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REPRESENTAT! V I DADE DAS AMOSTRAS ALEATÓRI AS

HUGO PEDRO BOFF

P r o f .  do  D ep a r t a m e n to  de  

Economia da UFPR

"Ne cherchée pas ce qui  est  t rop  d i f f i c i l e  
pour t o i , ne s c r u t e  pas c e  qui e s t
a u -d essu s  de tes  f o r c e s .  Sur ce  qui t ' a  
e t e  a s s ign e  e x e r c e  ton e s p r i t  , tu n* as 
pas à t 'o c c u p e r  de choses  m y s té r ieu se s .  
Ne te tra casse  pas de c e  qui te dépassse  >
l* enseignement que tu as reçu  e s t  d é jà

trop  uaste  pour l ' e s p r i t  humain. Car
beaucoup se  sont fou ruoyés  darts leu rs  
co n cep t io n s  y une p r é t e n t io n  cou pab le  a 
égare  leu rs  p e n s é e s . "

IL'humilité y E c c l é s i a s t i q u e ,  
3; 20-247

"But God dem onstra tes  H is  own loue toward  
us y in  that w h ile  we were yet  sirtersy  
C h r is t  d ie d  f o r  us " .

I Romans 5 ; 31

APRESENTAÇÃO

E s t e  e s t u d o  é  o  r e s u l t a d o  de um e s f o r ç o  t e ó r i c o  e  a n a l í t i c o  

empreend ido  à p a r t i r  das  r e f l e x õ e s  s u s c i t a d a s  p e l a  n e c e s s i d a d e  

t é c n i c a  de i d e n t i f i c a r m o s  e  c a r a c t e r i z a r m o s  um espaço amos t ra i  a 

ser  im p l em entad o  no c o n t e x t o  de um plano e x p e r im en ta l . Tal  

p r o j e t o ,  d e s t i n a v a - s e ,  o r i g i n a r i a m e n t e ,  à r e a l i z a ç ã o  de  uma 

p e sq u is a  e m p í r i c a  e s p e c i f i c a m e n t e  p r o p o s t a  p a r a  uma i n s t i t u i ç ã o

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



p r i v a d a . 1 E n t r e t a n t o »  à m ed ida  que ap ro fu n d ávam os  o  e s tu d o  e  o 

m ane jo  do in s t r u m e n t a l  t e ó r i c o  d e  r e c u r s o  p a ra  a r e s o l u ç ã o  

t é c n i c a  do p ro b lem a »  no a n t e p a r o  da l i t e r a t u r a  e s p e c i l i z a d a  

assom ava sem pre  m ais  n í t i d a  e  v i g o r o s a  a n oção  de 

r e p r e s e n t a i i v id a d e  amostrai  e  a n e c e s s id a d e  d e  d e s e n v o lv e r m o s  uma 

t e o r i a  r a z o a v e lm e n t e  g e n é r i c a ,  adequada  e  c o m p a t í v e l  com a 

p o l a r i z a ç ã o  s e m â n t i c a  e  a c e n t r a l  i d a d e  i n t u i t i v a m e n t e  e m p re s ta d a  

à e s t e  c o n c e i t o .  Po r  um l a d o »  a b i b l i o g r a f i a  d i s p o n í v e l  não nos 

p a r e c i a  t o d a v i a  o f e r e c e r  q u a lq u e r  s u b s í d i o  s i g n i f i c a t i v o  p a ra  uma 

a p r e c i a ç ã o  c o r r e t a  d e s t a  n o ção »  a c o n s t i t u i ç ã o  a m o s t r a i  s endo  

i n v a r i a v e l m e n t e  a p r e s e n t a d a  como um p ro b lem a  t e c n i c a m e n t e  s o l ú v e l  

no c o n t e x t o  p r o c e s s u a l  da in / e r e n c  ia  paramétrica .  Por o u t r o  l a d o ,  

e s t e  t r a t a m e n t o  s u m á r io ,  a lém  de  v i e s a r  o tema e  de  e l u d i r  a sua 

v e r d a d e i r a  n a t u r e z a  o r g â n i c a ,  não nos o f e r e c i a  um r e f e r e n c i a l  

adequado  p a ra  o e s c o p o  o b r i g a n d o - n o s  e n t ã o  a um e s f o r ç o  em

p r o fu n d id a d e  à p a r t i r  das a r t i c u l a ç S e s  b a s i l a r e s  do c o n c e i t o  com

a t e o r i a  da m ed ida  e  da p r o b a b i l i d a d e .  D i s t o  redundou que a n o ssa  

s o lu ç ã o  t o r m o u - s e  d e  c a r á t e r  a n t e s  m etod o log ico  do  que 

p r o p r ia m e n t e  t é c n i c o .  A d e s p e i t o  do im p o n e n te  a p a r a t o  t e ó r i c o  e  

do e s f o r ç o  i n g e n t e  p a ra ,  no f i n a l ,  r e e n c o n t r a r m o s  um l e i t o  j á  

c o n h e c id o ;  a p e s a r  da r e c o r r ê n c i a  l i n g u í s t i c a  às  v e z e s  f a s t i d i o s a  

e  r e b a r b a t i v a ,  n o s s o  e s t u d o  t e r á  t i d o  sem d ú v id a »  o  m é r i t o  de

e v i d e n c i a r  os  a s p e c t o s  a l e a t ó r i o s  do  c o n c e i t o ,  d e v o l v e n d o  às

d e t e r m in a ç õ e s  t é c n i c a s  e  às  r e l a ç õ e s  q u a n t i f i c á v e i s o  seu  lu g a r  

p r ó p r i o  no p r o c e s s o  d e  i n f e r ê n c i a ,  a g o r a  não mais p a r a m é t r i c a ,

2

T ra ta -s e  do n o sso  p ro je to  de p e sq u isa  "P e rfi l do Em presário  
P aran aen se ", ap re se n ta d o  a  F IE P - F e d e raçao  das In d u stria s  do
Estado do P aran á , UFPR -C E PE C , J a n e iro  1990, por tn ic ia t iv a  do 
p ro fe s so r  Adem ir d e m e n te .
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mas a m o s t r a i .  Por  i s t o *  a o r i g i n a l i d a d e  d e s t e  e s tu d o  

a p r e s e n t a - s e - n o s  como de  ordem  m ais  t e m á t i c a  do  que

p r o p r ia m e n t e  m e t o d o l ó g i c a ;  t e x t u a l  do q u e ,  a bem d i z e r »  

c o n t e x t u a i .  No ú l t i m o  c a p í t u l o  t o d a v i a  CCap. 5 }  , i l u s t r a m o s  a 

m an e ira  como os  c o n c e i t o s  a n t e r i o r m e n t e  d e s e n v o l v i d o s  podem s e r  

o p e r a c i o n a l i z a d o s  p r a t i c a m e n t e .

Temos e n f im  a f a z e r  menção do P r o f .  D r . Ademir C lem en te  

p e l o  seu  a p o i o  e s t i m u l a n t e  à p e s q u i s a »  e n q u a n to  D i r e t o r  do CEPEC 

-  C e n t r o  de P e s q u i s a s  Econôm icas  da UFPR» a s s im  que do a c a d ê m ic o  

N e ls o n  Y. Hamasaki p e l o  seu  z e l o ,  d i s p o n i b i l i d a d e  e  c o m p e t ê n c ia  

d e d ic a d a  à e d i t o r i a  do n o s so  t e x t o .  A e l e s ,  os  n o s so s  s i n c e r o s  

a g r a d e c i  m en to s .

3

1 INTRODUÇÃO

A m a io r i a  das  P e s q u i s a s  C i e n t i f i c a s  de  A p l i c a ç ã o  E m p ir ic a  

c o l o c a  os  p e s q u i s a d o r e s  d i a n t e  do p ro b lem a  de  i d e n t i f i c a r  e  

c a r a c t e r i z a r  um E spa ço  A m o s tra i  CA!) adequado »  no i n t e r i o r  d e  um 

Espaço  P o p u la c i o n a l  d e  r e f e r ê n c i a ,  P: CA c  20. Na sua abordagem

r é s o l u t  i v a ,  e s t e  p ro b lem a  d e s d o b r a - s e  ern d o i s  p la n o s  de  a n á l i s e  

d i s t i n t o s :  C O  o  p la n o  s u b s t a n c i a l  p e r t i n e n t e  à ncituroza  do

Espaço P o p u la c i o n a l  21 e  que c o n s i s t e  em d e f i n i r - s e  e  t i p i f i c a r  s e  

o c a r á t e r  das o b s e r v a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  pa ra  a p e s q u i s a .  

T r a t a - s e  p o i s ,  do p ro b lem a  de d e f  i ni r - s e  o c o n te ú d o  do Espaço  

Am ostra i  A e da sua e s t r u t u r a ç ã o  q u a l i t a t i v a  C m orfo l  o g í a )  . C u  ) 

o p la n o  fo rm a l  p e r t i n e n t e  ao d im en s io n am en to  do Espaço  Amost ra  1 A 

e que c o n s i s t e  em d e t e r m i n a r - s e  a a m p l i tu d e  adequada a ser 

a t r i b u í d a  à A e  aos  seus  e v e n t u a i s  s u b -e s p a ç o s

[ A  c  A i=i,z. . . ]  . 
i
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Em v i r t u d e  do c o n t e x t o  e m p í r i c o  d e n t r o  do qua l i n s e r e - s e  

e s t e  p ro b lem a  t e ó r i c o  -  t r a t a - s e  d e  i n f e r i r - s e »  da m elhor  

m an e ira  p o s s í v e l »  à p a r t i r  d e  A» os  c a r a c t e r e s  v e r d a d e i r a m e n t e  

r e l e v a n t e s  de  P  -  o s  d o i s  p la n o s  de  abordagem  t e ó r i c a  

d i s t i n g u i d o s  ac im a r e fu n d a m -s e »  em te rm o s  p r á t i c o s »  em um ú n ic o  

p la n o  i n d i s s o c i a d o  do qua l r e s s u r g e  o  p ro b lem a  i n i c i a l  

h i p o s t a s i a d o  na q u e s t ã o  da R epresen ta i  ix>idade de  A em P.

A a v a l i a ç ã o  da R e p r e s e n t a t i v i d a d e  de  A em f a c e  de  P  supóe

e n t ã o ,  o c o n h e c im e n to  s u f i c i e n t e  dos  c a r a c t e r e s  e s p e c i f i c a m e n t e

r e l e v a n t e s  da p o p u la ç ã o  P> p e r t i n e n t e s  à sua t o p o l o g i a  e  o  seu 

2
d im en s io n am en to .  E n t r e t a n t o »  quando e s t e s  c a r a c t e r e s

c o n s t i t u t i v o s  da p o p u la ç ã o  P> não s ã o  m u ito  bem c o n h e c id o s »  e s t a  

a v a l i a ç ã o  g r a v a - s e  de  d i f i c u l d a d e s  s u p le m e n t a r e s »  m u ita s  das

Uma v e z  c o n s t r u í d o  o  E spa ço  A m o s tra i  A» podem o-nos  

p e r g u n ta r  a t é  que  p o n to  é  e l e  r e p r e s e n t a t i v o  do  Espaço

P o p u la c i o n a l  P> i s t o  é »  em que m ed ida  a a m o s t ra  r e t i d a  r e p r o d u z  

s u b s t a n c ia lm e n t e  a n a t u r e z a  e  a m o r f o l o g i a  p re d o m in a n te s  d e  P. 

Por  o u t r o  l a d o »  s en d o  e s t a  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  v a r i á v e l  -  i s t o  é ,  

p a s s í v e l  de  um o rd en am en to  e  g ra d u a ç ã o  —, c o l o c a —s e  

c o r r e l a t i v a m e n t e  o  p ro b lem a  da c o n s t r u ç ã o  de  uma m e t o d o l o g i a  

c a p a z  de  m ed ir  q u a n t i t a t i v a m e n t e  o  Grau de R ep re sen ta t iu id a d e  de 

A, d e  m a n e ira  a poderm os a j u s t a r  a a m p l i tu d e  da am os tra  ao  g ra u  

da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  d e s e j a d o .

4

Em p a r t ic u la r , v a U n d o -n o s  d© um Instrum enta l do modida Único, 
o g rau  do ro p ro o o n ta tiv id ado  d e v e r ia  c re sc o r  com a  am plitude  
croecon tc  do A o decrescen t©  de P.
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q u a is  não p o d e rã o  s e r  t o t a l m e n t e  e l im in a d a s ,  mas apenas a ten u adas  

p e l a  d i l u i ç ã o  dos  s eu s  e f e i t o s  m orbosos  s o b r e  um e s p a ç o  a m o s t ra i

de m a ior  d im en sã o ,  que r e s u l t a r i a  de  um aumento c o m p e n s a tó r io  do

âm b ito  ou da f r e q u ê n c i a  das  o b s e r v a ç S e s .

Sendo e s t e  um p ro b lem a  p r e s e n t e  em to d a s  as p e s q u is a s

c i e n t í f i c a s  de  A p l i c a ç ã o  E m p i r i c a ,  em q rau  m aior  ou menor de 

a c u id a d e ,  r e s t a  no e n t a n t o  que a n a t u r e z a  e  o  m orden te  das 

a p o r i a s  a s s o c i a d a s  à d e f i n i ç ã o  de  A e  do seu  d im en s io n am en to  nos 

p a r ec e ra m  c a r e c e r  d e  uma m elh or  c om p reen sã o  e  e lu c i d a ç ã o .  E s t e  

p equeno  e s t u d o  r e p r e s e n t a ,  p o i s ,  um h u m i ld e  e s f o r ç o  no s e n t i d o  de 

-  na m ed ida  que o s  n o s so s  p a r c o s  r e c u r s o s  o  p e rm item  -  s u b s i d i a r  

o e s c l a r e e i  mento da p r o b l e m á t i c a  e n v o l v i d a ,  a s s im  que a a p on ta r  

p a ra  a lgum as  p i s t a s  m e t o d o l ó g i c a s  c o n c r e t a s  que nos p a rece ram  

o f e r e c e r ,  cada  uma d e l a s ,  in s t r u m e n to s  c a p a z e s  de  c o n t r i b u i r  

d e c i s i v a m e n t e  p a ra  a sua s u p e ra ç ã o .

2 MORFOLOGIA POPULACIONAL, SEMANTICA E REPRESENTATIVIDADE

Como a lu d im o s  a n t e r i o r m e n t e ,  a d e f i n i ç ã o  de  e s p a ço s

a m o s t r a i s  r e p r e s e n t a t i v o s  CA c  30 > e n v o l v e ,  i n i c i a l m e n t e ,  a 

a p r e c i a ç ã o  da d i s t r i b u i ç ã o  dos  c a r a c t e r e s  r e l e v a n t e s  pa ra  a 

p e s q u is a  no i n t e r i o r  do E spaço  P o p u la c i o n a l  3*. Com e f e i t o ,  uma 

r e p a r t i ç ã o  d i s p e r s i v a ,  ou e n t ã o  c o n c e n t r a d a  d e s t e s  c a r a c t e r e s  

Cou a t r i b u t o s }  r e l e v a n t e s  p o d e rá  dar lu g a r  à uma e s t r u t u r a ç ã o  de

3 em s u b - p o p u laçS es  de v a l o r  s e m â n t ic o  e  im p o r t â n c ia  d i f e r e n t e s  

p a ra  os  p r o p ó s i t o s  da a n á l i s e .  N e s ta  p e r s p e c t i v a ,  uma e s t r u t u r a  

m o r f o l ó g i c a  adequada  de  3 d e v e r i a  c o n d u z i r  à um p a r t i c i o n a m e n t o  

da p o p u la ç ã o  em s u b - c o n ju n to s  no i n t e r i o r  dos q u a is  a 

R. Ecoo., Curitiba, 17(15): 1-76, 195).
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d i s t r i b u i ç ã o  d e s t e s  c a r a c t e r e s  r e l e v a n t e s  f o s s e  r e l a t i v a m e n t e  

homogênea, i s t o  é ,  d e  mesmo v a l o r  s e m â n t ic o .

O c o n h e c im e n to  da n a t u r e z a  do E spaço  P o p u la c i o n a l  JP, a 

d e t e r m in a ç ã o  c l a r a ,  u n ív o c a  e  e x a u s t i v a  dos  seus  c a r a c t e r e s  e  

a t r i b u t o s  o p e r a c i o n a i s  mais r e l e v a n t e s ,  e  a c a p a c id a d e  de 

p ro c ed e rm o s  à uma adequada  c o m p a r t i  m e n t a l i z a ç ã o  d e s t e  e s p a ç o  de 

m ane ira  à que c o r r e s p o n d a ,  da m elhor  m ane ira  p o s s í v e l  

C hornomor f  i  c a m en te )  , à q u e la  in d u z id a  p e l a  v e r d a d e i r a  d i s t r i b u i ç ã o  

d e s t e s  a t r i b u t o s  no i n t e r i o r  de )P, e s t a s  c o n d iç S e s  s ã o  de  suma 

im p o r t â n c i a ,  não s ó  p a ra  o b a l i z a m e n t o  da c o n s t r u ç ã o  a m o s t ra i  

como também p a ra  a e s t i m a t i v a  do seu  t e o r  de  r e p r e s e n t a t i v i d a d e .  

O i n f l u x o  d e s t a s  p r é - c o n d i ç S e s  m o r f o l ó g i c a s  e  s e m â n t i c a s ,  de 

c a r á t e r  t e ó r i c o ,  s o b r e  os  a s p e c t o s  p r á t i c o s  da c o d i f i c a ç ã o  

a m o s t r a i  C p r o c e s s o  das  o b s e r v a ç ó e s  e  c o l e t a  dos  d a d o s )  e s t á ,  em 

m aior  ou menor g ra u ,  c o n d i c i o n a d o  às c o n t i n g ê n c i a s  c i r c u n s t a n t e s  

ao o b j e t o  t e m á t i c o  e  ao  c o n t e x t o  r e a l  no i n t e r i o r  do qua l e s t e  

o b j e t o  e s t á  a tu a lm e n t e  i n s e r i d o .  Por i s t o ,  não o  exam inarem os 

a q u i .  Quanto ao  t e o r  de  r epr  e s e n t a t i  v i  d a d e , o i n f l u x o  dos 

p r é - r e q u i s i t o s  ac im a  c o n d i c i o n a r á ,  de  f a t o ,  t o d o  o  p r o c e d im e n to  

a m o s t r a i  e  o  m ane jo  e m p í r i c o  e  t e ó r i c o  C a n a l í t i c o ) )  das 

in f o r m a ç ó e s  e x t r a í d a s  da am os tra .  Com e f e i t o ,  p e l a  p r ó p r i a  

c o n s t r u ç ã o  c o n c e i t u a i  do t e rm o ,  o t e o r  de  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  da 

a m os tra  e s t á  i d e n t i c a m e n t e  a s s o c i a d o  à c a p a c id a d e  do Espaço  

A m os tra i  A de r e p r o d u z i r ,  em e s c a l a  e x t e n s i v a m e n t e  d im in u ta ,  a 

m o r f o l o g i a  i n t e r n a  c o n s t i t u i n t e  do E spaço  P o p u l a c i o n a l ,  

r e p r o d u z i n d o - l h e  a s s im ,  s u b s t a n c ia lm e n t e  e  f o r m a lm e n t e ,  a r i q u e z a  

e  v a r i e d a d e  i n f o r m a t i v a  de  que é  p o r t a d o r ,  como j á  mencionamos 

acima. Em te rm o s  f o r m a i s ,  p o d e r ía m o s  c o n s i d e r a r  e s t e  t e o r  de 

r e p r e s e n t a t i  v i  dade  C r,  d igamos!) como uma a p l i c a ç ã o  o rden ada  à 

REcon., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.
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r e a l i z a ç ã o  de  uma i s o m o r f i a  e n t r e  P  e  a lg u n s  dos  seus  

s u b - c o n ju n t o s , por  um l a d o  C a u to m o r f i s m o )  , e  e n t r e  5* e  a e s c a l a  

r e a l  das  m en su ra çò e s ,  por  o u t r o .

Assim* o  p ro b lem a  da mensuraçao  do  g ra u  de 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  C r }  e s t á  i r r e d u t i v e l m e n t e  a s s o c i a d o  à 

c o r r e t a  a p r e c i a ç ã o  da r e a l  d i s t r i b u i ç ã o  dos  c a r a c t e r e s  r e l e v a n t e s  

no i n t e r i o r  do  E spa ço  P o p u l a c i o n a l .  Na a r t i c u l a ç ã o  da 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  com e s t a  d i s t r i b u i ç ã o  dos  c a r a c t e r e s  

p o p u l a c i o n a i s ,  c o n s id e r a m o s  os  d o i s  c a s o s  e x t r e m o s  que nos 

p o d e rã o  i n s t r u i r  s o b r e  a n a t u r e z a  e  o  s e n t i d o  d e s t e s  v í n c u l o s :  

C O  O c a s o  de  uma d i s t r i b u i ç ã o  t o t a l m e n t e  a l e a t ó r i a ,  d i s p e r s i v a  e 

i r r e g u l a r ,  c om preendendo  c a r a c t e r e s  m ú l t i p l o s  e  m u l t í v o c o s ;  C I O  

O c a s o  d e  uma r e p a r t i ç ã o  r e g u l a r  e  u n i fo r m e ,  com preendendo 

c a r a c t e r e s  s e p a r á v e i s  e  não am bíguos. No p r i m e i r o  c a s o ,  o  e s p a ço  

P  s e r á  h e t e r o g ê n e o  e  d i f e r e n c i a d o ,  e n q u a n to  que no segun do , P  

s e r á  homogêneo e  i n d i f e r e n c i a d o .

D e s t a r t e ,  no c o n t e x t o  d e  C1 } ,  quando P  c o n s t i t u i r  um e s p a ço  

d i f e r e n c i a d o ,  a r e p r e s e n t a t i v i d a d e  d e  uma a m os tra  A c  P  d e v e r á  

v a r i a r  s egu n do  a topologia.  c o n s t i t u t i v a  de  P  t a  qua l a

3
r e p r e s e n ta r e m o s  por  uma TRIBO Cou a-ÁLGEBRAJ de  p a r t e s  de  PI e  

s egun do  a dim&nsao d e  A t a  qu a l  s e r á  r e p r e s e n t a d a  por um 

d e t e r m in a d o  p a d rã o  de  m edida p r e v i a m e n t e  d e f i n i d o  s o b r e  JP] .

Já no c o n t e x t o  C t ü , quando P  c o n s t i t u i r  um e sp a ço  

homogêneo , de  c a r a c t e r e s  u n i fo r m e s ,  a r e p r e s e n t a t i v i d a d e  da

7

cK. PD  e d e fin id a  como um con junto fechado pctra
compt.ernenta.ri, dade e a  u n iao  num erável das su a s  p a rte s :

V t «E I  , A € o< 50 =* AC <= oCPI  e U A. € c K P ) .i L t t
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a m o s tra  A d e  tf* não d e v e r á  v a r i a r  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  com nenhum 

d e s t e s  d o i s  f a t o r e s  -  o  l o c a l  e  o  d im e n s io n a l  -  c o n q u a n to  s e j a  

e s t e  ú l t im o ,  é  c l a r o ,  d e  um tamanho l i m i n a l  i n v a r i á v e l ,  p r e f i x a d o  

p e l a s  c o n d i ç ó e s  f i s i c a s  p r e s i d e n t e s  ao s  o b j e t i v o s  da p e s q u i s a  e  

à n a t u r e z a  do  o b j e t o  m an ipu lado .

E n t r e t a n t o ,  no m ais  das  v e z e s ,  o  n o s s o  e s t a d o  d e  in f o r m a ç ã o  

e  c o n h e c im e n to  da r e a l  d i s t r i b u i ç ã o  dos  c a r a c t e r e s  r e l e v a n t e s  no 

s e i o  do  U n i v e r s o  é  l i m i t a d a  ou i m p e r f e i t a .  A in da  que e s t e s  

c a r a c t e r e s  ha jam  s i d o  m u ito  bem d e f i n i d o s  e  d e l i m i t a d o s  a t r a v é s  

de  uma f o r m u la ç ã o  u n iv o c a  dos  o b j e t i v o s  da p e s q u i s a ,  e  que o 

o b j e t o  a m o s t r á v e l  s e j a  p e r f e i t a m e n t e  m a n ip u lá v e l ,  r e s t a  que a 

p r e s e n ç a  e  o  i n f l u x o  do f a t o r  l o c a c i o n a l  C e s t r u t u r a l )  e  do f a t o r  

d im e n s io n a l  C q u a n t i t a t i v o D > no p r o c e s s o  e  na r e p r e s e n t a t i  v i d a d e  

a m o s t r a i s ,  e s t a r ã o  c o n d i c i o n a d o s  ao  n o s so  g ra u  de  c o n h e c im e n to  

p r é v i o  da v e r d a d e i r a  c o n f i g u r a ç ã o  m o r f o l ó g i c a  de  P. P a ra  que 

a v a l i e m o s  o  i n f l u x o  da in f o r m a ç ã o  s o b r e  o s  d e t e r m in a n t e s  da 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e , r e p r o d u z im o s  no q u a d ro  s i n ó t i c o  a b a i x o ,  p a ra  

a i n t e l i g ê n c i a  e x a u s t i v a  do  p ro b lem a ,  as  v á r i a s  s i t u a ç ó e s  que 

p o d e rã o  o c o r r e r  nos d o i s  c a s o s  e x t r e m o s  da r e p a r t i ç ã o  c a r a c t e r i a l  

no u n i v e r s o :
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MORFOLOGIA 
d e  tP

Homogeneo e  I n d i f e r . | H eterogeneo  e  D i fe r .
R e p a r t i ç ã o  C a r a c t e r i a l

Uni f o r m e Di s p e r s i va
E s ta d o  de  
I n f  o r mação P e r / e i  ta In f e r i d a P e r / e i  ta 1n fe r id a
F a t o r e s  
A tu a n t e s  na 
Repr e s e n t a -  
t i  v i  dade

Nenhum
< T a m a n h o  

i n v a r t  a v • 1 >

Di mensi o n a l  
< û u a n 1 í -  

t a  t i v o )

L o c a c i  on a l
< E 8 t r u -  

t u r a  1 >

Di mensi on a l  

L o c a c i  on a l

Com o i n t u i t o  de  m elhor  a p reen de rm o s  a p r o b l e m á t i c a  

e n v o l v i d a  na d e f i n i ç ã o  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e  das suas
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d e t e r m in a ç õ e s »  con cebem os  um c o n t e x t o  t e ó r i c o  o rd en a d o  por  um 

esquema f o r m a l  a t r a v é s  do  qu a l  o s  v á r i o s  c o n c e i t o s  e  f a t o r e s  da 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  ganham lu g a r  p r ó p r i o  e  a r t i c u l a m - s e  uns com os 

o u t r o s  segu n d o  s eu s  p a p é i s  e s p e c i f i c o s .  A abordagem  fo r m a l  é  no 

e n t a n t o  meram ente  d e s c r i t i v a .  O t r a t a m e n t o  dado à p r o b l e m t á t i c a  

nos p a r e c e  t o d a v i a  c o e r e n t e  h a ja  v i s t o  a a r t i c u l a ç ã o  que s e r á  

p o s s i v e l  e s t a b e l e c e r  com a t e o r ia  da in f e r e n c ia  e  das  r e g i õ e s  de 

t o l e r a n c ia  e s t a t i s t i c a  e  a a v a l i a ç ã o  c r í t i c a »  à p a r t i r  d e s t e  

m arco r e f e r e n c i a l »  das  t é c n i c a s  d e  r e c u r s o  h a b i t u a lm e n t e  

p r o p o s t a s  p a ra  a d e t e r m in a ç ã o  dos  tamanhos a m o s t r a i s ,  como 

v e rem os  no ú l t im o  c a p i t u l o  V. Em v i r t u d e  d e s t a  c o n s i s t ê n c i a  e  do 

c a r á t e r  c o n j u n t i s t a  g e r a l  da abordagem  t e m á t i c a ,  c o g i t a m o s  mesmo 

de e m p r e s t a r -1 he a p r e t e n s ã o  d e  a g r e g a r  o rden adam en te  a lg u n s  

r u d im e n to s  ú t e i s  p a ra  a c o m p o s iç ã o  d e  uma t e o r i a  e l e m e n ta r  da 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i .

3 REPRESENTATIVIDADE: CONCEITUAÇAO FORMAL E TEORIZAÇAO

P a r a  e la b o r a r m o s  uma c o n c e i t uação  fo r m a l  da

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i »  a p a r t i r  da qua l uma t e o r i a  

e l e m e n t a r  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  p o s s a  s e r  embasada e  a r t i c u l a d a ,  

d e ve rem o s  i n i c i a l m e n t e  p o s i c i o n a r  c o r r e t a m e n t e  n o s so  o b j e t o  

t e m á t i c o ,  c o n s id e r a n d o - o  no seu  c o n t e x t o  n a tu r a l  e  em ergen te .  

P a r t i r e m o s ,  p o r t a n t o ,  de  uma e s t r u tu r a  experim enta l  

com pos ta  de  um u n iu erso  popu lac iona l  an om ia l  Cmas de  n a tu r e z a  e 

d im en sã o  p r e v i a m e n t e  d e t e rm in a d a  e  d e l i m i t a d a  p e l o s  o b j e t i v o s  da 

p e sq u is a ! )  e  de  um plano experim enta l S d e s c r e v e n d o  de m aneira  

s i s t e m á t i c a  e  o r d e n a d a ,  as  c o n d i ç õ e s  a m b ien te s  que p re s id em  às 
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e x p e r i ê n c i a s  e  os  d edo b ra m en to s  m oda is  p r e v i s t o s  p a ra  o  p r o c e s s o  

a m o s t r a i . 4 A im p le m e n ta ç ã o  d e  $ r e q u e r e r á *  b a s ic a m e n te *  duas 

o p e r a ç S e s  f o r m a i s  a s e rem  r e a l i z a d a s  p r e v i a m e n t e  s o b r e  o  u n i v e r s o  

P. A p r i m e i r a  o p e r a ç ã o  c o n s i s t i r á  em uma &struturaçao  adequada de  

P  d e  m a n e ira  a g a r a n t i r  uma c e r t a  e f i c i ê n c i a  dos  p r o c e d im e n to s  e  

e f i c á c i a  C i n f o r m a t i v a )  das  e x t r a ç S e s  d e  c o l e t a .  A segunda  

o p e r a ç ã o  f o r m a l  e n v o l v e r á  o dimensionamento  do u n i v e r s o  

p o p u la c i o n a l  P  e  a sua u l t e r i o r  p r o b a b i 1 i z a ç ã o  de  fo rm a  a 

p r o p i c i a r  a s o lu ç ã o  q u a n t i t a t i v a  do p ro b lem a  a m o s t r a i  e  a d e q u á - l o  

à n a t u r e z a  a l e a t ó r i a  dos  e x p e r im e n to s .  Ao t e rm o  d e s t a s  o p e r a ç õ e s  

f o r m a i s  b á s i c a s *  a b r i r - s e - á  e n tã o *  como ve rem os*  um e s p a ç o  

s e m â n t i c o  p r ó p r i o  a a b r i g a r  uma c o n c e i t u a ç ã o  fo rm a l  c o e r e n t e  da 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  e  a c o n s t i t u i r ,  ao  mesmo tem po» um 

r e f e r e n c i a l  a n a l í t i c o  adequado  p a ra  a sua t e o r i z a ç ã o .

Na p r i m e i r a  s e ç ã o  d e s t e  c a p í t u l o  t r a t a r e m o s  e n t ã o  da 

e s t r u t u r a ç ã o  do u n i v e r s o  p o p u la c i o n a l  P t a qu a l  d e s d o b r a r - s e - á  em 

uma o p e r a ç ã o  de  Fatoraçao a t r i b u t i v a  Cpara  a o r d e n a ç ã o  e  o 

t r a t a m e n t o  d i f e r e n c i a d o  dos  v á r i o s  c a r a c t e r e s  do o b j e t o  a m o s t r a i  

e l e m e n t a r  <0> , que  s ã o  r e l e v a n t e s  p a r a  a p e s q u i s a ,  O <= PO ; e  em 

uma o p e r a ç ã o  de  E stru tu ra çã o  homogonoa C para  a c u d i r  à e x c e s s i v a  

q u a n t id a d e  ou h e t e r o g e n e id a d e  dos  dados  e v e n tu a lm e n t e  p r e s e n t e s  

em P> a g r e g a n d o  u n id a d e s  a tô m ic a s  em c é l u l a s  m a io r e s *  de 

c o n te ú d o  s e m e lh a n te  e  mesmo v a l o r  e s t a t í s t i c o } .  As duas s e ç õ e s  

s e g u i n t e s  CD im ens ionam ento  e  A l e a t o r i e d a d e )  d i s t i n g u i r ã o  d o i s  

campos e s p e c í f i c o s  p a ra  as  m en surações :  o  campo q u a l i t a t i v o ,

p e r t i n e n t e  à n a t u r e z a  s u b s t a n t i v a  do u n i v e r s o  p o p u la c i o n a l  P  e  do 

seu  o b j e t o  e l e m e n t a r  -  o  átom o a m o s t r á v e l  <0 > - ,  e  o  campo

10
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qxLantit a t i v o ,  r e s u l t a n t e  d e  uma p r o j e ç ã o  s o b r e  o  h i  p e r  e s p a ço  

n u m ér ico  da m o r f o l o g i a  a t r i b u t i v a  p r e v ia m e n t e  e s t r u t u r a d a

s o b r e  o  campo q u a l i t a t i v o .

A d e s p e i t o  da s i m p l i c i d a d e  i n t u i t i v a  d e s t a s  o p e r a ç õ e s ,  a 

sua c o r r e t a  f o r m a l i z a ç ã o  nos p õe  à m ane jo  com um in s t r u m e n ta l  

m a te m á t ic o  não de  t o d o  t r i v i a l ,  e  às v o l t a s  com c o m p l i c a ç õ e s  

a n a l í t i c a s  de  a lgum  v u l t o .  Dada a n a t u r e z a  apenas d e s c r i t i v a  e  

não o p e r a c i o n a l  d e s t e s  d e sd o b ra m en to s  t e ó r i c o s  e  p a ra  não 

s o b r e c a r r e g a r m o s  em d em as ia  o  t e x t o ,  o  d e ta lh a m e n to  das e x p r e s s õ e s  

a p ta s  a a s s e g u r a r  a nvensvrabi l idadL^ das o p e r a ç õ e s  de

e s t r u t u r a ç ã o  s e r á  r e t i r a d o  do t e x t o  p r i n c i p a l  e  a p r e s e n t a d o  em 

anexo .  P a ra  as o p e r a ç õ e s  d e  d im en s io n a m en to  e  p r o b a b i1 i z a ç ã o , no 

e n t a n t o ,  C s e ç õ e s  2  e  3D nos p a r e c e u  im p r ó p r i o  e s t e  p r o c e d im e n to ,  

p o r q u a n to  a sua m ensurab i 1 i d a d e  é  i r r e d u t í v e l  e  i n d i s s o c i á v e l  do 

p r ó p r i o  p r o c e s s o  c o n s t i t u t i v o  das a p l i c a ç õ e s  e n v o l v i d a s .
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3.1  E s t r u t u r a ç ã o  do U n i v e r s o  P o p u l a c i o n a l

R e p r e s e n ta r e m o s  f o r m a lm e n t e  a o p e r a ç ã o  de  e s t r u t u r a ç ã o  do 

u n i v e r s o ,  por  uma t r a n s f o r m a ç ã o  J , a qua l d e s d o b r a r - s e - á , como 

a s s in a la m o s  a c im a ,  em uma t r a n s f o r m a ç ã o  G de  f a t o r i z a ç ã o  dos 

a t r i b u t o s  r e l e v a n t e s  p a ra  a am os tra  e  em uma a p l i c a ç ã o  H de 

e s t r a t i f i c a ç ã o  em c l a s s e s  de  m a gn itu d e  homogênea, pa ra  cada 

a t r i b u t o .  M a tem a t ic a m en te  J d e f i n i r - s e - á , e n t ã o  á p a r t i r  de H e 

d e  G p e l a  c o m p o s iç ã o  r e l a c i o n a l :  J= H°G.
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3 .1 . 1  F a t o r a ç ã o  A t r i b u t i v a

P a ra  c o n s t r u i r m o s  f o r m a lm e n t e  a t r a n s f o r m a ç ã o  G, a 

s e r  d e f i n i d a  s o b r e  P y devem os p r im e i r a m e n t e  e d i f i c a r  o  seu  

c o n ju n t o  imagem» s e j a  P  e »  em s e g u id a »  do ta rm os  P  e  P  de
CL CL

e s t r u t u r a s  t o p o l ó g i c a s  adequadas  a g a r a n t i r  a m&nsurabilidade  de  

G.

C o n s id e rem o s  i n i c i a l m e n t e  e n t ã o ,  j =  1» 2 » . . . » m  Cm>l) o

í n d i c e  dos  m a t r i b u t o s  do  o b j e t o  a m o s t r a i  <&> C& <= PO que s ã o  

r e l e v a n t e s  p a ra  a am ostragem . 5

D ef in am os  os  s u b - u n i v e r s o s  f a t o r i a i s  P  da s e g u i n t e  m ane ira
j

P = 4 O e  P  Q p o s s u i  o a t r i b u t o  jV

Temos» e v id e n t e m e n t e »  0 *  P  Çi P.
j

Podemos, e n t ã o  , d e f i n i r  P  como o  h i p e r - e s p a ç o  p ro d u to :

P -  P  xP x. . . xP . A f a t o r a c ã o  G s e r á ,  e n tã o »  uma t r a n s f o r m a ç ã o
a  1 2 m

d e f i n i d a  s o b r e  P> com v a l o r e s  s o b r e  P  .
a.

Devemos a g o r a  c o n s t r u i r  as  TRIBOS [ o  -  á l g e b r a s ] 6 3  e  £
J* a

s o b r e  P  e  P  , r e s p e c t i v a m e n t e ,  que ga ra n tam  a m ensurabi 1id a d e  de
a

G. P a r a  t a n t o ,  c o n s id e r e m o s  as  i d e n t i d a d e s  p a r c i a i s :

g : P  —► P  : A —* g CAD = 1-.CAD = An P .
J J J P. J

J

Tom ando-se  a c l a s s e  d e  p a r t e s  de  P> £= -{A= AnP  : A c^  J-

poderem os  d e f i n i r  £  como a t r i b o - p r o d u t o  das m enores t r i b o s

12

Mesmo que  a  natureza. de P  s e ja  continua, supomoe que a  su a  
co n s is tê n c ia  p a s s a  s e r  aprox im ada  por uma tex tu ra  d isc re ta  e  
a to m iz á v e l. No  con texto  do d im ensionam ento de P  [ 3 . Z a d ia n te }
d iscu tirem os m ais am iude a  n a tu reza  to p o lo g ic a  de P.

Usam os ind istin tam ente  a  te rm in o lo g ia  "Tribo" (fran c e sa ) ou
"O -a lg e b ra "  (in g le s a ) p a ra  a  e s tru tu ra  topologi.ca hab itua lm ente
co n s ide rad a  em te o r ia  da  m edida e in te g ra ç a o .

5

6
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e n g e n d ra d a s  por  't s o b r e  ca d a  s u b - u n i v e r s o  P  , s e j a ,  c K '6 ' ) .7
j m j jm 0

A ss im , e s c r e v e r e m o s :  £  = Também, em A p ê n d ic e  AI
a  i  j

m ostram os que  a menor t r i b o  s o b r e  P  que  t o r n a  todas as  i n j e ç õ e s
m

g m e n s u rá ve is  p od e  e s c r e v e r - s e  como £  = <?[ U <zC£.}] • Ass im , a
j  p  i  j

t r a n s f o r m a ç ã o  v e t o r i a l  G= Cg . . g  D das e s t r u t u r a s  CP>£  3 e
i m p

CP >£ 0 s e r á  a n a l i t i c a m e n t e  c o n s i s t e n t e ,  e  poderem os e n tã o
a  a

adequadam ente  r e p r e s e n t a r  a f a t o r a ç ã o  a t r i b u t i v a  de  P  p e l a  

t r a n s f o r mação f o r m a l :

G: C JP,£ }  —► CJP , }  : A —> GCA)= A = A x. . . xA ,
p a  a  a  1 m

com A = AnP  C j=  1 , 2 , .  . . , rrD
J J

13

3 . 1 . 2  E s t r a t i f i c a ç ã o  dos  A t r i b u t o s

A o p e r a ç ã o  d e  e s t r a t i f i c a ç ã o  dos  a t r i b u t o s  em c l a s s e s  de 

m agn itu d e  homogênea s e r á  r e p r e s e n t a d a  por  uma a p l i c a ç ã o  H, 

d e f i n i d a  s o b r e  o  u n i v e r s o  f a t o r i a l  P  , r e a l i z a n d o  fo r m a lm e n t e  o
o.

par t i  c i  onam ento d e  cada  su b -u n i  v e r s o  P  em l C l >1 i n t e i r o )
j j j

c l a s s e s  hom ogêneas. P a ra  t a n t o ,  c o n s id e r a r e m o s  i n i c i a l m e n t e  e s t e

{■ ) :par t i  c i  onam ento -j«?5 f d e  P  Co qua l  s e r á  s i n a l i z a d o  por P ^  e
t = 1

9
as a p l i c a ç õ e s  h a s s in a l a n d o  e s t a s  o p e r a ç õ e s ,  ass im  d e f i n i d a s :  

j

? ^
V e ja -s e  APEND ICE A I.

Por d e fin iç ão  [ N E V E U  (1970), p rop os. I I I -1 -2 ,  p. 6 7 ] temos,

C A x . . . x A  «=* A eo-C £ D V j  .
i m a  j j

p a rtiç ao  t  ̂ de JP. dé fiA p a rtic ao  -f P  r de P  d e f in e -s e  como: P ,C\P . = 0 <í î'> e
t  -  x  JL

1
J * ~P  = P  . Ae  n o taçóes  S  e U  ee ra o  u t liz a d a s  p a ra  s in a liz a r

i = l  V
a s  un ioee  d is ju n tas  e n a o -d is ju n ta s  das p a rte s  de um conjunto,
re sp e c tiv a m en te .

R.Ecoa., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



* J eh : P —> P : A —> h CA )  = F A = A , com A = A CiP
j j j j J J _ . J L J j  ̂ j jC

14 l

O e s p a ço - im a ge m  d e  H= Ch ,h  h D, s e j a  P  , s e r á  e n t ã o
1 2 tn o

d e f i n i d o  como o  p r o d u to  dos  s u b - u n i v e r s o s  f a t o r i a i s

* * *
p a r t i c i o n a d o s :  P  = P  x P  x. . . xP . Deverem os  a g o r a  d o t a r  P  e  P

e i  2 m a o

de e s t r u t u r a s  t o p o l ó g i c a s  que ga ra n ta m  a mensurabi l idade  de  H. No

A p ê n d ic e  A I I  mostram os i n i c i a l m e n t e  que  a t r i b o  a s s e g u ra n d o  s o b r e  

a P  a mensur ab i  1 i  dade  de  H é  a mesma que o  g a r a n t e  p a ra  G á,
a

i s t o  é ,  P  , d e f i n i d a  p r e c e d e n te m e n te .  Em s e g u id a *  m ostramos que ,  
01

p r e f e r e n c i a l m e n t e  à P  , podemos c o n s t r u i r  s o b r e  P  uma t r i b o  P

a s s e g u r a n d o  v a n t a j o s a m e n t e  a mensurabi 1id a d e  de  H *. E s ta

e s t r u t u r a  P  d e f i n e - s e  como um p ro d u to  das m t r i b o s  S
°  l J

engendradas s o b re  P. p e la s  p a r t i ç õ e s  numeráveis  !■  r ,

P  = §>S , com S = ■{ V P  : kS=P C I  }  }■ e  P C I }  d e s ig n a n d o  o
.  i i j \ t K k r J r j

c o n ju n t o  das p a r t e s  de  I = <1,2,. . . ,1 >. A ss im ,  P  <=iP , e  as
j J o a

e s t r u t u r a s  CP >P 3 e  CP >P }  a s s e g u r a r ã o  e n t ã o  a mensur a b i  1 i  dade
a  a  •  «

de  H, de  fo rm a  que poderem os  e s c r e v e r :

H: C5> , £  }  —> CP >P 1 : A —> HC A }  = A° = [ A %  A% . . . x Ae ]
a  a  e e a  a  a  1 2  m

l
j

com A = T A .
j t=i Jl

A a p l i c a ç ã o  G s en d o  P  P  -m en su rá ve l  e  H
p <*

P P  -m e n s u rá v e l ,  podemos e n tã o  d e f i n i r  a a p l i c a ç ã o  de
a ©

e s  t ru tu raçao  e n t r e  duas o p e r a ç õ e s  r e g u l a r e s ,  J= H»G. Sendo

r e s u l t a n t e  da c o m p o s iç ã o  e n t r e  duas o p e r a ç õ e s  r e g u l a r e s »  J s e r á  

também uma o p e r a ç ã o  r e g u l a r ,  i s t o  é ,  5 ^ ^ - m e n s u r á v e l  :

J: C P ,P  }  —> CP  , £  } ;  A —► JCA} = H[ GC A } ]  = HC A }  = A*
p o © a  a

E n fim » p a ra  somarmos o  r e c u r s o  v i s u a l  à i n t e l i g ê n c i a  

das  o p e r a ç õ e s  e n v o l v i d a s ,  a p r es en ta m o s  o esquema f 1 u x o g ra m á t ic o

R. Eccn., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.
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s e g u i  n t e :

0XII

Í P  , £  ] 4-...................... Í P , &  ]
*  • P

H
O  .£  1

a  a

3 .2  D im en s ion a m en to  do  U n i v e r s o  P o p u la c i o n a l

3. 2. 1 M ensuração

Eludamos p or  o r a  o  d e sd o b ra m en to  modal do p la n o  

e x p e r im e n t a l  d e  am os tragem  e  c o n s id e r e m o s  que uma am os tra  

q u a lq u e r  A e x t r a í d a  d e  um u n i v e r s o  P^ a s s im  e s t r u r a d o  [ AcJP^] 

p o d e rá  s e r  mensurada s o b r e  d o i s  p la n o s  a n a l í t i c o s  s e q u e n t e s »  mas 

b a s t a n t e  d i s t i n t o s .  E s t e s  d o i s  p la n o s  d a r ã o  lu g a r  à c o n s id e r a ç ã o  

de campos de  m ed ida  d e  n a t u r e z a  também d i s t i n t a .  O p r i m e i r o  d e l e s  

é  o  campo s u b s ta n t i v o  Cou q u a l i t a t i v o  D dos  o b j e t o s  a m o s t r a i s ,  

a p t o  a p r o p i c i a r  a d e f i n i ç ã o  d e  uma fu n ç ã o  d e  m ed ida  p adequada à 

e s t r u t u r a  do u n i v e r s o  p o p u la c i o n a l  P  e  à n a t u r e z a  das  u n ida des  

a m o s t r á v e i s .  O segu n d o  p la n o  a n a l í t i c o ,  e n v o l v e  o  campo 

a t r i b u t i v o  Cou f a t o r i a l j  dos  o b j e t o s  a m o s t r a i s ,  e  d i z  r e s p e i t o  à 

d e f i n i ç ã o  de  uma m ed ida  adequada  f j s o b r e  o  campo das  magnitudes  

dos c a r a c te r e s  r e l e v a n t e s  p a r a  a p e s q u i s a  Ccampo q u a l i t a t i v o l . 

E s t e  segu n do  p la n o  d e  m ensuraçSes  e x i g i r á ,  p o r t a n t o ,  a e d i f i c a ç ã o  

p r e l i m i n a r  do campo das magni tu d e s  a t r i b u t i v a s  a t r a v é s  de  uma 

t r a n s l a ç ã o  do h i p e r e s p a ç o  P s o b r e  o  dos  números i n t e i r o s  C2 °b ou 

r e a i s  CtRmD, r e p r e s e n t a d a  por  um m -v e to r  m ensurável

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



X = [X  ,X ». . .X 3, como ve rem os  m ais  à f r e n t e .  10 C o n s id e rem os1 2  m

p r im e i r a m e n t e  as  m en su ra ções  no campo Qualitativo  dos  o b j e t o s  

a m o s t r á v e i s .

16

A -  Campo Q u a l i t a t i v o  

T r a t a - s e ,  a q u i ,  d e  i n t r o d u z i r m o s  uma fu n ç ã o  de  m edida 

p o s i t i v a 11 p s o b r e  o  e s p a ç o  m en su rá ve l  CP^>£J) a n t e r i o r m e n t e  

d e f i n i d o .  O c a r á t e r  d i s c r e t o  ou c o n t in u o  d e  p d e p e n d e r á ,  

e v id e n t e m e n t e ,  da n a t u r e z a  do  o b j e t o  a m o s t r a i  e  da c o n t in u id a d e  

ou d i s c r e ç ã o  do campo e s t r u t u r a d o  P  s o b r e  o  qu a l  s e r á  d e f i n i d a .  

P e l a  m a ior  c l a r e z a  e  com od id ad e  a n a l í t i c a ,  c o n s id e r e m o s  uma

* .r e s t r i ç ã o  de  p a o  s u b - e s p a ç o  P  . c o o r d e n a d o  p e l o  a t r i b u t o  ‘ ' j ' ' ,  

munido da sua c y -á lg e b ra  S. c o r r e s p o n d e n t e  t a i s  como os  d e f in im o s  

a n t e r i o r m e n t e  em C l . 23:

10
S «ja m  do is  e s p a ç o s  e stru tu rad os ( O  ,3  )  e C Q )  -  como

Y 1 1  2 2
espaços topologicos ou espaços mensurados -  © uma aplicaçao Y
de O  eob re  Q  . Y e d ita  £  £  -m e n s u rá v e l m Y *C £  9 . Em

1 2 1 2    2 1
particular, se Y e Y eao mensuráveis e se Y e sobrejetora,
entáo Y rea liza  uma ieom o rfia  entre e -  ou homeomor f ia

en tre  as e stru tu ra s  C Cl ,£  D e  C G 9 Cv. N E V E U  <1970), C hap. I
1 1 2  2

e Il3  .
S e  no exem plo ac im a = IR e  £ d e s ig n a  a O ^-a lgebra -p ro du to

m
das m t r ib o s  de B o re lia n o s  d e fin ido s  eo b re  IR [ £  = ®  £ =  £  ] ,

«  2 i =1
uma con d ição  s u fic ie n te  p a ra  que Y s e ja  £  ̂ J2f^-meneurávet e  que  

todas a s  a p l ic a ç õ e s  p a rc ia is  Y.: CG^,-2J^9 — ► C[R,,B9 sejam

í ^ - m e n e u r a v e i s . Icf. METI V IER , |D2, Theorem e 3, p. 39). Em

virtude deste teorema, a  mensurabilidade de Y estará  assegurada
tambem se cada Y for mensurável com re laçao a uma sub-tribo  S  

J j
de £  .

1

Um a a p lic a ç a o  p :  C P  , £  9 — ► 1R̂  e d ita  uma m edida (p o s it iv a ) se:

VCA.9 ,s istem a  c o n trad itó rio  de £  , CA OA = 0, i ^ O , pC  U  A D = 
t i€ I  e i j  i<EI i

 ̂ A. 9 . T ra ta -s e , em toda e v id e n c ia , de uma a p lic a ç ao

c re scen te . V e ja - s e  METI V IER  (1969) £  3 -

REccn., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



p. : C P *> S . l  —> K  : A *  —> p .C A * l  
} J J + J J J

P a r a  f a c i l i d a d e  das  n o t a ç 3 e s , c on s t ru a m o s  os  c o n ju n to s  dos

números de  i n d i c e  p a r a  os  f a t o r e s  e  as  c la s s e s  r e s p e c t i v a m e n t e

J = C1 » 2» . . . » nO e  1 =  C l , 2 ........... 11 .  V i s t o  q u e , s ob r  e  P *  temos o
j J j

p a r t i  c io n a m e n to  Í P  V , s e g u e - s e  que  A *=  £  e » en tã o :
' i j i « ,  J1

j

H C A*D = 2  )jt C A . .3 .
j J imt >

3

A n te s  de  exa rm in a rm o s  o  c a r á t e r  d e  p . e  a n a tu r e z a  dos
j

♦  12s u b - u n i v e r s o s  ^  t o d a v i a ,  convém  i n t r o d u z i r m o s  uma d e f i n i ç ã o  
j

c o n c e i t u a i  d e  g r a n d e  im p o r t â n c i a  p a ra  uma a p r e e n s ã o  lh e n a  e  

c o r r e t a  do p ro b lem a .  Concebemos um o b j e t o  amostrai  como uma 

u n id a d e  c e l u l a r  m inima C f í s i c a ! »  p o r t a d o r a  doC s l  a t r i b u t o C s l  que 

d e s e ja m o s  e s t u d a r ,  e o  n o ta rem o s  C ca so  d i s c r e t o )  ou <d#> Ccaso

c o n t í  n u o l .

§  13
Quando P é  um s u b - u n i v e r s o  de  c a r á t e r  d i s c r e t o  a medida )

que p s e r á  uma s im p l e s  m ed ida  de  contagem: ,C A * )=  .?A* número de

o b j e t o s  a m o s t r á v e i s  p r e s e n t e s  em A*.

17

A ss in a lam o s  que, n este  e s ta g io , a  m eneurabilidade  das
a p lic a ç õ e s  p . nao nos d ev e  in q u ie ta r . A de fin iç ão  adequada de

uma trib o  de B o r e l i a n o s  so b re  R  inc lu indo  p  C S  1 , se ja----------------------------------  + j j R+

s e ra  su fic ien te  p a ra  que cada  p . s e ja  m en su ráve l. N o ta : a  tribo

de B o re lia n o s  e uma O -á lg e b r a  de IR o b tid a  a  p a rtir  de um
determ inado tipo de in te rv a lo  (a be rto , sem i-ab e rto ; fechado)

«j c
p e la s  op eraço ee  U, O  e .

19 . . / -No sen tido  de um con junto e n u m e rav e l e n ao -d en so , re lativam ente

a  uma to p o lo g ia  de a b e rto s  p rev iam en te  d e fin id a  so b re  P  CV.
i

CH OQUET <19?0>, V -2 -^ 6 .  p. 16-1?]. Um P  d isc reto  pode se r
J

com posto, por exem plo , p e la s  p e s s o a s  e sc o la r iz a d a s  agrupadas,
por ra z o e s  an a lu ticas , em #1 = l  fa ix a s  de in s trução  CP  1 .

j j

íCEcon., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



Quando P  é  d e  c a r á t e r  c o n t í n u o 14, o  o b j e t o  a m o s t r a i  <£> 

t e r á  uma m ed ida  i n f i n i t e s i m a l  <d#> e  a mensura ç ã o  do s u b ~ u n iv e r s o  

f a t o r i a l ,  no p la n o  q u a l i t a t i v o »  s e r á  dada p e l a  medida, de soma. 

in t e g r a l  :

p .C A * }  = 1 p .Cd0} = 1 p.Cd0} = I p.CdÔDE 1 A
J J I m  J I m -  •• J I A J • A..

.Ip* A j J^.* A Jj>* A
J J J

= E ÍlGI ,J:
1 .  M.Cd©3= £  M CA D. 15

J* ^  . J
J

Notem os também que a ordem d im e n s io n a l  das  fu n ç õ e s  p
j

u t i l i z a d a s  [u n id a d e  e s c a l a r  das  m ed id a s ]  a d e q u a r - s e - á , 

e v id e n t e m e n t e ,  à c o n s t i t u i ç ã o  f i s i c a  do  o b j e t o  a m o s t r a i  [ o r d e n s  

1 , 2 , 3 , . . .  p a ra  as  m ed idas  d e  l i n h a  C d i s t â n c i a } ,  d e  s u p e r f í c i e  

C á r e a ) , de  c a p a c id a d e  C v o lu m e } ,  e t c . ] . 16

E n t r e t a n t o ,  c o n s id e r a m o s  que em uma p e s q u is a  por  

am ostragem , o  o b j e t o  a m o s t r á v e l  C<0 > ou í d £ > }  não p o s s u i  em s i  

mesmo v a l o r  g n o s i o l ó g i c o  a lgum , s e n ã o  e n q u a n to  m ed iador  de  um

14
Enquanto su b -u n tv e r so  com pacto © conexo, re la tiv am en te  a  uma

to p o lo g ia  de a b e rto s  p rev iam en te  e r ig id a  so b re  P  [V . CH OQUET

(1370), Op. C lt. V -2 -£ > 1 9 -e . p. 47]. Um u n iv e rso  de c a rã te r

continuo po dera  c o n s is t ir , por exem plo , de uma m assa Itqu lda
da q u a l d e se ja r íam o s  a v a l i a r  a  p re se n ça  de v a r lo s  com ponentes  
quím icos (a t rib u to s ); um pano de tec ido  do q u a l d ese jaríam o s  
testa r  a  q u a lid a d e  a t r a v é s  de a lg u n s  doe seu s  fa to re s
c o n stU u tlv o e  (textu ra , res ls ten cva , t in tura , e tc . >.

A fun^ao 1 0 }  e a Indicadora do conjunto A [ 1 1 se 6?<=A, 1^=0

se  0 € A ° ]  . A se q u ê n c ia  das Iden tid ades deco rre  das p ro p riedades  
e lem en ta res  da função  1 ^  e do op erado r J\

16 . .
Nos exem plos c itad o s  an terio rm ente  o partlc lonam ento , dos panos

de tec ido  em "n" r e t íc u lo s  de mesma ã re a  ou da  m assa líq u id a  em
n p ro v e ta s  de mesmo p o te n c ia l In fo rm ativo .

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



c o n te ú d o  i n f o r m a t i v o  que d e s e ja m o s  a p r e e n d e r  da m elhor  m ane ira  

p o s s i v e l , e  que  d e f l u e  dos  m>i f a t o r e s  r e l e v a n t e s  d e  que é  

p o r t a d o r .  A ss im ,  quando a d i s t r i b u i ç ã o  dos  f a t o r e s  r e l e v a n t e s  

s o b r e  o  o b j e t o  a m o s t r á v e l  é  p e r fe i ta m e n te  u n i fo rm e , uma red u ç ã o  

d i s c r e t a  dos  s u b - e s p a ç o s  P  . é  p o s s í v e l  sem m aior  r i s c o  d e  p e rd a
e J

de in f o r m a ç ã o  s i g n i f i c a t i v a .  17 Po r  o u t r o  l a d o ,  quando a 

d i s t r i b u i ç ã o  d e s t e s  a t r i b u t o s  é  i r r e g u la r  > v i a  d e  r e g r a  p o d e rá  

e l a  s e r  r a z o a v e lm e n t e  c a p t u r a d a .d e  f o rm a  descontinua .  18

A ss im ,  em te r m o s  d e  c o n te ú d o  i n f o r m a t i v o  r e q u e r i d o  p e l a  

p e s q u i s a ,  o  campo q u a l i t a t i v o  P^ sem pre  p o d e rá  s e r  c o n s id e r a d o  

como atom i& avel , i s t o  é ,  r e d u t í v e l  á um e s p a ç o  d i s c r e t o  com pos to

19de  um a g r e g a d o  d e  á tom os  i r r e d u t í v e i s  , ou s e j a ,  q u a n t id a d e s  

m ini m a is ,  e n c e r r a n d o  t o d a  a v a r i e d a d e  f a t o r i a l  p e s q u is a d a  e ,  

a p rox im ad am en te ,  o  mesmo p o t e n c i a l  i n f o r m a t i v o .

Após t e rm o s  d e f i n i d o  as  m ensuraçSes  p a r c i a i s  p s o b r e  cada

*
um dos s u b - u n i v e r s o s  e s t r u t u r a d o s  P  C j e J 9 ,  c o l o c a - s e  e n tã o  o 

p ro b lem a  de  e r i j i r m o s  uma fu n ç ã o  d e  m ed ida  p g e r a l  s o b r e  o 

h i p e r - e s p a ç o  s u b s t a n c i a l  P  dos  m f a t o r e s  e s t r u t u r a d o s .  Notemos, 

p r im e i r a m e n t e ,  que  uma p s eu d o -a m o s t r a  A* <̂ P s e r á  fo rm a da  de  m

19

Por exem plo , no estudo  da v a r ia b i l id a d e  e  e s p e s s u ra  dos an e is  
ao  lo n go  de um tronco  de a rv o re  <dendrologia>, a  redução  de um
campo q u a lita t iv a m e n te  contínuo (trid im en sio na l) a  uma
se q u e n c ia  d is c re ta  de n p lan o s  b id im en sion a is  (co rtes
t ra n s v e rs a is  na  b a se , meio e copa , por exem plo , n=3> po deria
s e r  su fic ien te ,
d is t r ib u iç ã o  dos
a n é is  en tre  do is  p la n o s  se q u en te s .

c o n s id e ra n d o -se  re g u la r
a tr ib u to s  “v a r ia b il id a d e "

uniform e
"esp essu ra " dos

ie M ediante a  ro tu ra  e
eu b -u n iv e rso ©  q u a lita t iv a m e n te
d isc re to  ap lic a d o  e  c ad a  um d e le s .

19 Em linguagem  con ju n tista , um “atomo" A 
todo con junto p a ra  o qu a l, BS=E, 0^B<lA
1-2, p. 7).

com partim enta lizacao  
hom ogeneos e

do espaco  em 
tratamento

de um u n iv e rso  E tA^E) e
<==* A=B. [ V .  NE VEU (1970),
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g ru p o s  de  o b j e t o s  a m o s t r a i s  A* -  os  q u a is  p a r t i c i o n a m - s e  a in d a ,

em l c l a s s e s  d i s t i n t a s  ca d a  um d e l e s :  A*= A%A*x. . . xA*, comj a  1 z tn

Ae = E A  CA HA = SO. 20 E n t r e t a n t o ,  v i s t o  que um f a t o r  "  j " 
J i e i  Jl j l 't

p o d e rá  s e r  comum à v á r i o s  o b j e t o s  a m o s t r a i s  [ e  no rm alm ente  é ,

quando não comum a t o d o s ]  d e ve rem o s  e n t ã o  e l e g e r  uma m edida p que

r e a lm e n t e  n e u t r a l i z e  o  im p a c t o  da r e p e t i ç ã o  f r e q u e n c i a l  s o b r e  as

m ed idas  f a t o r i a i s  p. j á  d e f i n i d a s .  P a r a  e s t e  e f e i t o ,  c o n s id e r e m o s

uma fu n ç ã o  d e  m ed ida  r e a l  p , d e f i n i d a  s o b r e  o s  i n t e i r o s  de  [Nm,
p

c o n t ín u a ,  c r e s c e n t e  -  a qua l a nomearemos como medida, de

ponderaçao  -  e  a m - t r a n s l a ç ã o  M das  m ed idas  p a r c i a i s  p^, a qua l

s e r á  d e f i n i d a  s o b r e  CP  , 3  1 , com v a l o r e s  no h i p e r - e s p a ç o  lRm
e e +

-  21 
e s t r u t u r a d o  p e l a  t r i b o - p r o d u t o  dos  B o r e l i a n o s  d e  R +: ^ +=

N ossa  fu n ç ã o  d e  m ed ida  p r e s u l t a r á  e n t ã o  da c o m p o s iç ã o  de  M com

20

P p

p= p oM : CP  , 3  1 —► Cl£ , 3  1 : A —>
p e  e  + + ©

—> pC A 1= p [ p  CA ) , p  CA )  p CA 1 ]
^  © p 1 ©1 2 ©2 m em

Notem os q u e ,  na ordem das c o n s i d e r a ç õ e s  f e i t a s

Notem os, lambem que uma am ostra anom tal A d© n ob jeto s  
©xtraudos d© P  © a  con tra -im agem  p e la  fun çao  d© estru tu ração  J , 
d© uma pseudo -arnoetragem  Á © xtra lda  d© P  , d© eort© qu©

CL O— 4 4)
n= ff A = ff J CA 1.

P a ra  tanto, con sideram os a  rn©diLd a _ _ d o _ p o n d ô £ a ;^ a o  p : [N™ —► [R 

a  m -tran e laçao  M, das m edidas p a rc ia is  p . eobr©  R m;

♦ CRm. : A °  —» HCA*3= [ CA*3]
+ + a  a  1 1  ~  -

com

IN

M : C 3  3  1 
©  ©

P= p ©M. 
P

D esign an do  por

, 0 'i '=  & p© la  tribo -p rodu to ;
IN j € J  IN

hipótese, © a 3  3  -m ensurabilidade

S  3  -mensurabilidad© d© cada restrição

tribo (discreta)

P  s e ra  
P

d© M ©

d© M a

das
m
partes

OV.3 -mensurável,IN +
decorrência da 

sua coordenada

sobre P  . Iv . nota  9, p. 14]

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.
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a n t e r i o r m e n t e ,  p  ̂ C j e J }  s e r á  uma m ed ida  d e  con tagem  de  e l e m e n to s

d i s t i n t o s ,  p = ^  e  qu e ,  p o r t a n t o ,  j

21

(J .C A *3 =  ^ A * =  #  £  A  = £  * A . . .

J J

C o n s id e rem o s  a g o r a  a f a m í l i a  "{A*}\ e  o  número de  o b j e t o s
j

R
a m o s t r a i s  d i s t i n t o s  p r e s e n t e s  em • De t a l  f a m í l i a  poderemos

e x t r a i r  um s is tem a  c o n s t i t u i n t e  ( e x a u s t i v o )  -{B  ̂ de  p a r t e s
. j - i  J jeJ

d i s j u n t a s ,  com B .= A °  \  U Ae CB = A * ,  j > 2 } .  22
°  j j ' k = i j  1 1 ^

A ss im ,  U A°= £  B^ d e  m a n e ira  que  o  número d e  o b j e t o sj€J j j °j e j

d i s t i n t o s  na p s e u d o -a m o s t r a  A* s e r á  dado por  T #B . P a ra  A*='
ci j aj€J J

*  ★ *  *
= P  = P  xP x. . . xP , com N = tfP t em os ,© 1 2  m j j

pC JP }  = p C N ,N , . . . N , . . . N }  .
© p 1 2 j m

P a r a  um u n i v e r s o  p o p u la c i o n a l  P  f i n i t o ,  com pos to  de N

o b j e t o s  a m o s t r á v e i s  d i s t i n t o s »  N= #P= #  U P  C d i s t i n t o s } ,
1 1  j

de m a n e ira  que pCP  }  p o d e rá  a p r o x im a r - s e  de  N.
©

E n t r e t a n t o ,  a lg u n s  f a t o r e s  m en s u rá ve is  de  p o n d e ra çã o  

i n t e r - f a t o r  ia l  lot., V  a  = 1 e  i n t e r - s  t ra ta  |a , T a  = 1 |
1 J j Í j  j j  1 Jl í « i  Jl J

j

p o d e r ia m  s e r  a va n ça d o s  p a ra  i l u s t r a r m o s  com c o n to r n o  mais 

p r e c i s o s  a m ensuração  a t r i b u t i v a  p o s s í v e l  p de  uma p seu d o -a m o s tra  

Ae . A ss im , p ( A e ) =  p [ p  ( A ° )  p CAe } ] =  £  a . p  C Ae )  =
a  o. P 1 1 m m ^  j j j

j fcJ

= E a E a M c A . 3 = E <* E a .  ^ A .  23
j « j  J ie i  JL jeJ J i « i

j j

22 .
V e ja -s e ,  NE V E U  (1970), Lemme 1 -1 -1 . , p. 3.

23 -* .A s pond©ra.co©8 in t e r - f a to r ia ie  © in te r -s t ra ta  poderiam
tomada© como p ro p o rc io n a is  ae  d im ensões r e la t iv a s :

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



B -  Campo Q u a n t i t a t ido

Como notam os na in t r o d u ç ã o  à C 2 .1 3 ,  a d e f i n i ç ã o  de  uma 

fu n ç ã o  de  m ed ida  fj s o b r e  o  campo C f a t o r i a l D  dos  a t r i b u t o s  

r e l e v a n t e s  r e q u e r e r á  a c o n s t i t u i ç ã o  p r é v i a  d e  um m -v e to r  de

m a gn i tu d es  X= [X  ». . . ,X ] a p t o  a mensurar adequadam ente» no
1 m

h i p e r - e s p a ç o  r e a l  lRm, a ordem  da p r e s e n ç a  d e  cada  a t r i b u t o  X 

CjeJD no o b j e t o  a m o s tra d o .  A n e c e s s i d a d e  d e s t a  q u a n t i f i c a ç ã o  nos 

p a r e c e  o r d e n a r - s e  à s a t i s f a ç ã o  d e  uma t r i p l a  e x i g ê n c i a :  em n í v e l

s e m â n t i c o »  p r im e i r a m e n t e ,  o  v e r d a d e i r o  s e n t i d o  d e  c e r t o s

a t r i b u t o s  som en te  c o m p l e t a - s e  quando e s t e s  s ã o  c a p tu r a d o s  em um

24
o rd en a m en to  q u a n t i t a t i v o .  Em segu n d o  l u g a r ,  no n í v e l  t e ó r i c o ,

v i s t o  que a d i s t r i b u i ç ã o  dos  a t r i b u t o s  **j "  a f e t a  a sua 

m en suração ,  como v im o s  em C A3 , é  n a t u r a l  qu e ,  no p la n o  das 

m a gn i tu d e s ,  a i n t e n s i d a d e  de  sua p r e s e n ç a  d e v e r á  também 

i n t e r f e r i r  no c o n te ú d o  da a m o s tra  e ,  por  c o n s e g u in t e ,  naS 

d im en sS es  c o n s t i t u i n t e s  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i ,  como 

ve rem os  m ais  à f r e n t e .  E n f im ,  no p l a n o  meram ente t é c n i c o  e  

o p e r a c i o n a l ,  a e f i c a c i d a d e  do c á l c u l o  e s t a t í s t i c o  som en te  s e r á  

e f e t i v a  o  campo n u m ér ico .  S o b re  o campo c o n c e i t u a i ,  o c á l c u l o  

p r o p o s i c i o n a l  nos c o n d u z i r á  a r e s u l t a d o s  menos a b r a n g e n te s  e  

i  n s t r  u m en táve i  s .

22

N . N..
Oi .= — _  ^ ----------  , Oi ..=   , ou entoo , de mesma ponderacao:

J E N  N
_  ¥ J Jj e j

a  = 1 /m; ot = l / l  , Cm= #J ; l  = # i  ) ,  etc .
j  ^  j  j  j

2-4 -v
A r iq u e za , a  e sc o la r id a d e , a  produção , a  e s ta tu ra  das p e sso a s ,

os r iq o re e  do clim a, a  pu reza  da agua , etc.

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



C o n s id e rem o s  a g o r a  que  o  v e t o r  das  n t r a n s l a ç õ e s  ^ j ^  

campo q u a l i t a t i v o  C s u b s t a n t i v o }  p a ra  o  campo q u a n t i t a t i v o

C a t r i b u t i v o l  p o d e r á  s e r  t a n t o  d i s c r e t o „ como con tinuo .  O c a r á t e r  

de XCP  1= [X  C3 * } ,  . . . X C 3 * l ]  d e p e n d e r á ,  t e o r i c a m e n t e ,  de  n a tu r e z a
© 1 1  2 m

de cada  a t r i b u t o  " j "  c o n s id e r a d o .  A ss im , s e  o  f a t o r  " j " é  uma 

e n t i d a d e  n a t u r a lm e n t e  e x t e n s i v e l  Ce d i v i s i v e l ! )  , poderem os

*  ' 25
ap ro x im a r  X CP 1 como um su b -u n i  v e r s o  co n t in u o . Em c a s o

j j

c o n t r á r i o ,  adequ ado  s e r á  c o n s i d e r a r m o - l o  d is c r e t o .  26 Num c a s o  e

n o u t r o  t e r e m o s  e n t ã o  X C ^ * )d R  ou X C3*1^1N.
j j j j

Dado que X é  uma a p l i c a ç ã o  e  que A®= £  A.., temos:
J J j<Ei .

j

XCA }  = £  CA 1. Nos convém  a g o r a  p r e c i s a r  a e s t r u t u r a  e  
j ©j J t

J

d i mensões da t r i b o  dos  B o r e l i a n o s  d e  [R, 3  , que f i z e m o s  f i g u r a r
j

ac im a. Por  r a z õ e s  v i n c u l a d a s  à d e f i n i ç ã o  d e  uma fu n ç ã o  de  medida

(j não am bígua -  as  q u a i s  a p a r e c e r ã o  mais â f r e n t e  -  devemos

impor uma s é r i a  r e s t r i ç ã o  à X . A t r i b o  3  d e v e r á  s e r  e s c o l h i d a
j J

de m a n e ira  e  que X. a s s e g u r e  a v i g ê n c i a  d e  uma homeomorfia  e n t r e

as e s t r u t u r a s  CP* ,S  S e  C 1 R ,3 ) .  T a l  e x i g ê n c i a  su põe ,  de  f a t o ,  que 
J j J

23

N a  p rá tic a , a  con tinu idade  ou d isc rec a o  d© X C P  S © sta rá  a inda
' J J(+S

su sp en sa  a  d isc rec a o  doe p e sq u isa d o re s  e da d isp o n ib ilid ad e  d©
dados mensurados. /^ssim, o fator "idade" de uma pessoa ensejara
a erecção de X CP S como um eub-un iverso continuo, mas o fator 

J J
"cor" d esta  p e s s o a  p o d e ra  r e s t r in g ir  a  e x te n s ib ilid a d e  continua  
do a tr ib u to  a  um e sp a ç o  d isc reto , em ca so  de c a rê n c ia  de dados  
ou se  os p e sq u isa d o re s  nao ee tao  in te re ssad o s  nas su t i le z a s  e 
nuanças dos v a r io s  m atizes do branco , do pardo  e  do p reto . Por 
outro  lado , o ^ fa to r  "estado  c iv i l" ,  sendo in ex ten s i^ e l,
e n s e ja ra  um X CP J d isc re to  [ v i a  de r e g ra , do tipo X ( P  !) =

j J j j
<0,1>].

26 ,v / ,
Entretanto, por ra z o e s  p ra t ic a s  e de co n v en iên c ia  an a lít ica ,  

a lg u n s  teo rem as de c o n v e rg ê n c ia  c lá s s ic o s  na teo ria
e s ta t ís t ic a , tornaram  h a b itu a is  a s  ap rox im ações contínuas de
v a r ia v e ie  d isc re ta s .

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



3  = X CS } ,  i s t o  é». que X s e j a  b i j e  tora.  27
j j j j

As b i j e ç o e s  p a r c i a i s  X sen d o  e n t ã o  S 3  - m e n s u r á v e i s , a
j j  j

t r a n s l a ç ã o  das  m a gn i tu d es  X= [X  , . . . , X ]  s e r á  também P  3™-1 m ©

m e n s u rá v e l ,  com 3 m= ® X CS } .  A ss im , X c o n fo rm a r á  u n ivo ca m en te  jem j j

s o b r e  lRm, a mesma e s t r u t u r a  t o p o l ó g i c a  p r e s e n t e  s o b r e  P  : a cada

s u b - e s p a ç o  P  c o r r e s p o n d e r á  um ú n ic o  i n t e r v a l o  3  de  IR e  a cada  
j j

e l e m e n t o  P  do s is tem a  c o n s t i t u i n t e  d e  P *  c o r r e s p o n d e r á  um ú n ic o  
i í  j

s u b - i n t e r v a i  o 3  . Nos convém p o i s ,  s i n a l i z a r m o s  e s t a  
ji-

e s t r u t u r a ç ã o  do h i p e r e s p a ç o  r e a l  (Rm e  da t r i b o  dos  B o r e l i a n o s  

a s s o c i a d a  por  CKm, 3 m} ,  com 3 ™= <» 3 * com 3 °=  T  3  .
«  e  j€ J  j j ] i

X : ( í  , J  )  —* CKm, 3 nb :  A e —> XCA®3= [X  C A®> , . . . , X C A * } ] .
© © © a  a l i  m m

Poderem os  a g o r a ,  e r i g i r  a medida a t r i b u t i v a  p^ s o b r e  o 

campo das  m a gn itu d es  f a t o r i a i s  p e l o  v i é s  da c o m p o s iç ã o  fu n c i o n a l  

p = poX 1, segu n do  o  s e g u i n t e  esquema i d e o g r a m á t i co :

24

C P  P  }• e

27 a b i je çao  de X e  uma. cond ição  n e c e s s a r ia  p a ra  que X . C S . }  a e ja
j 7 J J

uma tr ib o  tv. N E V E U , <i970>, Ex. l l - i - 2 ,  p . 31) e a  ieom orfia

3  =X C S  )  © equ iva len te  à condição da mensurabilidade de X. e
j j j J

x 1 e  da  so b re  je c a o  de X . [con form e nota  9,  p. 14 acim a).
j ' J

X C S } =  i *  C D }  : D e S . }•. j j J *
R.Ecoo., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



À p a r t i r .  d e s t e  esquem a, a p a r e c e  e n tS o  c la r a m e n t e  a 

n e c e s s i d a d e  de  t e rm o s  em X uma t r a n s l a ç ã o  b i j e t o r a :  a

m ensurabi 1 i d a d e  d e  u . Com e f e i t o ,  s e  X 1 não é  -m en su rá ve l  -e e

ou , s e  não é  p o s s í v e l ,  i d e n t i f i c a r  s o b r e  3  uma ú n ica

c o n t r a - im a g e m  d e  um p o l i e d r o  CŜ  d e  (Rm [ , -  p^ p o d e rá  não

s e r  CSm3  -m e n s u rá v e l .  A i g n o r â n c i a  d e s t a  e x i g ê n c i a  nos e n r e d a r i a  
e -*■

em d i f i c u l d a d e s  e p i s t e m o l ó g i c a s  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  a m o s t ra i  e  

c o n s i s t ê n c i a  das  h i p ó t e s e s  t e ó r i c a s  f o r m u la d a s  s o b r e  3  ou s o b r e  

R m, com r e l a ç ã o  à a l e a t o r i e d a d e  do  p la n o  e x p e r im e n t a l ,  como 

ve rem os  a d i a n t e .  P a r a  a m ensuração  a t r i b u t i v a  e s c r e v em o s

e n tã o :

/j = : CRm. 3 mD —► CÍfc , 3  3 : 3  —► ̂ © + + ©

—► fj C3  3 = f j [ x ' ‘ c 3  5]= ..........X * ‘ c3®D]
X e  e 1 1  m m

Com, 3  = CS%CS%. . . x 3 ° .  Às a p l i c a ç ó e s  X sen do  b i j e t o r c ts, a cada
o 1 2  m j

i n t e r v a l o  CS* de  R c o r r e s p o n d e r á  um ú n ic o  c o n ju n t o  A° s o b r e  3 .
j J ®

Por o u t r o  l a d o ,  a cada  p a r t i ç ã o  C A . . } .  de A* em 3 ,
j v t€ I j ej

c o r r e s p o n d e r á  uma ú n ic a  p a r t i ç ã o  d e  CS* em s u b - i n t e r v a i  os

C3  }  , como j á  a s s in a la m o s  ac im a,
j i

3 . 3  À l e a t o r i e d a d e

E n t r e t a n t o ,  o  plano experim enta l 'S que acompanha a

28c o n s t i t u i ç ã o  de  uma a m o s t ra  , no m ais  das v e z e s  recom enda Cou

25

26 . a
Ou, p la n o  de • x p * r i * n c i a s ,  enquanto  desdobram ento modal do
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p r e s c r e v e }  e x t r a ç õ e s  dos  o b j e t o s  a m o s t r á v e i s  <&> d e  r e s u l t a d o  

i n c e r t o ,  i s t o  é ,  d o t a d o s  d e  um c e r t o  g ra u  de  a l e a t o r i e d a d e .  

A lg u n s  p la n o s  e x p e r i m e n t a i s  d e sd o b r a m -s e  em v á r i a s  e t a p a s  de  

c a r á t e r  m is t o ,  -  com b inan do  s o lu ç õ e s  a l e a t ó r i a s  com s o lu ç õ e s

29d i s c r e c i o n á r i a s  , mas t o d o s  e l e s ,  p o r q u a n to  façam  ju s  a a lguma 

t e o r i z a ç ã o ,  e n v o lv e m  p r o c e d im e n to s  c a s u a i s .

3. 3. 1 A E s t r u t u r a  E x p e r im e n ta l  C ,?*,%}

Em te rm o s  c o n c r e t o s ,  um plano exper im enta l  8 e n v o l v e r á

e x t r a ç õ e s  s im p les  C i n d i v i d u a i s }  ou agregadas  C g r u p a i s } ,

r e a l i z a d a s  com p r o c e d im e n to s  r e p o s i t i v o s  ou n a o - r e p o s i t i v o s  dos

e l e m e n t o s  de  am os tra .  P e l o  seu  l a d o ,  à e s t e  p la n o  $ a p l i c a r - s e - á

um u n i v e r s o  P  c o m p o s to  d e  o b j e t o s  <#> s u b s t a n c ia lm e n t e  homegeneos

ou h e te ro g en eo s  e ,  f o r m a lm e n t e  e s t r u t u r a d o s  como e le m e n to s

s im p les  ( i n d i v i d u a i s ) , conglomerados  C n a tu ra l  m en te }  ou

3 Oe s t r a t i f i c a d o s  C a r t i f i c i a l  m en te }  .

Mais g e n e r i c a m e n t e  a c o n s t r u ç ã o  de  uma e s t r u t u r a  

e x p e r im e n t a l  C .?>,$} d e v e r á  a t e n t a r :

C i }  Aos o b j e t i v o s  da p esqu isa  a m o s t r a i .

26

p ro cesso  am ostra i.

Como nos p la n o s  de am ostragem  e s t r a t i f i c a d a  ou por

c o n g lo m erad o s . V e ja  -® e  M ADOV (1951> G ap. IV , V e V I, CHOCHRAN

(1953) Cap . V, H A N S E N -H U R V IT Z -M A D O V  <1953) Cap . I I .

A le  m da su a  a r t i f ic ia l id a d e , como e stru tu ra  e s p a c ia l
d iecrec ionaruam ente  o rden ada  p e lo s  p ro p o s ito e  da am ostragem ,
q u e r -n o s  p a re ce r  possam  os e s t ra to s  se r  d ist in tos  dos
cong lom erados por duas ou tras  c a ra c te r ís t ic a s  d ife ren c ian tee  e
con trastan tes : a  hom ogeneidade s u b s ta n t iv a  (ou uniform idade
fa to r ia l )  n ece ssar iam en te  p re se n te  en tre  o® seu s  e lem entos; e  a
am ostragem  e x a u s t iv a  e com pleta  hab itua lm ente  tomada de todos  
os eeus e lem en tos .
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C i i }  À natureza, do o b j e t o  a m o s t r a i .

C i i i }  À e s t r u tu r a  r e a l  e  c o n t i n g e n t e  do u r i i w r s o  3.

Por  i s t o ,  uma am ostragem  pu ram en te  a l e a t ó r i a  não produz 

n e c e s s a r i a m e n t e  o s  m e lh o r e s  v a l o r e s  d e  r e p r e s e n t a t i v i d a d e , ass im  

que uma am ostragem  d i s c r e c i o n a r i a m e n t e  d i r e c i o n a d a  também não é 

f o r ç o s a m e n t e  a menos r e p r e s e n t a t i v a .  A p r i m e i r a  m o d a l id a d e ,  a in d a  

que não e x t r e m a  ou d e g e n e r a d a ,  p o d e r i a  s e r  r e c o m e n d á v e l ,  p o r  

ex em p lo ,  nos c a s o s  em que C a } o o b j e t i v o  da P e s q u is a  é  o  ú n ic o  e 

u n iv o c a m e n te  d e t e r m in a d o  por  Cb} O o b j e t o  a m o s t r a i  <0 > é  de

n a tu r e z a  p e r f e i t a m e n t e  homogénea ; C c )  a d i s p e r s ã o  dos  f a t o r e s  

r e l e v a n t e s  da p e s q u i s a  é  r e g u l a r  e  u n i fo r m e  no s e i o  da p op u la çã o .  

A segunda  m o d a l id a d e ,  p e l o  seu l a d o ,  a p l i c a r - s e - i a ,  a t é  c e r t o  

p o n to ,  a p e s q u i s a s  mui t i - o b j e t i v a d a s , p o r t a n d o  s o b r e  o b j e t o s  

a m o s t r a i s  h e t e r o g ê n e o s ,  com a t r i b u t o s  d i s p o s t o s  i r r e g u l a r m e n t e  e 

d i s p e r  s i  vãm en te  em

Sendo os  o b j e t o s  a m o s t r á v e i s  <G> nem t o d o s  e q u i v a l e n t e s ,  de 

mesmo v a l o r  i n f o r m a t i v o  p a r a  a p e s q u is a  -  e  e s t a n d o  sua e s c o lh a  

s u b m et id a  , em m a ior  ou menor g ra u ,  aos  a v a t a r e s  do a c a s o  -  é  

n a tu r a l  e n t ã o  que a p r ó p r i a  q u a l i d a d e  da am os tra  tambérn s e  

r e v i s t a  de  um c a r á t e r  a l e a t ó r i o .  C V e ja - s e ,  i t e m  3 .4  n o ta  4 7 } .

C o n s id e rem os  e n t ã o  que o  t r a t a m e n t o  usua l das e x p e r i ê n c i a s  

a l e a t ó r i a s  b a s e i a - s e  na c o n s t r u ç ã o  de  um m ode lo  h i p o t é t i c o  -  

p r o b a b i 1 í s t i c o  f o r m a l  a p a r t i r  do q u a l ,  as  p r o p r i e d a d e s  das 

d i s t r i b u i çS es  a m o s t r a i s  s ã o  d e d u z id a s  e  seus  r e s u l t a d o s  t e ó r i c o s  

u t i l i z a d o s  p a ra  a p r e v i s ã o  e  a c o n s t i t u i ç ã o  das amostras  

C d im en s io n a m en to , e s t r u t u r a ç ã o  e  i d e n t i f i c a ç ã o } . No c o n t e x t o  do 

n o s so  esquema fo r m a l  do  p r o c e s s o  a m o s t r a i  e  de  uma e l a b o r a ç ã o

27
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t e ó r i c a  o p e r a c i o n a l  do  c o n c e i t o  d e  r e p r e s e n t a i i v id a d e  amostra  1 * 

devem os e n t ã o  e r i g i r  s o b r e  uma /unção  d e  p ro b a b i l id a d e  P Si

a p ta  a t r a d u z i r  f o r m a lm e n t e ,  da m e lh or  m a n e ira  p o s s í v e l ,  as 

p o s s i b i l i d a d e s  d e  r e a l i z a ç ã o  d e  ca d a  e v e n t o  s$*<=3 , s egu n do  aCl #

n a t u r e z a  do u n i v e r s o  p o p u la c i o n a l  P  e  do  p la n o  e x p e r im e n t a l  S. A 

t r a d u ç ã o  c o r r e t a  das  r e a i s  p o s s i b i l i d a d e s  c o n s i s t e  em uma t a r e f a  

de in d u ç ã o  c i e n t í f i c a  que c o l o c a  o s  p e s q u i s a d o r e s  f r e n t e  a 

im p a sse s  às  v e z e s  d e l i c a d o s ,  t a n t o  a n í v e l  e s t r u t u r a l  q u a n to  a 

n í v e l  q u a n t i t a t i v o - i n f o r m a t i v o .  No p r i m e i r o  n í v e l ,  a n a tu r e z a  do 

o b j e t o  a m o s t r a i  <0> e  a c o n c e p ç ã o  do  p la n o  e x p e r im e n t a l  3 p o d e rã o  

recom endar  uma d i s t r i b u i ç ã o  de  p r o b a b i l i d a d e s  P 7* e s p e c í f i c a ,  

c u j o s  c o n t o r n o s  de  e s t r u t u r a  s e r ã o  e n t ã o  h i p o t e t i c a m e n t e  f i x a d o s  

por um q - v e t o r  d e  parametros  r>= tom ado d e  um espaço

param étrico  E de  íRq : 7}eE<dRq . A fu n ç ã o  e  o  s i g n i f i c a d o  d e s t e s

p a r â m e tr o s  C de  m a gn itu d e  c o n h e c id a  ou nãcD a p a r e c e r ã o  m elhor  

e x p l i c i t a d o s  a d i a n t e .  Por  o r a ,  r e t en h am os  que os  dados  d e  um 

plano exper im enta l  CP*# ')  e  de  um espete o es t ru tu ra d o  e

p roba b i l i iza d o , C tP , 3  , P 7̂  s ã o  s u f i c i e n t e s  p a r a  a d i s c r i ç ã o  fo rm a l  

de  um p r o c e s s o  de  am os tragem  o p e r a c i o n a l .

3 . 3 . 2  P r o b a b i l i d a d e s

Examinemos p r im e i r a m e n t e  a p r o b a b i1 i z a ç ã o  da 

e s t r u t u r a  a m o s t r a i  , 5  )  p o i s  que é  s o b r e  o  campo

s u b s ta n t iv o  que  o p e r a r - s e - á  a e x p e r i ê n c i a  a l e a t ó r i a  $.

28

D is t r ib u i r ã o  ou D on e idado , conform o o c a so .  
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A -  Campo Q u a l i t a t i v o

Uma fu n ç ã o  d e  p r o b a b i l i d a d e  P é ,  por  d e f i n i ç â o ,  uma

fu n ç ã o  d e  m ed ida  l i m i t a d a  a  v a l o r e s  no i n t e r v a l o  r e a l  C 0 ,1 ] .  32

Dado um p la n o  e x p e r im e n t a l  d e f i n i d o *  e s t e  d e v e r á  i lu m in a r

a e s c o l h a  d e  uma fu n ç ã o  P adequada*  e v e n tu a lm e n t e  paranus t r i c a ,  

p 7̂ , a p t a  a d e s c r e v e r  com r e l a t i v a  a c u r á c i a  as v e r d a d e i r a s  ch an ces

^  39
de  r e a l i z a ç S o  C e x t r a ç ã o 3  d e  ca d a  " e v e n t o "  A de  £  C A ^ c ^ 3 .

E n t r e t a n t o ,  s e  a e s t r u t u r a  e x p e r im e n t a l  C é  p r e p o n d e r a n t e  pa ra  

a f i x a ç ã o  da e r g o n o m ia  d e  £> a sua  a rgu m en ta çã o  d ep en d e rá  

s o b r e t u d o  d e  qual idade in fo rm a t iva  dos  o b j e t o s  a m o s t r á v e i s ,  i s t o  

é ,  do  t e o r  i n f o r m a t i v o  e  da d i s t r i b u i ç ã o  do  s eu  v a l o r  e n t r e  e l e s ,

como j á  e n f a t i z a m o s  em 2 Cpp. 5 -93 .  Ass im ,  s e  e s t e  t e o r

29

V e ja - s e  N E V E U  (1970), 1-3, p. i o .

Suponham os por exem plo uma
experim en ta l com posta
ob je to s  a m o strá v e is  -CO3,
a tr ib u to s  e x c lu s iv o s  C -Z\

estru tu ra , por exem plo uma e stru tu ra  
de £  d isc reto , contendo  

todoe d o tá v e is  de ap en as do is
£  =N ; = N-N 3 .

Suponham os en tão
e q u lp r o v á v e t s  de uma

n^N í, sem r e p o s iç ã o .

su b -am o stra s

a tr ibu to  1,

t r i c a )  segu in te :

que
am ostra

1 2
p re s c re v a  

com posta

1 1  2 1
t ira ge n s  a le a tó re a s
elem entos (#A =  n,

A = 1
t# A =K<nJ 1

de

Enteio, a  funçao  de p ro b a b ilid a d e  p a ra  as  

 ̂ contendo K e lem entos po rtadores  do

s e r a  d e fin id a  p e la  ex p re ssã o  (h lp e rg e o m é -

Como vem os n este  exem plo , C ^ ,^ 3  f ix a r a  os v a lo r e s  n e 
e x p re ssã o  a n a l ít ic a  da função  P a in d a  dep en d era  do

k, mas a
conhecim ento

p re v lo  do

e stru tu ra
param étrico

v a lo r v e to r  p a ra m é tr ic o

do un iverso populacional.
E=[N e notaremos PC A ;k,n3 =1

r/=C N,N^3

Temos,
T)

rep re sen ta t iv o

aqui,
Por

quando N for e levado e N /'"N=p e s t á v e l ,  1
< k,n>

uma a lte ra ç ã o

o eepaco  
outro lado,

»
(s e ja  <8 * ) p a ra  e x traçõ es  r e p o s lt lv a s  po derá  am enizar a s
In ce rteza s  p e la  re s tr iç ã o  do e spaço  param étrico  E, a  coordenada  
s im ples T) * = p Q O , l ]= E  * , a t r a v é s  da aprox im ação , matematicamente

p o s s ív e l ,  de P 7* po r P 7̂  = í k l p k C l - p 3 n~k (B inom ial).< k,n> < k,n) V, n J r
(v e ja -s e ,  FELLER , W. (1950), V o l. I , I I .  6 e I I .  11, p. 593.
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i n f o r m a t i v o  f o r  a p rox im ad am en te  homogeneo* e  o  seu  v a l o r  

e q u i v a l e n t e  e n t r e  um e l e m e n t o  e  o u t r o  C ou .su a  r e p a r t i ç ã o  f a t o r i a l  

r a z o a i  v e l  m ente  uniform s '}  a a rgu m en ta çã o  de  P r e s t r  i  n g i  r - s e - á  ao 

f a t o r  d im en s io n a l » e  o  e s p a ç o  p a r a m é t r i c o  E c o n s t i u i r - s e - á  

m e d ia n te  v a l o r e s  d e  d im en sã o  m ensurados s o b r e  CP  » P  3 p e l a  fu n ç ã o4» •

de  m ed ida p. 34 O mesmo não o c o r r e r á  s e  o  t e o r  i n f o r m a t i v o  dos 

o b j e t o s  a m o s t r a i s  f o r  m u ito  h e te rog en eo  e  d e  v a l o r  desigual-,  a 

fu n ç ã o  d e  p r o b a b i l i d a d e  P» a lém  do f a t o r  d im e n s i o n a l »  i n c o r p o r a r á  

e n t r e  os  s eu s  a rgu m en tos  os  dados  p r e f i x a d o s  p e l a  e s t r u t u r a  

e x p e r im e n t a l  C P , ^  e »  seu  e s p a ç o  p a r a m é t r i c o  E» fu n d ad o r  da sua 

e s t r u t u r a  o p e r a n t e »  d e v e r á  s e r »  por boa p a r t e »  i n f e r i d o  a p a r t i r

E s e rá  um s u b -e e p a ç o  da imagem por fJ de P  so b re  IR , segundo
e ■+

n ossa s  n o taçoe 6 a n te r io re s . T a l e o c aso  con siderado  na nota
32 a n te r io r . Um outro  exem plo c a ra c te r ís t ic o  de um u n iv e rso
p o p u la c io n a l q u an tita t ivam en te  hom ogeneo, induzindo a  uma
funçao  de p ro b a b ilid a d e  dependente  unicam ente do fa to r
d im en siona l (náo lo c a c io n a l) pode s e r  o segu in te  tv. FELLER ,
1966, v o l .  I I ,  I I I .  1, p. 691. C onsiderem os a  e stru tu ra  e x p e r i ­
m ental C «7\$3 c o n s isten te , na e s c o lh a  a le a tó r ia  de uma á re a  
(am ostra) A  so b re  um h e m is fe n o  P  de r a io  a >  O (p o pu lação ). A 
n a tu reza  e o c a rá te r  con tínuo  de P  re q u e re rã o  aqu i uma medida (J 
contínua  e  tr id im en s ion a l CdX, dY, cJ2>. Entretanto , no c a lc u lo  
das á re a s  so b re  P, a  trid im en s ion a lid ad e  e red u t iv e l a
b id im en sion a lid ade  em Cd<£>,d£3 -  lo n g itu de  e la titu de  g e o g rá fic a ,
respec tivam en te  -  p e lo  v a lo r  da á re a  in fin ite s im a l da
su p e r fíc ie  e s fé r ic a  dC 1 orig3 dC 1 at. 3 ex p re sso  n a q u e las  coo rde ­

nadas e s fé r ic a s : d dC a<?!0 dC a . s i  3 . Ta l recu rso  co n du z irn o e -a

en tao  a  um e sp aço  param étrico  E [ 0 ,277 ] x [ 0 ,17/2 ] e a  um atomo

am o strav e l (á r e a  in fin ite s im a l) de m edida ig u a l a  p C d 6 0  =
a  d < jS co s£ d £ . A dim ensão do u n iv e rs o  am ostra i P  se ra  dada, entáo,

por ( jCP 'J )=  (J= J  1 pCd£3 = Í L  a .  cos£ d£ d<£=  2 rca2 , a  funçáo de 
P  ET7 Kv  ̂ /

probabilidade F’ de uma amostra de dimensão (jC A3 sera  def inida 
assim pelo quociente das medidas de área  pC A3 / pC P 3, isto e:

PC A3 = pCA33/pC5>3 = a 2c o sÇ  dÇ d<£.
A
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31

M ode los h ip o te t ic o -p ro b a b ilie ta e  r e g u la r e s  que p rescrevem ,

uma c e rta  lei. de d is t r ib u ir ã o  da  r e a l iz a rã o  p o s s ív e l

doe e v e n to s  como a q u e le s  d e fin id o s  no campo q u a n t i t a t iv o

por m eio de v a r  l á v e i s  a l e a t ó r i a s  X ,Y , etc, <cf. in fra ) e de uso

co rren te  em a n á l is e  e s ta t ís t ic a  [M o de lo s  B inom ial, Oeom etrico,
E xpon en c ia l, Norm al, Markovia.no, e tc . 1.

36 ,
Ta l e  o c a so , por exem plo , de um u n iv e rso  previam ente

partic io n ad o  em S?!?? ^udoe e s p a c ia is  podendo cada  um ser

con siderado  como um s u b -u n iv e re o  autônom o e fazendo  jus a  um
tratam ento indepen den te .

de um m ode lo  h i p o t é t i c o .  O r e c u r s o  ao  m ode los  h i p o t é t i c o s

também p o d e rá  t e r  l u g a r  em n í v e l  p a r c i a l  ou d e s a g r e g a d o  segundo 

r e q u e r e r  a d is p e r sã o  lo ca c ion a i  -  ou , e s p a c ia l  do o b j e t o  arnostra l 

e as e x i g ê n c i a s  ou c o m od id ad es  das e x t r a ç õ e s .  36

Ass im , q u a lq u e r  s e j a  a e s t r u t u r a  q u a l i t a t i v a  do u n i v e r s o  

p o p u l a c i o n a l ,  a d i s t r i b u i ç ã o  das p r o b a b i l i d a d e s  dos  e v e n t o s  

sempre s e r á  fu n ç ã o  p a r t i c u l a r  da m ensuração  do e s p a ç o  P  

r e a l i z a d a  p e l a  m ed ida  p.

D i s t o  que p r e c e d e  e  das c o n s id e r a ç õ e s  t e c i d a s  em C3.13» 

s e g u e - s e  que a f i x a ç ã o  do p la n o  a m o s t r a i  $ e  a d e f i n i ç ã o  da 

p r o b a b i l i d a d e  P devem a r t i c u l a r - s e  mutuamente e  i l u m i n a r - s e  de um 

mesmo r e f e r e n c i a l  p r a d i g m á t i c o  f o r n e c i d o  p e l o s  o b j e t i v o s  da 

p e s q u is a  a m o s t r a i  e  a n a tu r e z a  s u b s t a n t i v a  e  fo rm a l  do u n iv e r s o  

p o p u la c i  o n a l .

Do p o n to  d e  v i s t a  m e t o d o l ó g i c o ,  a c o n s t r u ç ã o  da fu n çã o  P 

p oderá  s e r  o p e ra d a  a t r a v é s  de  d o i s  p r o c e s s o s  g e n é t i c o s  in v e r s o s  e  

d i s t i n t o s .  O p r i m e i r o  p a r t i r á  de  uma p r o b a b i 1 i z a ç ã o  d i r e t a  s o b r e  

o h i p e r - e s p a ç o  P  , com a a v a l i a ç ã o  das  p ro b a b i l id a d es  con juntas  

dos m f a t o r e s  r e l e v a n t e s .  A b s t r a in d o  a g o r a  as c o n d iç õ e s  de

R.Eccn., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



m en su ra b i1id a d e  i n e r e n t e s  à P c o n s id e r a m o s  e n tã o  que e s t e

i n v e n t á r i o  das e v e n t u a l i d a d e s  r e a i s  d e  cada  A *e3  d e v e r á  c o n d u z i r
<x •

à e r e c ç ã o  da s e g u i n t e  a p l i c a ç ã o :

P: CP  , 3  }  —► [ 0 , 1 ] :  A®—► PCAe }  = T  p^ , com p = P Ct >6 
e e a  a  _ . e O & 1 20 <=A

a

Quando o u n i v e r s o  d i s c r e t o  P  pode  s e r  r a z o a v e lm e n t ee

ap ro x im a d o  com um h i p e r - e s p a ç o  c o n t in u o  tem os:

32

97

PCA°D= f  dP = f  dPa J e J a  a
A x. . . xÀ 

a  1 1

No c a s o  em que a d i s t r i b u i ç ã o  das p r o b a b i l i d a d e s  de  cada

f a t o r ,  P., p o s sa  s e r  c o n s id e r a d a  in d e p e n d e n te m e n te 38 t e r e m o s ,

e n tã o :

PCAe D= f  dP f  dP . . . f  dP = n P CA~)
a  , © í J 4e 2 m j €  J j jA A A1 2  m

Como Á ° -  T A , t e r e m o s  no c a s o  da P - in d e p e n d ê n c ia  de  Ae :
J ie i  Jl a

J

pcAe^= n r  p c a  3 .
a  j € J . j j i

i€ I
)

P e l o  segu n do  p r o c e s s o ,  i n v e r s o  e  dua l ao  p r i m e i r o ,  p a r t im o s  de 

uma pr ob ab i  1 i  z a ç ã o  d e  d o i s  s u b - e s p a ç o s  f  a t o r i a i s  C
j J

*
CP  , p , C j ^ j ’ 3 a t é  a lc a n ç a rm o s ,  p r o g r e s s i v a m e n t e ,  a

p r o b a b i 1 i z a ç ã o  do h i p e r - e s p a ç o  CP  , 3  D. T a l  p ro b lem a  de  in d u ç ã o© O

s e r á  t e o r i c a m e n t e  r e s o l v i d o  m ed ia n te  a p r o b a b i 1 i z a ç ã o  a r b i t r á r i a

37 A s q u a is  suporem os s a t is fe ita s , re la tiv am en te  a s  t r ib o s  3  , S ,
•  J

3  = ®  3  © 3  oportunam ente ind icadas.
j€ J  + [0,1)

38 Caso  m ais ra ro  em p e sq u isa  s o c ia l e hum ana. Em nosso  contexto,
a  ind epen den c ia  a lu d id a  r e fe r e -c e  a  independenc ia
(re la tivam en te  a  P> da fa m ília  das s u b -t r ib o s  de 3  , S . f  . ,

© J
que req u e re rá : PC O  A * 'J  = íl P C A ° j ,  V A ° e S  . V er NE V E U  <1970),

)<EJ j j € J  j j j
IV -4 , D e fin it io n  IV -4 -1 , p. 119.

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



e
C m arg in a l3  de  um p r i m e i r o  s u b - e s p a ç o  " j " - C P . >S ^ 3 , d iga m o s  -  

a t r a v é s  de  P e  a d e f i n i ç ã o  d e  uma p ro b a b i l id a d e  do t r a n s iç ã o ,

33

J

, e n t r e  C ^ * , S 3  e CP*  , S 3 como nos s u g e r e  a l i t e r a t u r a  
r j j j ' J '

e s p e c i a l i z a d a . 30 A p r o b a b i l i d a d e  d e  t r a n s i ç ã o  Jpj „ fu n ç ã o

m en suráve l  a d o i s  a rgu m en to s ,  s e r á  uma a p l i c a ç ã o  m is t a ,

m ensuraçâo  s o b r e  CJP*,S.3 e  p r o b a b i l i d a d e  s o b r e  CP  , , S  3» a s s im  
j  J e  J " j  '

d e f i  n i da:

3 —> [0,15 : Ce ,A ® 3  —» P 1 C6 ,A* )
' J J ' J j j -

0
m en su rá ve l  s o b r e  C5* ,S  3 , VA eS  

j  j  y  y

r ob a b i  1 i d a d e  s o b r e  CP*  ,S  3 , VB oP *
J ' J ' J j

Podemos e n t ã o  d e f i n i r  uma p r o b a b i l i d a d e  unica  p w s o b r e  o

* * 4 0
e s p a ç o - p r o d u t o  CP xP ; S <3>S 3 a s s im  c o n s t i t u í d a :

j  j  '  J J '

Pj j> : CP* xP* ;S  ®S.3 —► [0 ,1 3  : C A% Ae 3 —► P JJ CA°xAe 3 =

p j
*

C P
J '

corn: P J C •

J

>A°
j k  J '

e  P J c e •3
j J '

= f  p . c d e . 3 P J c e  , A e :
J J J ' J J '

39
V e ja -s e  N E VE U  <1970), I I I ,  2, pp. 69-74 .

NE VEU  <1970), P ro p o s itio n  I I I -Z -1  pp. 6 9 -7 0 . A p a rtir  da
d is trib u ição  con jun ta  poderem gs deduzir uma d is tr ib u iç ã o
m arginal P ,  (única) sobre C P  ,S  3 e uma condicional, F*. . ----------------  ) J J ' - J-T
sob re  um s u b -e s p a c o  P  * ‘  ̂ = •{ C\A& :  ̂ munido da s u b -t n b o

A j J ' J J *

A J

P CA* 3 = f  P Cd<9 3 P J c e  , Ae 3 , A® eS
J ' j ' J p  J J j ' J J ' J ' j '

e J
(Op. C it. I I I -2 ,C o ro t . 2,p . 71]

P CAe |Ae 3= f  P Cde 3 \ f  P J c e  ,de  31 = 
j: J ' J J ' a °  j J L a® J ” J J " J

j

= P J J C Ae xA° 3/P CAe 3 , A*<sS , e A° <sS.
J J J ' J ' J J J ' J'

REcoil, Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



A p l i c a n d o - s e  i t e r a t i v a m e n t e  e s t a  p r o p o s i ç ã o  a p a r t i r  de  j  =1

C j * = j+ 1 3  a t é  j  =m-l * com a d e f i n i ç ã o »  em ca d a  e t a p a  k» de  uma

S1 ,2,.

34

p r o b a b i l i d a d e  de  t r a n s i ç ã o  P
k+í

'k s o b r e  C P*x. . . xP* » S 3, 1 k k+1
o b te r e m o s  uma p r o b a b i l i d a d e  c o n ju n ta  P s o b r e  CP  * 3 3  d e f i n i d a

•  •

p e l a  r e c o r r ê n c i a :

1 , 2 , . .  . , m
PC A*3 = P CA%. . . xAe 3 Í p cóe  ,. .m-  1 1

f)A x. . . xA

. , dS 3 . P C e , . . . , 0  * A 3 ,
m- 1 m l  m - 1 rrs

A €3  = ® S .
a e j<=vJ j

com P C dO * .
m- 1 1 , d 6> 3 =m-  1

1 , 2 , .  .

p  c d e . . ,de 3.
m-  1

m-  1

1

E s ta  m e t o d o l o g i a  de  p r o b a b i 1 i z a ç ã o  in d u t i v a - m a t e m a t i c a m e n t e

e s t a b e l e c i d a  -  » e v i d e n c i a  a s s im »  a a m p l ia ç ã o  p r o g r e s s i v a  do

~ 4 ^ Jc — i  ^e s p a ç o  pr ob a b i  1 i  z a d o  C x 3  , ® S »  p ' '• • • 3  ̂ a qua l  é
j = i j j = i j

t e o r i c a m e n t e  v i a b i l i z a d a  p e l a  m ensuração  e  p r o b a b i 1 i z a ç ã o  

c o n ju n t a ,   ̂ ** dos  e s p a ç o s  f r o n t e i r i ç o s  s u c e s s i v o s  -

u * *
x P  e  P  » r e s p e c t i v a m e n t e .  

j=i i k

42 *Pode  s e r  m o s t ra d o  também que  s e  CP  , S , P 3» j e J ,  des ign a m
j  i  J

os  m s u b - e s p a ç o s  f a t o r i a i s  p r o b a b i 1 i z a d o s » e x i s t e  uma ú n ica

fu n ç ã o  de  p r o b a b i l i d a d e  c o n ju n t a  P s o b r e  CP  , 3 3  t a l  que
e ©

PC A#x. . .xAe 3= n P CAe 3. T a l  r e s u l t a d o  g a r a n t e  a ss im  a unic idade
1 m j j

43da d i s t r i b u i ç ã o  c o n ju n t a  dos  e v e n t o s  f a t o r i a i s  independentes.

E sta  p ro b a b ilid a d e  con jun ta  PCA^3 © tambem, usualm ente notada  

® P = P ®P .j e j  j i 2P= P 1'2................. ® P .= P <®P . . . ®P

42 NEVEU <1970), Op. clt. Propofl. III-2-2, p. 72.
43 ^ *  *Veja-*© entoo nota 97 p. 91 . Quando P  = P . <j,j'€J>,

R.Boon., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



B -  Campo Q u a n t i ta t i v o

E n t r e t a n t o ,  s e  a e x p e r i ê n c i a  a l e a t ó r i a  3 d e s e n r o l a - s e  s o b r e

o campo s u b s t a n t i v o  dos  á tom os  a m o s t r a i s  <B> , i s t o  é  s o b r e  C 3 ,3  3
p

ou CP  , 3  3 ,  a a p r e e n s ã o  d e  um fen ôm en o  A *e3  Cou Ae3  3 s e r á ,  v i a
9  9  CL 9  p

de r e g r a ,  o p e r a d a  s o b r e  o  campo m a gn itu d es  a t r i b u t i v a s  ClRTn, 3 T1b ,

c o n s t r u íd o  g r a ç a s  à b i j e ç a o  m en su rá ve l  X r e a l i z a d a  um C2. 1 B3 . 44

Como dado  da e s t r u t u r a  e x p e r im e n t a l  C3 ,$ 3 ,  o  m -v e to r  X s e r á  e n tã o

c o n s id e r a d o  como uma v a r ia v e l  a l e a t ó r ia  o rd en a d a  a o p e r a r  a

t r a n s f o r m a ç ã o  q u a n t i t a t i v a  do  u n i v e r s o  f a t o r i a l  e s t r u t u r a d o

CP , 3 3 .  Im p o r t a  p o i s ,  a g o r a ,  e r i g i r m o s  uma fu n ç ã o  de 
• •

p r o b a b i l i d a d e  s o b r e  e s t e  campo q u a n t i f i c a d o  da a p r een sã o

f e n o m ê n ic a ,  o  campo das ob se rva çõ e s .

Quando as m en su rações  s ã o  bem r e a l i z a d a s  -  i s t o  é ,  quando a 

t r a n s f o r m a ç ã o  a l e a t ó r i a  X f o r  b i j e t o r a não há am b igu idade  

p o s s í v e l ,  e  a p r o b a b i l i d a d e  P p o d e rá  s e r  u n ivo ca m en te  d e r i v a d a  

de P p e l o  v i é s  da c o n t ra - im a g e m  de  X s o b r e  o  campo q u a l i t a t i v o .

35

^ ®  ' ern maneira que poderemos interpretar cada

estrutura fato ria l CP  ,S  3 como uma sequencia de e- paços

p r o b a b i liz á v e is  r e la t iv a  a  m o b se rv a q o e s  independentes sob re  um
o b jeto  am ostra i u n ifa to r ia l &  dotado de mesma d is tr ib u irã o  P.
(A m o stra  E s t a t í s t i c a ) .  N e ste  caso:

pca°x. . . xAe3 = n pca°3 = n r  pca 3 , c i  =1 =13
1 m j € I  J j i j j '

44 /Nos ca so s  em que o un ico  a tr ib u to  r e le v a n te  do ob je to  am ostrai
CO"} co n fu n d e -se  com a  su a  p ró p ria  m ateria lid ade , a  imagem do
plano <? reduz -s e  à realizagao ou não do evento <60 , e a
passagem  do campo su b stan t iv o  ao campo q u an t ita t iv o  é rea liz a d a
p e la  v a r ia v e l  a le a t ó r ia  in d icado ra  b in á r ia . XCA3=1 =1 se  B e  A

A
ou 1 O se  B e  A  . A p ro b a b iliz a ç a o  dos campos a tr ibu tivo s

m
C<0 ,1> ,P « 0 ,1» )  assim  ge ra d o s  e n v o lv e  p rocessos de

B e r n o u i l l i  am plam ente con h ec idos .

45 VOu quando X r e a l iz a  a  hom eom orf i a  das e stru tu ras  C P  ,3  3 e

ClRm,3 m3, c f. (2. 1B>, pp. 22-24.

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



N e s t e  c a s o »  P =P©X 1 e »  dada a h o m o em o r f ia  X âCOí”b =  3  » 3 m=XC3 D» 
x •  •  •  •

podemos e s c r e v e r :

36

P : CRr\ 3 m}  —► CO» l ]  : 3 *  —► P C 3 ^ =  P [ X " 1C 3 #) ]  =x e  x

= p - f e e ^ :  xcei<=3*\  .

Ass im » s ob  e s t a s  c o n d i ç ó e s »  a p r o b a b i 1 i z a ç S o  d e  C 3^ »3 ^ j  por

P s e r á  p e r f e i t a m e n t e  e q u i v a l e n t e  â p r o b a b i 1i z a ç â o  d e  CCRm» 3 ^ )  por

P . x

O mesmo n3o o c o r r e r á »  e n t r e t a n t o »  s e  a c o n s t r u ç S o  do

m-v e t o r  a l e a t ó r i o  das  m ensuraçSes  X f o r  am bigua e  que  X nSo

r e a l i z e  a isomorfia.  d e s e j á v e l  dos  campos P ^e R"\ N e s t e  c a s o »  como

v im os  em C 2 .1 .  BD as  m en su raçóes  ^ não  serSCo 3  3 m-rn en su rá ve is  ex • •

não s e r á  p o r t a n t o  p o s s i v e l  i d e n t i f i c a r m o s  s o b r e  3^  uma ú n ic a  

c o n t ra - im a g e m  por  X de  um B o re l ia n o  3 ^  de  IR"1. A mensura b i  1 i d a d e  

de  P^ j á  nSo e s t a r á  g a r a n t i d a  e  e s t a  d i s c r e p â n c i a  su p r im e »  p o i s »  

a e q u i v a l ê n c i a  m o r f o l ó g i c a  das  e s t r u t u r a s  p r o b a b i 1 i z a d a s  

CP  » 3  »PD e  ClRm, 3 m»P  3. T a l  d i s c r o n i a  e p i s t e m o ló g i c a  p o s su i
e «  e X

também i m p l i c a ç S e s  m e t o d o l ó g i c a s  im p o r t a n t e s :  as h i p ó t e s e s

d e d u z id a s  da e s t r u t u r a  e x p e r im e n t a l  C 3 »£ }  p a ra  a p r o b a b i1 i z a ç S o

de  CP  » 3  D p o d e rS o  s e r  i n c o n s i s t e n t e s  com a q u e la s  adequadas  à 
•  e

pr o b a b i  l i  z a ç S o  da e s t r u t u r a  q u a n t i t a t i v a  CRm» 3 nb .  46 Ass im » a

46  /
O exem plo  segu in te , a p e sa r  de sim p les , e  e sc lre ce d o r.

Considerem os um p lan o  experim en ta l C 3,<3D con sistin do  na
ex tra^ao  a le a tó r ia  de um e lem ento  C.O,y de um u n iv e rs o  am ostra i

d isc reto  de tam anho N fin ito : P=Cô ,. . . ,0 > .  D efin indo  a
1 N
N

estru tu ra  m en su ráve l C 3 ,3  D, com 3  = .U  ,tO 'C,C £ . } 0  r, considerem os
p p 1 = 1 *  t 1

so b re  e s te  e spaço , a  p ro b a b ilid a d e  P C < £ . jO  = Ot. C £ot.= O .7 u v v x.
Considerem os a g o ra  a  a p l ic a ç a o  fa to r  i a l  O estru tu ran do  P  em

REcon., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



i m p o s s i b i l i d a d e  e v e n t u a l  d e  d e d u z irm o s  uma p r o b a b i 1 i z a ç ã o  não 

ambigua do  campo q u a n t i t a t i v o  CERm,3^D a p a r t i r  da p r o b a b i 1 i z a ç ã o  

do campo s u b s t a n t i v o  C , 3 ^ ,  PD » a b r i r á  lu g a r  p a ra  a sua 

f o r m a l i z a ç ã o  h i p o t é t i c o - d e d u t i v a  in d e p e n d e n te m en te  das

p a r t i c u l a r i d a d e s  m o r f o l ó g i c a s  da e s t r u t u r a  CP^>&^> e  do  p la n o  

e x p e r im e n t a l  C3,$D , com prom etendo  a s s im ,  em m aior  ou menor g ra u ,  

a p e r t i n ê n c i a  e  a c o n s i s t ê n c i a  da b a s e  a n a l í t i c a .  Em p a r t i c u l a r ,  

a h i p ó t e s e  d e  independencia. f a t o r i a l  d os  e v e n t o s

37

P  = P  +P  onde P  e o s u b -u n iv e r s o  doa ob jeto©  dotado a de
a  1 2 1

um certo  a t r ib u t o  r e le v a n te . S e ja  en tão  3  = C/CP +P  D a  tribo
J a  1 2

co rresp on den te  e  X a  v a r i á v e l  a le a tO r ia : X C P  ,3  D — ► <0 ,1> :
a  a

O .  — * X C 0 .D =  1 ou = O segundo que S . Gp  ou Q . g P ° . Considerem osi i y i 1 i 1
então, sobre o campo estruturado CP  ,3  D, a probabilidade P

a  a  X
assim  con ceb ida : P  <6>. > = p . ee 9 . g P  ou P  C 9 > -  1 — p . se

X i i i 1 X i  i
S  GP  . S e ja  E _ o re su ltad o  da  ex tra ç ao  so b re  P  e  considerem os

i l  J 9  Y a
a  p ro b a b ilid a d e  de que o o b je to  ex tra íd o  po ssu a  o a tribu to

dese jado , is to  e, con siderem os o even to :

n
<e „gP  }>= r  t c e  > n x ce  . d=i 11 a 1 ' i i

i = 1
N

EntSo, U  = < ô  > )  p [  x c e  3=1 \ < e  > ]  = £ «  p* 9  i 1 i i '  i i i
i 1 = 1

S e  im puserm os a  h ip ó tese  de e q u ip ro b a b i  l idade  so b re  o

campo q u a lita t iv o  tem os CX -  1 ✓''N e p C < e (?€ ^ i ) ) =  1 / n  r P .. S e  e s ta

h ip ó tese  fo r  im posta so b re  o campo estru tu rado  temos

p . =p C V i:i— ►nD e, en tão , P (  -ÍE, gP  = p, que pode se r  d ife ren tei tf 1
da p ro b a b ilid a d e  m edia 1 / N  £ot . T a l in c o n s is tên c ia  decorre  de

i i
que P e s ta  definida so b re  C 3 ,3  D, enquanto  que P so b re  CP ,3  D.

p X a  a
Assim  nao podem os deduzir  P ^  de P po rqu e  X nao e £^&C < 0 , 1 DD -m ensu ­

r á v e l .  CX 1C <1>D = P  g £  , po r pouco que P  < £ . > } .  Este exem plo
1 p 1 i

vem e n fa t iz a r  a  im portân c ia  da e s tru tu ra  do e spaço  sob re  o qu a l
a sse n ta m -se  a s  m ensuraçoes e nos a le r ta r  da n ecess idade de 
c ircun sc reverm os o âm bito sem ântico da a n á l is e  em preendida a  
e c fo r ia  re su lta n te  do quadro  teo ric o  h ipotizado  unicam ente
s o b re  a q u e le  e sp a c o .

REcoo., Curitiba, 17(15): 1-76, 199a



fo r m u la d a  com r e l a ç ã o  à P no campo q u a l i t a t i v o ,  som en te  e s t a r á

g a r a n t i d a  s o b r e  o  campo q u a n t i t a t i v o  -  ao  n i v e l  dos  e v e n t o s

■{X CAe3 e  com r e l a ç ã o  à P -  s e  a t r i b o  en g en d ra d a  por  X s o b r e  
J j  ^

P  c o i n c i d i r  com 3  , i s t o  é ,  como v im os  em 2 .1  B pp. 2 2 -2 4 , se
O Ô

X iC3 m3 = 3  . N e s t e  c a s o ,  X áC 3 e3 = Ae Cj<=J3 e ,  e n t ã o ,  te r em o s  a
© e  J j  J

e q u i v a l ê n c i a  da h i p ó t e s e  em ambos os  campos:

38

PC A 3 = n P. CA 3= n P CX. A 3= n P C3 3= P C3  3
o. j€ J  j j j € J  x j j j<=J x j X e

J j

3. 4 R e p r e s e n t a t i  v i  dade

Na p a r t e  i n t r o d u t ó r i a  d e s t e  e s tu d o  propusemos uma 

c o n c e i t u a ç ã o  f u n c i o n a l  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  a r t i c u l a n d o  

a sua a rgu m en tação  p e l o  c o n c u rs o  de  d o i s  f a t o r e s :  um f a t o r

lo ca c ion a l  C ou e s t r u t u r a l 3  e  um f a t o r  dim ensional  Cou 

q u a n t i t a t i v o 3 . Temos a g o r a  à mão os  m e io s  e  in s t r u m e n to s  

adequados  a o p e r a c i o n a l i z a r  e s t e  a rgu m en to  e  o b j e t i v á - l o  p e l a  

d e f i n i ç ã o  fo r m a l  de  uma função de rep resen ta t iu ida .de  r e  a 

c o m p o s iç ã o  a n a l í t i c a  d e s t e s  d o i s  f a t o r e s  c o n d i c i o n a n t e s .  Por  um 

l a d o ,  en q u a n to  e l e m e n t o  l o c a c i o n a l  tem os a fu n ç ã o  de  es tru tu ra çã o  

J, com pos ta  dos  o p e r a d o r e s  de fa to ra ça o  CG3 e  de  e s t r a t i f i c a ç a o  

CH3,  ambos d e f i n i d o s  em 3 .1 .  Por o u t r o ,  p e l o  f a t o r  d im e n s io n a l  

temos a g o r a  a fu n ç ã o  de  p ro b a b i l id a d e  P d e f i n i d a  s o b r e  o  campo 

q u a l i ta t i v o y  ou , P , s o b r e  o campo q u a n t i t a v i v o . 48 D e f in i r e m o s ,

V e ja -s e , a inda, METI V IER  (1969), Chap. IV , 1 . , D e f. 1 e  2 e Teo

rem a i, p. 1 2 0 .

P re fe rim os d e fin ir  r v a le n d o -n o s  da p ro b a b ilid a d e  P C P^3 an tes

que p e la  m edida (J C por ra z o e s  p rá t ic a s  e a n a lít ic a s :

prim eiram ente, n o ssa  id é ia  in tu it iv a  de um v a lo r  de

RFcon., Curitiba, 17(15): 1-76, 1W .



en tS o  r =  P©J.. V i s t o  que  P , e  J s3 o »  r e s p e c t i v a m e n t e  3 3  *
•  (0,1)

3 3  m en s u rá ve is *  r s e r á  3 - 3  m en su rá ve l  e  poderemosp a 3  <o,i)

e s c r e v e r , en tS o :

r :  C3»3^D —> C0, 1 ]  : A —► rCA9= CP©J>CAD= PCJCAD3

v i s t o  que JCA3= Ae = A*xA°x. . . . xAea i 2 m

r C AD = PCA*D
a

No campo q u a n t i t a t i v o ,  ob tem os  e n t ã o ,  a p a r t i r  de  P= P^oX»

rC AD = P [ XC A*D ] = i [ 3 * ]
X a  X

com XCAe3= X CA*DxX C Ae )x .  . . . xX CAe3 
a  1 1 2  2 m m

A ss im ,  a r e p r e s e n ta t iu id a d e  de  uma a m o s tra  A de  3 ,  a p a r e c e ,  

no campo s u b s t a n t i v o ,  como a p r o b a b i l id a d e  de sua reali-zaçao  

enquanto s u b -u n iu e r s o  e s t ru tu ra d o  Ae . No campo a t r i b u t i v o ,  e s t a<x

mesma r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a p r e s e n t a - s e  como uma p roba b i l id a d e  de 

reali&cüçao das magnitudes a t r i b u t iu a s  do s u b -u n iu e r s o  es tru tu rado  

Ae . Do p o n to  de  v i s t a  t e ó r i c o ,  a a m o s tra  e s t r u t u r a d a  e
a

q u a n t i f i c a d a  XCAe}  pode  s e r  a s s i m i l a d a  a uma Região de T o le rancia
<X

' 49E s t a t i s t i c a .

39

r e p re se n ta t iv id ad e  cuco m oda-se  m elhor com v a lo r e s  ordenados em
uma e s c o la  lim itada  e  p ro p o rc io n a l; em segundo lu gar, o p rop rio  
c a rá te r  a le a tó r io  do seu  argum ento (eendo Ac3  uma am ostra) 
req u e r  uma in te rp re ta çã o  t e ó r ic o -p ro b a b i lis t a  de r ,  conform e já  
acenam os acim a em O . 1>.

S e ja  uma v a r iá v e l  a le a tó r ia  u n iv a r ia d a  e  r e a l X, e uma 
n -am o stra  so b re  X tu n ifa to r ia l; m=l). Uma R e g iã o  de T o le r â n c ia

E s t a t í s t i c a scx  x y n -am ostra

d e fin id a  p e la  
B o re lia n o s  3:

a p lic a ç ã o

IR IR : CX

= [ L C X   X X L C X ,
1 1  n 2 2

so b re

IR,
X e uma 

munido da

e s t a t i s t i c a  

tribo  dos

,x y
n

,x y ] , c
n

v a r ia v e l

SCX ,x y--
L ,L sR.  

1 2

m -variad a

REcon., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990



Com e f e i t o ,  sendo X uma tran s fo rm ação  bi jetora

3 3>m-mensurá.vel , a imagem por X de cada am ostra f a t o r i a l  A.
•  e J J

poderá se r  aproxim ada por um CúniccO Borelia.no 3 *  de [R, do t ip o :  

3 A= [ l  j , L  j 1. com L J fx  X 1 < L J fx  X 1, a =^A®
j L 1 2 J 1 t  J1 j a j Ja j J J

40

X = [ X ,. . . ,X ] .  S  s e r a  en tão  a  tran sfo rm ação  in te rp o la r :
1 n

S [  X C A®3  X CAe ) ]  = S  [ X  CAe ) ] x .  . . xS [ X  CAe 3 ]
1 1  m m  1 1 1  m m m

com X CA* 3  = V  X ( A  3,  /0T = l  . C o lo c a n d o -se  X CA 3=X ,
j J J J ) J

J

Suponham os #C  A 3 = a  . O ra, X .
e j J J

temos X CA 3 -  X + . . . +X .
J J J 1 J l

J
sendo bijetora, cada X pode ainda ser decomposta como uma

}*-
soma de magnitudes X de objetos amostrais elementares:

}•= x ce  3, e  <=a .' jik ' ji k k ji

Então: X = r  4 X , h  ^ x  X . . a V }• ,J t j i k ' 1 J U  J J

com i45d = a *̂A e a = ]P a
JV j j i  j i € i  j

J

D estarte :

X . C A * D=  E E < x i ; i 3
i e i  ke i

J J V
j l k 1

= -{X  X l;X  X 2;. . . ;X
J l í  J * <* J 2 í  J 2 a  J t . i

Àesim, S  [X  CA* 3[ X C A * 3 ]  = Í l  j (  X 
j j j L 1 J 1 1

,X i  X . ? ,
j 1 d J t . 1

J J

l  JC:
2

JC x  x i  x ,  x . i  )  1
J ü  J l a .  j i  . 1  J t . a . j J

.X , i )  ;
J l  <1 J 

J J

X .. i )
) J J J

ou, s im p lif ícadam ente:
r A A i

S [  X CA®3 ]  = i L  J(  X  X )  ; L  J(  X  X )  .
j j j  L 1 j 1 j 01 2 j 1 j a  • Jj j

Notem os outrossim  que a s  r e g iõ e s  S d ist in gu em -se  form alm ente  
das R e g iõ e s  de "C o n fian ça  E s ta tís t ic a " à s  q u a is  delim itam  um 
espaço  p ro v á v e l de r e la ç a o  pa ram étrica  (In fe re n c ia  P aram étri­
ca), enquan to  que S  c irc u n sc re v e , po is , um s u b -u n iv e r s o  de r e a -  
liz a ç a o  am ostra i (in fe rê n c ia  am ostra i). V e ja - s e  OUTTM AN, I
Í1969D, Part I, £ }d i ,2,3.

A
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e X = X C0 D; 0, <eA* , k = 1 , 2 , .  . . a , .  5 0j k j k . k j j

D e s t a r t e ,  podemos e s c r e v e r  XCAeD= 3 AxC3^x. • • x ^ A ^ rCAD a p a r e c e  

e n tã o  como a p r o b a b i l i d a d e  de  uma r eg iã o  de io le ra n c ia  

e s ta t i s t ic c L  XCA^D g e o m e t r i c a m e n t e  r e p r e s e n t a v e l  por um p o l i e d r o  

de (Rm: rCAD= 3>Ax. . . x 3 A] . N e s ta  p e r s p e c t i v a ,  rCAD p oderá

também s e r  i n t e r p r e t a d a  como v a l o r  de  C ober tu ra  por P de  XCA°D
X a

como ve rem os  em um ex e m p lo  d e  a p l i c a ç ã o  em 5 .2 .

P a ra  que tenham os um panorama g e r a l  do t r a t a m e n to  fo rm a l  

dado ao  c o n c e i t o ,  r e p r o d u z im o s  no id e o g ra m a  a b a ix o  o esquema 

g e n é t i c o  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i :

[ 3 , 3  ]
p

41

[ 3 , 3 ]
a a.

[ 3 , 3 ]
e e

o

Sendo X um m -v a lo r  a l e a t o r i o  e  P uma fu n ç ã o  m en su rá ve l ,  ax

r e p r e s e n t a t i  v i  d ade  r de uma am os tra  A a l e a t ó r i a ,  s e rá

50 .. A  j
P ara  ta l aprox im açao  b a s ta  tomarmos L = I n f  . (X  C 60 >

1 Ô€Ae J
A . J

L J= sup. <X C60> .
2 0<EAe J

j

R.Econ., Curitiba, 17(15): 1-76, 199C.
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n a tu r a lm e n t e »  também e l a ,  uma e s t a t í s t i c a  a l e a t ó r i a . A fu n ç ã o  de 

r e p r é s e n t â t ! v i d a d e  r g o z a r á  das  mesmas p r o p r i e d a d e s  de  P Cou P^D 

e ,  em p a r t i c u l a r :

C O  ASB =%♦ rCAD<CBD : c r e s c im e n t o

C i ü  A. B= 0  =*+ rC A+BD = rCAD+rCBD : a d i  t i  v i  dade

Por c o n s e g u in t e »  a a m p l ia ç ã o  de  uma a m o s tra  nunca r e d u z i r á  a sua 

r e p r e s e n t a t i  v i  dade  e  a r e p r e s e n t a ç ã o  d e  uma a m o s tra  com pos ta  de 

duas s u b -a m o s t r a s  e x c l u s i v a s  é  i g u a l  à soma das 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e s  d e  c ad a  uma.

Quando as s u b -a m o s t r a s  f a t o r i a i s  A * ,  A* , s ã o
j r

P - in d e p e n d e n t e s 51 tem os  Ccf .  3. 2 , Al :

rC AD = PC A D= n P C A°D = n E p cA* * com A° = E A
•  . J J . j  j  V J .  J l

j € J  l € I  l € I
j  j

Se a t r a n s f o r m a ç ã o  de  q u a n t i f i c a ç ã o  X f o r  b i j e t o r a ,  t e r em o s  a 

mesma p r o p r i e d a d e  d e  in d e p e n d ê n c ia  s o b r e  o campo a t r i b u t i v o .

rCA3 = P C3 * 3 =  n P C 3A3= n £  P C 3A 3, com 3 A = £  2SA
X  X . J  . . X .  J l  J .  J 1

j € J  j  j € J  l € I . J J J i £ I . .
J J

Ass im , nos c a s o s  de  independencia  f a í o r i a l t a r ep r  e s e n t a t i  v i  dade

de uma am os tra  A e x p r e s s a - s e  como o p r o d u to  das co b e r tu ra s

a m o s t r a i s  P CC$AD de  cada  f a t o r  a t r i b u t i v o  i n d i v i d u a l ,  
x  j 

j

E n f im ,  a e x p r e s s ã o  f o r m a l  o b t i d a  p a ra  r ,  en qu an to  co b e r tu ra  

de p ro b a b i l id a d e  para uma r eg iã o  de t o le r a n c ia  e s t a t i s t i c a , 

p e r m i t e - n o s  e v i d e n c i a r  o  que  j á  h av íam os  a c en a d o  em 2 » ou s e j a ,

lo to  é, quando a  d io trib u içao  doo m atr ibu to  noo ob jo to s  
am ostra is  9  podo c o n o id o rá -lo o  como doio a  do is  indopondontoe.

R.Econ., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



a r e p r e s e n t a t i v i d a d e  r d e p e n d e r i a  p r e v a l e n t a m e n t e  das medidas

e s p a c i a i s  p Cou , v i s t o  a s e p a r a b i l i d a d e  Cou in d e p e n d ê n c ia }

dos f a t o r e s  r e l e v a n t e s  " j  " »  a hom o gen e id ad e  i n f o r m a t i v a  dos

o b j e t o s  a m o s t r a i s  e  a u n i f o r m id a d e  de  sua d i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  

52s o b r e  3. Com e f e i t o ,  em c a s o  de  hom o gen e id ad e  e  u n i fo rm id a d e

p e r f e i t a s ,  t e r em o s :  Ae = A = A x. . . xA e ,  p e l a  in d e p e n d ê n c ia :
a  a  1 m

P= n P e  ass im : 
j e j  j

43

JLí.CA.y r #A *1
-c a 3= p c a ôd = n p c a  ) =  n — —  = n ^ —

a  j€ J  j j j€ J  V f - P p  J€J|_ J

4 DETERMINAÇÕES AMOSTRAIS E INFERENCIA PARAMÉTRICA

A abordagem  comumente a d o ta d a  p a ra  a c o n s t i t u i ç ã o  das 

a m os tras  p e l a  t e o r i a  e s t a t í s t i c a  s e  tem c o n s t i t u í d o ,  b a s ic a m en te ,  

p e l o  c o t e j o  e  s e l e ç ã o ,  o p e r a d a  no i n t e r i o r  de  um c o n ju n to  

h e t e r o g ê n e o  -  de m étodos  o p e r a c i o n a i s ,  que reduzem  o p rob lem a  da 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  à q u e l e  do dimensionamento otimo  -  ou 

d im en s ion am en to  mais  adequado  p a ra  um c o n t e x t o  fo rm a l  h i p o t é t i c o -  

d e d u t i v o  p r é - d e f i n i d o  s o b r e  a p o p u la ç ã o .

O c o n t e x t o  fo rm a l  d e s t a  econ o m ia  s e r á  d e l i n e a d o  e n tã o ,  em 

uma p r i m e i r a  e t a p a ,  p e l a s  h ip ó te s e s  form ais  ad o ta d a s  para  

c a r a c t e r i z a r  a m o r f o l o g i a  da a l e a t o r i e d a d e  i n e r e n t e  ao  u n iv e r s o  

p o p u la c io n a l  3  e  o p la n o  de  e x p e r i ê n c i a s  & r e p r e s e n t a d o s  p e la  

e s t ru tu ra  experim enta l  C3,8D. Em 3 C3.2D, j á  apontamos pa ra  os 

e le m e n to s  i n f o r m a t i v o s  e  d e t e r m in a n t e s  que d e v e r ã o  a s s i n a l a r  e

Tal s itu ação , e n s e ja r ia  um p lan o  experim en ta l <§ p rescrevendo
extrações  puram ente a le a tó r ia s , como vlm oe em 2 . 1 . B e uma 
argum entação a n a lít ic a  de P  unicam ente p lasm ada p e lo s  elem entos 
dim ensionais, como exp lic itam o s  em 3 .2  A .

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



d i r i g i r  a c o n s t r u ç ã o  mod e la r  e  a e x p l i c i t a ç ã o  de  uma f u n ç ã o  de 

p r o b a b i l i d a d e  adequ ada men te  p a r m e t r i z a d a , s e j a  P . E s t e  q - v e t o r  

de p a r â m e t r o s ,  r?eE^(Rq C q > l }  r e p r e s e n t a r á »  na ordem numé r i ca »  a 

e s t r u t u r a  da a l  e a t o r  i  e d ad e  i m p l í c i t a  ao p ro ces so  amostrai  CJP»^ »

, PD . A i g n o r â n c i a »  p o i s »  da v e r d a d e i r a  e s t r u t u r a  do espaço
©

pararmetrico E -  i s t o  é »  o d e s c o n h e c i  mento de 77 -  h i p o s t a s i a r á  de 

f a t o ,  o e s t a d o  de  i n f o r m a ç ã o  i m p e r f e i t a  dos  p e s q u i s a d o r e s  qu an to  

à m o r f o l o g i a  do u n i v e r s o  p o p u l a c i o n a l  P.  O p r o c e d i m e n t o  a m o s t r a i  

j u s t i f i c a r - s e - á , a s s im ,  p e l a  n e c e s s i d a d e  de  r e d u z i r - s e  ao máximo 

e s t e  g ra u  de i g n o r â n c i a  a t r a v é s  de  uma m e t o d o l o g i a  adequada  a 

o p e r a r  e s t im a t iv a s  a m o s t r a i s  a d m i s s í v e i s  p a r a  os  v a l o r e s  

p o s s í v e i s  de  77 53.

Em uma segunda  e t a p a ,  o  c o n t e x t o  f o r m a l  do d im en s i o na m ento  

a m o s t r a i  c o n f o r m a r - s e - á  e n t ã o  no i n t e r i o r  do p r o c e s s o  de 

esttmaçao e s t a t i s t i c a  dos  p a r â m e t r o s  d e s c o n h e c i  dos  da f u n ç ã o  de 

densidade de p r o b a b i l id a d e  f ^ C X ; ^ }  d e d u z i d a  de  s o b r e  C[Rrn, 3 nb :

f  = dP^/dX. Mais p r e c i s a m e n t e ,  é  na p e r s p e c t i v a  do p r o c e s s o  de 

i n f e r e n c ia  e s t a t i s t i c a .  das  e s t i m a t i v a s  a m o s t r a i s  de  77 C s e j a

7p que  c o n s u m a r - s e - ã o , e n f i m »  os  c r i t é r i o s  que  nos p e r m i t i r ã o  

d e t e m in a r  nu me r i cam en te  as  d im en sõ es  rec omendadas  p ra  o  tamanho 

a m o s t r a i .  O q u a d r o  f o r m a l  p r e s i d i n d o  o  p r o c e s s o  de  i n f e r ê n c i a  

e s t a t í s t i c a  j á  é  b a s t a n t e  c o n h e c i d o  na t e o r i a  e s t a t í s t i c a ,  t e n d o

44

T a í a  e s t  i m a t i v a s  r e a l  1 z a m - e e  p e t a  i n e t r u m e n l a b i l i d a d e  d e
e s t a U s t i c a s  que de f in o m -se  como fun ções m en su ráve is  <T) das n

oboerva^oes amostrais P^-independentes:

T: K mn —> DRq : CX  X D —► TCX  X D1 n 1 n

^ In fe re n c ia  aq u i en ten d ida  como um p ro ce sso  de aproxim açao
in d u tiva  con sistin do  em e s t im a r -s e  a  m o rfo lo g ia  do u n iv e rso  
p o p u lac io n a l p e la s  c a rac te ru s tic as  o b se rv a d a s  e  e s ta t ís t ic a s
c a lc u la d a s  so b re  a  d is t r ib u iç ã o  dos dados am ostra is .
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s i d o  d e s c r i t o  com c e r t a  p r o e f i c i ê n c i a  c o n c e i t u a i  e  v a r i e d a d e

g r a m a t i c a l  em v á r i o s  n í v e i s  d e  a b s t r a ç ã o  e  g rau s  de 

g e n e r a l  i d a d e .  55 Notem os apenas  qu e ,  p a ra  o  que nos im p o r t a ,  e s t e  

p r o c e s s o  i n f e r e n c i a l  d e s d o b r a r - s e - á  s o b r e  d o i s  p la n o s :  um p la n o

t e ó r i c o ,  d e  c a r á t e r  c o n c e i t u a i  e  um o u t r o  e m p í r i c o ,  de c a r á t e r

o p e r a c i o n a l .  O p r i m e i r o ,  e n v o l v e  a qua.1 idctde das es t im ai ivas  > a

s e r  a f e r i d a  m e d ia n te  o exame das  propr iedades  te ó r ic a s  dos

e s t im a d o r e s  e  e s t a t í s t i c a s  u t i l i z a d a s  ( c o r r e ç ã o ,  com pletude ,

e x a u sL iv id a d e> e f i c i e n c i a > p o t e n c ia > e t c . } .  O segundo  e n f a t i z a ,

na ordem q u a n t i t a t i v a ,  a magnitude numérica indu&ida pelas

es t im a t iv a s  a m o s t r a i s  dos  p a r â m e tr o s  e s t r u t u r a i s  b a l i z a n t e s  da

m o r f o l o g i a  p o p u la c i o n a l .  O o b j e t o  de  t a l  em presa  i n d u t i v a  poderá

c o n s i s t i r ,  s o b r e  e s t e  p la n o ,  em T es te s  de H ip ó t e s e s , Regiões  de

C on f ian ça , Medidas de A s s o e iaçao> A justam ento  e Correlaçao .

4.1 In fe ren c ia  Parametrica e Dimensionamento Amostrai

Em te rm o s  o p e r a c i o n a i s ,  as  d e t e r m in a ç õ e s  do tarnanho 

am os tra i  s e r ã o  r e a l i z a d a s  a t r a v é s  de  m e t o d o l o g i a s  de c á l c u l o  

e m e rgen te s  de  e s t r a t é g ia s  de otimi&açao>  s e j a  p o r ta n d o  

s o b r e  a p r e v i sã o  das  e s t i m a t i v a s  p a r a m é t r i c a s  C m in im izaçã o  das 

v a r i â n c i a s 56 ou m a x im iza çã o  em p o t ê n c i a  de  T e s t e s  de  H ip ó t e s e s "*7 } ,  

s e j a  e n v o l v e n d o  a ve ro s s im ilh a n ça  da d i s t r i b u i ç ã o  a m o s t r a i 58 ou,
59a in d a ,  a m in im iz a ç ã o  dos  cu s to s  de amostragem  . Outras

45

P ara  o que nos consta, deed® o en fo que  "c lá ss ico " p re sen t«, por
exem plo, em COCHRAN <1953) a  abordagem  g e n e ra liza n te  de ZA CK S
<1971).

56
V e ja -s e , por exem plo , H A N SE N  et A llt , 1353, Chap. IV .

57 . .V e ja -s e , por exem plo , GHOSH, 1970, Chap. I I  e V e WALD, 1947,
Chap V L

58
V e ja -s e  FELLER , 1966, S ec tio n  I I .  7.

59
V e ja -s e  COCHRAN, 1953, Chap. V .
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e s t r a t é g i a s  i n d u t i v a s  não f r a n c a m e n t e  o t i m a l i s t a s ,  ba s ead as  s o b r e

p r o p r i e d a d e s  t e ó r i c a s  g e r a i s  ou i n s t r u m e n t a d a s  por  r e l a ç S e s

sO
m at em a t i c a m en te  e s t a b e l e c i d a s  também podem s e r  de  r e c u r s o .

D e n t r e  e s t a s ,  v a r i a ç S e s  m e t o d o l ó g i c a s  impondo a e q u i v a l ê n c i a

e s t a t í s t i c a  e n t r e  e s t i m a d o r e s  de um mesmo v e t o r  p a r a m é t r i c o ,  mas

ba sea d a s  em p l a n o s  e x p e r i m e n t a i s  d i s t i n t o s  também p o d e r ã o

f o r n e c e r  c r i t é r i o s  p a r a  o  d im e n s i o n a m e n to  da a m o s t r a 61

E n f a t i z e m o s  e n t r e t a n t o  que o  tamanho " ó t i m o "  o b t i d o  p a r a  a am os t r a

C s e j a  n * - # AO s e r á ,  em t o d o s  os  c a s o s ,  f u n ç ã o  do q v e t o r

p a r a m é t r i c o  77 e ,  nos c a s o s  de i n f e r ê n c i a  pr oba b i  1 i  z a d a , também

d e p e n d e r á  e l e  dos  n í v e i s  de  p r e c i s ã o  nx im er i c a  e  c o n f i a b i l i d a d e

e s t a t i s t i c a  p r e v i a m e n t e  r e q u e r i d o s  p a r a  os  e s t i m a d o r e s  e  t e s t e s

c a l c u l a d o s  e  r e a l i z a d o s .  Ass im,  quando a e s t r u t u r a  i n f o r m a t i v a

p r e s e n t e  no u n i v e r s o  p o p u l a c i o n a l  não f o r  "a  p r i o r i "  m u i t o  bem

c o n h e c i d a  -  de m an e i r a  que  e s p a ç o  p a r a m é t r i c o  E não p o s s a  s e r

p r e v i a m e n t e  mensurado - ,  o  v a l o r  do tamanho a m o s t r a i  d e r i v a d o  do

p r o c e s s o  de  i n f e r ê n c i a  p a r a m é t r i c a  p o d e r á  s e r  apenas  a v a l i a d o ,

mas não d e t e r m i n a d o  com e x a t i d ã o .  Um o u t r o  f a t o r  que  c o n t r i b u i

para  a d e b i l i d a d e  t e ó r i c a  do p r o c e d i m e n t o  a d o t a d o  d e c o r r e  do

p r ó p r i o  c a r á t e r  i n d u t i v o  de  m e t o d o l o g i a :  a d e p e n d ê n c i a  f u n c i o n a l

*
de n dos  g ra u s  de  p r e c i s ã o  ou c o n f i a n ç a  p r é - f i x a d o s  o p e r a - s e ,  na

46

Como a  desi.gua ldade Bi.enaym e-Tchebv.chev: <v. FO U R O E A U D -F U C K S ,

1970, p. 15) | X -E X  j < £ 1 — O, X: v a r iá ve l a lea tária
£

P-integrável.
P lan os <§, p re sc re v e n d o  modos de ex traçao  d ife ren c iad o s

segundo a  e s tru tu raç ã o  r e a l iz a d a  so b re  o u n iv e rso  po pu lac io n a l 
P .  e x traçõ es  s im p les , por e s t r a t o s  ou por co n g lom erad os. Por

outro  lado , e s te s  p la n o s  de experim en tação  % também
d ist in gu em -se  p e la  co n ven ção  r e p o s i t i v a  ou nao r e p o s i t i v a  doe

e lem en tos . P a ra  e s ta s  con fro n taço es , v e ja - s e  M ADOV <1951). Cap .
v .
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m a io r i a  dos  c a s o s ,  com e l e v a d o  n í v e l  de  s e n s i b i l i d a d e ,  de  m ane ira  

que ,  no c á l c u l o  das  m a g n i tu d e s ,  pequenas  mudanças n e s t e s  f a t o r e s

♦ 62
provocam  e l e v a d a s  v a r i a ç õ e s  no v a l o r  d e  n . E n t r e t a n t o ,  o

im pa sse  e m p í r i c o ,  a f o r t u i d a d e  c o n t e x t u a l  e  a v o l u b i l i d a d e  

nu m ér ica  não c o n s t i t u e m  a in d a  que a f a c e  a p a r e n t e  das 

i n c o n s i s t ê n c i a s  do m étodo. 63

4. 2 I n f e r e n c i a  P a r a m é t r i c a  e  R e p r e s e n t a t i v i d a d e

47

Ass im  que e x p l i c i t a m o s  em Cl 3 e  C 2 ) ,  a r e p r e s e n t a t i  v i  dade 

de uma a m o s tra  A <z£ c o r r e t a m e n t e  d e f i n i d a ,  rCAD,  d e v e  mensurar 

com b a s e  em uma e s t r u t u r a  e x p e r im e n t a l  p r e v ia m e n t e  d e f i n i d a  

a q u a l i d a d e  da hom om orf ia  a l c a n ç a d a ,  no campo q u a l i t a t i v o ,  

e n t r e  as e s t r u t u r a s  m en s u rá ve is  }  e  CA,J8 D; £  =  ̂AnB :
p A A 1

62
Por exem plo , no contexto  da d e s ig u a ld a d e  B len a y m e -T c h a l ich e v  tcf. 

59 an te r io r ]

Y - í - C  pode s e r  con side rad o  um g ra u  de p r e c is ã o  num érica na

estim ativa da media, enquanto que (3= 1 — V C X D / ^  pode ser visto
como um grau de c o n fia b ilid a d e  mínimo para a precisão desta

ô||.im ativa. No c a so  B inom ia l de _p a ram etro s  T)= Cn;pJ), < í> emos
n = p q / C  1 C 1 -(33) <1 /4C  1 - y 3  C 1 -(33) — n. Assim , por exem plo, p a ra  um
grau  de p re c is ã o  ^ fixo  em 959«: _  <y=0,95), o lim ite su p e rio r  do
tamanho am ostra i n v a r ia r á  de n= 25 p a ra  n= 200 unidades a
m edida que o g rau  de c o n fia b i lid a d e  mínimo v a r ia  de (3=0 ,Q a
/?=0,975. Por ou tro  lado , um (3=0,& c o m p a t ib iliz a ra  v a r ia ç õ e s  de
n na e s c a la  25-125 com 0 ,9 5 < ^ < 0 ,9 9 .

63 , -
Em v irtud e  do c a ra te r  econom ico que r e v e s te  o prob lem a do

dim ensionam ento am ostra i no contexto da in fe ren c ia  param étrica,
q u e r -n o s  p a rece r  que, n e s ta  p e rsp e c t iv a , o seu  le ito  n atu ra l e
a rq u e t íp ic o  d e v e r ia  acom o da r-se  no s e io  da  t e o r i a  das d e c isõ e s .

A su a  determ inação  num érica e n v o lv e r ia  a l i  e s tra tég ia s
a le a tó r ia s  v in c u la d a s  d e sc o lh a  en tre  estim adores a lte rn a tiv o s
e fun ções de r is c o  a s so c ia d o s  à s  p e rdas  deco rren tes  dos e rro s
de estim açao . A e st im a t iv a  B a y e s ia n a  da proporção
re p re se n ta t iv a  dos e s tra to s  <nas am ostras e s tra t ific a d a s ) tal
como n o - la  a p re se n ta  ZA C K S  11971, Chap. V I, pp. 270-72] p a ra  o 
caso  h ip e rg e o m é tr  ico  (e x traçõ es  nao r e p o s it iv a s ) nos parece

muito s u g e s t iv a  a  e s te  re sp e ito .
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y T r a t a - s e ,  p o i s ,  de  uma med ida a p l i c a d a  d i r e t a m e n t e  s o b r e  o
p

e s p a ç o  das  o b s e r v a ç S e s  c o n s t r u í d o  à p a r t i r  de  JP, dando c o n t a  da 

c a p a c i d a d e  da e s t r u t u r a  e x p e r i m e n t a l  r e p r o d u z i r ,  em uma

am os t r a  A, o c o n t e ú d o  i n f o r m a t i v o  r e l e v a n t e  n a t u r a l m e n t e  p r e s e n t e  

em 3>.

E n t r e t a n t o ,  a d e t e r m i n a ç ã o  do tamanho a m o s t r a i  emer ge  aqui  

- a s s im  que  pudemos p e r c e b e r  em C4 .1D-  apenas  como um s u b - p r o d u t o  

dos  p r o c e s s o s  de e s t i m a ç ã o  e  de  i n f e r ê n c i a  p a r a m é t r i c a  do mode lo  

. 64 Pa r a  e v i d e n c i a r m o s  o v i é s  e p i  s t e m o l  ó g i  c o  i m p l í c i t o
©

na i n s e r ç ã o  o p e r a c i o n a l  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  no s e i o  

d e s t e  c o n c e i t o  t e ó r i c o ,  tenhamos  p r i m e i r a m e n t e  p r e s e n t e  que  os 

p a r â m e t r o s  de um m ode lo  e s t a t í s t i c o  s ã o  e n t i d a d e s  t e ó r i c a s  que ,  

p e l a  sua f u n ç ã o  o r g â n i c a ,  c o n f i g u r a m  a e s t r u t u r a  i n t e r n a  do 

modelo.  Sendo o mode lo  uma r e p r e s e n t a ç ã o  f o r m a l  e  i d e a l  de  uma 

d e t e r m i n a d a  r e a l i d a d e ,  e s t e s  p a r â m e t r o s  a r t i c u l a m  p o i s ,  em no sso  

c a s o ,  a homomor f i a  d e s e j a d a  e n t r e  o e s p a ç o  a b s t r a t o  das 

r e p r e s e n t a ç S e s  t e ó r i c a s  e  nossa  a p r e e n s ã o  s e n s í v e l  e  i d e a l m e n t e  

i n f e r i d a  do c e n á r i o  r e a l  que d e s e j a m o s  e s t u d a r ,  i s t o  é ,  a 

c o n c r e ç ã o  do u n i v e r s o  p o p u l a c i o n a l .  Com b a s e  nas o b s e r v a ç S e s  

a m o s t r a i s ,  buscamos p o i s  e s t i m a r  q u a n t i t a t i v a m e n t e  os  p a r â m e t r o s  

" v e r d a d e i r o s "  e  d e s c o n h e c i d o s  do m ode lo ,  i s t o  é ,  a e s t r u t u r a  

f o r m a l  h i p o t i z a d c i  p a r a  a p o p u l a ç ã o .  O v i é s  e p i  s t e mo l  ó g i  c o  

a l u d i d o  a p a r e c e  e n t ã o  m i s t o ,  que  a i n s e r ç ã o  das d e t e r m i na çó es  

q u a n t i t a t i v a s  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  no c o n t e x t o  t e ó r i c o  

da i n f e r ê n c i a  p a r a m é t r i c a  c o n d u z - n o s  a t r a n s f e r i r  a s e m â n t i c a

64 ~ ,
Com exceção  dos m odelos e s to c a a lic o s  © se q u e n c ia is , onde o

número de e ta p as  da di.nami.ca do seu  p ro ce sso  depen derá  do 
resu ltado  a le a to n o  das p ro v a s  am ostra is  s u c e s s iv a s . V e ja -s e ,
por exem plo, OHOSH <197i>, p a ra  os P ro c e sso s  Estocástucos do 
tvpo M arkov ian o .
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t e m á t i c a  e  c o n c e i t u a i  do u n i v e r s o  r e a l  iP p a r a  o u n i v e r s o  t e ó r i c o

de uma e s t r u t u r a  h i p o t i z a d a  p a r a  P. Ass im»  as d e t e rm in a ç S es

a m o s t r a i s  o b t i d a s  por  uma e s t r a t é g i a  de o t i m i z a ç ã o  que max imize  a

v e r o s s i m i l h a n ç a  das  e s t i m a t i v a s  p a r a m é t r i c a s  -  nos g ra us  de

p r e c i s ã o  e  c o n f i a b i l i d a d e  d e s e j a d o s  -  não r e f e r i r ã o »  p o i s »  à uma

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  p o p u l a c i o n a l  da a m o s t r a ,  mas à uma

v e r o s s i m i l h a n ç a  e  c o n f i a b i l i d a d e  das  mensuraçóes  r e l a t i v a s  à

e s t r u t u r a  h i p o t i z a d a  p a r a  a p o p u l a ç ã o ,  que  nos s e r á  p e r m i t i d o

e s p e r a r  de  uma a m o s t r a  as s im  q u a n t i t a t i v a m e n t e  demens ionada

[ pC A D = n* ]  . Em b r e v e ,  a p a r a m e t r i z a ç ã o  p r é v i a  do e spa ço
©J J

pr obab i  1 i z a d o  C iP , iB , PD c ondu z »  p o i s ,  á i n t e r p o s i ç ã o  do es  paço  
©

p a r ame t r i c o  E e n t r e  uma a m o s t r a  A e  o u n i v e r s o  p o p u l a c i o n a l  P  do 

qual  f o i  e x t r a í d a .  A r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  d e f i n i d a  no 

c o n t e x t o  t e ó r i c o  do p r o c e s s o  de e s t i m a ç ã o  e  i n f e r ê n c i a  

p a r a m é t r i c a  i n f e r i r á »  as s im ,  a q u a l i d a d e  da homomorf 1 a r e a l i z a d a  

não e n t r e  A e P ,  mas e n t r e  A e a e s t r x i t u r a  H ip o tx & a d a  de P.

5 APLICAÇÕES

No c a p í t u l o  3, s e ç ã o  4, v imos  como uma c o n ce í  tuaçao  

c o r r e t a  da r e p r e s e n t a t i v i d a . d e  a m o s t r a i  nos c on du z i u  a sua 

d e f i n i ç ã o  f o r m a l ,  em n í v e l  o p e r a c i o n a l »  como c o b e r t u r a  ou 

p r o b a b i l i d a d e  de  uma r e g i ã o  de t o l e r a n c i a  e s t a t í s t i c a  d e f i n i d a  

s o b r e  o campo das  o b s e r v a ç ó e s  [ P  ou P^ = tRm] . À l u z  d e s t e  

r e s u l t a d o ,  r e l e v a m o s  a n t e r i o r m e n t e  C4, s e ç ã o  21 a f o r t u i d a d e  e 

f r a c a  c o n s i s t ê n c i a  t e ó r i c a  das e s t r a t é g i a s  ad o t ad as  para o 

d im en s i o n am en to  a m o s t r a i  h a b i t u a l m e n t e  implementadas  aos 

p r o c e s s o s  de e s t i m a ç ã o  s i m u l a d a  e  i n f e r ê n c i a  p a r a m é t r i c a .  Para  

R.Bcon., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.
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que tenham os um q u a d ro  m ais  o b j e t i v o  e  c o n c r e t o  dos  a lea s  e 

a v a t a r e s  a s s o c i a d o s  à e s t e s  m étod os ,  a p r e s e n ta re m o s

p r im e i r a m e n t e ,  a t í t u l o  i l u s t r a t i v o ,  a l g u n s  p ro c e d im e n to s  

h a b i t u a i s  de  r e c u r s o  p a r a  o  d im en s io n a m en to  das a m o s tra s  em 

p r o c e s s o s  d e  e s t im a ç ã o  e  i n f e r ê n c i a  p a r a m é t r i c a  g ra v a d a s  no s e i o  

de  a lgum as  e s t r u t u r a s  a m o s t r a i s  C (Rm, C$m» p a r t i c u l a r e s

C seçã o  1 } .  Em s e g u id a  C se ç ã o  2 }  , m os tra rem os  como o t r a t a m e n to  

f o r m a l  dado à r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  e n c o n t r a  nas 

a m o s t ra g en s  a l e a t ó r i a s  s im p l e s  e  o rd e n a d a s  o  seu  l e i t o  n a t u r a l  e  

um t e r r e n o  de  e l e i ç ã o .  E n f im ,  na s e ç ã o  3 , a p r e s e n ta r e m o s  uma 

e s t r u t u r a  a m o s t r a i  s im p l e s  no i n t e r i o r  do qu a l  uma d e t e r m in a ç ã o  

c o n ju n t a  das p r o p o r ç S e s  a m o s t r a i s  e  dos  n í v e i s  de 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  p o d e rá  s e r  o b t i d a  à p a r t i r  de  um m ode lo  

p r o b a b i 1 í t i c o  pou co  r e s t r i t i v o  e  d e  um n í v e l  d e  in f o r m a ç ã o  mínimo 

q u a n to  à v e r d a d e i r a  e s t r u t u r a ç ã o  q u a n t i t a t i v a  do u n i v e r s o  P.

5.1  D im en s ionam ento  das  Am ostras  em p r o c e s s o s  de  E s t im a ça o  e  

I n f e r e n c i a  P a r a m é t r i c a :

A t í t u l o  i l u s t r a t i v o ,  c o n s id e r a r e m o s  t r ê s  c o n t e x t o s  

t e ó r i c o s  no i n t e r i o r  dos  q u a is  uma d e t e r m in a ç ã o  do tamanho 

a m o s t ra i  " n "  p ode  s e r  o b t i d a . 65 O p r i m e i r o  d e l e s  e n v o l v e  a 

c o n f i a b i l i d a d e  e  a p r e c i s ã o  da m elhor  e s t i m a t i v a  a m o s t ra i  p a ra  as 

bordeis t e ó r ic a s  do  u n i v e r s o  p o p u la c i o n a l  no c o n t e x t o  de  uma

50

Poderiam os fo rn e c e r  tan tos ou tros  c a so s , in se r id o s  nos mais 
v a r ia d o s  contextos: T e stes  de H ip ó te se s  F ixo s  e S eq u e n c ia is ;
B ien ay m e -T ch eb ich e ff; Estim açao  Param étrica , Am ostragens
E s t ra t ific a d a s  e C o ng lom eradas, e tc . Entretanto  e sta r  aqu i
con side rad os jó  nos p a receu  su fic ie n te s  p a ra  o p rop ósito  que  
aqu i tem os.

R.Ecoa., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



q u a n t i f i c a ç ã o  Uniforme  e  u n i f a t o r i a l  d e s t e  u n i v e r s o  [ = CSSÍR] . No

segu n do  ex em p lo  r e p o r t a r e m o s  d o i s  r e s u l t a d o s  c l á s s i c o s  de uma 

r e p a r t i ç ã o  c r i t e r i o s a  das  p rop orçoes  sub -am ostra is  n ^/n

C 1=1 L3 com c u s to  e  sem cu s to  d e  am ostragem » no c o n t e x t o  da

am ostragem  f r e q u e n c i a l  s im p l e s »  r e a l i z a d a  s o b r e  um u n iv e r s o  

p o p u la c i o n a l  q u a l i t a t i v o .  Na t e r c e i r a  i l u s t r a ç ã o »  ve rem os »  como o 

tamanho a m o s t r a i  m éd io  d e t e r m in a - s e  n a tu r a lm e n te »  como e ta p a  de 

um p r o c e s s o  de  i n f e r ê n c i a »  no c o n t e x t o  do melhor t e s te  

pa ram étrico  s eq u en c ia l  a p l i c a d o  à m éd ia  e  à v a r i â n c i a  de uma 

p o p u la ç ã o  Normal.  A lém  do v i é s  e p i s t e m o l ó g i c o  que embaraça uma 

c o r r e t a  e d i f i c a ç ã o  o p e r a c i o n a l  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a p a r t i r  

d e s t e  embasamento t e ó r i c o  -  como v im os  em 4 - »  os  exem plos

a b a i x o  i l u s t r a r ã o  s u f i c i e n t e m e n t e  também a f a t u i d a d e  de um dos 

s eu s  f a t o r e s  c o n s t i t u t i v o s  -  o tamanho a m o s t ra i  -  c u ja  

d e t e r m in a ç ã o  sem pre  s e r á  m ais  ou menos e s p e c i o s a »  f o r t u i t a  e

a r b i t r á r i a »  s egu n do  os  c o n t e x t o s  t e ó r i c o s  de a p l i c a ç ã o »  o 

p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  e n v o l v i d o  da e s t im a ç ã o  e  i n f e r ê n c i a  e os 

n í v e i s  de  p r e c i s ã o  e  c o n f i a b i l i d a d e  d e s e j a d o s .

5 .1 .1  E s t i m a t i v a  A m o s tra i  das B ordas  P o p u l a c i o n a i s  e  Extremos 

C o n d ic io n a d o s :  Caso U n i fo rm e  U n i f a t o r i a l 66

C o n s id e rem os  uma v a r i á v e l  a l e a t ó r i a  Cv . a . D X r e a l »  não

n e g a t i v a  CX>OD d i s t r i b u í d a  u n i fo rm em en te  s o b r e  o i n t e r v a l o

p o p u la c i o n a l  10 „0 1» 0 <0 . C on s id e rem os  uma n-amostra  Ordenada1 1  1 2

51

O em basam ento m atem ático so b re  o qu a l assen tam -se  os
d esen vo lv im en to s  e re su lta d o s  aqu i ap resen tado s  encontram -ee em 
ZA C K S  <197i>, Chap. I I I .

R.Ecoa., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



s o b r e  X, s e j a  CY , . . . , Y D» com Y = X , d en o ta n d o  o i  •• trno1 n v <t>

v a l o r  o b s e r v a d o  d e  X na ordem  das m agn itu d es .

Temos, B <Y <Y <. . . <Y <B . Sabemos que a d i s t r i b u i ç ã o  c o n ju n ta
1 1 2 n 2

dos v a l o r e s  m ínimo CY D e  máximo CY )  d e  X tem por  d e n s id a d e  de1 n

p r o b a b i l i d a d e  c o n ju n t a  g CY ^ , Y ^ ; B ^ , B i g u a l  à:

CE13 gCY , Y ;© , © 5 = --— nÇ.n~13---- CY -Y ) " ' 2 , C© <Y <Y <© 3.1 n i  2 ^ ^ n n i  l l n 2
2 1

Em f a c e  d e  CE l j  podemos e n t ã o  f a c i l m e n t e  o b t e r  a d e n s id a d e

das d i s t r i b u i ç ó e s  m a rg in a is , c o n d ic io n a is  e  seu s  r e s p e c t i v o s

momentos. A p a r t i r  d e s t e  marco t e ó r i c o ,  a d e t e r m in a ç ã o  do tamanho

a m o s t r a i  " n "  pode  s e r  e f e t u a d a  de  v á r i a s  m an e ira s .  E n t r e t a n t o ,

duas e s t r a t é g i a s  nos pa recem  s u g e s t i v a s .  A p r i m e i r a  e n v o l v e  a

b o rd a  i n f e r i o r  de  Bienaym e -Tctxeb icheff67 a p l i c a d a  à d i s t r i b u i ç ã o

m a rg in a l  das e s t i m a t i v a s  a m o s t r a i s  d e  O e  S . P a ra  e s t e  c a s o ,  
^  1 2

tem os que a m elh or  e s t i m a t i v a  não d i s t o r c i d a  Cde v a r i â n c i a

mi ni maD d e s t e s  p a r â m e t r o s  é  dada p o r 69 : B =  —  t nY -Y ] ;i  n - 1 i n *

B = ---  —  [ nY -Y ] . P a ra  as v a r i â n c i a s  de  B , B ob tem os:2 n-1 n 1 1 2

52

^ ^ nC0 -  0 ) 2
VC0 j=VC0 j -  2 1

1 2 Cn-1 DCn+1 DCn+SD “  nCn+SD

C o n s id e ra n d o  e n t ã o  um n í v e l  a b s o lu t o  de  p re c is ã o  s>0  d e s e j a d o  

p a ra  a e s t i m a t i v a  d e  um d e s t e s  p a r â m e t r o s  C d iga m o s ,  B e  um

n í v e l  de  s i g n i f i c a n c  ia  y também p r e f i x a d o ,  tem os ,  por

^ „ VC0 j
B ienaymé-Tchebicheff: P[ \6±-&2 |<^  £ 1 - -- ^ ----- •

V o ja - 8«  noto 59 , p. 45.
66

ZA C K S  <1971), Op. ci.t. p. 109.
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Podemos o b t e r  uma a p ro x im a ç ã o  p a ra  " n "  r e s o l v e n d o - s e  a e qu ação  

WCS D
1 _ ----------------  = c u j a  s o lu ç ã o  nos c o n d u z i r á  à:

53

1 +
ce  - e  d 2 1

C l - r ^ e Z
-  1

Como vemos» o  tamanho a m o s t r a i  d e p e n d e rá  da a m p l i tu d e  C t e ó r i c a ! )

do u n i v e r s o  p o p u l a c i o n a l  CS - S  !) * e  69, m u ito  s e n s i v e lm e n t e »  dos
2 1

v a l o r e s  d i s c r e c i o n á r i o s  £ e  y pr é - d e t e r  mi n a d o s .

A segunda  e s t r a t é g i a  s u g e r i d a  c o n s i d e r a  a d i s t r i b u i ç ã o

c o n d i c i o n a l  do v a l o r  a m o s t r a i  máximo com r e l a ç ã o  à in f o r m a ç ã o

d i s p o n í v e l  s o b r e  o  v a l o r  mínimo. A p a r t i r  da sua d e n s id a d e

gC Y Iy \S » S !) d e r i v a d a  de  C E !) » ob tem os  os  s eu s  d o i s  p r im e i r o s
n 1 i i  z 1

-1 r e  ~Y '
momentos: ECY Iy ) =  0 + CÔ -Y D/n e  VC Y IY D= n — ~ ~n 1 1 2 2 1 n 1 1 n +1 \

C o n s id e ra n d o  a l i n e a r i d a d e  e  m on o ton ia  do o p e r a d o r  de  e s p e r a n ç a

m atem á t ica  E» podemos a v a l i a r  a e - r e g i ã o  de  p r e c i s ã o

IY -ECY Y \<£ como um n í v e l  de  cobertura, m ed io » i s t o  é »
1 n n 1 '

E[ VCY |Y ]
E P [  |Y -ECY Y D \<c] > 1 - -------------------   ;1 n n 1 1 2

Cn- lDCe  - S  D2 r „ n Cn-1DC£ -0  D2
-  1 2  1

l  n - i  j  ̂  a -cr j  »- i 1
com E[ VC Y IY D ] = --------------- ----- ------  1+— . „  I S „n ' i ,  .  ̂3 I nCn+2 )  I -

C n+1 D L J C n + p

Podemos, n e s t e  c o n t e x t o ,  o b t e r  uma a p r o x im a ç ã o  de  " n " ,  com um da

69 .
Caso fixem os p a ra  a  e s t im a t iv a  uma margem de e rro  da e st im ativ a

p ro p o rc io n a l a  am plitude p o p u la c io n a l [ £= CuC O -S  D , 0 <£X<1 1 * o2 1
v a lo r  n depen derá  ap en as  do r is c o  to le rad o  C l - ^ O  e  de Ot.

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



do n í v e l  de  s ig n i f i c a n c ia .  m éd io  d e s e j a d o  y » p e l a  r e s o l u ç ã o  da 

e q u a çã o  y*~  E[ VCY \ Y p ] / c *  à qua l é  e q u i v a l e n t e  à c ú b i c a  em ,,n ,': 

[ C l - r * 5 c 2 ] n 9 + t 3C1-}-*Dí:2 ] n z + [ 3C 1 £ * -C 6 z~e J  *1 ri +

+ [ c e  - 9 d 2+ c i - r * } * 2]  = o . .
2 1

5 . 1 . 2  Amostragem E s t r a t i f i c a d a :  E s t r a t é g i a  d e  O t i m i z a ç ã o  Sem

7 0
C u s to  e  Com C u s to  de  Amostragem

C o n s id e rem o s  uma e s t r u t u r a  e x p e r im e n t a l  C P f%Z> r e l a t i v a  à 

uma v. a. X u n i f a t o r i a l  s o b r e  o campo R ea l  e  c o n s id e r e m o s  que  & 

p r e s c r e v a  uma e s t r u t u r a ç ã o  do u n i v e r s o  q u a l i t a t i v o  P  em L 

e s t r a t o s  homogeneos P^ C 1 = 1 » . . .  » LD. Sendo P  d i s c r e t o »  tem os dadas  

também as  s e g u i n t e s  d im en sS es :  pCP^ = #P=  N e l e m e n t o s ;  #P^=H^
L.

e l e m e n t o s  C £  N = ND. C o n s id e rem os  a in d a  que % p r e s c r e v a  a 
l = i

r e a l i z a ç ã o  de  uma n -a m o s t ra  A C#A=nD m ed ia n te  e x t r a ç ã o

equiprouaue l » sem reposiçaLot de  n^ e le m e n t o s  em cada  e s t r a t o  

í, C £ n  =n) 71
l = i

A v a r i â n c i a  da e s t i m a t i v a :  
x

54

70 ^
P ara  a. abordagem  sem custo de am ostragem , n o ssa  ap re se n ta ç ao

segu e  o ro te iro  de MADOW <1951), Cap . V I . Um a v e rs ã o
si.mpli.fi.cada da otim izaçao  re a liz a d a , também pode s e r
en contrada  em M O R ICE -CH  ARTIER <1954), p. 171. O© re su lta d o s
p a ra  a  abordagem  com custo am ostra i foram  rep o rtado s de
H A N S E N -H U R V IT Z -M A D O V  <1953), Chap. V, p p . 136-7.

71 ~
A e q u tp ro b a b ilid a d e  p re ssu p õ e  a  hom ogeneidade su b stan t iv a  de P

e a  un iform idade d istrlbu ti.v a  do fa to r  r e le v a n te  <atributo> na  
ordem das m agm tudes (campo Q u an t ita t iv o ). V e ja -s e  I I I ;  3 -2  A .
A m odalidade r e p o s it iv a  das e x traçõ e s  introduz v a r ia ç õ e s  na  
m agnitude p ro p o rc io n a l das v a r ia n c ia s  p o p u lac io n a is , (c o rreção
de cen tra lid ad e  nas v a r ia n c ia s  das e s t im a tiv a s  da  m édia)
tendo por fa to r  C N . — n . D /C N — 1 D em cada  e stra to .

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



55

X = - ^ r A  ~ 1 j  h f l  ^  '

L E  N Xl L E N n E X h1=i i = l  L  ̂ L= 1 .

p a r a  a méd ia

p o p u l a c i o n a l  X i L -  i L í  i 1 1
= — , E x i =  T , í  A n - E x i i1=1 l = i  t  1 i = l ^

2 _ £ í  N1 Y f  Nr n! }
1 N n ,Nx i = i L  J L i  i  ,

s f , s e n d o  s f =  *

e s r e v e - s e  como:

t -  N -1 E C X ^ - x p *
1 t = 1

a v a r i â n c i a  C p o p u l a c i o n a i 3 c o r r i g i d a  da v . a .  X^ c o r r e s p o n d e n t e  ao 

e s t r a t o  P  Após p r é v i a  f a t o r i z a ç ã o  de  NEYMAN C19340 ob tém

2 72as p r o p o r ç õ e s  a m o s t r a i s  Cn^/n)  ó t i m a s »  que minimizam a  :
x

N S
C n,/n3= ------— ----1 L

E N i s t 1=1

Como vemos»  as p r o p o r ç õ e s  e s t r a t i f i c a d a s  da am o s t r a  e s t a r ã o  

suspensas  à uma p r é v i a  i n f o r m a ç ã o  r e f e r e n t e  às d i s p e r s õ e s  

r e l a t i v a s  do a t r i b u t o »  no i n t e r i o r  de  cada  e s t r a t o »  com r e l a ç ã o  à 

d i s p e r s ã o  p o p u l a c i o n a l  g e r a l . 73

2
C on s id e re m os  a g o r a  um c u s t o  u n i t á r i o  c^ das e x t r a ç õ e s

i n d i v i d u a i s  em cad a  e s t r a t o  P^.  S e j a  e n t ã o  a r e s t r i ç ã o  de c u s t o  
L. 2

t o t a l  C= £  c ?n ? pâ.ra a a m os t r a  A C i g u a l »  h i p o t e t i c a m e n t e ,  ao 
l = i

72
NEYM AN <1934) J o u rn a l o f  R o y a l S t a t i s t i c  S o c ie t y ,  V o l. 97, p p .

558 -606 , nota re f  e r id a  por MADOV <1951) Chap V I. O mesmo pode  
ser m ais facilm ente  obtido  p e la  so lu ção  do program a n^ O   ̂ sob

X
res tr iç ã o  5 A  -Tl. V e ja - s e  H A N S E N -H U R V IT Z -M A Ü O V  <1953).

1
73 2 ,

Um caso  p a rt ic u la r , de in te re ss e  (m ajorando C  , porém) e o da
X

A m ostragem  E s t r a t i f i c a d a  P ro p ro c io n a l,  d eco rren te  da h ipótese

de d ie p e rs iv id a d e  i n t e r - s t r a t a  uniform e: S , = S  <1=1,. . . ,L ).------------- l o
Neste  c aso , Cn^/nD= CN^/hO.

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



o r ç a m en to  R d i s p o n í v e l )  . A m i n i m i z a ç ã o  de  a  dada em E » sob
x

r e s t r i ç ã o  R=C, c o n d u z i r á  e n t á o  à:

56
2

E CN S /c D

C n /nl) - N i s t / e i
E CN[ S i / c ;3

Como vemos,  a i n f o r m a ç ã o  s u p le m e n t a r  R=C p e r m i t e - n o s  a 

d e t e r m i n a ç ã o  s i m u l t â n e a  de  t o d o s  os  tamanhos s u b - a m o s t r a i s  

m ed i a n t e  a p r é v i a  e s t i m a t i v a  dos  tamanhos s u b - p o p u l a c i o n a i s  e  dos

74c u s t o s  u n i t á r i o s  de  amost ragem,  em cada  e s t r a t o .

5 . 1 . 3  T e s t e s  de  H i p ó t e s e s  S e q u e n c i a i s :  D e s v i o - P a d r ã o  e  Média

Normais .  C o n f r o n t a ç ã o  com o T e s t e  F i x o .

No c o n t e x t o  de urn t e s t e  p a r a m é t r i c o  S&QU&nc ici l  SCA,ED

75f e c h a d o  e  u n i f o rm e m e n t e  mais e f i c i e n t e H : T}>T] C r )  < T) DO l O 1

D e  m a n e i r a  a n a l o g a ,  p o d e m o s  d e r i v a r  n

r e la ç a o  a  n os  cu s to s  C= E C ? n } p a ra  uma dada  r e s t r iç ã o  de
L

in im iza n d o  em

p r e c is ã o  <J T a l e s t r a t é g ia  c o n s id e ra  e n ta o L a g ra n je a n o

r n , i
2 r n

2 ï
c i n i - x

2 ~ 1 i
; ° -  e N

L ' j .

o b tem o s  a s  r e p a r t iç õ e s  o tim asr

a  p a r t ir  do q u a l

f i u i s i

EN.SI I
n= E C

Um es tu d o  r e la t iv a m e n t e  e x a u s t iv o  dos T e s te s  de H ip o te  
S e q u e n c ia is  pode s e r  e n c o n tra d o  em OOSH <1970). A s  a p l ic a ç õ e s
a q u i a p re s e n ta d a s  fo ra m  e x t r a íd a s  do C ap . 3, S e c .  3. 3. d a q u e la

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



com por tando »  em cada  e t a p a  n» uma r e g i ã o  de  Ace i taçao  de  ; 

•jZ <A}-» uma r e g i ã o  de  R e j e i ç ã o  de  H^» -jz >B  ̂ e  uma r e g i ã o  de 

Cont inuidade  do  p r o c e s s o  a m o s t r a i  d e  i n f e r ê n c i a s  e s t i m a t i v a s »  

<{A<Z <B k  temos as a p r o x i  maçSes de  WALD C1947D p a ra  as b a l i z a r  Bn

e  A e  p a ra  o tamanho a m o s t r a i  m éd io  EC n ; 77D s e g u in t e s :

A= LnC —!) ; B= LnC  e1 -ot a

ECn;„ > = AQC^ r ;  Bt 1 - 0 0 ,3 ]
EC Z; 77D

Com QC r/ D= 1 -a ;  QC 7? D = /?» s en d o  0<o<» /?< 1 os  r i s c o s  d e  pri me i ra  e  
o 1

segunda e s p e c i e y r e s p e c t i v a m e n t e  a s s o c i a d o s  à SCA.BD. <S

Para  o c a s o  de  uma v. a. Normal d e  m éd ia  p e  v a r i â n c i a  a 2

[ X~NC p » cr2D 3 » o t e s t e  a p l i c a d o  ao  d e s v i o  p a d rã o  a  C 77=cO » i s t o  é » à

H : crCa c o n t r a  H : a~>a Ca < a D e n v o l v e r á :0 0  1 1 0 1

57

r . . 1 2EC z ; oO = —a

O termo EC Z.;T/D dvz respeito a esperança matematica d o  l o g a r i t m o

de um quociente de densidades sob H e sob H , em cada etapa.1 O

"i" do experimento:

n z /C E  ; T j  D S  f  C E ; T f  D
CE D: Z -  T  z com e  = —   ã“ '" 't n ^  r / CE ;ri .)// tE  )i = 1 v i O r-1 t-1 O

sendo í o. Cuncao de denstdade da v. a. X.

No caso em que EC Z, íO =0, para T)-0, temos entdo:

A2QC<0 + B ^ l -Q C íO J  BECn;<^D= , com QC -  ——-
cv 2 a B-AECz ; OJ

Este caso corresponde a um máximo: EC n;77D ^EC T/;C>D V'/'/cE ; 1VALD
<1947) Appendix).
Lembremos que Ot= P [  Z ^B | 77=7) -I e ^ue fí- Pt Z C A | 77=77 1 •

R.Ecoa., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.
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EC T ),  cr 3 - o
AC 1 -cO aB

■a / a ] -LnC o' / a  )o 1 i o

EC n ; o' 3 = (3  A  + Cl -/93 B

q [  O2 /O2 -1 ] -LnC O' /o* )  2 i o l o

A p l i c a n d o  o t e s t e  à média p C 7>=p3 > i s t o  é ,  à H : p<p
o o

c o n t r a  H : p>p Cp < p 3 »  tem os EC z ; p3 = Cp -p  3C2 p -p  -p  3 / o 2 e ,
l l O l  I O  1 O '

j. ^ -A Cl —oO A + otB  ̂ Cl — /?3 B + (3 A ??e n ta o :  EC n ; p 3= ------------------------ - e  EC n ; p 3 = ----- ‘-----------L̂ -

-Cp -p  3 2 / c í c r 2 1 Cp -p  3 2/2o'2
i o  i o

A in da  no c o n t e x t o  d e s t e  t e s t e  s o b r e  a m éd ia  N o r m a l  p» notemos

que» p a ra  r i s c o s  i d ê n t i c o s »  na ordem  de  5% Cot=/?=0»053 o  t e s t e

s o q x i o n c  i a l  SCA»B3 é  a p rox im adam en te  duas v e z e s  mais e f i c i e n t e  que

o t e s t e  do tamanho F i x o  S  : n=n [ RAO C19733 » Chap. V I I »  Sec
F O

7c. 3. Com e f e i t o »  p a ra  temos:

ot= P [  V n CX-p 3>£ o ]  = P [  V n CX-p 3>â o - V  n C p - p  3] o o a  o í cx o i ' o

e »  (3= P [  V nQC X-p 43<J ] = P [  V n^C X-p^3 > - j ^ ]  » onde P [  z> | P=PQ] = ot 

e  P [  |p=p^] = /?; com z~NC0»13.  Temos e n ta o :

% c/ -V n Cp - p  3= o  que nos conduz à n = ["— ^ -— ]  o Z. Poro Mi Mo M ° L J
o u t r o  l a d o »  p a ra  a=/3» tem os A=-B e  ECn;p^3= ECn;p^3. Ao n í v e l  5%,

EC n ; Pq 3 ECn;p^3
* = » =1 » 645 e  A=-B = - 2 , 9 4 4 . Ass im , -------------  = ------------  =  Ass im ,°ot n n 2

77 N e s te  c a s o , EC n;p3 a lc a n ç a  o  v a lo r  m áxim o p a ra  p= Cp^+p^3/2=^. 

Tem os, p o r  o u tro  la d o , EC Z ;p=-í>3 = Cp -p3/o\ E n tao , EC n;p=<>3 =
AB . Q uando X e uma v . a . E x p o n en c ia l de m edia

C p - p  3 /o*

1 °  r \  r V \ >  il/X  [VCX3=1/X2] ,  tem os: EC z ; X3 = Ln ~°  j

R.Econ.. Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



p a ra  um n í v e l  de  e f i c i ê n c i a  c o m p a r á v e l ,  o t e s t e  F i x o ,  S^, p a r a  a 

média Normal fj r e q u e r e r á ,  em méd ia ,  um número de  e x p e r i m e n t o s  

C o b s e r v a ç S e s )  duas v e z e s  ma io r  do que o  t e s t e  s e q u e n c i a l  SCA,ED.

E s t e s  e x e m p lo s  j á  e x p l i c i t a m  com s u f i c i e n t e  c l a r e z a  a 

n a r t u r e z a  dos  d e t e r m i n a n t e s  do tamanho a m o s t r a i  " n "  em c o n t e x t o  

s e q u e n c i a l .  Mesmo quando n r e c e b e  uma f u n ç ã o  de c a r á t e r  

a l e a t ó r i o ,  como aqu i  o seu v a l o r  med iano  d e p e n d e r á ,  b a s i c a m e n t e ,  

dos r i s c o s  a. e  [3 p r e v i a m e n t e  assumido s  e  também da p r e c i s ã o  e  do 

r i g o r  a n t e c i p a d a m e n t e  r e q u e r i d o s  par a  o t e s t e  SCA,BD. 78

59

5 .2  A m os tragen s  A l e a t ó r i a s  S im p le s  e  O rdenadas :  Um Exemplo de

A p l i c a ç a o  C o n c e i t u a i  da R e p r e s e n i a i i v i d a d e  A m os tra i

Vejamos  a g o r a  como o t r a t a m e n t o  f o r m a l  d i s p e n s a d o  ao

c o n c e i t o  da r e p r é s e n t â t ! v i d a d e  a m o s t r a i  em 3 . 4 ,  ganha n e s t e

c o n t e x t o ,  uma t e x t u r a  c o n c r e t a  e  um c o n t o r n o  d e l i n e a d o  e p r e c i s o .

C on s id e re m os  uma v a r i á v e l  a l e a t ó r i a  Cv . a .D  Z uni v a r i a d a ,  

r e a l ,  com d e n s i d a d e  de p r o b a b i l i d a d e  r e g u l a r  f  CZ) e  urna

79
amost raqem de  n>l  v a l o r e s  de  Z CZ , Z  , . . . , Z  D. C on s i d ere m os

v  1 2  n

a g o r a  um or dena m ento  c r e s c e n t e  d e s t e s  v a l o r e s ,  t e o r i c a m e n t e

medi a t i z a d o  por uma v. a. X a s s im  d e f i n i d a :  X - Z  C i : l , 2 , .  . . > rO

sendo  Z .  a i  es,'rna' m ag n i t u de  de  Z na ordem c r e s c e n t e .  Assim

78 P r e c is ã o  e  r ig o r  in v e r s a m e n te  p r o p o r c io n a is  a  C T? ~T ) o u  ^

79
P a ra  r e fe r ir m o s  e s t e  ex em p lo  a o  c o n te x to  fo rm a l d e s e n v o lv id o  em 

I I I ,  t r a t a - s e  de uma a m o s tra  r e a l i z a d a  s o b re  o c a m p o

q u a n t i t a t i v o ,  da  m agn itu de a t r ib u t iv a  r e le v a n t e  p a ra  a

p e s q u is a .

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



X <X <. . . <X , e  p e l a  v. a. X, podemos p r o c e d e r  à uma e s t r u t u r a ç ã o
1 2  n

do e s p a ç o  p o p u l a c i o n a l  CR C campo q u a n t i t a t i v o ! )  em um 

par t i  c i  onamento c o m p o s to  de  d o i s  b l o c o s  d i s j u n t o s  C-oo,X^] e 

CX , +ocD e  de  um e s p a ç o  a m o s t r a i  CX ,X ] o  qua l  p o d e rá  s e rn I r »

c o n v e n i e n t e m e n t e  e s t r u t u r a d o  em C n - 1 }  o s  t r a t o s  CX »X ]a <̂ +1

Cl<-o<n-l !> cada  qua l  p o s s u i n d o  mesma d i s t r i b u i ç ã o  de

8 0p r o b a b i l i d a d e  p r ó p r i a ,  como ve re mos  a b a i x o .

A v e r o s s i m i l h a n ç a  do  o rdena m ent o  CX , X , . . . , X 5) s e r á :
i 2 n

n
gCX , . . . ,X }  = n i n r c x  !) 81

1 n i
1

Busquemos a g o r a  a d i s t r i b u i ç ã o  de  p r o b a b i l i d a d e  de  um e s t r a t o  

g e n é r i c o  C ou su ò -a mo s  t r a )  C X ^ ,X ^ ] ,  l<d><t^n. P a r a  t a n t o ,

c o n s i d e r e m o s  p r i m e i r a m e n t e  a d i s t r i b u i ç ã o  de  v a r i á v e l  u  ̂ as s im  

d e f  i ni d a :

60

x
P CZ<X D = f  vfC j ^d J=  F C X . )  C0<u .< l )z i J z l l

-  00

A d e n s i d a d e  c o n j u n t a  de C u ^ u ^ , .  . . , u^O s e r á  dada por :

hC u , u , . . . > u !) = n ! C 0<u < u < . . . < u <1'J1 2 n 1 2 n

a q u a l ,  como vemos,  não d epen de  de f ,  i s t o  <é, da d i s t r i b u i ç ã o  da 

v . a .  o r i g i n a l  Z, mas apenas  do tamanho " n "  da amost ra .

No A p e n d i c e  B mos tramos que  a v . a .  r =u -u é ̂ ot t o

N o tem os  qu e  ^C X  ,X  ] ^  * c o n s t itu i um p a r t ic io n a m e n to  de* P P+ ± 'P=l
C X ,X ] em blocos mutuamente disjuntos.

1 n

A t e o r ia  b a s ic a  das e s t a t ís t ic a s  o rd en a d a s  p od e  s e r  e n c o n tra d a  
em M O O D -G R A Y B IL L  <1963, C h a p . X V I ) .

R.Ecoa., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



d i s t r i b u í d a  como um a v .  a. Beta  d e  p a r â m e t r o s  Ca,bD= Cu» n + l -u D »  

u= i s t o  é:

hCr ; a ,b 3 =  r a ~ 1C l - r  3 b" ‘  CO<r <13 . a qu a l  notamos
o t ’ TCa3TCb3 o t  o i  o i  M

BCr :a»bD e  onde  rc  *0 é  a fu n ç ã o  Gama82.

Das p r o p r i e d a d e s  e l e m e n t a r e s  da d i s t r i b u i ç ã o  Beta  lApend ic e  

B] temos as m ed idas  d e  t e n d ê n c i a  e  d i s p e r s ã o  s e g u i n t e s  Cu=t-QD:

61

E C r^D  = u/n+1 CEsperançaD

VCr D= uCn+1 -uD/C n+1 D 2Cn+SD C V ar iâ n c iaDot
M Cr D= Cu-ID/Cn+ID CModaD

o  <>t

Ora» r = P [  X <Z<X ] =  P [ C X  , X 3] e  podemos i n t e r p r e t a roi z  a t

r ^ »  na p e r s p e c t i v a  t e ó r i c a  a b e r t a  em 3 .4 »  como uma c o ò e r t u r a

de p r o b a b i l i d a d e  p a r a  a r e g iã o  de t o l e r a n c ia  e s t a t i s t i c a

SCZ  Z  ) =  CX »X 3 83 ou» a in d a »  como a r ep r e s e n t a i i u i d a d e  do
1 n 1 t

sub -espaço  amostrai  CX^»X^3. N e s t e  ú l t im o  e n fo q u e »  vemos que r ^

é bem um v a r i á v e l  a l e a t ó r i a  de  d e n s id a d e  BCr ;u ,n + 1 -uD g o za n d oo\.

das p r o p r i e d a d e s  d e  a d i t i v i d a d e  e  c r e s c e n t e  m on o ton ia »  e n u n c ia d a s  

em 3 .4  e  que r não d epen de  do f a t o r  l oc ac ional  Co»tD  sen ã o

que de u= t - o ,  i s t o  é »  do  numero de e s t r a t o s  elememtares

02
P ara  OtdN; PC cO = C Ol-lD ! . Vem os en tão  que os e s t r a t o s ,  e lem en ta res

C X ^ ,X ^   ̂3 possuem densidade de probabilidade identicamente

definida C1 ^Q ^n -1  D pela  densidade da v. a. r = P [  X \ ZííX ]  =
4 1 4 + 1

=P [  C X ,X 3 J a  q u a l, como vim os. e  B e t a  de parâm etros C a » b . )  = 
Z  4  4+  i  --------

= C i  ,r>+i -1  D, is to  e , B C r  ; l , r O ,  nao dependendo, portanto, de 4 .a

83 V e ja -e e  OUTTMAN <1970) Parte  1,2 p a ra  uma ex ten são  desta
an a lise  ao  c a so  B iv a r ia d o . Conform e e x p re ssã o  d e se n v o lv id a  em
I I I .  4 ,tem os,neste c a so , S<Z ,. ,Z  >= C L. <Z ,. ,Z  >, L <Z , . , Z  >3, 

l n  1 1 n 2 1 n

R.Econ., Curitiba, 17(15):l-76, 1990.



CX ,X 3 i n c l u í d o s  na su b -a m o s t ra ,
<0 + 1

Suponhamos a g o r a  que em uma a m o s tra  de  tamanho n apenas 

e s t r a t o s  e l e m e n t a r e s  s e ja m  c o n s id e r a d o s  Cl<r><n-13. H ave rá »  p o i s  

m= C n + l l - y  b l o c o s  e x c l u í d o s  da a n á l i s e . 8* Vemos e n tã o  que a 

r e p r e s e n i a t i u i d o . d e  m ed ia  de  t a l  s u b -a m o s t r a  EC r O  = 1 -m/Cn+1)

d im in u i  com o aumento de  m.

C on s id e rem os  a g o r a ,  p a ra  um s u b - e s p a ç o  CX^,X^] com p os to  de

e s t r a t o s  e l e m e n t a r e s  Cr>=t-o; l < i > < n - l )  e x t r a í d o s  de um e s p a ç o

a m o s t r a i  o rd e n a d o  de  d im en sã o  n, a fu n ç ã o  de  d i s t r i b u i ç ã o  HCr3 da

sua r e p r e s e n t a t i v i d a d e  r^ .  Mais p a r t i c u l a r m e n t e ,  exam inarem os  as

c o n d iç S e s  s o b r e  " n "  e ‘V  [ o u , a l t e r n a t i v a m e n t e »  s o b r e  "n "  e  ” m“ ,

o número de  b l o c o s  e x c l u í d o s  do s u b - e s p a ç o ]  que nos a ssegu ram  uma

raprasantat  i-oida^1̂ mínima r ^  p r é - f i x a d a  com um n i v a l  de

c o n f i a b i l i d a d o  y CO<y <13 também mínimo e p r e v ia m e n t e  a r b i t r a d o ,  
o o

Pr. l inent v i  n t r  essem o~n os  p o i s  à P [  r >r ] >y , e  e x p r e s s e m o s »
V o  o

H Cr^ ) r om a p a r a m e t r i z a ç ã o  Cn, m3. E n ta o ,  a p a r t i r  da d e n s id a d e

hC r 3 dada ac im a ob tem os : ot
1 1 -  r

HC r ; n , m3 = P [  r >r ] =  Í  hC r3dr=  ———^  ^ —-— Ír ™ i C 1 - r 3 n mdr .o ’ o J TC n+1 -m3 TC m3 J
ro

HC r ; n , rrü é  chamada d i s t r i b u i ç ã o  Bata lncomplata>  de  p a r â m e t r o s  
o

Cn»m3 e  a d e s i g u a ld a d e  HC r ^ ; m, n3>?'o i n t e r p r e t a - s e  e n tã o  como uma

p r o b a b i l i d a d e  mínima C^^100%3 de  que a su b -a m o s t ra  e s t r a t i f i c a d a

CX , X 3, i n c l u a ,  p e l o  menos, r 100% do t o t a l  dos v a l o r e s  de  
P  i  ^  o

m agn itu d e  da v. a. 2  am os trad a .  A d e f i n i ç ã o  de HCr^3 dada ac im a

62

Ha e s tra to s  e lem en ta res  exc lu íd os , m ais os 2 b lo co s
<-00,X 1 e (X ,+0», vsto e, <n-l>-V+2= m.

1 n

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



não p o s s u i  s o lu ç ã o  a n a l í t i c a 85; mas Schef  fe-Txihey  C1944!) 86 

aproximam uma s o lu ç ã o  em " n "  r e l a t i v a m e n t e  a c u ra d a ,  dados  m, e

63

„ C l+ r  !> „
" * =  r r A  XZ - ^ C r n - 1 34 C1 - r  D 2m;i-y 2 o o

onde X é  o  l i m i t e  s u p e r i o r  da v. a. X d e l im i t a n d o  com 2m
2ma-r O

2 2
g ra u s  d e  l i b e r d a d e ,  uma r e g i ã o  de  t o l e r â n c i a  X ^X .

d e te rm in a d a  com y % de  c o n f i a b i l i d a d e :  P\xẐ X*~
O | 2...,- . QJ>\xz<xz 1= y -

D e f in im o s  a n t e r i o r m e n t e  a r e p r e s e n t a i  i v id ade  media, da su b -a m o s tra  

CX , X !) como EC r !) = C t - ô ) / C n + l )  : Ao impormos á e s t a
P t  P t

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  um n í v e l  m éd io  p r é - f i x a d o  r , i s t o  é ,

ECr !) =r , ob tem os  também um v a l o r  p a ra  o  tamanho a m o s t r a i ,  n, 
Pt  o

c o m p a t í v e l  com t a l  e x i g ê n c i a :  n= C ^-r  ) / r  .

P a ra  o e s p a ç o  a m o s t r a i  CX ,X ] ,  C p - í  , t  = n!> ► tem os m=2 

b lo c o s  e x c l u í d o s  e  i->=n-l e s t r a t o s  e l e m e n t a r e s  i n c l u í d o s  na

O U TTM AN <1970), p g . 21 rep o rta . ta b u la ç õ e s  r e a l iz a d a s  por
S o m m e r v i l t e  <1950) do m a io r v a t o r  de "m” s a t is fa z e n d o  a

co n d iç ã o  HC r* ,Tl,m!>c!X , p a ra  Tl, T e  Y  p r e - í ix a d o s ,  o b t id o s  p o r ̂ O O o o
in te g r a ç a o  n u m éric a . M urphy<1940) elabora curvas C definidas

no p la n o  { n ) x í r  > , p a ra  o s  v a lo r e s  de " m "  c o m p a t ív e is  com 
O

y  = 0 ,9 ;  0,95; e 0,99. o
. and T U K E Y , J.  W. "A F o rm u la  fo r  S am p te  S i z e s  fo r

P o p u ta tio r . T o le r a n c e  L im e is ", Ann . M a lh  S t a t i s t i c s ,  15, p. 12v.

R e fe r id o  p o r G ultm an ,1970), p. 21.
87

A ss im  p or ex em p lo , p a ra  P =1 e  t = n e  o e s p a ç o  a m o s tra i <X^,X ],

tem os m=2. D e s ta r te , um n í v e l  de r e p r e s e n ta t iv id a d e  rniramo de
9596 <r =0 ,95 ), com  grau  de c o n f ia n ç a  de 9996 <X =0,99) r e q u e r e r a  

O O
_ 1 1,95 1 ^

um tam anho a m o s tra i a p ro x im a d o  em: n — —<------- )13,28 + _  =  130
4 0,05 2

u n id ad es a m o s tra is .

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



am os tra .  No q u a d ro  s i n ó t i c o  a b a i x o  r e p r o d u z im o s  e n t ã o  os  v a l o r e s

do tamanho a m o s t r a i  a p ro x im a d o  por S c h e f f é - T u k e y  Cn*D nos n í v e i s

de c o n f i a n ç a  y = 0 ,9 5  e  y = 0 ,9 9 ,  e  do tamanho m éd io  o o

n = Cr -1 D X r  +1D ambos r e q u e r i d o s »  nos v á r i o s  n í v e i s  deo o

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  d e s e j a d o s  C rQ= 0 »9 0 ;  O »95 e  0»99D:

64

TAMANHO

AMOSTRAL

Tamanho 
Medi o

n

C sch e f fe -T u k ey )
n

y = o ,95 o y = o , 99o

Repre
sen ta
t i v i
dade

r = o ,90 
o

19 46 64

r =o , 95 
o

39 93 130

r =o , 99o 199 473 661

Como vemos» t a n t o  n q u a n to  n to rn a m -s e  sem pre  mais s e n s í v e i s  às 

v a r i a ç S e s  nos n í v e i s  da r e p r e s e n t a t i v i d a d e  d e s e j a d a  Cr^D» à

m edida que e s t a  a p r o x im a - s e  de  1 . 88 P a ra  um s u b - e s p a ç o  a m o s t r a i

g e n é r i c o  CX^»X^Ü e  c o n s id e r a n d o  a d e n s id a d e  de  p r o b a b i l i d a d e

p r e d i c t i u a  p a ra  um f u t u r o  v a l o r  de  Z» GUTMAN Cl 970!) m os tra  que a

c o b e r t u r a  m édia  EC r é  também a p r o b a b i l i d a d e  que e s t e  v a l o r

Z* e s t e j a  i n c l u í d o  em CX . X 3 : ECr D = P * {Z eC X  ,X ]}■ 89. No qu a d ro
°  4  t 4 t ' 4  t 1 ^

de v a l o r e s  ac im a p e rc eb em os  e n tã o  qu e ,  em media , uma am ostragem  

f r e q u e n c i a l  de  200 v a l o r e s  p r a t i c a m e n t e  e s g o t a  t o d a  a e s c a l a  das 

m a gn itu d es  p r o v á v e i s  de  v . a. Z c o n s id e r a d a :  C r^ ,nD = CO,99;199D.

08 *  '  ,  ̂ . .. Percebemoe lambem ser n bem maus sensível a r que ao nível deO
c o n fia b ilid a d e  req u e r id o  C y !) .

89 Lemma 2. 2, p. 26.
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5.3 Amostragem. Frequencial Discriminada: Um modelo Inform ativo

da Representativ idade  Amostrai9u

C on s id e rem os  um U n i v e r s o  P o p u l a c i o n a l  P  com pos to  de  N

o b j e t o s  a m o s t r á v e i s  C #P=\43> , dos  q u a i s  a lg u n s  s ã o  i g u a i s  e n t r e  s i ,

o u t r o s  d i s t i n t o s ,  r e l a t i v a m e n t e  a uma d e t e rm in a d a  c a r a c t e r í s t i c a

C a t r ib u to D  r e l e v a n t e  p a ra  a p e s q u is a .

Suponhamos que d e s e ja m o s  c o n s t i t u i r  uma am os tra  AaP

com posta  de  o ob j a t o s  ca rac ta r is t i cam anta  d i s t i n t o s » e  que para

t a n t o  os  e x t r a i a m o s  de P um a um, sem r e p o s i ç ã o .  In t e r e s s a m o - n o s

e n tã o  no numaro da axtraqoas  da P  naca s s a r i a s , T= pC A3 , para qua

obtanhamos  o " s t i c e s s o s ” , i s t o  é ,  p alamantos d i s t i n t o s .  T , oo

tamanho a m o s t r a i ,  s e r á  p o i s ,  uma v a r i á v e l  a l e a t ó r i a .

C on s id e rem os  a g o r a  a v. a. X, = T -T  Ck<o-13. Y, -  X -1k k+l k k k

s e r á  e n tã o  o número de e l e m e n t o s  i n d i s t i n t o s  C " f r a c a s s o s " )

, , . , , , esim o  ̂ esim o ,, „ .. , , .o b t i d o s  e n t r e  o k  e  o  Ck+13 s u c e s s o  . N e s t e  í n t e r i m ,

• i , j. i esim o . . . .. esim o .. , . .i s t o  é ,  e n t r e  o  k e  C k +1.) s u c e s s o ,  pode  s e r  v i s t a

como o numaro da axtraqoas  nacassar ias  a obtanqao da um pr imai ro

s u c a s s O y  i s t o  é ,  uma v. a. g e r a d a  em um procasso  da B a r n o u i l l i

GaomatricOy m u ito  c o n h e c id o ,  com p r o b a b i l i d a d e  de s u c e s s o

a v a l i a d a  em p= CN-k3/N.

Temos p o i s :

EC X 3 = 1  + E C Y 3  = 1  + C l -p 3 / p  = N/CN-k3
k k

65

matema.ti.cos e fe tu a d .s  por FELLER  ti950; V o l. I, (IX . os
qu a is  nos su geriram  a  a n á lis e  de rep re se n ta liv id a d e  am ostrai
ora apresentada.

Se Y tem distribuição Geometrica com parametro p C 0<p<l 3,k 7
^  . . 2  então EC Y 3= C l —p3/p e VC Y 3= C l —p3/p . A sua Função Geratriz

k kf  l kde Momentos será dada por <D Ct3= | —— I , q= 1~P-
F Y ̂  U - q t j  M

R.Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



Ora: T = 1 + X + X + ............  + X c x „ = 1 > T„ = 051 2  0-1 O O

ou. e [ t J  = N [  jL + ^  + ^  + . . .  + _ i _  ]

A e x p r e s s ã o  e n t r e  c o l c h e t e s »  em EC T^!) , pode  s e r  ap rox im ada

por Ln ~ • 92 P a ra  N e l e v a d o ,  e s t a  ú l t im a  e x p r e s s ã o
L N -O -C l/ 2 J J

pode  s e r  a v a l i a d a  em Ln I  1, com P ^ = s en d o  e n tã o  p^, a
L P^J

p r o p o r ç ã o  s i g n i f i c a i i v a  da p o p u l a ç a o  a m o s t ra da .  D e s t a r t e ,  podemos

d e f i n i r ,  a p r o p o r ç ã o  a m o s t r a i  med ia ,  p^,  da s e g u i n t e  mane i ra :

ECTo) _  , f 1 1 , _  ^p = -------    =  Ln I    = -LnC1 -p  !) .a N ( l  - p j  Ho

Com o f i t o  de  me lhor  con fo rmarmo s  e s t e  qu a d r o  t e ó r i c o  à um

c o n t e x t o  f o r m a l  adequado  p a r a  uma a n á l i s e  da r e p r e s e n t a i i v i d a d e ,

c o n s i d e r e m o s  s e j a  S o u n i v e r s o  C d e s c o n h e c i  do!) dos  e l e m e n t o s

d i s t i n t o s  de 5J, os  q u a is  os  chamaremos de  e le m e n t o s

s i g n i f i c a t i v o s .  D e f in a m o s ,  e n tã o :

Ps = S/N : p r o p o r ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  da p o p v l a ç a o .

r ~-//S = p /p : r a s a o  s i g n i f i c a t i v a  da am o s t ra ,
o  o  s

Podemos, a s s im »  e s c r e v e r :  p =~LnC 1 - r  p !) ou, i n v e r s a m e n t e »
A Ç>*S

e x p r e s s a r  a r a z ã o  s i g n i f i c a t i v a  da am os tra  A como fu n ç ã o  da 

p r o p o r ç ã o  a m o s t r a i  Cp !) e  da p r o p o r ç ã o  s i  g n i  f  i  c a t i  va  da p o p u la ç a o
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c p s 3:
1r = ----
P,

In te rp re ta n d o -se  l/<N -i>, 1:0 — ► P  como a  á re a  de um re tân gu lo
tendo por b a se  o in te rv a lo  u n itá r io  centrado  em <N-i> e a ltu ra  
dada pe ta  o rdenada de 1/X, como o su g e re  FELLER  (1950) p. 225.

Assim : —“  = b a se  x a ltu ra  = 1 x "= [ C n -U ~ ) -C N - i  !) ] “-------—
N - i  N - i  2 2 C n -O

- . ' z' 1 1 TEntao, som an do -se  no cam po continuo , p a ra  X € i  N - O - - ; N +—J ,

N-f  —r ± 1 1 1 i
temos KJ KJ — 1 N — Z IX —O-M '

N - Ç - l / 2
aprox im açao  ap re se n ta d a  no texto .

rs f
r i i i .L — +   +   + .............. +  J =  I < l / x > d x  e a

N  N - l  N - 2  N - a + 1  J

R.Ecoo., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



E s ta  ú l t im a  e x p r e s s ã o ,  em r ^ ,  e x p l i c i t a  a d u p la  d e p e n d ê n c ia  da 

r a z ã o  s i g n i f i c a t i v a  da a m o s tra  p a ra  com um f a t o r  dimensional  C 

e  um f a t o r  e s t r u t u r a l  • Na p e r s p e c t i v a  do marco c o n c e i t u a i

l a n ç a d o  s o b r e  o  tema no Cap. I  -  e  f o r m a lm e n t e  c o n s t i t u í d o  em 

3 . 4 - ,  é  n a t u r a l  e n t ã o  que p re ten da m o s  a s s o c i a r  a

r e p r e s e n t a t i  v i  dade  a m o s t r a i  C r }  com algum a fu n ç ã o  monótona e 

c r e s c e n t e  de  r ^ ,  p a ra  a qua l  uma e x p o n e n c ia l  do t i p o  r^ =  Cr 

nos p a r e c e r i a  p od e r  r a z o a v e lm e n t e  c o n v i r  C0<s < 1 } .

A t í t u l o  i l u s t r a t i v o ,  no q u a d ro  s i n ó t i c o  a b a i x o  

ap res en ta m o s  os  v á r i o s  v a l o r e s  da p r o p o r ç ã o  med ia  a m o s t r a i  C p^ )  

c o m p a t í v e i s  com o n í v e l  de  r e p r e s e n t a i i u i d a d e  a m o s t r a i  d e s e j a d o  

C r ;£ := 0 , l }>  segu n do  as v á r i a s  p r o p o r ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  ^PgP 

p r e v ia m e n t e  e s t im a d a s  p a ra  a p o p u la çã o :

PROPORÇÃO AMOSTRAL C p ^

Segundo  o  n i v e l  de r e p r e s e n t a i i u i d a d e  a m o s t r a i  d e s e j a ­

do  C r }  e a p r o p o r ç ã o  s i g n i f i c a t i u a  C p }  e s t i m a d a  p a r a  a 

p o p u l a ç a o
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P A

r

0)N

, 8 5 , 8 8 , 9 1 , 93 , 9 5
i ! 

0)
 

1
r , I O , 2 0 , 30 , 4 0 , 50 , 60

*
, 7 0

, i o , 0 1

, 2 0 . , 0 3 , 0 4

, 3 0 , 03 , 06 ,09
, 4 0 ,04 , 08 , 1 3 ,17

P .̂ , 5 0 ,05 ,10 ,16 ,22 ,28
s , 6 0 ,06 ,13 ,19 ,27 , 35 , 44

, 7 0 ,07 ,15 , 23 , 32 , 43 ,54 , 67
, 8 0 ,0 8 ,17 ,27 ,38 ,51 ,65 ,82
, 9 0 ,0 9 ,20 ,31 , 44 ,59 ,77 ,99

1 , o o ,10 ,22 ,35 ,51 ,69 ,91 -

<* > Os V a lo re s <p ,r ) S O
su p e r io re s a <0,8;  O  ,?> sao

in c o m p a tív e is .

F o rm u lá r io : p  = - L n C l - r d  }  ; p  —S/N ; r —0/S>; r =C r }  
a  s s a o

93 Com e fe U o , Õ r / d v  >0 com r= l p a ra  0 = S  e r=0 p a ra  0 = 0 .  O

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



A in da  a q u i ,  f r i z e m o - l o  também, a a n á l i s e  da 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e  a m o s t r a i  e f e t u o u - s e  de  m an e ira  l i v r e  e 

in d e p e n d e n t e  de q u a lq u e r  m ode lo  h i p o t é t i c o - p r o b a b i 1i s t a . A 

r a p r a sa n t a t i v i  dada e  o tamanho da am os tra  ja z e m  i m p l í c i t o s  na 

p r ó p r i a  e s t r u t u r a  e x p e r im e n t a l  e  suas d e t e r  mi naçSes

q u a n t i t a t i v a s  e s t ã o ,  a s s im ,  d e s v in c u l a d a s  de  q u a lq u e r  a r t i f í c i o  

h i p o t é t i c o  r e s t r i t i v o  -  o u t r o  que o m ane jo  d e c o r r e n t e  da n a tu r e z a  

do o b j e t o  a m o s t r á v e l  e  da e s t r u t u r a  do u n i v e r s o  p o p u l a c i o n a l ,  a 

sua c o n fo rm a ç ã o  p a r t i c u l a r  e  o  d e sd o b ra m en to  modal do p r o c e s s o  

a m o s t r a i  .
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APENDICE a

A I :  M e n s u ra b i1id a d e  da F a t o r a ç a o  G

Sejam  O e  O d o i s  e s p a ç o s  anomi a i  s e  X  , X  duas t r i b o s  de J 1 2 1 2

p a r t e s  de  Q e  r e s p e c t i v a m e n t e .  Uma a p l i c a ç ã o  X: CCl^yXp —>

C O > X  3 : w —> XCw 3 é  m en su ráve l  se :
2 2 1 1

X_1c r  3 s r  ou, VT aX  , X- l CT 3 e 7  ,
2 1 2 2 2 1

i s t o  é ,  s e  a c o n t r a - im a g e m  por X de  Xz é  uma s u b - t r i b o  de X .

Quando X r e a l i z a  uma sobra  jaçao  e n t r e  e  Q^, i s t o  é ,  quando

XCO 3= Q , a mensur a b i  1 i dade  pode  também s e r  a l t e r n a t i v a m e n t e  
1 2

d e f i n i d a  p e l a  imagem d i r e t a  de  X s o b r e  Q : X é  X  X  -m en su rá ve l2 1 2

se :  XCX 359T ou, VT aX  , XCT 3 e T  . 941 2  1 1  1 2

S o b re  a  m eneura.bilida.de das a p lic a ç õ e s , p o d e -s e  consu ltar:
K IN O M A N -T A Y LO R  (1966), Chap. V, S ee . 5. 2 pp. 101-10 e, em p a r t i ­
cu la r, a  das v a r iá v e is  a le a tó r ia s  (como a p lic a ç õ e s  m en suráve is ) 
NEVEU<1970 >. ch ap . I I  pp. 3 0 -36  e METI V IER  (1972) Chap. I I ,  }D2 e

D TT/-VW, rnrnHhfl. 17( 15) : 1-76. 1990.



Temos d e f i n i d o  s o b r e  P  as  a p l i c a ç S e s  com v a l o r e s  em P^

da s e g u i n t e  m an e ira :

g : P —> P  : A —* g C A )=  1 .  C A )=  ACiP ,
J J J y ■ J

e  as  c l a s s e s  de p a r t i r  de  P  : tf .̂= = Arv?U ; Ao?5}-. Notemos que

tf é  também uma c l a s s e  das  p a r t e s  de  P  e  que s e  g é  uma
j  J J

a p l i c a ç ã o  e s t r i t a  [Dom q = P ]  > tf c o n f u n d i r - s e - á  com o c o n ju n t o
j  j

de t o d a s  as p a r t e s  de  P  : tf = P CP  D . C on s id e rem os  s e r  as
^ j J r J

a p l i c a ç S e s  i n v e r s a s  g 1 i n j e t o r a s .  E n tã o  [ NEVEU C197CD, Ex. I I -2 ,  

p. 31 ] :

g “ Í A  D = I í V a )  n l ' 1CP  D = C AnP f )nP  .= A .  Ass im , g _1 ( S . ) =  tf.,
j  j  ^  j j j j  j j j

J J

C on s id e rem os  a g o r a ,  s o b r e  P  , a menor  t r i b o  en gen d ra d a  por

69

e r i g i r m o s  a mesma t r i b o  <yC tf }  s o b r e  P  e  P  [ D e c o r r ê n c i a  da 
^  j J

P r o p o s i ç ã o  I I  1 - 1 ,  p. 31,  NEVEU Cl 970 ! ) ] .  Podemos e n t ã o  e s c r e v e r :

g :  Í P > a C % ^ ]  - > [ P  > o< tf 9 ] .
j j  j j

S o b re  P y a menor t r i b o  t o r n a n d o  t o d a s  as rn i n j e ç d e s  g

m en s u rá v e i s  s e r á  dada por :  P  -  c / \  U a C  tf 9 I. 96 S o b re  P  -  :<PK p L 1 ) J cx 1 J
d e f i n i r e m o s  n a t u r a l m e n t e  a t r i b o - p r o d u t o  J£ - t f 9 .

a  i  j

A I I  -  M e n s u r a b i l i d a d e  da E s t r a t i f i c a ç a o  H

Sendo H= -(h , .  . . ,h  J- d e f i n i d a  s o b r e  P  = JP x. . . x7J , com
1 1 m ' a  1 rn

Chap. I l l ,  p l .

A menor tribo engendrada por um elemento A de tf e:
J J

aC A 9 = -{a  , A c ,tf , 0 } .
J ' j j j

* , J
P A R IS , J. C o u rs , de T h é o r ie  des P r o b a b i l i t é s

M ésure et L 'In tég ra t io n  (M imeo) -  F acu lté
U n iv e rs it é  C a th o liqu e  de L o u v a in  <1976), B e lg iq u e .

-  N o t e s  s u r  l a  

d e s  S c i e n c e s  -

R.Ecoa., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



* *v a l o r  e s  em P  = P  x. . . *P  ► devem os i n i c i a l m e n t e  c o n s t r u i r  s o b r e  P
e i  rn j

a t r i b o  Cminima} c a p a z  de  a s s e g u r a r  a mensurab i 1id a d e  de  h
j

C j=  l , 2 , . . , m } ,  a a p l i c a ç ã o  de  e s t r a t i f i c a ç ã o  a s s im  c o n s t i t u í d a  

C con form e  t e x t o } :
l

* e Jh : P  —> P  : A —► h C A )  = A = £  A , com A = A C\P ,
j  J J J J J J l _ J l jC j  j t

l
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sendo  a f a m í l i a  J uma P ^ ^ i ç S o  de  P. £ £  P  = .

Como r e c u r s o  m e t o d o l ó g i c o  ú t i l  ao  n o s so  p r o p ó s i t o ,  podemos

f o r m a l i z a r  e s t e  p a r t i c i o n a m e n t o  de P  em l p a r c e l a s  P  m ed ia n te
J j  J'-

a c o n c e p c ã o  fo r m a l  de  l . i n j e ç ó e s  h e s t r a t i f i c a n t e s , a s s im
J lj

c o n s t i t u í d a s :

h : P  —* P . : A —> h CA } =  A ^  = A
j  l J J J j  l j  j  j  l j l

l l
J J

Ass im , h CA } = A  = £  A = T, h ,C A  }  e  ao  d e f i n i r m o s  s o b r e
J J J i = i Jt " ’

P  as  c l a s s e s  £ = -{A - A  CxP , A <zP K  sabemos que
j i  jl  ' jv  j  j t  j  j ' j  t  j  t  j

Ass im  como o f i z e m o s  em AI p a ra  as  i n j e ç õ e s  de  f a t o r  a çã o  

g [ NEVEU Cl 9 7 0 } ,  P rop .  I I  1 .1 .  , p. 31 ] e s t a b e l e c e m o s  que a menor
J

t r i b o  s o b r e  P  c a p a z  de  a s s e g u r a r  a mensurab i  1id a d e  de  uma
j

i n j e ç ã o  h é aC 'Ô }  . A n a lo ga m en te  à e x t e n s ã o  r e a l i z a d a  em AI

p a ra  G Cã p a r t i r  d e  g .} a menor t r i b o  s o b r e  P.* mensurando t o d a s

as l i n j  eçÕes  h , s e r  á £  = 0 ' [ U h 1C£ }  ] = o- [ lj£ 3 • Ora,
J Lj J t jl J L L j t

U£ , é a c l a s s e  f a t o r a l  j á  d e f i n i d a  em A I ,  p a ra  a f a t o r a ç ã o  g , 
v jl  j

de m an e ira  que: S = ad£ }  . D e s t a r t e ,  a menor t r i b o  s o b r e  P
j  j j

t o rn a n d o  m en su rá ve l  t o d a  i n j e ç ã o  e s t r a t i f i c a n t e  h c o i n c i d e  com
j t

a q u e la  a s s e g u r a n d o  a mensur ab i  1 i  dade  da i n j e ç ã o  f a t o r i z a n t e  g..

Com e f e i t o ,  s en d o  A oC t }  -mensur á v e l  , o mesmo s e r á  de

}  J
Ae = r  A , v i s t o  que cK. 'ô }  é  uma t r i b o .  Ora , A = h *CAe }  e

j i _ í  jv j j j j

e n t ã o ,  h também s e r á  aC *6 }  -mensur á v e l  , p o r q u a n to ,  s o b r e  P ., A = 
j  j  J j

R.Econ., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



Ae . 97 N a tu r a lm e n te ,  a t r a n s f o r m a ç ã o  H s e r á  m en su rá ve l  s e  ca d a  uma
j

das e s t r a t i f i c a ç õ e s  f a t o r i a i s  h ; f o r  m en su rá ve l .  A ss im , a
J

t r i b o - p r o d u t o  mensurando H s o b r e  P  p o d e rá  s e r  a mesma que
a

mensura G_1, d e f i n i d a  em A I ,  i s t o  é ,  B . Temos, p o i s ,  s o b r e  P  :
e a

®P = £ 3 = P  .
J J J J o-

Devemos a g o r a  e r i g i r  s o b r e  P  a t r i b o  P  t o r n a n d o
e e

m ensuráve l  H_1. E s ta  t r i b o  p o d e r i a  s e r  P  . Mas podemosCt

v a n t a jo s a m e n t e  também c o n s id e r a r  o  p r o d u to  das m t r i b o s  S

en q en d rad as  s o b r e  P *  p e l a s  p a r t i ç õ e s  de  e s t r a t i f i c a ç ã o  { P  .
= j 1 ji ’ i

Com e f e i t o ,  as c l a s s e s  S = <{ V P  ; KS^PrCI 3  ̂ 98 c o n s t i t u e mj j k j 1J k€K J J

t r i b o s  CNEVEU C19703 , P ro p o s .  1 - 2 - 1 ,  p. 73.
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V i s t o  que S CcrÇ 'Ú 3 podemos e n tã o  d e f i n i r  P  
j j j e

v a n t a jo s a m e n t e  como: P = . Sendo H P P  -m e n s u r á v e l ,  e l a  s e r á©  J J o. ct

também P P  -m e n s u rá v e l ,  p o r q u a n to  H_1C^ 3= P  . A ss im , a
a  © © © a.

s e g u i n t e  s e n t e n ç a  p r o p o s i c i o n a l  e s t á  t e o r i c a m e n t e  e s t a b e l e c i d a  e  

p od e rá  s e r  op e ra d a :

H ■ CP > P  J —* CP >P 3 : A —> HCA 3= A® = Ae xA°x. . . xA°
' a  a  e  e  ct a  a  1 2  rn

l .

com A e = £  A.. CA mA = 0> i/ i9  .
J i = i JL JL

S o b re  P ,  g  e h  de fato  co inc ide  n 
J J J

J J J

l
de I : #Pr<I >= # S  = 2 J e lem entos ,

j j J

R.Econ., Curitiba, 17(15 ):1-76, 1990.

j  =. <1,2,. . . , 1 3  e P ríl > d e s ig n a  o con junto rnaximal das p a r te s



72

APENDICE B

P a ra  as p r o b a b i l i d a d e s  c u m u la t i v a s  u = P CZ<X 3= F CX D»
i z i z i.

demos no t e x t o  a e x p r e s s ã o  da sua d e n s id a d e  c o n ju n ta  C i< i<rO :

hCu^,. . . ,u 3 = n ! .  Podemos e n t ã o  e x t r a i r »  por  i n t e g r a ç ã o ,

a d e n s id a d e  m a rg in a l  c o n ju n t a ,  p a ra  Cu , u D Ci<o<t<rO,o t

c o n s id e r a n d o  que C0<u <u < . . . . < u  D e  que:1 2  n

u u ur O r O-l r 2
C O  du du . . .  du = u^ 1/Co-iD !J 0-1 J 0 -2  J 1 O

0 o o

u u ur t r t -1 r 0+2
C i du du . . .  du = Cu -u !)1 ^ 1/Ct-o-i>!t-1 t-2 0+1 t O  '

J u  J U J UO O o

1 fj fj~ n f t + 2r r n r t+2
C i i O  du du . . . I du = C i-u Dn l/C n-O !n n-1 I t+1 t 'J U  J u J u

t '

T- J. ~   ̂ -X  ̂ V>-1 0-1,. ,  ̂ n -i^ -OEntao :  hC u ,u .) = -------------------------------------- C u - u D  u C l - u  )
C o - l ) ! ( v - l ) ! C n - v - ^ !  °  l

C 0<u <u <1 D p a ra  t-o.
o t

D es ta  e x p r e s s ã o  podemos e n t ã o  c a l c u l a r :

1 Ut
hCu u )  = I du I hCu , u 'J>du = —-— — e  as d e n s id a d e s  o t J t J o t o Cn+ l. )Cn+2 }

m a r g in a i s ,  hCu^!) e  hCu^) , as q u a is  s e r ã o  Beta. de  p a r â m e tr o s
99

C a , bD= Co, n-o+13 e  C t ,  n - t + lD  r e s p e c t i v a m e n t e :

Um a v . a . u (O ^ u ^ l )  e d is trtbu id a  como uma v a r iá v e l  B e ta  de
param etros <a,b) se  a  su a  densidade  de p robabu lidade  for:

P  <a+ b ) a  —1 b ~ 1 _
B<u;a,b>= ~ ----- “ --------  u <l-u> Ca>0 ,b>0 J e onde 1 <*) e

r < a > r  <b)
P <a )= (a -1>! p a ra  a c (N . V e r ifica m o s  lambem que E<u>=a/<a+b>;
V<u>= a b / (a + b ) <a+b+l) e M = <a-l>/<a+b-2> (moda).O

R-Econ., Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



f*1 n !• I ^ , / - I . ,  ^ r\-P
hCu 3= hCu ,u  ) d u =  ----------------------- u C l - u  )

P  I Ç > t  t , H ^ I z' ^ . /  aJu c p-1  9 ! C n-<>9 !

E x t r a ím o s ,  e n tã o ,  EC u 9=   í  ECu 9= t/Cn+19.1 e ,  a c o v a r ia n c ia
*  n+1 J
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ç>C n+1 9 -  Pt
e n t r e  u ,u : CovC u ,u 9= ECu ,u 9 -  ECu 9 EC u 9 -

P t  P t  t p  P t

M ed ia n te  a t r a n s f o r m a ç ã o  de  v a r i á v e i s :

r = u -  u
P t  t  G

e  u l t e r i o r  i n t e g r a ç ã o  em w C0< w< 1 —r ^ 9  ob tem os  a d i s t r i b u i ç ã o

de p r o b a b i l i d a d e  dos  s u b - e s p a ç o s  a m o s t r a i s  e s t r a t i f i c a d o s

CX , X ] ,  v i s t o  que  r = P [ X <Z<X ] = P -{CX ,X 9}-. A ss im , à p a r t i r  
P  t M p t  p  t z ' o  t '

de: qCw,r  9= hCw,r +w9 = c o n s t .  r ^  1 1C l - r  -w9 e  i n t e -
^  P t  P t  o t  P t

g ra n d o  s u c e s s i v a m e n t e ,  por  p a r t e s ,  ob tem os :

hC r 9= I gC w ,r  9 dw= -------------------------- r C1 - r  9
P t  P t  r  * 'y t S -v . o tJ C v -1  9 C n-^9

CO<r <19 1<^= C t-/9<C n-19
o i

I s t o  é »  as  p r o b a b i l i d a d e s  de  r d i s t r i b u e m - s e  como a v a r i á v e l
P t

iv& ^
P ara  a v a lia rm o s  a s  v a r ia n c ia e  V<u ) ou V<u ) b a s ta  atentarm os a

<0 t
que V<u )= Covíu  ,u ) e  V<u )= Covíu  ,u ). Notem os en tao  que

P  P P  t t t
V<u^)=V<u^>, a  q u a l e máxima p a ra  t=(n + l >/2 <n par) e mínima

p a ra  t=n ou t=i:

<  V<u > <  —<n+2>= VC U 9 .
_ t 4 <n+l>/2

<n+l> <n+2>

Por outro  lado, a  moda de u^ e dada por <t-i)/<n -i> . ou tross im ,

notemos que t = <n+i) /2  e lambem o ponto de s im etria  de h(u ),
o t

sendo que as d is t r ib u iç õ e s  de u <t<t ) terao  d issem etria
t o

p o s i t iv a ,  e  a s  d e  u <t>t ) d is s e m e t r ia  n e a a t iv a ) .  V e ja - s et o
ZE LLN E R  C19721 A ppendix  A.

R.Ecoq. , Curitiba, 17(15):1-76, 1990.



Beta  de  p a râ m e t r o s  Ca»fcO= C l> , n+1 - lO  ou» c o n s id e r a n d o - s e  os

e s t r a t o s  e x c l u í d o s  d e  CX »X D» m= C n + l ) - v ,  C a » hO = Cv»mD.a t

Os momentos d e  t e n d ê n c i a  e  d i s p e r s ã o  s ã o  e n t ã o  d e d u z id o s  de

h C r ^ )  por  i n t e g r a ç ã o .  Em p a r t i c u l a r ,  notam os qu e ,  p a r a  o

/ VCr D '
 — ------ » ob tem os  a s e q u i n t e

E*Cr 5ot
m

e x p r e s s ã o :  CC\D = --------------- , s i g n i f i c a n d o  d i s p e r s S e s  m a io r e s  nos
vC n+23

sub-cam pos a m o s t r a i s  m enores  Cm e l e v a d o  e  v> pequeno!) e  d i s p e r s S e s  

m enores à m ed ida em que a am os tra  i n c l u i r  um m aior  número de  

e s t r a t o s  e l e m e n t a r e s .
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SUMMARY

I n  t h i s  pap e r  we d e a l  w i t h  a c o n c e p tu a l  fram ew ork  and a 
t h e o r e t i c a l  p r o p o s i t i o n  f o r  random s a m p l in g  r e p r e s e n t a t i v i t y .  The 
f o r m a l  a p p ro a ch  f o r  th e  c o n c e p t  i s  made i n  a g e n e r a l i z e d  
la n g u a g e »  b u i l d i n g  i t s  t h e o r e t i c a l  l o c u s  by  means o f  m easure and 
p r o b a b i l i t y  a n a l i t i c a l  in s t r u m e n t s .  On t h e s e  g ro u n d s »  t h e  
r e p r e s e n t a t i v i t y  o f  a s am p le  r i s e s  as  a p r o b a b i l i t y  f o r  a 
s t a t i s t i c a l  t o l e r a n c e  r e g i o n .  B oth »  a l o c a t i o n a l  f a c t o r  and a 
d im e n s io n a l  f a c t o r  a r e  d i s t i n g u i s h e d  f ro m  on e  a n o th e r  i n  s a m p l in g  
d e t e r m in a t i o n  and e x p e r im e n t a l  p l a n n in g  c o n s i d e r a t i o n s .  The usual 
r e f e r e n c e  t o  a p a r a m e t r i c a l  i n f e r e n c e  c o n t e x t  i n  o r d e r  t o  f i n d  a 
s o l u t i o n  f o r  t h e  s e co n d  f a c t o r  i s  a l s o  a n a ly s e d .  A t  t h e  end , some 
exa m p le s  f r o m  s t a t i s t i c a l  t h e o r y  a r e  ch o sen  t o  show how p r a c t i c a l  
a p p l i c a t i o n s  can  be  made f o r  t h e  new d e v e l o p e d  c o n c e p t .

R.Econ., Curitiba, 17(15): 1-76, 1990.



INTEGRAÇXO SUL-AMERICANA:

A QUESTÃO AGROINDUSTRIAL/REGIONAL

N e lso n  Anton io  K rach inek i
P ro f. do Departam ento de
Econom ia UFPR

A n a l is a m o s  n e s t e  t r a b a l h o  o  p r o c e s s o  de  i n t e g r a ç ã o  

B r a s i 1 - A r g e n t i n a - U r u g u a i , com a t e n ç ã o  aos  seu s  a s p e c t o s  

c o r r e l a c i o n a d o s  a a g r o p e c u á r i a  e  a a g r o i n d ú s t r i a  a l im e n t a r »  nos 

v í n c u l o s  que tem m aior  i n f l u ê n c i a  s o b r e  a r e g i ã o  su l  e  ao  que

e s t a r á  em d i s c u s s ã o  no Fórum. Ass im » a d i a n t e  nos d e te r e m o s  nas

r e l a ç ó e s  de c o m é r c io  e x t e r i o r  e n t r e  e s s e s  p a í s e s  e  os  a c o rd o s  

i n t e r n a c i o n a i s  que o su b s tan c iam .

O p r o c e s s o  de i n t e g r a ç ã o  t e v e  um d e s e n v o l v im e n t o  

h i s t ó r i c o »  c u j o  marco r e f e r e n c i a l  advém dos anos s e s s e n t a »  e 

r e s u l t a r a m  na e s t r u t u r a ç ã o  da ALALC -  A s s o c i a ç ã o  L a t i n o  Am ericana  

de L i v r e  C o m érc io ,  d e p o i s  r e f o r m u la d a  em 1980 p a ra  ALADI -

A s s o c i a ç ã o  L a t i n o  A m er ican a  de  I n t e g r a ç ã o .  Não c a b e  aqu i a n a l i s a r  

to d o  e s s e  p r o c e s s o  e v o l u t i v o ,  mas é  o p o r tu n o  f a z e r  um b r e v e  

r e t r o s p e c t o  do c o m é r c io  i n t e r n a c i o n a l ,  dos p ro d u to s  a g r í c o l a s  e 

sua p ro d u ção  no qu a dro  m und ia l.

Um b a la n ç o  s i n t é t i c o  p r o c e d id o  p e l o  BIRD -  Banco M und ia l ,  

com b a se  em dados  da FAO, a p r e s e n t a  que a p ro d u ção  a g r í c o l a  

g l o b a l  e n t r e  1961-1984  s e  e x p a n d iu  e n t r e  2 ,5  / 2 ,3% ao ano. O 

c r e s c im e n t o  s e  deu mais in t e n s a m e n t e  na p ro d u çã o  de  a l im e n to s  

nos p a í s e s  em d e s e n v o l v im e n t o  que aumenta e n t r e  2 ,2  % a 3 ,2  ao 

ano. Com i s s o  a p ro d u ção  a g r e g a d a  de  a l im e n t o s  d e s t e s  passa  de 

R.Econ., Curitiba, 17(15):77-103, 1990.



pouco  m ais  d e  USS 220 b i l h ô e s ,  p a ra  m ais  d e  USS 420 b i l h S e s  n e s t e  

p e r 1od o î

A p ro d u ç ã o  a g r í c o l a  dos  p a í s e s  em d e s e n v o l v im e n t o  também 

c r e s c e u  de  c e r c a  d e  USS 2 8 0 b i lh S e s  p a ra  c e r c a  de  USS 550 

b i l h õ e s ,  r e p r e s e n t a n d o  o s  a l im e n t o s  o  v a l o r  m ais  im p o r t a n t e  d e s t a  

a t i v i d a d e  e c o n ô m ic a ,  p e l a  c r e s c e n t e  n e c e s s i d a d e  d e  a b a s t e c im e n t o  

da p o p u l a ç ã o .

Os p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s  i g u a lm e n t e  expandem sua

p ro d u çã o  a g r í c o l a  e  de  a l i m e n t o s ,  não o b s t a n t e  s eu  p r o c e s s o  de  

d e s e n v o l v im e n t o  não e s t e j a  b a s e a d o  na a g r o p e c u á r i a  e  seu  

c r e s c im e n t o  da demanda a l im e n t a r  s e j a  menos i n t e n s o  que  dos  

p a í s e s  em d e s e n v o l v im e n t o .

78

4 RELATORIO  so b re  o de sen vo lv im en to  m undial R io  de Janeiro : 
Banco M undial: Fundacao  G etu lio  V a rg a s , se t . 1986.

R.Econ., Curitiba, 17(15):77-103, 1990.
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNDIAL 

E COMÉRCIO EXTERIOR DE ALIMENTOS 

1961 -  1984 

USS b i l h S e s

4 0 0 40

200

6 1 65 70 75 8 0 84 6 5 7 0“ 75 “rt

P a i s e s  em D e s e n v o l v im e n t o  

• • - • - P a í s e s  I n d u s t r i a l i z a d o s  

- / - i - P a i s e s  do  L e s t e  Europeu

F o n te :  B IRD/dados FAO

R elatorLo  (1986), op . c ít . , p. 5 e 11: vo lum es de produc<oo,
im portacao e e x p o r la c a o  po nderado s p e lo s  p reco s  u n itá r io s  de
expo rla cao  de 1978-8Z.

R.Econ., Curitiba, 17(15): 77-103, 1990.



A e con o m ia  m undia l s e  m o d i f i c a  q u a n t i t a t i v a  e  

q u a l i t a t i v a m e n t e  n e s t e s  ú l t im o s  25 anos :  muda o p e s o  r e l a t i v o  dos

m ercados »  a c o m p o s iç ã o  da p ro d u çS o  m u n d ia l »  as  r e l a ç S e s  de  

c o m é r c io  e x t e r i o r »  e t c . »  j o g a n d o  o s  a l im e n t o s  um p ap e l  

e s t r a t é g i c o  n e s t e  c e n á r i o .  As e x p o r t a ç ó e s  m u n d ia is  c r e s c em  

a c e l e r a d a m e n t e »  e  p a r t i c u l a r m e n t e  as  d e  a l im e n t o s »  que s e  e le va m  

de 2 »66% ao  ano e n t r e  1965/70 p a ra  5 ,27%  ao  ano e n t r e  1971/84?

Já a p a r t i r  d e  1970 é  m ais  n o t ó r i a  a p r e p o n d e r â n c ia  dos

p a i s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s  como m a io r e s  e x p o r t a d o r e s  d e  a l im e n t o s

Calém d e  m a io r e s  im p o r t a d o r e s D , o s  q u a i s  v i e r a m  su p e ran d o

g r a d a t i v ã m e n t e  as e x p o r t a ç õ e s  d e  a l im e n t o s  f e i t a  p e l o s  p a i s e s  em 

d e s e n v o l v im e n t o .  E s t e s »  n e s t a  d é ca d a  de  80, e x p o r ta m  menos da 

m etade  que os  t o t a i s  a l c a n ç a d o s  p e l o s  p a i s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s  

Cmais de  USS 50 b i l h S e s J .  Os p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s ,  embora com 

c r e s c im e n t o  m ais  l e n t o  de  sua p ro d u ç ã o  a g r í c o l a ,  s e  d es ta cam  

como b l o c o  s u p e r a v i t á r i o  na á r e a  do c o m é r c i o  de  a l im e n t o s ,  ao  

c o n t r á r i o  dos  p a í s e s  em d e s e n v o l v im e n t o  que  s e  to rnam  

d e f i c i t á r i o s  no seu  g ru p o ,  a s s im  como os  p a í s e s  do  L e s t e  Europeu 

n e s t a  c a t e g o r i a  de  c o m é r c io .

Os p a í s e s  em d e s e n v o l v im e n t o  tendem  a t r i b u t a r  seus

p r o d u to s  b á s i c o s  a g r í c o l a s ,  o  que a caba  i n c e n t i v a n d o  as 

im p o r t a ç õ e s  e  d e s e n c o r a j a n d o  as  e x p o r t a ç õ e s ,  p a r a  s e  g a r a n t i r  o 

a b a s t e c im e n t o  a l im e n t a r  i n t e r n o .  Os p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s  

tendem  a s u b s i d i a r  a p ro d u ç ã o  i n t e r n a ,  p a ra  m anter o em prégo 

r u r a l ,  i n i b i n d o  as  im p o r t a ç õ e s ,  im pondo p e sa d a s  b a r r e i r a s  

a l f a n d e g á r i a s ,  com o que a r re c a d a m  im p o s t o s ,  su b v en c io n a n d o  as 

e x p o r t a ç õ e s  d e  e x c e d e n t e s ,  que deprimem  o m ercado m und ia l.

3
R E L A T O R I O  (1 9 8 6 ) ,  o p . c i t . ,  p . l O .
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A CEE -* Comunidade E conôm ica  E u r o p é ia ,  o  EUA e  o  Japão 

mantém a l t a s  s u b v en ç õ e s  a p ro d u ç ã o  a g r o p e c u á r i a .  Os p a í s e s  

eu rop eu s  redu zem  suas  im p o r t a ç õ e s  de  a g r o p e c u á r i o s  e  mantém 

s u p o r t e  à p ro d u ç ã o  i n t e r n a  p a r a  o s  c e r e a i s ,  a d o ç a n t e s ,  c a r n e s  e  

p ro d u to s  l á c t e o s ,  s u b s id i a n d o  a s .  e x p o r t a ç õ e s  d e  e x c e d e n t e s .  De 

im p o r t a d o r e s  l í q u i d o s  d e  20 m i lh õ e s  de  t o n e l a d a s  de t r i g o  passam 

a e x p o r t a r  IO  m i lh õ e s  de  t o n e l a d a s ,  e  i g u a lm e n t e  p a ra  os  p ro d u to s  

l á c t e o s  e  c a r n e s  geram  e x c e d e n t e s  e x p o r t á v e i s .

Os m a io r e s  e x p o r t a d o r e s  a g r í c o l a s  -  EUA -  Canadá -  p a ra  

m an te rem -se  c o m p e t i t i v o s ,  a lém  da c r i a ç ã o  d e  mecanismos de 

s u s t e n t a ç ã o  de  p r e ç o s  i n t e r n o s ,  i n t e n s i f i c a r a m  program as  de  

e s t ím u lo  as  su as  e x p o r t a ç õ e s ,  de  modo a m a n t ê - la s  na l i d e r a n ç a s  

no m ercado i n t e r n a c i o n a l .

O J ap ão ,  mesmo c o n t in u a n d o  como um dos m a io re s  

im p o r t a d o r e s  d e  c e r e a i s ,  mantém p rogram as  de  s u b s í d i o s  à p ro d u ção  

i n t e r n a  de  a r r o z  e  o u t r o s  a l im e n t o s  b á s i c o s .

Em suma, os  p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s ,  p a ra  os  p ro d u to s  

a g r o p e c u á r i o s  que não conseguem  p r o d u z i r ,  impõem e l e v a d o s  

im p o s to s  de  im p o r t a ç ã o ,  a lém  de  l i m i t a r e m  sua e n t r a d a  f í s i c a .  

P a ra  os  p r o d u to s  de  c l im a  tem p e ra d o  que produzem , a lém  das 

b a r r e i r a s  a l f a n d e g á r i a s  e  r e s t r i ç õ e s  não a d u a n e i r a s ,  competem 

para  e sco a m en to  de  seus  e x c e d e n t e s ,  d i a n t e  do a l t o  c u s t o  de sua 

armazenagem. Aos a g r o i n d u s t r i a l i z a d o s  as b a r r e i r a s  s ã o  m a io r e s ,  

am enizando o p r o t e c i o n i s m o  no c a s o  de  su p r im e n to s  de 

m a t é r ia s - p r im a s  de i n t e r e s s e  e s p e c í f i c o  á com p lem entação  de 

o f  e r t a .
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Os p a í s e s  em d e s e n v o l v im e n t o ,  a lém  dos  p ro b lem a s  de  

c o m p e t i ç ã o  d e s t e  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l ,  passaram  a s o f r e r  os  

p ro b lem a s  de  a ju s t a m e n t o  da d í v i d a  d e s d e  1982/83, r e d u z in d o  sua 

c a p a c id a d e  de  im p o r t a r ,  mas c o n te n d o  o d é f i c i t  v e r i f i c a d o  no 

grupo .

N e s t e  d e s i g u a l  q u a d ro  i n t e r n a c i o n a l ,  os  p r o d u t o r e s  de 

a l im e n t o s  do c o n e - s u l - a m e r i c a n o  tem c r e s c e n t e m e n t e  d i f i c u l t a d a s

82

Quadro - í

B R A S I L - C O H E R C I O  EXT ERI OR 
IMPORTACOES E EXPORTACOES COM ARGENTINA E URUGUAI - 1980/1987

EM: USS MILHÕES

ANO ! EXPORTACOES ! 
! BRASILEIRAS !

IMPORTACOES i 
ARGENTINAS El 
URUGUAIAS 1 

TOTAIS !

EM
1

IMPORTACOES ! 
PELO BRASIL !

EXPORTACOES ! 
ARGENTINAS E! 
URUGUAIAS i 

TOTAIS :

! SALDO 
EH ! COMERCIAL 
X IC0M ARGENTINA 

! E URUGUAI

í 980 1,403 11,066 13 1,044 9,078 11 359

Í98Í 1,253 10,006 13 819 10,398 8 434

1982 804 5,551 15 750 8,339 9 54

Í983 758 4,862 16 507 8 °C/ 6 251

Í984 989 4,837 20 664 9,032 7 325

Í985 688 4,441 16 635 9,250 7 53

1986 881 5,183 17 1,038 8,074 13 157

1987 1,099 5,970 18 827 7,550 11 272
(*)

1988 6,950 400

FONTE sBRASIL 5-CACEX/OEPEC
ARGENTINA/URUGUAI:-BID E CEPAL 

NOTA: (#) - í988:PREVISOES PUBLICADAS EM JORNAIS

R.Econ., Curitiba, 17(15):77-103, 1990.



suas o p o r t u n id a d e s  p a ra  suas  e x p o r t a ç S e s  de  c a r n e s ,  p ro d u to s

l á c t e o s ,  c e r e a i s  como t r i g o  e  m i lh o ,  f r u t a s ,  s em en tes  le g u m in o s a s  

e o l e a g i n o s a s  t r a d i c i o n a i s ,  v in h o s  e  mesmo a g r o i n d u s t r i a l i z a d o s . 

Como s e  p ode  c o n s t a t a r  p e l a  i n v o l u ç ã o  das e x p o r t a ç S e s  t o t a i s

a r g e n t in a s  e  u ru gu a i  a s ,  e  que  s ã o  em c e r c a  de  75% com p os tas  por

4
p ro d u to s  p r i m á r i o s  ou a g r o i n d u s t r i a i s .

A A r g e n t in a  e  o U rugua i não c o n s e g u i r a m  f a z e r  r e tom a r  

n e s t a  d é ca d a  o c r e s c im e n t o  de  suas  e x p o r t a ç S e s ,  que t i v e r a m  

desempenho i n f e r i o r  aos  n í v e i s  a t i n g i d o s  em 1980/81. O s u p e r á v i t  

c o m e r c ia l  que  buscaram  p a ra  a m o r t i z a r  os  e n c a r g o s  da d í v i d a  f o i  

c o n s e g u id o  fu n d a m en ta lm en te  com a c o n t e n ç ã o  das im p o r t a ç S e s  em 

g e r a l .  Nos anos que i s t o  não f o i  p o s s í v e l ,  d i a n t e  da

r e d i namiz a ç ã o  i n t e r n a  de suas e c o n o m ia s ,  1986/87, os  seus 

desempenhos e x t e r n o  l í q u i d o  fo ra m  dos mais r e d u z id o s .

O B r a s i l ,  s e  t o r n a  um m ercado con su m idor  de maior

im p o r t â n c ia ,  como s e  pode  c o n s t a t a r  p e l a  p o n d e ra ç ã o  das

im p o r t a ç S e s  b r a s i l e i r a s  p r o v e n i e n t e s  d a q u e l e s  p a í s e s ,  mesmo

o s c i l a n d o  suas compras n a q u e le s  m ercados .  O B r a s i l  s ô  em 1986 

r e s t a b e l e c e u  seus  n i v e i s  de  im p o r t a ç S e s  v e r i f i c a d a s  no i n í c i o  da 

década .  I s t o  p e l a  r e a c e l e r a c ã o  do consumo a l im e n t a r  em 

c o n s e q u ê n c ia  do P la n o  C ru zad o ,  quando também s e  v e r i f i c a  uma

f r u s t a ç ã o  de  c o l h e i t a  das p r i n c i p a i s  s a f r a s  b r a s i l e i r a s .  Fo i o

ú n ic o  ano que o c o m é r c io  i n t e r n a c i o n a l  com a A r g e n t in a  e  com o 

Uruguai f o i  a e s t e s  p o s i t i v o ,  p o i s  em t o d o s  os  d em a is ,  os  s a ld o s  

fo ram  f a v o r á v e i s  p a ra  o B r a s i l .

4
CA R L E V A R I,I. J . F . L a  A rg e n t in a ; g e o g ra f ia  humana y econom ica.

7. ed. Buenos A ire s  j E rgon , 1980. 545 p.
--------- . E s t r u t u r a  econ om ioa  a r g e n t in a .  Buenos A ire s  ' Ergon ,

1987. 146 p.
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O c o r r e  que o  U rugua i e  a A r g e n t in a ,  mesmo t e n d o  r e d u z i d o  

im p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s ,  im portam  r e l a t i v a m e n t e  m ais  do B r a s i l ,  

d e s t e  s e  to rn a n d o  d e p e n d e n t e s ,  p o i s  a demanda por  

i n d u s t r i a l i z a d o s  b r a s i l e i r o s ,  sSo  bem mais c o n s t a n t e s ,  f a z e n d o  

com que q u a se  um q u in t o  C1 do r e s p e c t i v o  s u p r im e n to  e x t e r n o

s e j a  e f e t u a d o  do B r a s i l .

Por  e s t a  e v o lu ç ã o ,  o U rugua i e  a A r g e n t in a  e s t r e i t a r a m  

suas r e l a ç õ e s  com o B r a s i l ,  buscando  i r  a lém  das  p r e f e r ê n c i a s  

a d u a n e i r a s  o u t o r g a d a s  a t r a v é s  da ALADI . Mesmo com os  s u c e s s i v o s  

p r o t o c o l o s  f i r m a d o s  d e sd e  1986, os  s u p e r á v i t s  b r a s i l e i r o s  

v o l t a r a m ,  p r e v e n d o - s e  p a ra  e s t e  ano US$ 400 mi 1 h õ e s , o  qua l  não 

c o n t r i b u i  a um r e l a c i o n a m e n t o  de  e q u i l í b r i o  e  r e c i p r o c i d a d e s  

mútuas. Dai buscam a m p l ia r  o a l c a n c e  dos  p r o t o c o l o s ,  de  m an e ira  a 

s e r  e v i t a d o  um r e t r o c e s s o  no s i s t e m a  de  i n t e g r a ç ã o  i n i c i a d o .  O 

g o v e r n o  b r a s i l e i r o  v a i  a v a n t e  nas n e g o c i a ç õ e s  p o i s  tem 

n e c e s s id a d e s  e s t r a t é g i c a s  em v i s t a  C com p lem en tação  a l im e n t a r ,  

e n e r g é t i c a ,  t e c n o l ó g i c a ,  e t c ) .  Adem a is ,  v i s a  manter um 

in t e r c â m b io  onde é  e x p o r t a d o r  de  p r o d u to s  d e  m a ior  v a l o r  

a g r e g a d o ,  como de  r e s t o  c a r a c t e r i z a m - s e  as  e x p o r t a ç õ e s  

b r a s i l e i r a s  p a ra  a A m ér ic a  L a t in a .

Uma r á p id a  a n á l i s e  na e s t r u t u r a  das  e x p o r t a ç õ e s  e  

im p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s ,  r e l a c i o n a d a s  com a A r g e n t in a  e  o 

U ru g u a i ,  p e r m i t e  c o n f i r m a r  e s s a  c o n c lu s ã o .  C v id e  a d i a n t e  e  

a n ex o )  .
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85
toiadro - 2

BRASIL - ESTRUTURA DAS EXPORTACOES E IMPORTAÇÕES - Í983/Í9B7

I TENS
(USi MILHÕES (X) )

Í983 : 1984 : 1985 í 1986 i 1987

A. Exportações Totais 21,898 27,005 25,639 22,393 26,225
B. Exportações Agropecuárias 00 9,205 10,988 9,830 7,965 8,345

B/A X 42 40 38 36 32

C. Importações Totais 16,601 15,210 14,332 14,045 15,061
D. Importações Agropecuárias 1,519 1,571 1,405 2,384 1,451

D/C X 9 10 9 17 9

E. Exportacoes da Argentina e Uruguai 758 989 688 881 1,099
F. Exportacoes Agropecuárias AR/UR 66 112 83 137 112

(«)
F/E X 9 11 12 15 10

G. Importações da Argentina e Uruguai 507 664 635 1,038 827
H. Importações Agropecuárias AR/UR 336 487 409 774 491

00
H/G X 66 73 64 75 59
H/D X 22 31 29 32 34

FONTE : CACEX/DEPEC - (Elaboração - BRDE)
00 : Inclusive pesca e agroindústrias e exclusive agropecuários têxteis 

conforme detalhe anexo

O s e t o r  a g r í c o l a  e  de  a l im e n t o s  do B r a s i l  não é  mais o 

p red o m in a n te  nas e x p o r t a ç S e s ,  mas a in d a  a l c a n ç a  g ra n d e  

p e r c e n t u a l .  N e s ta  á r e a ,  as com pras  de  bens a g r í c o l a s  do Uruguai e 

da A r g e n t in a  s ã o  i n s i g n i f i c a n t e s  ao  B r a s i l ,  na f a i x a  de  10 a 15% 

do v a l o r  e x p o r t a d o  p a ra  a q u e l e s  p a í s e s .

Das im p o r t a ç S e s  que o B r a s i l  p r o c e d e  d a q u e le s  m ercados ,  59 

a 75% sã o  r e p r e s e n t a d o s  por  p ro d u to s  a g r o p e c u á r i o s  ou 

a g r o i n d u s t r i a i s .  Mas e s t e s  r e p r e s e n ta m  t ã o  som ente  um t e r ç o  da 

t o t a l i d a d e  das compras e x t e r n a s  de a l im e n t o s  e a g r o p e c u á r i o s  

im p o r ta d o s  p e l o  B r a s i l ,  mesmo quando f o r a  mais i n t e n s a  a demanda 
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b r a s i l e i r a »  p o i s  o  B r a s i l  é  um dos  m a io re s  m ercados p a r a  

a l im e n to s  no c o n t e x t o  m und ia l*  a lém  de e x p r e s s i v o  e x p o r t a d o r .

E s ta  média de um t e r ç o  é  b a s t a n t e  r e p r e s e n t a t i v a *  p o i s  s e  

a v a l i a rm o s  e s t e  í n d i c e  e n t r e  a s  27 c a t e g o r i a s  de  im p o r ta d o s  do  

segm ento, e s s e s  33% só  s ã o  s u p e r a d o s  mais m arcantem ente  nos i t e n s  

sem entes l e g u m in o s a s ,  f r u t o s  c o m e s t í v e i s ,  g o r d u r a s  e  ó l e o s ,  p e l e s  

e c o u ro s ,  que  s ã o  p rep o n d e ran tem en te  p r o v e n ie n t e s  da  A r g e n t in a  ou  

do U rugua i  .

F izem os e s t a  mesma a n á l i s e  p a r a  1987, quando os  

su p r im en to s  e x t e r n o s  v o l t a r a m  aos  n i v e i s  m édios  de  1983/85, p a r a  

as  compras b r a s i l e i r a s  de 25 p r i n c i p a i s  p ro d u to s  a l im e n t a r e s  ou  

a g r o p e c u á r i o s ,  que compSem a p a u ta  de im p o r t a ç ã o  do g é n e r o ,  os  

q u a i s  r e p re se n ta m  m ais de 90% das  q u a n t id a d e s  i n g r e s s a d a s  n a q u e le  

ú lt im o  ano e mais de 3/4 do d i s p ê n d io  c o r r e s p o n d e n t e  de  d i v i s a s .

N e s te  q u a d ro  obse rvam os  que em IO  p ro d u to s  a A r g e n t in a  e o 

Urugua i  s ã o  os  f o r n e c e d o r e s  p r e v i 1e g i a d o s , e n t r e  e l e s :  maçãs,

p ê r a s ,  a l h o s ,  q u e i j o s ,  f e i j ã o ,  a r r o z ,  ó l e o  de  s o j a ,  e t c .  N e le s  

não s e  d e s t a c a n d o  o t r i g o ,  a p e s a r  do i tem  m ais  e x p r e s s i v o  das  

im p o r ta ç õ e s  da A r g e n t in a .
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Quadro-3

BRASIL - PRINCIPAIS ITENS DE IMPORTACOES AGROPECUARIAS E 
PARTICIPAÇÕES ARGENTINA E URUGUAI CONO FORNECEDORES - í?87

QUANTIDADE IMPORTADA (t) ! VALOR DAS IMPORT USS HIL - FOB
I T ENS

! ARGENTINA ! ! ! ARGENTINA í
TOTAL ! E URUGUAI ! 1 ! TOTAL !E URUGUAI! 1

02.01. Carnes Bovinas Frescas/Congeladas 142,845 23,505 16.5 127,540 32,415 25.4
02.01. Carnes Suinas Congeladas 34,943 0 .0 33,150 0 .0
04.02. Leite era Po 101,077 2,613 2.6 76,069 3,330 4.4
04.03. Manteiga e oleo de Manteiga 29,560 2,475 8.4 17,404 5,405 31.1
04.04. Queijos 4,424 2,657 60.1 8,437 6,405 75.9
07.Oí. Alho 10,558 7,997 75.7 9,592 7,771 81.0
07.04. Batata Semente 2,489 0 .0 1,914 0 .0
07.O5. Feijão Preto 30,010 30,010 100.0 8,083 8,083 100.0
07.05. Feijão Branco e Outros 5,042 2,544 50.5 2,360 1,373 58.2
08.06. Macas Frescas 123,810 118,019 95.3 46,173 43,182 93.5
08.06. Peras Frescas 49,900 46,384 93.0 21,662 19,743 91.1
08.í2. Ameixa com caroco Seca 7,497 3,466 46.2 9,243 4,596 49.7
íO.Oí. Trigo sem casca 2,748,647 1,163,771 42.3 249,977 103,140 41.3
Í0.03. Cevada em Graos 99,465 30,550 30.7 9,953 4,305 43.3
10.05. Mi lho em Graos 871,210 126,918 14.6 76,177 14,488 19.0
Í0.06. Arroz Branqueado e Estufado 101,848 86,927 85.3 27,907 24,798 88.9
í í .07. Malte 285,748 42,500 14.9 48,502 10,614 21.9
Í2.0Í. Soja em Graos 382,085 9,500 2.5 77,512 1,852 2.4
Í3.07. Maiona em Baga 46,737 0 .0 11,500 0 .0
Í5.07. Oleo de Soja - Bruto 36,449 34,449 94.5 12,019 l i ,384 94.7
Í5.07 Oleo de Soja Refinado 1,000 1,000 100.0 324 324 100.0
20.07. Suco de Uva 3,676 3,673 100.0 2,453 2,452 Í0O.0
22.05. Vinhos de Mesa 3,581 98 2.7 4,885 137 2.8
4í742/43. Couros e Peles em Geral 29,413 8,688 29.5 i95,973 86,385 44.1

5,152,014 1,747,744 33.9 1,078,809 392,182 36.4
TOTAL DA AMOSTRA

5,518,126 1,913,409 34.7 1,451,000 491,191 33.9
TOTAL DO UNIVERSO

UNIVERSOS 93.3 91.3 - 74.3 -

FONTE! CACEX/DEPEC - (Elaboracao - BRDE )

R.Econ., Curitiba, 17(15):77-103, 1990.



88

E v id e n te m e n t e  que a e x e c u ç ã o  dos  p r o t o c o l o s  f i r m a d o s  com a 

A r g e n t in a  Ccom a d e s ã o  do U ru gu a iD ,  j á  vem t r a n s fo r m a n d o  o qu a dro  

p r e s e n t e ,  t e n d e n d o  a t r a z e r  a l t e r a ç S e s  na e s t r u t u r a  de  c o m é r c io ,  

e n tã o  p assan d o  a t e r  m ais  i n f l u ê n c i a  s o b r e  o panorama r e g i o n a l , 

p a r t i c u l a r m e n t e  ao  s e t o r  a g r o p e c u á r i o  do su l  do B r a s i l .  

R e f e r im o - n o s  aos  p r o t o c o l o s  n ~  2 ,  n~  3 , n~  9 ,  n~  22 , c u ja s  

c a r a c t e r ! s t i c a s  p r i n c i p a i s ,  a s e g u i r  i d e n t i f i c a m o s :

i. A cordos

ACORDOS: BRASIL -  ARGENTINA -  URUGUAI

de a lc a n ce  p a r c ia l 1903/84 -  p re fe re n c ia

pe rcen tu a l s /  Im postos de Im portacao  
Program a de expan sao  com erc ia l
c o n lig e n c ia s  n ego c iad a s  

2. P ro to c o lo s  
” O

<1975 U ru gu a i)

02 T rigo  -  com prom issos de com pra do G overn o  B r a s i le ir o

1987 1. 375. OOO t.
1988 1 . 450 . OOO t.

t .  5 50 . OOO 

1. 700  . OOO t. -

- (em barcado 1. 163. 171 t. -  9 0 0 . OOO a ju st . >
-  (em barcado 15/06 -  928. OOO t. -  s l .  jun.

57. O O O / ju l/ a g o  220. OOO/m es - s l .  25. OOO t. > 
t. -  c la u s u la :

Com prador -  B ra s il  
F ornecedo r91/93 2 . 0 0 0 . 0 0 0  t.O

n 03 -  Com plem entacao A lim entar -  (p r e f .
A rg en t in a  

p e r c .
-  P r iv ile g ta d o s  
±0096 Im posto

M etas de Im portacao  -  B r a s i l

A r ro z  F e i j ã o

1987 6 0 .0 0 0  t. 7 0 .0 0 0  t.
1988 65. OOO t. 80 . OOO t.
1989 7 0 .0 0 0  t. 1 0 0 .0 0 0  t.
M ed idas E s p e c ia is :  a rro z .

de Im portacao ) 
A rg en t  in a

B anana

4. 200  t.
5. ÍOO t.
6 . OOO t.

Cacau

5. OOO t.
6 . OOO t.
7. 200  t.

fe ijã o , a lh o , ba ta ta , c e b o la .

a lfa c e , cenoura , fran go , tom ate.
Estudo Expansao : do B ra s il : fran go , a b acax i, c a fe

da A rgen tin a : le ite , m ilho, carne  
n — 09 -  B io t e c n o lo g ia :  Centro B ra s ile iro / A rg e n t in o

B io tec n o fo g ia
A rea : a g ro p e cu a ria , in d u s tr ia  a lim entar, saude, e n e rg ia .
P ro je to s : b a ta ta  sem ente, an tico rp os m onoclonais, In te rferon ,

v a c in a  t r ip lic e , c e lu lo s e s  fú n g ica s , p roducao e
m ultip lucacao do a lh o , c it r ic o s  re s is te n te s  ao
cancro , m elhoram ento g e n e t ico  do m ilho.

Cu rsos: B io te c n o lo g ia

D ia r io  O ftc ia l 
R e laco es  E x te r io re s .

da U n iao (v a r io s ). atoe do M in is té r io das

R.Ecoq. , Curitiba, 17(15):77-103, 1990.
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n— 22 -  In d u s t r ia  A l im e n t í c ia

O b je t iv o :  In te g rac a o  e Com plem entacao In d u str ia l

M edidas: a> e x c lu são  de re s tr iç õ e s  nao t a r i fa r ia s

b> reducao  a  z e ro  da a liq u o ta  de p rodutos inc lu ido  na
l is t a  comum

c) reducao  a  zero  a  a liq u o ta  de produtos com quotas
an u a is  c rescen te , por 2 anos, t ra n s itó r ia  ou
perm anente

d> c o m p at ib iliz acao  dos c o n tro le s  f ito s sa n ita r io s  e
b rom ato log icos  (obs: b ou c exc lu den tes )

Tempo: l i s t a  comum am pU ada  sem estra lm ente: a te  1993 5096 do

u n iv e rso  n ego ciado
Meteu' e q u il íb r io  dinâm ico: s u p e ra v it  nao su p e r io r  a  20 96 dos 5

últim os anos ou IO 96 do v a lo r  medio do com ercio  b i la t e r a l
R e s tr iç õ e s : M a te r ia -p n m a  de nao s ig n a t a n o s , nao po de ra  se r  >

2096 do preco  do produto FOB
U n iv e rso : c e rc a  de 300  produtos -  90 p o s ic o e s  -  N a lad i (anexo )

O p e ra c io n a l izacao : a  p a rtir  de 01/09/08 , com Com issão de

Execucao do P rogram a

o
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Em v á r i a s  o c a s iS e s  f o i  r e a f i r m a d o  p e l a s  a u t o r id a d e s  

b r a s i l e i r a s  e  a r g e n t i n a s ,  o p a p e l  b a s i l a r  que e x e r c e  o p r o t o c o l o  

n^02 p a ra  a im p le m e n ta ç ã o  da i n t e g r a ç ã o  r e g i o n a l  do c o n e - s u l  , sem 

o qua l p o d e r i a  s e  r e t r o c e d e r  a um s im p l e s  esquema de  p r e f e r ê n c i a  

a l f a n d e g á r i a ,  m u ito  l o n g e  do o b j e t i v o  de  um M ercado  Comum que s e  

p r e t e n d e  p a ra  o f u t u r o .

De f a t o  não s ó  o t r i g o  pode  e x e r c e r  e s s e  p a p e l ,  p o i s  a 

e s t r u t u r a  e x p o r t a d o r a  dos  p a i s e s  p a r t i c i p a n t e s  do p r o c e s s o  é 

b a s t a n t e  f o r t e  e d i v e r s i f i c a d a , i s t o  é ,  p o t e n c i a lm e n t e  cap az  para  

um a ju s ta m e n t o  mútuo, v i s a n d o  a i n t e g r a ç ã o .  Porém a c u r t o  p r a z o  o 

t r i g o  é  um e l e m e n t o  c h a v e ,  p a ra  e q u i l í b r i o  c o m e r c i a l  e  s u p e ra ç ã o  

das d i f i c u l d a d e s  p r e s e n t e s .

Vemos que a e s t r a t é g i a  que e s t á  sen do  a d o ta d a ,  ou s e j a ,  a 

d i v e r s i f i c a ç ã o  dos s e t o r e s  sob  a c o r d o ,  com p a r t i c i p a ç ã o  do

segm en to  a u t o m o t i v o  e  d i v e r s o s  ramos m e t a l - m e c â n ic o s ,  . embora 

to rn an d o  mais  com p lex a  a a d m in i s t r a ç ã o  da i n t e g r a ç ã o ,  a ju d a  a 

h a rm on iza r  m elhor  os  i n t e r e s s e s  a t i n g i d o s ,  d i l u i n d o  os  p ro b lem a s  

e o im p a c t o  de  uma im p o r t a ç ã o ,  como a a c o rd a d a  p a r a  o t r i g o .

A in d a  a s s im ,  por  m ais  que caminhem r a p id a m e n t e  a 

i n t e g r a ç ã o  de  o u t r o s  s e gm en to s  i n d u s t r i a i s ,  e n e r g é t i c o s ,  de

i n f r a e s t r u t u r a , e t c .  , c o n s id e r a n d o  o  qu a d ro  i n t e r n a c i o n a l  mais 

a b r a n g e n t e ,  é  b a s t a n t e  r i g i d a  a s i t u a ç ã o  d e c o r r e n t e  do p r o t o c o l o  

n“  02, de  r e n e g o c i a ç ã o  pou co  e l á s t i c a ,  p o i s ,  a p e sa r  das

p o s s i b i l i d a d e s  de s u b s t i t u i ç ã o  d e  im p o r ta ç Q es  i n f r a - r e g i o n a i s , 

como s u g e r im o s  a n t e s ,  o v a l o r  m o n e tá r i o  e x i g i d o  p a ra  o e q u i l í b r i o  

é b a s t a n t e  e l e v a d o .  I s t o  é ,  pouco  p ro d u to s  t e r i a m  i s o la d a m e n t e  um 

p eso  r e l a t i v o  s u b s t i t u t i v o  à a l t u r a ,  cap az  de a c u r t o  p r a z o  

r e s o l v e r  a q u e s tã o .
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Os p r o t o c o l o s  n— 21 e  n~  22 p o d e rã o  s e r  e x p r e s s i v o s  no 

p r o c e s s o  de  i n t e g r a ç ã o ,  no h o r i z o n t e  de  tem po que s e  e s p e r a  

im p le m e n tá - l o s .  Há a o b s e r v a r  que p r o v a v e lm e n t e  com eça rã o  m u ito

c u id a d o s a m e n te ,  a d o t a n d o - s e  q u o ta s ,  como de  p r a x e  nas n e g o c ia ç õ e s

j á  e x p e r im e n ta d a s  na o u t o r g a  de  p r e f e r ê n c i a  de  a l í q u o t a s  de 

im p o s to s  a d u a n e i r o s .  Mesmo que as  q u o ta s  s e ja m  r e v i s t a s

s e m e s t r a lm e n t e ,  f a r ã o  demorar a mudança do q u a d ro  e x i s t e n t e .  Como

o p r o c e s s o  de  i n t e g r a ç ã o  em c u r s o  é  m u ito  p r a g m á t i c o ,  e x i g i r á  dos 

p a r t i c i p a n t e s  i n t e n s a  e  p r o lo n g a d a  e s t i p u l a ç ã o  de te rm o s .

N e s t e  c o n t e x t o ,  as q u e s t õ e s  r e g i o n a i s  e  s egm en tos  

s e n s í v e i s  à e x e c u ç ã o  do P rogram a  de  I n t e g r a ç ã o ,  e s t a r ã o  

perm anen tem en te  em d is c u s s ã o .  O p o r tu n id a d e s  s e  a p re s e n ta m  p a ra  o 

s e t o r  p r o d u t i v o  l o c a l ,  cab en d o  f i c a r - s e  a t e n t o  ao

d e s e n v o l v i  mento das n e g o c ia ç õ e s .

A s p e c t o  im p o r t a n t e  p a r a  a r e g i ã o  su l  e  seu  s e t o r  

a g r o p e c u á r i o ,  num s i s t e m a  de  a b e r t u r a  c o m e r c i a l  a l o n g o  p r a z o ,  é  

a a n á l i s e  dos  p r o t o c o l o s  f r e n t e  a v o c a ç ã o  a g r o i n d u s t r i a l  

e x p o r t a d o r a - c o m p e t i t i v a  da A r g e n t in a ,  a qua l  é  melhor 

v i s u a l i z a d a ,  d i a n t e  dos  dados  a s e g u i r :
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fluadro - 4
ARGENTINA - PRODUCAO AGRÍCOLA E EXPORTACOES TOTAIS 

í987/í988 - 1989 (*)

PRODUTOS

1987 1988 1989

VALOR 
EXPORTACOES 

USi MILHOES-FOB

PRODUCAO 
(MIL t.)

EXPORTACAO 
(MIL t.)

PRECO :
u ss-Foe :

VALOR 
EXPORTACAO 

USi MILHOES-FOB

VALOR 
EXPORTACAO 

USi MILHOES-FOB

CEREAIS................ 1.050,0 36.360 15.450 - 2.050,3
Tr igo................ 9.900 5.160 107 552,1
Soja............. . 9.900 3.900 248 967,2
Milho................ 9.200 4.600 78 358,8
Sorgo................ 3.200 1.167 61 71,2
Aveia....... . 650 300 97 29,1
Araendoin..... . . .. 340 100 410 41,0
Cevada........... 203 63 136 8,6
Girassol............ 2.860 50 215 10,8
Alpiste........... 44 20 294 5,9
Mi lho Pamco..... 63 45 125 5,6

OLEOS................... 480,0 2.340 1.850 - 709,0
Soja.......... . 920 825 378 312,0
G irassol........... 1.200 820 390 320,0
Linho............... 140 135 320 43,0
Amendoin............ 80 70 492 34,0

FARELOS................ 720,0 5.915 5.495 - 1.025,0
Soja................. 4.400 4.100 210 861,0
Girassol............ 1.100 1.000 100 100,0
Linho................ 290 290 170 49,0
Amendoin............ 125 105 140 15,0

SUB-TOTAIS:
Cereais/Oleos/Farelo 2.237,0 - 22.750 - 3.784,3 7.000,00

OUTROS PRODUTOS
Agro-pecuarios e
Pr imar ios....... .. 2.438,0 - - - 2.345,7

EXPÔRTACAO PRIMÁRIOS 4.675,0 - - - 6.130,0

EXPORTACAO INDUSTRIAL i.725,0 - - - 2.070,0

TOTAL PREVISTO...... 6.400,0 - - - 8.200,0 11.000,00

FONTE: 1987/1988 - SERVIÇO NACIONAL DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL (SAGYP)
SECRETARIA DE INDUSTRIA Y COMERCIO EXTERIOR 

(#) : 1989 - Prognostico da Sociedade Rural Argentina (estiiativa de producao para 45 milhões de to­
neladas de cereais e oleaginosas; e com base nas exportacoes de 30 milhões de toneladas 
es cereais e sub-produtos).
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D e s t a c a - s e  que a  A r g e n t i n a ,  d e  36 m i lh S e s  d e  t o n e l a d a s  dos  

10 p r i n c i p a i s  g r ã o s  que e s t ã o  s en d o  o b t i d o s  n e s t a  s a f r a ,  2 2 ,8  

m ilhòes  de  t o n e l a d a s  C c e r c a  d e  2/3 dos  p r o d u t o s }  e s t ã o  v o l t a d o s  

aos m ercados i n t e r n a c i o n a i s ,  em b a s e s  c o m p e t i t i v a s ,  p r e v e n d o - s e  

uma r e c e i t a  c a m b ia l  a g r o i n d u s t r i a l  d e  USS 6 , 2  b i l h S e s ;  i s t o  a n te s  

das r e c e n t e s  a l t a s  d e  p r e ç o s  p a ra  as  c o m o d i t i e s  d i a n t e  da 

p r e v i s ã o  d e  s ê c a  no m e i o - o e s t e  n o r t e - a m e r i c a n o  e  que p r o v o c a r ã o  

s u b s ta n c ia l  aumento p a ra  as  e x p o r t a ç S e s  d e s t e  ano e  da 

p r o g n o s t i c a d a  p a r a  1989.

Os p r e ç o s  e s t im a d o s  e s t ã o  b a i x o ,  porém d e n t r o  de  uma 

c o e r ê n c ia  com os  c u s t o s  m éd io s  v e r i f i c a d o s  p a r a  a m a io r i a  das 

c u l tu r a s .  C o n f r o n ta n d o  e s t e s  com os  c u s t o s  d i r e t o s  pa ra  as 

p r i n c i p a i s  r e g i S e s  c e r e a l í f e r a s  a r g e n t i n a s ,  v e r i f i c a m o s  uma 

margem b ru ta  b a s t a n t e  r e m u n e r a t i v a  à a t i v i d a d e  a g r i c o l a .  Pa ra  a 

t r i t i c u l t u r a , mesmo as á r e a s  que j á  r eq u e rem  a f e r t i l i z a ç ã o ,  p e la  

i n t e n s i v a  r o t a ç ã o  s o j a - t r i g o ,  os  c u s t o s  d i r e t o s ,  i n c l u s i v e  

c o m e r c i a l i z a ç ã o  e  t r a n s p o r t e ,  v a r ia m  numa f a i x a  de USS 4 5 ,5 0  a 

USS 7 8 ,5 0  por  t o n e l a d a  do c u l t i v o ,  depen den do  do n í v e l  de 

ren d im en to  na p r o p r i e d a d e .  Daí que o p r e ç o  de USS 1 0 0 ,0 0  e s p e ra d o  

para o p r o d u t o r ,  a margem b r u t a  em r e l a ç ã o  aos  g a s t o s  t o t a i s  é 

p o s i t i v a  e n t r e  25 ,8%  a 116,8%. P a ra  a s o j a ,  os  c u s t o s  d i r e t o s ,  

mesmo com b a i x a  p r o d u t i v i d a d e ,  o s  c u s t o s  v a r ia m  da f a i x a  de  USS 

130,00 a 1 7 9 ,0 0  por  t o n e l a d a ,  que a um p r e ç o  de  USS 2 5 0 ,0 0  ao 

p ro d u to r ,  o f e r e c e  uma margem b ru ta  de  37% a 87%; r e m u n e r a t i v a  

mesmo que a t r i b u t a ç ã o  a b s o r v a  p a r t e  d e s s e  r e s u l t a d o 6 Em suma, 

quando o m ercado mundial e s t á  em b a i x a  os  p r o d u t o r e s  a r g e n t in o s

6
IND ICA DO R ES econom icos p a ra  a g r ic u ltu ra  © g a n a d e n a . D ia r to  

Am bito F in a n c e iro , Buenos A ire s , IO jun. 1986.
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conseguem  a in d a  r e c u p e r a r  os  s eu s  c u s t o s ,  s e  s u s t e n ta n d o  na 

a t i v i d a d e ;  e  quando em a l t a ,  s e  v e r i f i c a m  as c o n d iç S e s  p a ra  a 

c a p i t a l i z a ç ã o  a g r o p e c u á r i a ,  quando s ã o  r e p o s t o s  os  i n v e s t im e n t o s  

em m ec a n iza ç ã o  e  i n s t a l a ç õ e s  f i x a s .

Corn e s t e  panorama, a t é  a r e g i ã o  su l  do B r a s i l  s e  s e n t e  

ameaçada s e  a r e s e r v a  de  m ercado  do p a i s  f o r  r e s t r i n g i d a .  Porém 

c o n s id e r a n d o  que o su l  o s t e n t a  o r e n d im e n to  m éd io  m ais  a l t o  do 

B r a s i l ,  tem  c o n d i ç õ e s  de  m anter a p r e s e r v a ç ã o  da p ro d u ção  

r e g i o n a l ,  d e s d e  que c o n t in u em  c o n t in g e n c i a d a s  as  im p o r t a ç S e s  

a c o rd a d a s .  Mesmo a s s im ,  p o d e r ã o  a lgum as á r e a s  de  mais b a i x o  

r en d im e n to  e  m ais  a l t o  c u s t o  por c u l t u r a  v i r e m  a s e r  a f e t a d a s .

O p ro b lem a  b r a s i l e i r o  p a ra  a m a io r i a  das c u l t u r a s  o c o r r e  

quando s e  r ed u z  o consumo g l o b a l  i n t e r n o ,  g e r a n d o  e x c e d e n t e s  não 

a b s o r v i d o s  p e l a s  p r e c á r i a s  e s t r u t u r a s  de e s to c a g e m  e  de

r e g u la ç ã o .  P a ra  o c a s o  a tu a l  do t r i g o ,  tem  que s e  l e v a r  em

c o n s id e r a ç ã o  que as 6 , 5  mi 1hQes de  t o n e l a d a s  de demanda

e s t im a d a s  p a ra  e s t e  ano e s t ã o  nos n i v e i s  de  consumo t o t a l  de  10 

anos a t r á s .  Dai que ou s e  r e d in a m iz a  o consumo b á s i c o  da

p o p u la ç ã o ,  com p r e ç o  c o m p a t i v e l  com o poder  a q u i s i t i v o  da massa, 

ou s e  r ed u z  a im p o r t a ç ã o .  Se não , h a v e r á  um i n e v i t á v e l  a j u s t e  

i n t e r n o  da p ro d u çã o  a o p o r t u n id a d e  p a ra  o  c u l t i v o  de  i n v e r n o  de 

zon as  de  menor r e n d im e n to  r e l a t i v o .

Ao par de  l u t a  p e l a  r e s e r v a  de  m ercado p a ra  a p rod u ção  

a g r í c o l a  r e g i o n a l ,  que s e  v e r i f i c a  no p r e s e n t e ,  o s e t o r  

a g r o p e c u á r i o  tem que t e r  como meta a g r a d a t i v a  n i v e l a ç ã o  e 

e q u ip a r a ç ã o  de  c om p et i  v i d a d e , p e l a  m e lh o r i a  da i n f r a e s t r u t u r a  de 

d e s e n v o l v im e n t o  t e c n o l ó g i c o ,  de  r a c i o n a l i z a ç ã o  de  c u s t o  de 

insum os, de  m anejo  do s o l o  e  á gu as ,  de  armazenagem  e  de
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t r a n s p o r t e s .  E s ta s  s e r ia m  p r i o r i d a d e s  r e g i o n a i s  p len a m en te  

j u s t i f i c á v e i s ,  c u j a  p a r t i c i p a ç ã o ,  a á r e a  p ú b l i c a  f e d e r a l  não 

p o d e r i a  n e g l i g e n c i a r ,  s e  é  que  s e  busca  e f e t i v a r  a i n t e g r a ç ã o  

h a rm on izando  os  i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s .

O p r o t o c o l o  n~  22, ao  s e t o r  de  bens a l i m e n t í c i o s ,  por não 

i n c l u i r  m a t é r i a s - p r im a s  ou p ro d u to s  não p r o c e s s a d o s  

i n d u s t r i a l m e n t e ,  tem i n f l u ê n c i a  s o b r e  ramos onde j á  há a g r e g a ç ã o  

de v a l o r  p e l a  t r a n s f o r m a ç ã o  p r o d u t i v a .  I s t o  é ,  t e r ã o  i n t e r c â m b io  

mais a b e r t o  os  s u b - s e t ô r e s  que i n v e s t i r a m  na i n d u s t r i a l i z a ç ã o .

C o n s id e ra n d o  que n e s t a  á r e a  da a g r o i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  os 

d e s n i v e i s  de  c o m p e t i  v i  dade s ã o  mais  p r o n u n c ia d o s ,  sua i r n p le n ta ç ã o  

s e r á  c o m p lex a ,  podendo p r e v a l e c e r  um s i s t e m a  de

c o n t i  n g en c i  am ento  r e c i p r o c o ,  com g ra d u a l  l e v a n ta m e n to .  Existern 

s u b - s e t o r e s  que a A r g e n t in a  e s t á  m ais  a van çada  como nas c a rn e s  

b o v in a s  e  p r o d u to s  l á c t e o s ;  como o u t r o s  em que e x i s t e m  v a n ta g e n s  

p a ra  o B r a s i l ,  como c a f é  i n d u s t r i a l i z a d o ,  su cos  c í t r i c o s ,  

p ro d u to s  a v í c o l a s  e  s u i n í c o l a s .

Como s e  a p o n to u ,  s ã o  m ais  de  300 p r o d u to s  de  90 p o s i ç S e s  

da n o m e n c la tu ra  ALAD I. S e r i a  ex t r em a m en te  d i f í c i l  f a z e r - s e  um 

b a la n ç o  c o m p le t o  de  tu d o  que p o d e rá  o c o r r e r  na p r á t i c a  d e s t e  

i n t e r c â m b io  c o n v e n ia d o .  Porém pode  s e  d e d u z i r  que ,  c o n s id e r a n d o  

que ambos os  p a í s e s  s ã o  e x t r em a m en te  p r o t e t o r e s  de suas 

i n d ú s t r i a s ,  como s e  deduz p e l o  pequeno  vo lum e de  t r o c a s  n e s t e s  

i t e n s ,  a a b e r t u r a  g ra d u a l  o c a s i o n a r á  r e l a t i v a m e n t e  f o r t e s .

Os r e g im e s  de  p r o t e ç ã o  a d u a n e i r a  e de

d e s g r a v a ç ã o l  e x i s t e n t e s  na A r g e n t in a  e  no B r a s i l  são  b a s ta n te

7 IN S T IT U T O  PARA LA  INTEGR AC IO N  DE AM ERICA L A T IN A . E xen oortôs
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s i m i l a r e s ,  embora não i g u a i s ,  p o i s  s e  form aram  gu a rda n do  a mesma 

c o n f i g u r a ç ã o  com o m ode lo  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  s u b s t i t u t i v a  de 

im p o r t a ç S e s .  As i s e n ç S e s  s ã o  a d m in i s t r a d a s  v i s a n d o  b a s ic a m e n te  s ó  

b e n e f i c i a r  á r e a s  t e r r i t o r i a i s  d e p r im id a s  ou g ê n e r o s  d e t e rm in a d o s  

de i n d ú s t r i a  b á s i c a .  As com pras  g o v e r n a m e n ta i s  também e s t ã o  

con te m p la d a s  com a d e s g r a v a ç ã o  de  im p o s t o s ,  po r  s e r  e s t e  n e u t r o  

qu a n to  a d e c i s ã o  de  a q u i s i ç ã o  e x t e r n a  p e l o  g o v e r n o .  De r e s t o  os  

s i s t e m a s  e x i s t e n t e s  s ã o  d e s e s t im u i  a d o r e s  às  r e l a ç õ e s  e x t e r n a s  

c o m p e t i t i v a s .  Q u a lqu er  a b e r t u r a ,  por  pequena  que  s e j a ,  t e n d e  a 

cau sa r  im p a c t o  nos s egm en to s  i n s t a l a d o s  n e s s a s  e co n o m ia s .  C V ide  

an exo  -  R eg im es  de  I s e n ç ã o  ou D e s g r a v a ç ã o  A d u a n e i r a ) .

O B r a s i l  vem im p lem en tan d o  uma p o l í t i c a  d e  r e d u ç ã o  das 

b a r r e i r a s  a l f a n d e g á r i a s  em t o d o s  os  s e t o r e s  i n d u s t r i a i s ,  

e x p o n d o -o s  à c o m p e t i ç ã o  i n t e r n a c i o n a l .  Por  o u t r o  l a d o  d ispó em  de  

um v a s t o  in s t r u m e n t a l  de  p rom oção  i n d u s t r i a l - e x p o r t a d o r  . D i s t o  s e  

deduz que a q u e l e s  ramos que não acompanharem o p r o c e s s o ,  não s ó  

não s e  b e n e f i c i a r ã o  das o p o r t u n id a d e s  de  p rom oção c o m e r c i a l  p a ra  

venda  ao  e x t e r i o r ,  como s e r ã o  a f e t a d o s  p e l a  c o n c o r r ê n c i a  e x t e r n a .

Embora a in d a  não s e  o f i c i a l i z a r a m  as  n o vas  a l í q u o t a s  que 

v i g o r a r ã o  a p a r t i r  do s e m e s t r e  d e  1988, s e  d edu z ,  a p a r t i r  das 

d e c i s õ e s  da ú l t im a  r e u n i ã o  da C om issão  de P o l í t i c a  A d u a n e ira  

CCPA3, que e s t a r ã o  a l i v i a d a s  as  t a r i f a s  em g e r a l ,  mas m an ten do -se  

o c r i t é r i o  t r a d i c i o n a l  de  m a ior  p r o t e ç ã o  q u a n to  mais densam ente  

m an u fa tu ra do  s e j a  o p r o d u to  n a c i o n a l .  Por c o n s e q u ê n c ia  os 

p ro d u to s  a g r í c o l a s  e  a g r o i n d u s t r i a i s  f i c a r ã o  com a l í q u o t a s  mais 

b a ix a s  que as  d em a is ,  p assan d o  das f a i x a s  de  30% a 105% p a ra  15% 

a 85%.

a r a n c e la r t a s  © in le g r a c io n .  B uenos A ire s  : BIR  , iír©6 . p. iZ 7  ©

±97.
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D esse  modo os  e f e i t o s  da i s e n ç ã o  a d u a n e i r a ,  p a ra  A r g e n t in a  

e Uruguai em r e l a ç ã o  as im p o r t a ç S e s  t a x a d a s ,  não s e r ã o  t ã o  a l t a s .  

Porém, como a t r i b u t a ç ã o  p a r a  im p o r t a ç ã o  a in d a  perm anece  p a ra  

p a i s e s  d e  f o r a  da A LA D I , mesmo s e  r e d u z in d o  o  d i f e r e n c i a l  

a b s o lu t o  de t r i b u t o s  de  im p o r t a ç ã o ,  o s  e s t ím u l o s  à e n t r a d a  de  

p ro d u to s  da l i s t a  comum que f o r  e s t a b e l e c i d a  p a r a  o  p r o t o c o l o  

n^22, p ro m o v e rã o  m a ior  i n t e r c â m b i o  b i l a t e r a l .  E n t r a v e s  em te rm o s  

de  q u o ta s  s e r ã o  por  c e r t o  m a n t id o s  em m u ito s  p r o d u to s  s e n s í v e i s .  

A l o n g o  p r a z o ,  a m ed ida que in g r e s s e m  n ovos  bens na l i s t a  comum e 

que venham s e r  a b o l i d a s  as q u o ta s ,  a c o m p e t i ç ã o  p o d e rá  s e  

v e r i f i c a r  m ais  e x t e n s i v a m e n t e .

V is a n d o  aum entar a a g r e g a ç ã o  de v a l o r  aos  bens e x p o r t a d o s ,  

t a n t o  a A r g e n t in a  com o B r a s i l ,  mantém p rogram as  s e m e lh a n te s  de 

e x p o r t a ç ã o  de  m an u fa tu ra s  Cvi de a n ex o  I n c e n t i v o s  às E x p o r ta ç S e s  

de M a n u fa t u r a d o s )8

O B r a s i l  c o n c e d e  i s e n ç ã o  de d i v e r s o s  im p o s t o s ,  r ed u ç ã o  de 

o u t r o s ,  f i n a n c i a m e n t o s  e  s e g u r o s .  Na A r g e n t in a  o  esquema é  quase  

i g u a l ,  com n o m e n c la tu r a s  d i v e r s a s ,  r e e m b o ls o  ou d e v o lu ç ã o  de 

im p o s to s ,  c o b e r t u r a  de  c r é d i t o s ,  s e g u r o s ,  e t c ;  f a t o s  que f a r ã o  

a c i r r a r  a c o n c o r r ê n c i a ,  quando não c o n t i g e n c i a d a .  P r e s e n te m e n te  

os i t e n s  de  bens i n d u s t r i a l i z a d o s  a in d a  sã o  pou co  e x p r e s s i v o s  no 

in t e r c â m b io ,  podendo s e r  b a s t a n t e  m o d i f i c a d o s  com a im p lem en ta çã o  

do p r o t o c o l o  n~ 22 , em v i s t a  dos  i n c e n t i v o s  ao s  m anu fa tu rados .

A t r a v é s  d e s s e  i n t e r c â m b io  p o d e rá  o c o r r e r  a a p ro x im a çã o

e
BA U M A N N , Renato; LERDA, Juan C a r lo s . B r a s i l ^  -  A r g e n t in a  -  

U ru gu a i: a  In te g rac a o  em d eb a te . B rasiA ia : M arco Z e ro , 1907. p.

145-146.
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e n t r e  em presa s  e  c o o p e r a t i v a s »  b r a s i l e i r a s  e  a r g e n t i n a s »  uma v e z  

que a p r e s e n ç a  em ambos os  m ercad os »  e x i g e  e v e n t u a l  a d a p ta ç ã o  de 

p r o d u to s »  m a r k e t in g  e  d i s t r i b u i ç ã o  e s p e c i f i c a ,  que l e v a r ã o  a 

i n t e g r a ç ã o  e m p r e s a r i a l .

N e s t e  a s p e c t o  as r e l a ç S e s  e n t r e  u n id a d es  p r o d u t i v a s  j á  vem 

o c o r r e n d o  a lém  do  a s p e c t o  e s t r i t a m e n t e  de c o m é r c i o ,  s e  e s p e lh a n d o  

no p r o t o c o l o  n ~  9 de  c o o p e r a ç ã o  t e c n o l ó g i c a ;  s egun do  temos 

n o t í c i a ,  no B r a s i l  s en d o  a b s o r v i d o s  a va n ço s  na p ro d u çã o  de 

p e c u á r i a  l e i t e i r a  e  l a t i c í n i o s ,  t r a n s f e r i n d o - s e  em t r o c a  a 

A r g e n t in a  a t e c n i f i c a ç ã o  da s u in o c u l t u r a .  Com o tem po , in c u r s S e s  

d e s s e  t i p o  a o u t r o s  ramos p o d e rã o  l e v a r  a f o rm a ç ã o  de  em presas  

b i  n a c i  o n a i  s .

A s p e c t o  não d e s c o n s i d e r á v e l  s ã o  as o p o r t u n id a d e s  de  u n iã o  

de i n i c i a t i v a s  p a r a  a tu a ç ã o  c o n ju n t a  em t e r c e i r o s  m ercad os ,  s e j a  

p a ra  c o n s ó r c i o s  de  e x p o r t a ç ã o  ou de  im p o r t a ç ã o  que possam s é  

somar as v a n ta g e n s .  E x is t e m  á r e a s  d e t e rm in a d a s  de  p r e s e n ç a  m aior  

no c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l »  por  um ou o u t r o  p a í s ,  que  em presas  

i n g r e s a n t e s  p o d e r ia m  acum ular mais  r a p id a m e n t e  a e x p e r i ê n c i a  e  o 

r e s u l t a d o .  Na a q u i s i ç ã o  de  insum os p a ra  a a g r o p e c u á r i a ,  

p r o v e n i e n t e s  do c o m é r c io  i n t e r n a c i o n a l »  há c o n d iç S e s  de u n ir  

e s f o r ç o s  e  i n f r a e s t r u t u r a  e x i s t e n t e s .  Aumentando as  e s c a l a s  de 

c o m e r c i a l i z a ç ã o  e r e d u z in d o  c u s t o s ,  com b e n e f í c i o s  mútuos.

D e s ta  a n á l i s e  s e  c o n c lu e  que e x i s t e m  c o n d iç S e s  de 

c o m p le m e n ta r ie d a d e  e n t r e  as  e c on o m ia s  b r a s i l e i r a - a r g e n t i n a -  

u r u g u a ia »  a lém  do i n t e r c â m b io  e x i s t e n t e .

D i f i c u l d a d e s  p a ra  o aumento d e s t e  in t e r c â m b i o  e s t ã o

p r e s e n t e s  por  cau sa  da s i m i l a r i d a d e  do p e r f i l  a g r o i n d u s t r i a l  em

ambas as e c o n o m ia s ,  p r in c i p a l m e n t e  as l o c a l i z a d a s  no su l  do 
B r a s i 1.
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A c o o p e r a ç ã o  a g r o i n d u s t r i a l  e  t e c n o l ó g i c a  a b r e  campos de 

a ção  p r o m i s s o r e s ,  que p o d e rã o  f o r t a l e c e r  as e con o m ia s  em 

i n t e g r a ç ã o ,  m e lh or  a p r o v e i t a n d o  os  i n v e s t i m e n t o s ,  a c a p a c id a d e  

t é c n i c a  e  de  o r g a n i z a ç ã o  e  as  o p o r t u n id a d e s  de m ercado.
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101

ARGENTINA: REGIM ES DE IS E N C A O  OU D ESG R AV ACAO  A D U A N E IR A

i .  Prom ocao do d e sen vo lv im en to  em re g io e e  deprim idos:
A re a  de fro n te ira , S . Juan, s a l  pa togon ico , T e rra  del
F uego , R io N eg ro , L a  Pam pa, Neuquem , S u ju y , S a lta ,
S a n t ia g o  del E ste ro , Form osa, Chaco, C o rrien tee ,
M iss io n es  e norte de S a n ta  Fe, Tucunan, Catam arca, S ao
Lu is , L a  R io ja .

A N E X O

. P rom ocao In du stria l:
s id e rú rg ic a  pe tro qu im ica  

c e lu lo s e  e p ap e l, ind.
t ra to re s , m otores a lt e rn a t iv o s  de

, P rom ocao de E xportacoes:
zon a  fra n c a  de T e rra  dei F u ego .

. O b ras  e abastec im ento  bás ico :
em presas ad ju d ica tó ria s  de
h id ro e lé tr ic o s , c e n tra l
fe r r o v iá r io , o b ra s  fin a n c ia d a s  
e s p e c i a l .

. Reducao ou Isen c o e s  por aco rd os de 
p re fe re n c ia s  o u to rgadas  no
I t a l ia  e E spanha .

REGIM ES DE IS E N C A O  OU D ESGR AV ACAO

-  po lo  B a h ia  B lan ca , f lo re s ta l ,  
alum ín io , v it iv in ic o la , n av a l,

com bustão in te rn a .

o b ra s  p u b lic a s , com plexos
n uc lea r , reequ ipam ento

pe lo  B IR D /BID  e exon eracao

com ercio:
am bito A L A D I, acordos com

A D U A N E IR A

Im po rtaco es  G overn am en ta is  <Ctrim, CFP,
IN T E R B R A S) -  t r igo , m ilho, a rro z , fe ijã o , ca rn e s .

Im po rtaco es  p a ra  p rogram as s o c ia is
e sc o la r , etc ) le ite  em po.

R educoes
e ou tro s ; 
S U D E N E ).

S u sp e n são
ex p o rtaco es
a lfa n d e g ad o s

R educoes
p rim eira

ou Isen c o e s  p a ra  prom ocao de 
e/'ou prom ocao r e g io n a l (Z o n a

CO B AL, COBEC,

(IN P M , m erenda

investim ento  (CDI 
Franca, SUDAM ,

p a ra  prom ocao de 
tem poraria  arm azéns

de pagam entos de d ire ito s  
(BE FIE X ) e/o u  -  adm issao

d rav  -  back p a ra  re e s p o r ta c a o . 
ou Isen c o e s  p a ra  re g u la c a o  do abastecim ento  de
necess id ad e  (CPA/m in . F azenda ) e de

fe r t il iz a n te s  e d e fe n s iv o s .
R educoes Isen c o e s por acordos b i la te r a is com ercio

-  GATT, p ro to co lo s  com erc ia is , A L A D I, etc.

A t r ib u iç õ e s  da CPA  

Perm anente:
1. e le v a r  a te  60W a liq u o ta s  I I
2. reduz ir a te  10096 as  a liq u o ta s  I I
3. a tu a liz a r  NBM, pau tas  de v a lo r

minimo, p reco  de r e fe ren c ia , etc
4. e s ta b e le c e r  IO F  so b re  cam bio

Tem porário:

dumping
a p lic a r  d ire ito s

re s ta b e le c e r .
reduz ir  so b re ta x a s

E sp ec ific a s : 
e s ta b e le c e r  

mater ia s -p r  imas 
reduz ir  em

qu otas , reducao  ou
a

bens de 1 n ece ss id ad e ; 
ate  00-9096 I I  so b re

isen cao

in te re sse  n ac io n a l ou r e g io n a l (N O /N E ); 
reduzir em a te  8096 I I  e IP I  so b re  
produtos de a lt a  t e c n o lo g ia  <ate 9 0 «  B E F IE X ). 
FONTE: IN T A L

c a p ita l

m até ria s -p r im as

pro jetos

com ponentes

4

5.

6 .
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ANEXO
ARG ENTINA: IN C E N T IV O S  A S  EXPORTACOES DE M A N U F A T U R A S

a) In c en t iv o  A n te r io re s  a  1986
. R eem bo lsos de Im postos (em montante e q u iv a le n te  a  

ate  40 % do v a lo r  (FOB) das expo rtacoee )
. R educao (de a te  1096) do Im posto so b re  a  Renda
. F inanciam ento  de P re -E m ba rq u e  a  taxas  p re fe re n c ia is
. F inanciam ento  de P os-E m barqu e
. Estim ulos F is c a is  a  E x p o rtacoes  de Produtos

R e g io n a is  
. S eg u ro s :

C o b e rtu ra  de C réd ito s  de fo rn ecedo r
C o b ertu ra  a  pagam entos p re v is to s  durante  o periodo  
de fa b r ic a c a o
C o b ertu ra  de C red ito  a  com prador e s t ra n g e iro  
C o b ertu ra  a  ex p o rtaco es  em con s ign acao
C o b ertu ra  con tra  custos  in co rr id o s  durante estudos
e p ro je to s
C o b ertu ra  de m aqu inas e o b ra s  b a s ic a s  no e x te r io r

b) In c en t iv o s  A dotados em 1986
. P rogram as E sp e c ia is  de E xportacao
. D ev o lu ção  de Im postos p a ra  E xp ortacoes  In d u st r ia is
. Regim e de A ju ste  Com pensador (se g u ro  con tra  r isco

de cam bio)
. P ro je to  ARGEX
. Regi-me de Adm issão T em pora ria
. P re -F in an c iam en to  Autom ático de E xp o rtacoes  de Bens

de C a p ita l e Produtos de Econom ias R e g io n a is  
. Reducao da taxa  de ju ro s  p a ra  F inanc iam entos das

E xportacoes  P rom ociona is  
. E ltm inacao dos Im postos so b re  E xp o rtacoes  de

M anu faturados de O rigem  A g ro p e c u á r ia  
. E stím ulos S e le t iv o s  a  E xp o rtacoes  de P lan tas  tipo

TURNKEY e de S e rv iç o s  
. A cordos com p rodutores lo c a is  de M a té ria s -P r im as

B a s ic a s  p a ra  a s se g u ra r  o abastec im en to  a  p recos  
com petitivos  aos E xportado res  In d u str ia is

B R A S IL : IN C E N T IV O S  AS EXPORTACOES DE M A N U F A T U R A S

In c e n t iv o s  v in c u la d o s  a s  o p e r a c o e s  de D ravB ack :

- ie e n c a o  do Im p o s to  de Im p o r ta c a o
- is e n o a o  do I P I
- is e n c a o  da ta x a  de m e lh o ra m e n to  dos  P o r to s
-  is e n c a o  do a d ic io n a l  s o b re  f r e t e  p a ra  r e n o v a c a o  

M a rin h a  M erca n te
-  is e n c a o  d a  ta x a  de e x p e d ie n te
-  is e n c a o  do IO F

. R ed u cao  do Im p o s to  de R en d a

. In c e n t iv o s  v in c u la d o s  a o s  P rog ra m a s  B E F IE X X C IE X :
- re d u ca o  (ou is e n c a o ) do Im p o s to  de Im p o rta c a o
-  re d u ca o  (ou is e n c a o ) do I P I
-  ie e n c a o  do ICM

. Is e n c a o  do Im p o s to  u n ic o  s o b re  C o m b u s t ív e is
L u b r if  i c a n te s

. Is e n c a o  do Im p o s to  u n ic o  s o b r e  E n e r g ia  E lé t r i c a

. I s e n c a o  do Im p o s to  u n ic o  s o b r e  M in e ra is

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):77-103, 1990.
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. Is e n c a o  do F in s o c ia l

. C r e d ito  de ICM  s o b r e  m a te r ia s -p r im a s , in sum os e  m a te r ia l
de em b a lag em  

. R ed u cao  da  a l íq u o ta  do P IS  

. Is e n c a o  de ICM  

. I s e n c a o  do IP I  

. F in a n c ia m e n to s ;

- A E n tre p o s ta g e m
- A s  E x p o r ta c o e s  em c o n s ig n a c a o
-  A P ro m o ca o  C o m e rc ia l no E x te r io r
-  A  V e n d a  de Pro.jet.os
- A C o m e r c ia l iz a c a o
-  D ir e i t o  a o  E x p o rta d o r
- E q u a l iz a c a o  das T axas  de x/uro s E x te rn a s
-  A  C a p it a l  de G iro  (e q u a i iz a c a o  de ju ro s  in te rn o s )
-  A In v e s t im e n to s  no E x t e r io r
-  A  E la b o ra c a o  de P r o je t o s  D e s t in a d o s  a  E x p o r ta c a o
S e g u ro ;
-  C o b e r tu ra  C o n tra  R is c o s  C o m e rc ia is
-  C o b e r tu ra  C o n tra  R is c o s  P o l í t i c o s  e  E x t r a o r d in á r io s

FONTE: R. B A U M A N N  -  A IN TE G R A C A O  EM DEBATE

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):77-103, 1990.





ESTRATÉGIA EMPRESARIAL E TECNOLOGIA 

O c a s o  da Lapsen  S .A .

Joao  Coirlos da Cunha
P ro f. do Departam ento de
Adm tntetracao G e ra l e A p lica d a
da UFPR

1 INTRODUÇÃO

A a b e r t u r a  da e con o m ia  b r a s i l e i r a  p a ra  o mercado 

i n t e r n a c i o n a l  r e v i v e  a q u e s tã o  do " g a p "  e x i s t e n t e  no e s t á g i o  de 

d e s e n v o l v im e n t o  das em presas  n a c i o n a i s  e  e s t r a n g e i r a s .  Os

e m p r e s á r io s  j á  in s o n e s  com a s ú b i t a  g a z e i f i c a ç ã o  de  suas 

" 1 i q u i d e z a s " têm  a in d a  o r e s t a n t e  d e  seu s  p a t r im ó n io s  ameaçados 

por em presas  e s t r a n g e i r a s ,  mais c o m p e t e n te s  em te rm o s  g e r e n c i a i s  

e com t e c n o l o g i a s  de p r o d u to  e  p r o c e s s o  m ais  avan ça da s .  A 

a b e r t u r a  da e con o m ia  n a c io n a l  p a r e c e  s e r  a m elhor  a l t e r n a t i v a  

para  o p a í s ,  a s s im  como o d e s e n v o l v im e n t o  g e r e n c i a l  e  t e c n o l ó g i c o  

das em presas  o cam inho o b r i g a t ó r i o  p a ra  a q u e la s  que pre tendam  

s o b r e v i v e r  e  e v e n tu a lm e n t e  c r e s c e r .  As em presas  ” i m e x i v e i s " 

parecem  e s t a r  p o r t a n t o ,  con den adas  à e s t a g n a ç ã o  e  m orte .

A LAPSEN S. A. , i n s t a l a d a  ás  margens da BR 116, KM 399, em 

C u r i t i b a ,  é  um exem p lo  de em presa  que tem o b t i d o  bons r e s u l t a d o s  

em d e c o r r ê n c i a  de  uma e s t r a t é g i a  de  in o v a ç ã o .  Fundada em 1970 

sob a denom inação  de  SCHAUSE S. A. , tem h o j e  c a p i t a l  de USS 1 .8  

m i lh S es  e  f a tu r a m e n to  de USS 32 mi 1hóes  Cl D. Mos ú l t im o s  q u a t r o  

anos ,  a em presa  c o n s e g u iu  um c r e s c im e n t o  de  f a tu r a m e n to ,  em 

d ó l a r e s ,  de  314% en qu an to  o número de f u n c i o n á r i o s  m a n t in h a -se  

c o n s t a n t e .  M an teve  d u r a n te  e s t e s  anos um in v e s t im e n t o  em P&D na 

média de 12% e  um i n v e s t i m e n t o  t o t a l  de 49% de seu  fa tu ra m e n to .  

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):105-36, 1990.



A a d m in i s t r a ç ã o  e s t r a t é g i c a »  em e s p e c i a l  a e s t r a t é g i a  de 

t e c n o l o g i a »  tem s i d o  f a t o r  e s s e n c i a l  em seu  s u c e s s o .

A em presa  f o i  fu n d ad a  p a ra  p r o d u z i r  m áquinas p a ra  f e c h a r  

em b a la gen s  a vá cu o »  com t e c n o l o g i a  p r ó p r i a  i n é d i t a  no B r a s i l .  A 

p a r t i r  d a í »  vendeu  e  p r e s t o u  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  a m ais  de  2500 

máquinas p e l o  p a í s  i n t e i r o  e  à a lg u n s  p a í s e s  da A m ér ic a  L a t in a .  

Na d éca da  de  80» r e o r i e n t o u  d e f i n i t i v a m e n t e  seu s  n e g ó c i o s  de 

máquinas p a r a  e q u ip a m en to s  e l e t r o - e l e t r o n ô n i c o s  p a ra

te le c o m u n i  c a ç õ e s .

A tu a lm e n te  a em presa  f a b r i c a  em sua D i v i s ã o  de  T e l e m á t i c a

e q u ip a m en to s  e  com ponen tes  e l e t r ô n i c o s  p a r a  au tom ação de

e s c r i t ó r i o s »  t a i s  como o t e l e x  ESCRIBA 2021 e  o  f a c - s í m i l e

COPYFAX. Na d i v i s ã o  de  C i r c u i t o s  Im p r e s s o s  P r o f i s s i o n a i s »  onde a

em presa  p r o d u z iu  seu  p r i m e i r o  p r o d u to  com p r o c e s s o  de  p ro d u ção

2
s e r i a d a »  a t u a lm e n t e  p ro d u z  em t o r n o  d e  400 m p a ra  uma c a p a c id a d e

2
de p ro d u ç ã o  de  800 m . Na d i v i s ã o  de  P r o j e t o s  E s p e c i a i s  a 

em presa  c o n t in u a  d e s e n v o l v e n d o  e  f a b r i c a n d o  eq u ip a m en to s  e  

com ponen tes  e s p e c i a i s  p a ra  o  s e t o r  de  t e l e c o m u n ic a ç õ e s .  O 

c a p i t a l  da em presa  p e r t e n c e  em 96»6% aos  t r ê s  i rm ã o s  Schause» 

fu n d a d o r e s  da em presa  e  3»6% em a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  ao  Banco de  

D e s e n v o l v im e n to  do  E s ta d o  do  Paraná .

N e s t e  e s t u d o  de  c a s o  d e s c r e v e m o s  como W a l t e r »  D onald  e  

Samuel Shause» f i l h o s  de  i m i g r a n t e s  l e t o n i a n o s »  a g r i c u l t o r e s  da 

r e g i ã o  de  São J o s é  dos  Campos em São P a u lo »  d e ixa m  suas t e r r a s  

d e s a p r o p r i a d a s  p a ra  i n s t a l a ç ã o  do I n s t i t u t o  T e c n o l ó g i c o  da 

A e r o n á u t i c a  e  v ã o  p a ra  C u r i t i b a »  c r i a m  uma em presa  de  máquinas e  

a t r a n s fo rm a m  numa em presa  de  s o f i s t i c a d o s  e qu ip am en to s  

e l e t r ô n i  c o s .
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P a ra  as  em presas  i n d u s t r i a i s  e ,  m ais  e s p e c i f i c a m e n t e »  p a ra  

a q u e la s  que atuarn em s e t o r e s  on de  a t e c n o l o g i a  pode  p r o p i c i a r  

v a n ta g e n s  c o m p e t i t i v a s ,  assume r e l e v â n c i a  a q u e s t ã o  de  como c r i a r  

e d e s e n v o l v e r  s eu  p o t e n c i a l .  Essa  a n á l i s e  da em presa  Lapsen  tem 

as s im  o o b j e t i v o  de  l a n ç a r  l u z e s  s o b r e  a t é  que p o n to  a “ r e a l i d a d e  

i m i t a  a t e o r i a " ,  i s t o  é ,  em que m edida a em presa  u t i l i z o u  

t é c n i c a s  p r e c o n i z a d a s  em e s t u d o s  t e ó r i c o s  e  a t é  onde i s t o  f o i  

r e s p o n s á v e l  p e l o  seu  s u c e s s o  e m p r e s a r i a l .

2. UM AMBIENTE EM MUTAÇXO

A e v o l u ç ã o  da L apsen  s e r á  m elhor  c o m p reen d id a  s e  

o b se rva rm o s  o c o n t e x t o  e c o n ô m ic o  i n t e r n a c i o n a l »  n a c io n a l  e  

p a ra n a e n se ,  on de  e s t a  s e  passou .

A t é  por  v o l t a  de  1970, o  m ercado mundial de  e q u ip a m en to s  e  

com ponen tes  p a ra  a i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  de  t e l e c o m u n ic a ç õ e s  CIETO 

e r a  f e c h a d o ,  c a r t e l i z a d o  e  dom inado por a lg u n s  pou cos  p a í s e s  

c u jo s  p r i n c i p a i s  s ã o  os  EUA, Japão  e  Alemanha O c id e n t a l .  A 

p a r t i r  d e s t a  d é ca da  de  70 a l t e r a ç õ e s  na t e c n o l o g i a  dos  p ro d u to s ,  

p r in c i p a lm e n t e  com o uso mais i n t e n s i v o  da i n f o r m á t i c a »  

r e s u l t a r a m  em mudanças g e o p o l í t i c a s  e  e s t r u t u r a i s  d e s t a  i n d ú s t r i a  

e l e t r ô n i  ca.

H e r r e r a  C 2J apon tou  como os  p r i n c i p a i s  f a t o r e s  c a u s a d o re s  

das t r a n s f o r m a ç õ e s  da e s t r u t u r a  do m ercado da IE T ,  do p o n to  de 

v i s t a  t e c n o l ó g i c o ,  o s u r g im e n to  de n ovos  m ercados  p a ra  novos  

p r o d u to s ,  a c o n v e r g ê n c i a  t e c n o l ó g i c a  de  á r e a s  f r o n t e i r i ç a s  de 

c o n h ec im en to  na á r e a  de t e l e c o m u n ic a ç õ e s  C i n f o r m á t i c a )  e  as 

a l t e r a ç õ e s  nos p r o c e s s o s  p r o d u t i v o s  que r e s u l t a r a m  na r ed u çã o  da 

r e l e v â n c i a  das econ o m ia s  de  e s c a l a .
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O e f e i t o  s i n é r g i c o  i n t e r n o  da IE T  e  com as  á r e a s  co n ex a s

também é  f a t o r  d e t e r m in a n t e  p a ra  o  d e s e n v o l v im e n t o  d e s t a

i n d ú s t r i a  num p a i s .  Como a f i r m a  M iran da  C3J,

" a  In d u stria  e le t rô n ic a , em bora  con stitu ída
por d is t in to s  segm entos, vem ap resen tan do  uma 
crescen te  u n if ic a c a o  da b a se  te c n o ló g ic a  de 
seu s e lem entos, con tribu in do , em
co n sequ ên c ia , p a ra  aum entar a  c o n v e rg ê n c ia
destes  em n iv e l tanto dos m ercados, quanto da
o rg an iz a c a o  da producao  e dos g a s to s  em P&D. 
E stes  p ro c e s so s  con tr ibu i p a ra  con etitu icao
do que se  p o d e ria  c la s s i f ic a r  de “com plexo  
e le t ro n ic o “, en g lo b an d o  a s  a t iv id a d e s  de
e le t rô n ic a  p ro f is s io n a l e  de entreten im ento,
de m ic ro e le tro n ica , de in fo rm ática  e de
te le co m u n icaco es".

A tu a lm e n te ,  a dom in ação  do  m ercado  das  IE T  p e l o s  Ja p o n ese s  

p a r e c e  i n q u e s t i o n á v e l , dada a b a s e  i n d u s t r i a l  j á  e s t a b e l e c i d a

n a q u e le  p a í s  e  a p r i o r i d a d e  a t r i b u í d a  à i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  p e l o  

g o v e rn o .  E s ta  p o l í t i c a  de  p r i o r i d a d e  às  IE T  do  g o v e r n o  do Japão 

tem r e s u l t a d o  em e x c e l e n t e s  desem penhos na p e s q u i s a  t e c n o l ó g i c a  e  

no c o m é r c io .  C o n f i r m a  i s t o  a p a r t i c i p a ç ã o  do Japão  na e x p o r t a ç ã o  

m undia l de  p r o d u to s  de  c om u n ica çã o  C4J que em 1985 j á  e r a  d e  37% 

en q u a n to  o  s egu n d o  p a í s ,  o s  EUA f i c a v a m  com 16,1%. A v e l o c i d a d e  

de  c r e s c im e n t o  da i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  j a p o n e s a ,  em r e l a ç ã o  a 

seus  p r i n c i p a i s  c o n c o r r e n t e s , c o n fo rm e  t a b e l a  1, é  o u t r a  

c o n s e q ü ê n c ia  da m en c ionada  p o l í t i c a  i n d u s t r i a l  e  também c o n f i r m a  

a s u p re m a c ia  n i p ô n i c a  n e s t a  i n d ú s t r i a .
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TABELA 1: T axa  de  v a r i a ç ã o  m éd ia  anual da p ro d u ç ã o  i n d u s t r i a l  no
per  í  odo  1975-1984 :

T ~ r-. .a Alemanha
Japao  EUA o c i d e n t a l  F ran ça

I n d . d e  t r a n s f o r m a ç ã o  5 , 5  4 ,0  1 ,7  1 ,4
Equ ip , e l e t r ô n i c o s  1 6 ,4  7 , 2  3 ,1  3 ,5

Fonte : (E le tro n ic  In d u str ie s  a s so c ia t io n  o f Japon , c itado  em OECD  
E tudes Econ om iques 1904/1995: Japon . P a r is , 1905, p. 0 O .
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O s u c e s s o  i n d u s t r i a l  Jap on ês  é  em g ra n d e  p a r t e  e x p l i c a d o  

por sua p o l í t i c a  de  t e c n o l o g i a  q u e ,  s e  não é  a b s o lu ta m e n te  

s u p e r i o r  a s eu  m a io r  c o n c o r r e n t e ,  o s  EUA. o  é  r e l a t i v a m e n t e  C5J. 

A t a x a  d e  i n v e s t i m e n t o  em P&D C e x c l u í  dos  o s  g a s t o s  com P&D 

m i l i t a r }  no p e r i o d o  1971/85 nos  EUA s e  m a n t iv e ra m  e n t r e  1,6% e  

1,9% do  PNB, na Alemanha O c id e n t a l  e n t r e  2% e  2 ,6%  na F ran ça  

e n t r e  1 ,5%  e  1 ,9%  e  no Japão  c r e s c e r a m  de  1 ,8%  p a ra  2 ,8%  C6D. 

D e n t r e  23 p r o d u to s  e  e q u ip a m e n to s  d e  p r o c e s s o  que cobrem  a 

t o t a l i d a d e  do campo de  e m e r g e n te  t e c n o l o g i a  d e  s e m ic o n d u to r e s ,  em 

1986 o  Japão  d e t i n h a  a l i d e r a n ç a  em 7 p r o d u to s  e  3 equ ip a m en to s  

de p ro d u ç ã o ,  e n q u a n to  os  EUA l i d e r a v a m  em apenas  1 p r o d u to  C 7 }.

C on c lu ím os  e s t e  b r e v e  r e l a t o  com o que Ju lgam os  se rem  a l ­

gumas das p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e s t a  i n d ú s t r i a  no c e n á r i o  

i n t e r n a c i o n a l :  a }  o  Japão  é  o  l i  d e r  em te rm o s  c o m e r c i a i s ;  bJ os

EUA e  Japão d is p u ta m  l i d e r a n ç a  t e c n o l ó g i c a ,  s en d o  que o  Japão  vem 

s e  d e s e n v o l v e n d o  m ais  a cen tu a d a m en te  que os  EUA; c }  a c o m p e t i t i ­

v i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  r e q u e r  a l t a s  t a x a s  de in o v a ç ã o  t e c n o l ó g i c a ,  

o que som en te  s e  c o n se g u e  em co m p lex o s  i n d u s t r i a i s  e s p e c i a l i z a d o s  

no s egm en to  e l e t r ô n i c o ;  dJ O n o vo  s a l t o  t e c n o l ó g i c o  em equ ipam en­

t o s  p a ra  t e l e c o m u n ic a ç ã o  e s t á  s e  dando com a i n c o r p o r a ç ã o  da 

t e c n o l o g i a  de  i n f o r m á t i c a  e  como c o n s e q u ê n c ia  e s t ã o  s u r g in d o  

n ic h o s  i n e x p l o r a d o s  t a n t o  no m ercado n a c io n a l  q u a n to  i n t e r n a -  

c i  o n a l .

A i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  n a c i o n a l  tem s e  f o r t a l e c i d o  a 

p a r t i r  de  1970 com a p o l í t i c a  de  s u b s t i t u i ç ã o  de  im p o r t a ç õ e s .  No 

s e t o r  de  t e l e c o m u n ic a ç õ e s  tem  s i d o  d e c i s i v a  a a tu a ç ã o  da 

EMBRATEL a p a r t i r  de  1976, do CPqD da TELEBRAS e  do C en t r o  

T e c n o l ó g i c o  p a ra  I n f o r m á t i c a  CTI c r i a d o  em 1981 em Campinas.
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Por o u t r o  l a d o »  é  a in d a  i n c i p i e n t e  a i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  

no B r a s i l  s e  com parada  ao  g i g a n t i s m o  t e c n o l ó g i c o  dos  EUA e  Japão 

e  ao  a g r e s s i v o  c r e s c im e n t o  dos  " t i g r e s ” a s i á t i c o s .  A t a b e l a  2 

m os tra  a d u ra  r e a l i d a d e :  a c o r r i d a  do B r a s i l  cada  v e z  mais

r á p id a ,  numa p i s t a  que s e  t o r n a  cada  v e z  m ais  l o n g a .
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TABELA 2: Desempenho c o m e r c i a l  na p ro d u ç ã o  d e  bens  e l e t r ô n i c o s :
e x p o r t a ç õ e s / im p o r t a ç õ e s ,  a: bens de  consumo» b: bens i n d u s t r i a i s
e  c: com pon en tes  e l e t r ô n i c o s .

Ano B r a s i 1 EUA Japão
a b c a b c a b c

1968 - 0 ,0 0 2 0 ,0 0 5 0 ,1 8 3 ,2 0 2 ,3 8 51 ,1 1 ,42 1 ,69
1971 0 ,0 6 0 ,2 8 0 ,21 0 ,1 3 3,21 1 ,84 5 5 ,9 1 ,78 1 ,00
1974 0 ,6 6 0 ,3 2 0 ,1 9 0 ,1 8 2 ,8 0 1 ,74 5 6 ,5 1 ,92 1 ,39
1980 1 ,52 - 0 ,2 7 0 ,2 3 2 ,7 4 1 ,10 6 7 ,3 4 ,5 4 2 ,6 5
1982 0 ,8 4 O b> 0 , 1 6 0 ,1 3 2 ,1 8 0 ,9 6 6 4 ,0 6 ,3 2 3 ,0 0

Fonte: S‘u a r e z -V i l la ,  L u ís , Han, P y o -H v a n . T endencias
In te rn a c io n a is  na In d u str ia  E le t rô n ic a  e a  E s t ra té g ic a  de 

In d u s tn a l iz a c a o . R e v is t a  B r a s i l e i r a  de E con om ia , R io de

J an e iro , v . 43, n. 2 , p. 222-223, a b r/ ju n . 1909.

O a c e n tu a d o  c r e s c im e n t o  da i n d ú s t r i a  de t e l e c o m u n ic a ç õ e s  no 

p a i s  d e v e u - s e  p r in c i p a l m e n t e  à p o l í t i c a  de  i n v e s t i m e n t o  p ú b l i c o  

na á r e a ,  p o l í t i c a  de s u b s t i t u i ç ã o  de  im p o r t a ç õ e s  e  p r o t e ç ã o  do 

m ercado. A p esa r  d e s t e  c r e s c im e n t o  e  da q u a l i d a d e  dos  p ro d u to s  na 

m a io r i a  dos  c a s o s  s e r  s i m i l a r  á dos  p r o d u to s  i n t e r n a c i o n a i s ,  a 

p r o d u t i v i d a d e  e  p r e ç o  f i c a m  m u ito  ac im a do m ercado e x t e r n o ,  o que 

é  uma c a r a c t e r í s t i c a  comum p a ra  a g ra n d e  m a i o r i a  dos  p ro d u to s  

i n d u s t r i a i s  de  em presas  n a c i o n a i s .

N e s t e  c o n t e x t o ,  a p r e t e n d i d a  p o l í t i c a  do a t u a l  g o v e rn o  

b r a s i l e i r o ,  de  i n c e n t i v o  às  e x p o r t a ç õ e s  e  a b e r t u r a  de  m ercado» 

d e v e  p rom over  um m ais r á p i d o  d e s e n v o l v im e n t o  d e s t a  i n d ú s t r i a  no 

REcon., Curitiba, 17(15): 105-36, 1990.



p a í s »  e s p e c i a l m e n t e  s e  o s  i n c e n t i v o s  s e  o r i e n t a r e m

p re p o n d e r a n te m e n te  ao  c i c l o  p r o d u t i v o  c o m p le t o  e  não apenas ao

p r o d u to  f i n a l  C80.

No Paraná, a i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  é  m ais  r e p r e s e n t a t i v a  que 

a m éd ia  n a c i o n a l »  mas pou co  r e p r e s e n t a t i v a  no c o n t e x t o  n a c i o n a l .  

O v a l o r  da p ro d u ç ã o  do s e t o r  e l e t r ô n i c o  no B r a s i l  em 1980 f o i  de  

6»8% do P IB  i n d u s t r i a l »  s en d o  que »  e s p e c i f i c a m e n t e  em a p a r e lh o s  

de c om u n ica çã o »  a p a r t i c i p a ç ã o  f o i  d e  2»0%. N e s t e  mesmo ano» a 

p a r t i c i p a ç ã o  da i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  no t o t a l  do  v a l o r  da 

p ro d u çã o  p a r a n a e n s e  f o i  d e  9 »4% e  4 »4% p a r a  os  a p a r e lh o s  de  

com un icação .  A p a r t i c i p a ç ã o  do  Pa ran á  no v a l o r  de  p rodu ção  

b r a s i l e i r a  em 1980 f o i  de  apen as  2% p a ra  a i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  e  

3»2% p a ra  a p a r e lh o s  de  com uncação C9J.

No B r a s i l  e  P a ran á  a i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  c r e s c e  mais 

a c en tu ad am en te  que o r e s t a n t e  da i n d ú s t r i a .  O i n d i c a d o r  da

e m e r g ê n c ia  do s e t o r  e l e t r o - e l e t r ô n i c o  no Pa ran á  é  o c r e s c im e n t o

do ICM o b t i d o  no p e r í o d o  1984/89: en q u a n to  n e s t e  p e r í o d o  a

a r r e c a d a ç ã o  t o t a l  perm aneceu  c o n s t a n t e »  na i n d ú s t r i a  

e l e t r o - e l e t r ô n i c a  o  c r e s c im e n t o  f o i  d e  154%. N e s t e  p e r i o d o  a 

p a r t i c i p a ç ã o  d e s t a  i n d ú s t r i a  no ICM t o t a l  do  E s ta d o  passou  de 

0» 61 % p a ra  1 »43% C103 .

Uma q u e s tã o  l o g o  c o l o c a d a  é  s o b r e  q u a i s  os  m o t iv o s  de 

i n d ú s t r i a s  e l e t r ô n i c a s  i n s t a l a r e m - s e  no Pa ran á »  mais 

e s p e c i f i c a m e n t e  na R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  de  C u r i t i b a  CRMO, quando 

e x i s t e m  c e n t r o s  mais d e s e n v o l v i d o s  em São P a u lo »  R io  de  J a n e i r o  e 

Minas G e r a i s »  os  q u a is  a p res e n ta m »  a p a r e n te m e n te »  mais v a n ta g e n s  

l o c a c i o n a i s .  Segundo i n f o r m a ç õ e s  dos  e m p r e s á r io s  p a ra n a en ses  da 

i n d ú s t r i a  e l e t r o - e l e t r ô n i c a »  em e s tu d o  r e c e n t e  C11J» a RMC
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a p r e s e n t a  a lgum as  v a n t a g e n s  d e c i s i v a s ,  t a i s  como a g ra n d e  o f e r t a  

de  m ã o -d e -o b r a  e s p e c i a l i z a d a  e  não  e s p e c i a l i z a d a  de  a l t a  

q u a l i d a d e  e  a b a i x o s  c u s t o s ,  a l t a  q u a l i d a d e  e  b a i x o  c u s t o  de  v i d a  

e  f á c i l  a c e s s o  ao s  p r i n c i p a i s  m ercados  n a c i o n a i s  e  e s t r a n g e i r o s .

O f a t o  de  ap rox im a d a m en te  85% dos s u p r im e n to s  d e s t a s  i n d ú s t r i a s  

p r o v i r e m  de  f o r a  do E s ta d o  não r e p r e s e n t a  p ro b lem a  p o i s ,  as 

compras s ã o  g e r a lm e n t e  f e i t a s  por  t e l e f o n e ,  a e n t r e g a  o c o r r e  em 

24 h o r a s ,  e  o f r e t e  r e p r e s e n t a  um c u s t o  r e l a t i v o  i r r i s ó r i o  p o i s  a 

m a t é r i a - p r im a  e  os  com pon en tes  têm  a l t a  d e n s id a d e  e con ôm ica .  

N e s t e  mesmo e s t u d o  c o n s t a t o u - s e  também a lgum as c a r a c t e r í s t i c a s  

comuns e n t r e  a q u e la s  em presa s :  a q u i s i ç ã o  de  com ponen tes  mais

s o f i s t i c a d o s  de  São P a u lo ,  bu sca  d e  d e s e n v o l v im e n t o  de 

f o r n e c e d o r e s  l o c a i s ,  a l t o  i n v e s t i m e n t o  em P&D, d i v e r s i f i c a ç ã o  da 

l i n h a  de  p r o d u to s  em busca  de  n i c h o s  de  m ercado  e  e x p o r t a ç õ e s  

p a ra  p a í s e s  da A m é r ic a  L a t i n a  que têm  p ro b lem a s  s i m i l a r e s  aos  do 

B r a s i l  e  n í v e l  t e c n o l ó g i c o  m ais  b a ix o .

O m ercado  i n t e r n a c i o n a l  p a ra  os  bens d e  c a p i t a l  das  IE T  

b r a s i l e i r a s  e s t á  apenas  em p a í s e s  d e  e c on o m ia  s u b d e s e n v o l v id a  e  

e x c e p c i o n a lm e n t e  em p a í s e s  do b l o c o  c o m u n is ta .  N e s t e  ú l t im o  c a s o ,  

as o p o r t u n id a d e s  de  n e g ó c i o  d e c o r r e m  das  d i f i c u l d a d e s  de  

r e l a c i o n a m e n t o  p o l í t i c o  e  c o m e r c i a l  e n t r e  p a í s e s .  E s t e s  m ercados  

tendem  a d e s a p a r e c e r  f a c e  às a l t e r a ç õ e s  r e c e n t e s  no c e n á r i o  

p o l í t i c o  i n t e r n a c i o n a l .  Por  o u t r o  l a d o ,  as  t e c n o l o g i a s  de  p on ta  

p a ra  os  bens d e  c a p i t a l  ou consumo, mas não p a ra  com ponen tes  

v i t a i s ,  s ã o  f a c i l m e n t e  a c e s s í v e i s  p a ra  l i c e n c i a m e n t o ,

e s p e c i a lm e n t e  j u n t o  a em p resa s  j a p o n e s a s  C12D.

O m ercado  n a c i o n a l  p a r a  p r o d u to s  das  IE T  tem  a p r e s e n t a d o  

g ra n d e  e x p a n sã o  na d é ca d a  d e  80 e  p r e v ê - s e ,  p a r a  a d é ca d a  d e  90 ,
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no mínimo» a manutenção d e s t e  r i t m o  de  c r e s c im e n t o .  A i n c ó g n i t a  

p a ra  o  f u t u r o  d e s t e  m ercado r e s i d e  na p o l i  t i c a  t e c n o l ó g i c a  e  de  

im p o r t a ç õ e s .  A s im p l e s  a b e r t u r a  de  im p o r t a ç õ e s  p a ra  bens d e  

c a p i t a l  ou consumo a c a b a r á  com a em presa  n a c i o n a l  ou a 

t r a n s f o r m a r á  numa m ontadora  de  e q u ip a m en to s  p r o v e n i e n t e s  do 

e x t e r i o r .  N e s t e  c a s o ,  uma p o l í t i c a  de  g ra n d e  i n c e n t i v o  à 

t e c n o l o g i a  n a c i o n a l  p o d e rá  m in o ra r  e s t e s  e f e i t o s .

Uma p o l í t i c a  g ra d u a l  d e  a b e r t u r a ,  c o n fo rm e  p r e v i s t o  na 

nova p o l í t i c a  i n d u s t r i a l ,  que f a c i l i t e  im p o r t a ç õ e s  a p a r t i r  das 

m a t é r ia s  p r im a s ,  com ponen tes  e  e q u ip a m en to s  de  p ro d u ç ã o ,  s e g u id a  

da l i b e r a ç ã o  p a ra  im p o r t a ç ã o  dos  p r o d u to s  f i n a i s ,  a l i a d a  ao 

i n c e n t i v o  à p e s q u i s a  t e c n o l ó g i c a  n a c i o n a l ,  p r e s e r v a r á  ou mesmo 

c o n s o l i d a r á  e  a m p l i a r á  o s egm en to  das IET.

Em s í n t e s e ,  i n d ú s t r i a s  como a Lap sen ,  d e  bens d e  c a p i t a l  e  

consumo da á r e a  de  t e l e c o m u n i c a ç õ e s ,  f l o r e s c e r a m  a t é  o  momento 

com a p o i o  e  i n c e n t i v o s  g o v e r n a m e n t a i s ,  a t r a v é s  das  p o l í t i c a s  e  

p rogram as  d e  i n c e n t i v o  à s u s b t i t u i ç ã o  de  im p o r t a ç õ e s  e  à 

t e c n o l o g i a  n a c i o n a l .  No f u t u r o ,  suas  m e lh o r e s  p o s s i b i l i d a d e s  

parecem  e s t a r  na p o l í t i c a  d e  e x p o r t a ç õ e s  e  a b e r t u r a  s e l e t i v a  do 

m ercado n a c i o n a l ,  i n c e n t i v o  à i n t e r n a l i z a ç ã o  e/ou  d e s e n v o l v im e n t o  

da t e c n o l o g i a  n a c i o n a l ,  a l i a n ç a s  e s t r a t é g i c a s  com em presas  

l í d e r e s  m u n d ia is  e  a p r o v e i t a m e n t o  de  n i c h o s  no m ercado n a c io n a l  e  

i n t e r n a c i o n a l  do  t e r c e i r o  mundo.

3. A HISTÓRIA DA LAPSEN

A i n d ú s t r i a  Schause  n a sceu  com uma p r i m e i r a  máquina 

s e i  a d o ra  d e  s a c o s  p l á s t i c o s  u t i l i z a d o s  p a ra  em ba la r  os  doces  

a r t e s a n a lm e n t e  f e i t o s  p e l a  f a m í l i a  e  v e n d id o s  no c o m é r c io  l o c a l . '
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Com a venda  da p r i m e i r a  máquina por  um v a l o r  s u p e r i o r  a um mês de  

fa t u r a m e n t o  com os  d o c e s »  W a l t e r »  s eu  p r o j e t i s t a  e  c o n s t r u t o r »  

p e r c e b e u  a o p o r t u n id a d e  d e  m ercado  e  i n s t a l o u  im e d ia t a m e n te  a 

i n d ú s t r i a .  P a r a  o  a p e r f e i ç o a m e n t o  do p r o j e t o  o r i g i n a l »  os  t r ê s  

i rm ã o s  p r o j e t a r a m  e  c o n s t r u í r a m  comandos e l e t r ô n i c o s  e  bomba de  

v á cu o  m ais  p o t e n t e s »  a l  ém d e  o u t r o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  que a 

t o rn a ra m  a máquina m ais  v e n d id a  no t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l .

A em balagem  a vá cu o  a b r i u  n ovo  m ercado p a ra  o  e q u ip am en to  

na em balagem  p a ra  c a f é »  que a t é  a q u e la  é p o c a  C1972!) p o d ia  f i c a r  

apenas  uma semana e x p o s t o  p a ra  ven d a »  sen d o  que no f i m  d e s t e  

p r a z o  d e v i a  s e r  r e t i r a d o  da p r a t e l e i r a  e  d e s c a r t a d o  Ca

f i s c a l i z a ç ã o  do IBC e r a  r i g o r o s a  e  i s t o  t r a z i a  c o n s t r a n g im e n to  

p a ra  as t o r r e f a d o r a s ) . A p a r t i r  do uso  da n ova  embalagem» o 

p r o d u to  f o i  s u c e s s i v a m e n t e  h o m o logad o  p a ra  perm an ece r  15» 20» 25» 

a t é  40 d i a s  na p r a t e l e i r a »  o  que  r e s u l t a v a  em e con o m ia  enorm es e  

e x p l i c a  o  enorm e s u c e s s o  do  e q u ip a m e n to  no m ercado  n a c i o n a l .

O uso  d e s t e  e q u ip a m e n to  p e l a s  t o r r e f a d o r a s  i n d u z iu  enorm es 

a l t e r a ç õ e s  na e s t r u t u r a  da i n d ú s t r i a  da t o r r e f a ç ã o  d e v i d o  a 

p o s s i b i l i d a d e  d e  uma l c - r e f a d o r a  p od e r  e n t ã o  a b ra n g e r  um

t e r r i t ó r i o  m a io r .  I s t o  l e v o u  a uma s i g n i f i c a t i v a  r e d u ç ã o  do

número de  t o r r e f a d o r a s  no t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l .  Como p r a t i c a m e n t e  

t o d a s  e l a s  u t i l i z a v a m  as  m áquinas da Sch au se  a a g lo m e ra ç ã o  

r e s u l t o u  num e n c o lh im e n t o  do m ercado p a r a  e q u ip a m en to s  de

emba). a g en s  a vácu o .  A r e d u ç ã o  d e s t e  m ercado  f o i  em p a r t e  

compensada com a a b e r t u r a  de  n o vos  m ercados  na embalagem de

p r o d u to s  t a i s  como c h a r q u e »  e m b u t id o s »  c a s t a n h a s »  e t c .  De 

q u a lq u e r  fo rm a  o  m ercado  l o g o  f i c o u  s a tu r a d o »  a lém  de  e n t r a r  novo  

c o n c o r r e n t e  com t e c n o l o g i a  p r o v e n i e n t e  do e x t e r i o r .
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Em fu n ç ã o  do r e l a c i o n a m e n t o  p e s s o a l  com c o l e g a s  

e n g e n h e i r o s  da T e l e p a r  -  Empresa P a r a n a e n s e  de  T e l e c o m u n ic a ç õ e s  e  

do Know-how Já o b t i d o  com os  c o n t r o l e s  e l e t r ô n i c o s  das 

em ba ia d o r a s ,  o s  i rm ã o s  fo r a m  c o n v e n c id o s ,  em 1974, a p a r t i c i p a r  

de l i c i t a ç ã o  p a ra  f a b r i c a ç ã o  d e  d i s p o s i t i v o  s im p l e s  d e s t i n a d o  a 

t e s t a r  a c o n t in u id a d e  de  f i o s  t e l e f ô n i c o s .  V e n c id a  a l i c i t a ç ã o ,  

d e s e n v o l v e r a m  o "zu m bador "  de  nome c o m e r c i a l  "Zumba" que passou  a 

s e r  c o m e r c i a l i z a d o  em t o d o  o  B r a s i l ,  l e v a n d o  a em presa  a s e r  

c o n h e c id a  como f o r n e c e d o r a  de  e q u ip a m e n to s  p a ra  t e l e c o m u n ic a ç õ e s »  

i n c l u s i v e  j u n t o  a T e l e b r á s .  Em 1975 a S ch au se  d e s e n v o l v e u  um 

novo  m ode lo  de  " zu m b ad or "  que não n e c e s s i t a v a  c o n t a c t o  com o f i o  

d e s c a s c a d o ,  fu n c io n a n d o  por in d u ç ã o  e l e t r o m a g n é t i c a .  E s t e  n ovo  

p ro d u to ,  o " P i c a - p a u " ,  também t e v e  g ra n d e  s u c e s s o  e n t r e  as 

c o n c e s s i o n á r i a s  de  t e l e f o n i a  no p a í s .

Desde 1974 a em presa  j á  e s t a v a  p re o cu p a d a  com a l t e r n a t i v a s  

para  sua s o b r e v i v ê n c i a  e  c r e s c im e n t o  f u t u r o s ,  uma v e z  que o 

m ercado p a ra  as  embai a d o ra s  a vá cu o  t o r n a v a - s e  cada  v e z  mais 

d i f í c i l .  As duas g ra n d e s  a l t e r n a t i v a s  apon tavam  p a ra  a i n d ú s t r i a  

de máquinas ou e q u ip a m en to s  e l e t r ô n i c o s .  A a l t e r n a t i v a  de

máquina s e r i a  m ais  n a t u r a l  p a ra  a em presa ,  dada sua c o m p e t ê n c ia  

d e s e n v o l v i d a  e  as  h a b i l i t a ç õ e s  dos  p r o p r i e t á r i o s .  W a l t e r  e 

Samuel j á  eram e n g e n h e i r o s  m ecâ n ic o s  e  D ona ld  e n g e n h e i r o  

e l e t r e c i s t a .  Por  o u t r o  l a d o ,  a e l e t r ô n i c a  e r a  uma a t i v i d a d e  que 

e x i g i a  menor i n v e s t i m e n t o  de  c a p i t a l ,  m aior  c r i a t i v i d a d e ,  menor 

e s t r u t u r a  de  v en das  C c l i e n t e l a  i n s t i t u c i o n a l 3, v a l o r  a g r e g a d o  

a l t o ,  e  menor p a rq u e  f a b r i l .  Inúm eras  r eu n õ e s  fo ra m  r e a l i z a d a s  

p a ra  d i s c u t i r  e s t e  p ro b lem a  e s t r a t é g i c o ,  na em presa  e  f o r a  d e l a ,
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com a p a r t i c i p a ç ã o  da d i r e t o r i a  e  de  c h e f e s  d e  á r e a s  e  com a p o i o  

de c o n s u l t o r  e x t e r n o .

A á r e a  d e  e q u ip a m e n to s  e l e t r ô n i c o s  p a r a  t e l e c o m u n ic a ç õ e s  

f o i  a e s c o l h i d a  em fu n ç ã o  d e  r e q u e r e r  menos c a p i t a l  e  t e r  m aior 

"charme**, d i s p o r  d e  p e s s o a l  t é c n i c o  em q u a n t id a d e  adequada  e  boa 

q u a l i f i c a ç ã o  em C u r i t i b a  C fo rm ados  no C e f e t - C e n t r o  F e d e r a l  de 

Educação  T e c n o l ó g i c a ,  uma das  m e lh o r e s  e s c o l a s  d e  p a ís D ,  manter 

bom r e l a c i o n a m e n t o  e  c o n c e i t o  com a E m b ra te l  Cque e r a  a p r i n c i p a l  

i n v e s t i d o r a  em t e l e c o m u n i c a ç õ e s  no B r a s i l  D e  to d a s  

c o n c e s s i o n á r i a s  e  t e r  g ra n d e s  p e r s p e c t i v a s  de  c r e s c im e n t o  de 

m ercado no p a í s .  A i d é i a  e r a  c r e s c e r  j u n t o  como a Em bra te l  sem 

p r e c i s a r  g r a n d e s  i n v e s t i m e n t o s  em t e c n o l o g i a  Cque s e r i a  c e d id a

p e l a  em presa  em seus  p r o j e t o s  e s p e c i a i s ) .

A em presa  t e v e  g ra n d e  s u c e s s o  n e s t a  á r e a  de 

t e l e c o m u n ic a ç õ e s .  Suas v a n ta g e n s  c o m p e t i t i v a s  d e v ia m - s e  a: mão

de o b r a  q u a l i f i c a d a  Cdos o p e r á r i o s  e  t é c n i c o s ,  e s t e s  p r o v e n i e n t e s  

em sua m a i o r i a  da e s c o l a  t é c n i c a  f e d e r a l  de  C u r i t i b a ) ) ,  r i g o r o s o  

cum pr im en to  de  p r a z o  e  q u a l i d a d e  e  menor c u s t o  d e  m ã o -d e -o b ra .  O 

a l t o  c o n c e i t o  que a em presa  g o z a v a  j u n t o  a E m bra te l  g a r a n t i u - s e  o

in e s t i m á v e l  e  d e c i s i v o  a p o i o  d e s t a  empresa .

Em 1981 a Schause  começou a p r e o c u p a r - s e  com a

d e s c o n t i  nui dade  do f a t u r a m e n t o  d e c o r r e n t e  dos  p r o j e t o s  e s p e c i a i s  

l i c i t a d o s  na á r e a  de  t e l e c o m u n i c a ç õ e s ,  o  que a g r a v o u - s e  com a 

c r i s e  e c o n ô m ic a  de  lQB l/cT  Os c o n t r a t o s  começaram a f i c a r

m a io r e s  e m ais  r a r o s ,  d e s b a la n c e a n d o  o  f l u x o  d e  c a i x a  da empresa . 

Além d i s s o  j á  s e  v e r i f i c a v a  a queda no m ercado das  máquinas de 

embalagem a v á cu o ,  que sem pre  h a v i a  s i d o  a " v a c a  s a g r a d a "  da 

em presa . C om eçou -se  a f i c a r  a t e n t o  p a ra  o p o r tu n id a d e s  que 

g a r a n t i s s e m  um f a tu r a m e n to  menos s a z o n a l  e  mais  f i r m e .  Em 1984 a 
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Schause  f o i  in fo r m a d a  p e l a  E m b ra te l  s o b r e  o  v e n c im e n to  d e  r e s e r v a  

de  m ercado p a r a  e q u ip a m en to s  d e  t e l e x ,  d e t i d o s  a t é  e n t ã o  p e l a  

O l i  v e t t i  e  S i em en s .

Há tem po a em presa  Já v in h a  a te n d e n d o  a E m b ra te l  com 

pequenos  com p on en tes  e  e q u ip a m en to s  p a ra  t e l e x .  A ss im  j á  

c o n h e c ia  r a z o a v e lm e n t e  o m ercado  de  t e l e x  C f a b r i  c a n t e s ,

f o r n e c e d o r e s ,  c l i e n t e s  p r i n c i p a i s }  e  a t e c n o l o g i a  do  equ ip a m en to .  

C o n t r a t o u - s e  uma em presa  de  c o n s u l t o r i a  p a ra  f a z e r  c u id a d o s a  

a v a l i a ç ã o  do m ercado  a qua l  r e s u l t o u  em e s t i m a t i v a s  m u ito  

p r o m is s o r a s .  Como o m ercado e r a  a t r a e n t e ,  o i n v e s t i m e n t o  e r a  

s u p o r t á v e l  p e l a  em presa  e  a t e c n o l o g i a  d e t e r m in a n t e  e r a  dom inada 

p e l a  em p resa ,  d e c i d i u - s e  e n t r a r  n e s t e  m ercado. A e s t r a t é g i a  de 

d e s e n v o l v e r e m  p r o d u to  p r ó p r i o  d e c o r r e u  do f a t o  de  que  inú m eros  

o u t r o s  c o n c o r r e n t e s  também e n t r a r i a m  no m ercado d e s e n v o l v e n d o  

a d a p ta ç õ e s  a p r e s s a d a s  ou c o p ia n d o  ou a d q u i r i n d o  t e c n o l o g i a s  do 

e x t e r i o r .  A p e s q u i s a  de  m ercado ap on tou  que  o  c o n c e i t o  de  

p ro d u to  r e q u e r i d o  p e l o  m ercado não s e r i a  a t e n d id a  p e l o s  p ro d u to s  

im p o r t a d o s  p e l o s  c o n c o r r e n t e s .  Além d i s s o ,  a em presa  j u l g o u  que 

t i n h a  c o n d i ç õ e s  d e  d e s e n v o l v e r  p ro d u to s  de  a l t a  q u a l i d a d e  e  

c o m p e t i t i v i d a d e .  De f a t o ,  mesmo la n ça n d o  o  ESCRIBA 2021 um ano e  

m eio  d e p o i s  dos  c o n c o r r e n t e s ,  r a p id a m e n t e  C s e i s  m eses )  dominou o 

m ercado,  e s t a n d o  h o j e  com 35% d e s t e  s en do  que o  s egu n do  c o l o c a d o  

de tém  25%.

O ESCRIBA 2021, l a n ç a d o  em 1986, f o i  d e s e n v o l v i d o  com b ase  

em c u id a d o s a  p e s q u i s a  de  m ercado d e s t in a d a  a d e t e c t a r  a e x a t a  

n e c e s s id a d e  e  p r e f e r ê n c i a  do con su m idor .  E s t e  c u id a d o  c o n q u is t o u  

pa ra  a em presa  o  Top de  M a r k e t in g  em a g o s t o / l 986, c o n c e d id o  p e l a  

ADVB. As p r i n c i p a i s  p o l í t i c a s  p a ra  o  p r o d u to  a in d a  sã o  de  
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m a n t ê - l o  sem pre  na va n g u a rd a  t e c n o l ó g i c a  d e s t e  m ercado ,  m a n t ê - l o  

f l e x í v e l  p a r a  p o s s i b i l i t a r  a d a p ta ç õ e s  às  n e c e s s id a d e s  e s p e c í f i c a s  

dos g ra n d e s  c l i e n t e s  e  com o máximo de  t e c n o l o g i a  i n t e r n a l i z a d a .  

Desde o la n ça m e n to  a t é  o  momento j á  fo r a m  la n ç a d a s  20 v e r s õ e s  

d i f e r e n t e s  do p r o d u to  e  s eu  í n d i c e  d e  n a c i o n a l i z a ç ã o  que e r a  de  

95,8%  j á  e s t á  em 97,01%. A em presa  e s t á  p r o d u z in d o  h o j e  700 

un idades/m ês  e  o p e r a n d o  a 63% da c a p a c id a d e  d e  p ro d u çã o .  Novas  

i n s t a l a ç õ e s  que e s t ã o  s en d o  c o n c lu í d a s  a m p l i a r ã o  e s t a  

c a p a c id a d e  d e  p ro d u ç ã o  em 20%, a qu a l  s e  p r e v ê  adequada  p a ra  

quando os  e f e i t o s  r e c e s s i v o s  da a tu a l  p o l í t i c a  e con ô m ica  

passarem .

Com o s u c e s s o  do p r o j e t o  ESCRIBA 2021 a em presa  a p r o v e i t o u  

a o p o r t u n id a d e  p a ra  p rom over  uma g ra n d e  r e e s t r u t u r a ç ã o  

a d m i n i s t r a t i v a  i n t e r n a ,  v i s a n d o  aumentar sua p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  e 

seu p o t e n c i a l  p a ra  c r e s c e r  e  d e s e n v o l v e r :  e l im in o u  s o b r e p o s i ç õ e s

de á r e a s  de  comando a t r a v é s  de  um d i r e t o r  p r e s i d e n t e  ú n ic o ,  

acomodou e f i c i e n t e m e n t e  as  a t i v i d a d e s  de  r o t i n a  e  in o v a d o r a s  com 

uma e s t r u t u r a  m a t r i c i a l , a p r o v e i t o u  a o  máximo as  p o t e n c i a l i d a d e s  

do c o r p o  t é c n i c o  e  deu m a ior  a g i l i d a d e  com uma m aior  

d e s c e n t r a l i z a ç ã o ,  o  que também m an teve  o  a l t o  e n v o l v im e n t o  do 

p e s s o a l .  As p a r t e s  m ais  a p a r e n t e s  d e s t a  r e o r g a n i z a ç ã o  fo ra m  a 

t r a n s f o r m a ç ã o  da d en om in a çã o  s o c i a l  da S ch au se  S. A. p a r a  LAPSEN

S .A  -  I n d ú s t r i a  M ecâ n ica  e  E l e t r ô n i c a  e  a c r i a ç ã o  da h o ld in g  

SHAUSE PARTICIPAÇÕES S. A. , que  de tém  92 ,4%  do c a p i t a l  da 

i n d ú s t r i a ,  a lém  da nova  c o n f i g u r a ç ã o  m a t r i c i a l  a d o ta d a .  Com 

e s t a  n ova  e s t r u t u r a  a em presa  f i c o u  com t r ê s  g ra n d e s  á r e a s  de  

n e g ó c i o :  a T e l e m á t i c a ,  i n i c i a l m e n t e  com o t e l e x  mas j á  com

p r o j e t o s  d e  n o vo s  e q u ip a m e n to s  p a r a  au tom ação  d e  e s c r i t ó r i o »  a 

á r e a  d e  C i r c u i t o s  Im p r e s s o s  e  a in d a  a de  P r o j e t o s  E s p e c i a i s ,  p a ra  
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eq u ip a m en to s  e  com pon en tes  d e s t i n a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  às  em presas  

de  t e l e c o m u n ic a ç õ e s .

Organograma a t u a l  da Lapsen  S. A.

119

A r e e s t r u t u r a ç ã o  da em p resa ,  r e s u l t o u  em m a ior  a g i l i d a d e  

p a ra  a sondagem  de  o u t r o s  p r o d u to s  na l i n h a  d e  eq u ip a m en to s  

e l e t r ô n i c o s  p a r a  e s c r i t ó r i o .  Desde 1984 o  f a c - s i m i l e  h a v ia  s i d o  

i d e n t i f i c a d o  como um p ro d u to  de  m ercado c r e s c e n t e  e  que não s e r i a  

adequadam ente  s u p r id o  p e l o s  f a b r i c a n t e s  a t u a i s  e  em im p la n ta ç ã o .  

E o  p r o d u to  que c e r t a m e n t e  a b s o r v e r á  g ra n d e  p a r t e  do m ercado do 

t e l e x »  num p r a z o  de  5 a 20 an os ,  havendo e n t r e t a n t o  m uita  

c o n t r o v é r s i a  q u a n to  a i s t o  Cl 33. A em presa  e s t im a  que em 10 anos 

quase  a t o t a l i d a d e  do m ercado de  equ ip a m en to s  p a ra  o  m ercado de 

mensagens e s c r i t a s  t e l e c o m u n ic a d a s  e s t a r á  com f a c - s í m i l e  e  que 

n e s t e  momento o m ercado do t e l e x  s e r á  r e s i d u a l .

As v a n t a g e n s  do f a x  em r e l a ç ã o  ao t e l e x  s ã o  a v e l o c i d a d e  

de t r a n s m is s ã o ,  c o n f i a b i l i d a d e ,  q u a l i d a d e  d e v i d o  à imagem e  

p o s s i b i l i d a d e  d e  i n t e g r a ç ã o  c o m p u ta d o r e s - fa x .  A d e c i s ã o  da

Lapsen  p e l o  f a x  é  a s s im  uma p r e p a r a ç ã o  p a ra  quando o mercado
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f i z e r  a s u b s t i t u i ç ã o  do t e l e x .  Apesar  d e s t a  d e c i s ã o  t e r  s i d o  

mais f á c i l  que a de  p r o d u z i r  o t e l e x ,  t o m o u -s e  o c u id a d o  de 

r e a l i z a r  os  e s tu d o s  de  m ercado e  t é c n i c o s  de  fo rm a  d e t a lh a d a .  A 

d e c i s ã o  p e l a  a q u i s i ç ã o  de t e c n o l o g i a  da N i t s u k o  CO. C que é  uma 

c o l i g a d a  da NEC no J a p ã o }  p r e n d e - s e  ao  f a t o  de que t r ê s  

com ponen tes  b á s i c o s  do e q u ip a m e n to ,  que in c o rp o ra m  suas 

t e c n o l o g i a s  d e t e r m in a n t e s  p a ra  o p r o d u to ,  s ã o  d e t i d a s  por 

em presas  j a p o n e s a s ,  as q u a is  som en te  as repassam  a t r a v é s  de 

f a b r i c a n t e s  j a p o n e s e s  de e q u ip a m e n to s .  A a q u i s i ç ã o  de  t e c n o l o g i a  

e x t e r n a  f o i  uma nova  e x p e r i ê n c i a  p a ra  a Lapsen  e  t e r  uma á r e a  de 

P&D bem e s t r u t u r a d a  f o i  e s s e n c i a l  p a ra  p oder  a v a l i a r  as 

a l t e r n a t i v a s  t e c n o l ó g i c a s  do p r o d u t o ,  o  c o n t r a t o  de l i c e n c i a m e n t o  

e n a c i o n a l i z a r  o p ro d u to .

O COPYFAX, que é  f a c - s í m i l e  e  c o p i a d o r a ,  f o i  la n ç a d o  em 

março d e s t e  ano,  e x a ta m e n te  no p r a z o  p r e v i s t o  no p r o j e t o .  A 

p a r t i c i p a ç ã o  no m ercado ,  p r e v i s t a  p a ra  1990 é  de  3 ,7% com uma 

c a p a c id a d e  de p ro d u çã o  de  700 u n idades/m ês .  O í n d i c e  a tu a l  de 

n a c i o n a l i d a d e  é  de 55% sen do  p r e v i s t o  p a ra  65% no p r a z o  de  3 

a n o s .

A tu a lm e n te  a em presa  t r a b a l h a  no a p e r f e i ç o a m e n t o  do 

p r o j e t o  de  uma PLOTADORA a s e r  la n ç a d a  a in d a  e s t e  ano. O p r o j e t o  

o r i g i n a l  e s t á  em n e g o c i a ç ã o  com um g ru p o  de  e n g e n h e i r o s  de 

C u r i t i b a .  O eq u ip a m en to  não tem s i m i l a r  n a c io n a l  e  sua

v i a b i l i d a d e  c o m e r c i a l  d e p e n d e rá  da fo rm a  de  im p lem en ta çã o  da 

nova p o l í t i c a  d e  im p o r t a ç õ e s  do p a í s .
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4. O IMPACTO DO PLANO BRASIL NOVO

O P la n o  B r a s i l  Novo  não c o n s e g u iu  r e t e r  r e c u r s o s

s i  gn i  f  i  c a n t i  v o s  da em presa  uma v e z  que uma s é r i e  de

i n v e s t im e n t o s  e s ta v a m  sen do  c o n c l u í d o s ,  t a i s  como o p r o j e t o  do 

COPYFAX, a n ova  p l a n t a  que f a b r i c a r á  o f a x  e a m p l ia r á  a 

c a p a c id a d e  de  p ro d u çã o  do ESCRIBA 2021, um p r o j e t o  de  nova  v e r s ã o  

do ESCRIBA e  o p r o j e t o  da PLOTADORA. A queda de  f a tu r a m e n to  

g l o b a l  f o i  na ordem de 80%, o que r e p r e s e n t a r á  25% a menos no 

fa tu r a m e n to  t o t a l  do ano. Em m aio  j á  h a v i a  r e c u p e r a d o  o n í v e l  

normal p r e v i s t o  de  vendas  mas apenas em ju n h o  o f a tu r a m e n to

v o l t a r á  ao  no rm a l.  Em fu n ç ã o  da p o l í t i c a  t r a d i c i o n a l  da em presa ,  

de manter ó t im o  r e l a c i o n a m e n t o  com f o r n e c e d o r e s ,  c l i e n t e s  e 

b an co s ,  não t e v e  d i f i c u l d a d e s  em n e g o c i a r  os a j u s t e s  n e c e s s á r i o s  

com e s t e s .  A lém  d i s s o  im p lem en tou  uma campanha a g r e s s i v a  de 

v en d a s ,  d e n t r o  da qua l o a lu g u e l  de  e q u ip a m en to s  e  o

f in a n c ia m e n t o  e s t ã o  sendo  duas m ed idas  p r i n c i p a i s .  Com o

s i n d i c a t o  n e g o c i o u  uma r e d u ç ã o  de 25% da j o r n a d a  de  t r a b a l h o  em 

to d a  a f á b r i c a  Co s i n d i c a t o  não a c e i t o u  r e d u ç ã o  d i f e r e n c i a d a  de 

j o r n a d a  por  s e t o r  da f á b r i c a ) .

5. F ILOSOFIAS DE ADMINISTRAÇAO DA EMPRESA

P a l a v r a s  de  D on a ld  Schause :

'A s  o p o r tu n id a d e s  su rgem  qu an do se e s ta  no

m ercad o . E n e c e s s á r io  s e  e x p o r  e e s ta r  d©

"a n ten a s " L iga d a s  qu e as g ra n d e s

o p o r tu n id a d e s s u rg e m . E n e c e s s á r io

c a p a c it a r - s e p a ra  fa z e r  uma b o a a v  a l i  a c  a o

e s t r a t é g ic a das o p o r tu n id a d e s qu e s u rg e m .

Nem tudo q u e e  um bom n e g o c io p od e in te r e s s a r

p a ra  uma e m p re s a  num d e te rm in a d o ".
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£ i m p o s s í v e l  o p la n e ja m e n to  d e t a lh a d o  p a ra  o l o n g o - p r a z o .  

O a m b ien te  da i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  é por  d em ais  t u r b u l e n t o .  O

máximo que é  p o s s í v e l  f a z e r *  e  d e v e  s e r  s i s t e m a t i c a m e n t e  f e i t o ,  é 

o r i e n t a r  as  e n e r g i a s  da em presa  em d e t e rm in a d a  d i r e ç ã o  

c o n s e r v a n d o  o  máximo de  f l e x i b i l i d a d e  e  a g i l i d a d e  p a ra  novos  

n e g ó c i o s .

O d o m ín io  das  t e c n o l o g i a s  d e t e r m in a n t e s  do s u c e s s o  das 

a t u a i s  l i n h a s  d e  p r o d u to  é  e s s e n c i a l ,  mas i s t o  não s e  c o n se g u e  de

um d i a  p a ra  o o u t r o .  É n e c e s s á r i o  pensar  no f u t u r o  p a ra  t e n t a r

d e s c o b r i r  q u a i s  t e c n o l o g i a s  s e r ã o  d e t e r m in a n t e s  nos p ró x im o s  5 ou 

10 anos. A t e c n o l o g i a  não e s t a r á  em b u t ida  apenas  em eq u ip a m en to s  

mas p r i n c i p a l m e n t e  em p e s s o a l  t é c n i c o  de  a l t o  n í v e l  que  d e v e  s e r  

t r a t a d o  como o p r i n c i p a l  p a t r im ô n i o  da em presa .

Nao som en te  os  t é c n i c o s  s ã o  os  r e s p o n s á v e i s  p e l o  s u c e s s o  

da em presa ,  mas t o d o  seu  p e s s o a l .  A ss im , ern sua c a r t a  de  

" P r i n c í p i o s "  d e c l a r a  a em presa :

" A  v a lo r i z a c a o  do homem, com o p e s s o a , e  seu
c o n s ta n te  a p e r fe iç o a m e n to ,  com o,
p r o f i s s t o n a l ,  d e v e  c o n s t itu ir  uma p re o c u p a c a o
na o r g a r a z a c a o . Id e n tv c o s  p r in c tp L o s  de
con d u ta , fu n d am en tad os  no t r a b a lh o  de e q u ip e ,
sa o  to d o s  c o la b o r a d o r e s  da em p res a , bem com o 
o d u re ito  a  o p o r tu n id a d e  e  ao  d e s e n v o lv im e n to  
in e re m te  a  d ig n id a d e  p e s s o a l" .

A em presa  a t r i b u i  a tu a lm e n t e  um g ra n d e  v a l o r  á o r i e n t a ç ã o  

p a ra  o m a rk e t in g .  T a l v e z  i s t o  d e c o r r a  do f a t o  da em presa  t e r

s i d o  d i r i g i d a  por  e n g e n h e i r o s  e  a tu a r  a t é  1985 em segm en tos  onde

a venda  e r a  em in en tem en te  t é c n i c a .  Com a a tu a ç ã o  mais r e c e n t e

em bens de  consumo d u r á v e i s ,  p a ra  um m ercado m u ito  mais d i f u s o ,

e s t a  nova  o r i e n t a ç ã o  é  e s s e n c i a l .  A f i r m a  que e s t a  o r i e n t a ç ã o

f o i  a g ra n d e  r e s p o n s á v e l  p e l o  g ra n d e  s u c e s s o  da em presa  no c a s o

do ESCRIBA 2021.

122

R.Ecoo., Curitiba, 17(15):105-36, 1990.



O u tro  a s p e c t o  b a s t a n t e  s a l i e n t e  na em presa  é  a sua v i s ã o  

não o r t o d o x a  d e  t e c n o l o g i a .  E n ten de  que a t e c n o l o g i a  v a i  do 

l a b o r a t ó r i o  à g e r ê n c i a  da em p resa ,  i s t o  é ,  t e c n o l o g i a  de uma

empresa  não é  som en te  a q u e la  p r o v i d a  p e l a  e n g e n h a r ia .  A

t e c n o l o g i a  g e r e n c i a l  é  i g u a lm e n t e  im p o r t a n t e  e  em v á r i a s  

s i t u a ç õ e s  a mais  im p o r t a n t e .

6. A GESTÃO ESTRATÉGICA

A r e l e v â n c i a  do p la n e ja m e n to  e s t r a t é g i c o ,  e s p e c i a lm e n t e  em 

em presas  que operam  em a m b ien te  t u r b u l e n t o  e  de  a l t o  c o n te ú d o  de 

in o v a ç ã o ,  tem  s i d o  s o b e ja m e n te  d e c a n ta d a  na l i t e r a t u r a  t é c n i c a

e s p e c i a l i z a d a .  Mais  r e c e n t e m e n t e  no p a í s ,  a l i t e r a t u r a

e s p e c i a l i z a d a  vem e n f a t i z a n d o  também a n e c e s s id a d e  do

p la n e ja m e n to  e s t r a t é g i c o  da t e c n o l o g i a  e  sua n e c e s s á r i a  

i n t e g r a ç ã o  às  e s t r a t é g i a s  da em presa  C14D. A t u r b u l ê n c i a  

a m b ie n ta l ,  que  p a ra  m u itos  t o r n a  im p o s s í v e l  o p la n e ja m e n to  

e s t r a t é g i c o ,  é  s im  um dos f a t o r o e s  que m ais  j u s t i f i c a  e s t e  

p la n e ja m e n to ,  não como uma ca m isa  de  f o r ç a  que p r e d e t e rm in a  o 

f u t u r o  e  as  d e c i s õ e s  da em presa ,  mas s im  como um e s tu d o

s i s t e m á t i c o  dos  c e n á r i o s  p o s s í v e i s  d e s t e  f u t u r o ,  das p ~ e te n ç S e s  

da em presa  n e s t e s  f u t u r o s  e  das m ed idas  n e c e s s á r i a s  p a ra  p r e p a r a r  

a em presa  de  form a a t o r n á - l a  f l e x í v e l  p a ra  a p r o v e i t a r  as 

o p o r tu n id a d e s  c o r r e t a s  quando e s t a s  aparecem .

A p l e n a  e f e t i v i d a d e  do p la n e ja m e n to  e s t r a t é g i c o  e x i g e  que 

a em presa  a p r e s e n t e  c e r t a s  c o n d i ç õ e s  de c o n t o r n o  ao s i s t e m a  de 

p la n e ja m e n to  C1 5 } ,  t a i s  como: uma c u l t u r a  e m p r e s a r i a l  p r o p i c i a  à

in o v a ç ã o ,  ao  d e s a f i o ,  e  á c o l a b o r a ç ã o  e n t r e  s e t o r e s ,  q u a l i f i c a ç ã o  

p r o f i s s i o n a l  do qu a dro  t é c n i c o  e  e f i c i e n t e s  s i s t e m a s  de
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in f o r m a ç ã o ,  c o n t r o l e  e  a d m in i s t r a ç ã o  de  r e c u r s o s  humanos. P e t e r s  

e Waterman C 1 63 e s p e c i f i c a r a m  como s i s t e m a s  c o m p lem en ta re s  em uma 

o r g a n i z a ç ã o  ( " s i s t e m a  dos  7 - s " 3 ,  a lém  da e s t r a t é g i a ,  a e s t r u t u r a  

da o r g a n i z a ç ã o ,  os  s i s t e m a s  o p e r a c i o n a i s ,  o e s t i l o ,  e q u ip e ,  

h a b i l i d a d e s  e  c u l t u r a  da o r g a n i z a ç ã o .  I s o l a n d o  o p la n e ja m e n to  

e s t r a t é g i c o  não o p e r a r a  m i l a g r e s  em uma o r g a n i z a ç ã o ,  mas 

i n t e r l i g a d o  a o u t r o s  s i s t e m a s  e f i c i e n t e s  pode  g a r a n t i r  um s a l d o  

na c o m p e t i t i v i d a d e  da em presa .

D e n t r e  as c o n d iç S e s  p a ra  v i a b i l i z a r  a e f e t i v a  u t i l i d a d e  do 

p la n e ja m e n to  e s t r a t é g i c o  e  a t é  mesmo sua e x i s t ê n c i a  na em presa ,  

e s t á  o p e r f i l  p e s s o a l  e  p r o f i s s i o n a l  do q u a d ro  d i r i g e n t e  ou dos 

e m p r e s á r i o s  C173. As p e s q u i s a s  em a d m in i s t r a ç ã o  têm ap on tad o  

p a ra  as c a r a c t e r í s t i c a s  que  e s t e s  d i r i g e n t e s  devem a p r e s e n t a r ,  

t a i s  como: d e d i c a ç ã o ,  m o t i v a ç ã o ,  ’ ' a l o r i z a ç ã o  dos  o b j e t i v o s  da

em presa ,  l i d e r a n ç a ,  e l e v a d a  a s p i r a ç ã o  p e s s o a l  e  p a r a  a em presa ,  

c a p a c id a d e  de  a p ren d e r  e  c r e s c e r  como os  n e g ó c i o s ,  i n i c i a t i v a ,  

s e n s i b i l i d a d e  p a ra  o a m b ie n te ,  e t c .  Por  o u t r o  l a d o ,  em algumas 

em p resa s ,  e m p r e s á r i o s  de  p e r s o n a l i d a d e  f o r t e ,  c e n t r a l i z a d o r e s  e 

de s u c e s s o  no p a s s a d o ,  acabam por " s u f o c a r "  as  i n i c i a t i v a s  dos 

dem ais  t a l e n t o s  da em presa .  O p la n e ja m e n to  e s t r a t é g i c o  da

em presa  e  de  sua t e c n o l o g i a  d e v e  s e r  e n t e n d id o  não apenas  como 

uma s i s t e m a t á t i c a  de p la n e ja m e n t o  p a ra  o f u t u r o  mas também como 

fo rm a  de  p rom over  a i n t e g r a ç ã o  das o p e r a ç S e s  da em presa  e  a 

g e s t ã o  p a r t i c i p a t i v a .

E x is t e m  inú m eros  m od e los  de p la n e ja m e n to  e s t r a t é g i c o  

p r o p o s t o s  na l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  e p e s q u is a s  em em presas  têm 

m os trad o  que a p r á t i c a  é a in d a  m ais  r i c a  do que a im a g in a ç ã o  dos 

t e ó r i c o s .  Os m ode los  devem s e r  e n t e n d id o s  com sã o  -
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r e p r e s e n t a ç õ e s  s i m p l i f i c a d a s  da r e a l i d a d e  -  que  na p r á t i c a  devem 

s e r  a ju s t a d o s  as p e c u l i a r i d a d e s  c o n j u n t u r a i s  e  e s t r u t u r a i s  da 

em presa ,  ao  l o n g o  de  suas  f a s e s  de e v o lu ç ã o .

Na h i s t ó r i a  da Lapsen  p e r c e b e - s e  t r ê s  f a s e s :

a3 I n d ú s t r i a  de  m áqu inas ,  a t é  por  v o l t a  de 

1975;

b }  I n d ú s t r i a  de  m áquinas e  com ponen tes

e l e t r ô n i c o s  p a ra  o m ercado i n s t i t u c i o n a l  de 

t e l e c o m u n i c a ç õ e s , de  1975 a 1986; 

c9 I n d ú s t r i a  de e q u ip a m en to s  e  com ponentes  

p a ra  os  m ercados  p r i v a d o  e  i n s t i t u c i o n a l  

de t e l e c o m u n i c a ç õ e s ,  a p â t r t i r  de 1986.

Em cada  uma das f a s e s  a em presa  c r e s c e u  de uma form a 

e s p e c í f i c a .  A p r im e i r a  f o i  c a r a c t e r i z a d a  p e l o  a p r e n d i z a d o

g e r e n c i a l ,  c o n s t r u ç ã o  da o r g a n i z a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a  e 

c a p i t a l i z a ç ã o .  A segunda f o i  uma f a s e  de  t r a n s i ç ã o :  a p r i n c i p a l

f o n t e  de  r e n d a ,  as máquinas embai a d o r a s ,  e n t r a r a m  em d e c a d ê n c ia  e 

a d e c i s ã o  de  rumo de  l o n g o  p r a z o  t e v e  de s e r  tomada. C f a t o  de 

a in d a  s e r  uma em presa  pequena p o s s i b i l i t o u  a f l e x i b i l i d a d e  para  

o p ta r  p e l o  s egm en to  de t e l e c o m u n i c a ç õ e s  -  não sem g ran des  

d i f i c u l d a d e s  p o i s  o  n e g ó c i o  de  máquinas som ente  s a iu  

d e f i n i t i v a m e n t e  da em presa  em 1988. Fo i  uma e ta p a  de  i n t e n s o  

a p r e n d i z a d o  t e c n o l ó g i c o  e  c o n s o l i d a ç ã o  do C e n t r o  de  P&D. A 

t e r c e i r a  f a s e ,  na qua l a em presa  e s t á  a tu a lm e n t e ,  c a r a c t e r i z a - s e  

p e l a  p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  g e r e n c i a l ,  i n t e n s o  a p r e n d i z a d o

m e r c a d o l ó g i c o  e  p e l o  c r e s c im e n t o  e  e s t a b e l e c i m e n t o  no mercado de 

sua e s p e c i a l i d a d e .
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A Lapsen  nunca d e s e n v o l v e u  um p la n o  e s t r a t é g i c o  segundo  

p r o c e d im e n to s  f o r m a i s .  O que não quer  d i z e r  que não t i v e s s e  uma 

e s t r a t é g i a ,  c r i a d a  e  im p lem en ta d a  nas r e l a ç õ e s  c o t i d i a n a s  dos 

p r i n c i p a i s  " p e n s a d o r e s "  da em p resa ,  em suas d i v e r s a s  á r e a s .  O 

momento d e c i s i v o  d e s t e  p r o c e s s o  s e  dá nas r e u n i õ e s  de  d i r e t o r i a ,  

quando as d e c i s õ e s  mais  im p o r t a n t e s  s ã o  tomadas e  s e  i n i c i a  sua 

im p lem en ta çã o .  A f o r m u la ç ã o  e  d i v u l g a ç ã o  das  e s t r a t é g i a s  de  

fo rm a  p a r t i c i p a t i v a  é  f a c i l i t a d a  p e l a  p o s t u r a  dos  d i r i g e n t e s  e 

p e l a  pequena  q u a n t id a d e  e  a l t o  n í v e l  de  q u a l i d a d e  dos 

f u n c i o n á r i o s .

Há que s e  c o n s i d e r a r  também qu e ,  a t é  o momento, a p o s tu r a  

e s t r a t é g i c a  da em presa  f o i  m u ito  s im p l e s  r e s u m ia - s e  num 

a l in h a m e n to  com S is t e m a  de  T e l e c o m u n ic a ç õ e s , num a m b ien te  de 

m ercado p r o t e g i d o .

As p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  do p r o c e s s o  de  p la n e ja m e n to  

e s t r a t é g i c o  têm s i d o  e n t ã o  a i n f o r m a l i d a d e ,  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  

não u t i l i z a ç ã o  d e  t é c n i c a s  e  in s t r u m e n to s  s o f i s t i c a d o s ,  a e l e v a d a  

p a r t i c i p a ç ã o  de  p e s s o a s  do s egu n do  e s c a l ã o  e  e v e n tu a lm e n t e  de 

e s p e c i a l i s t a s  do t e r c e i r o  e s c a l ã o ,  a a b e r t u r a  t o t a l  p a ra  

d i s c u s s ã o  e  d i v u l g a ç ã o  da e s t r a t é g i c a  no â m b ito  da em presa ,  como 

fo rm a  de  e n v o l v im e n t o  e  m o t i v a ç ã o  do p e s s o a l  e  a o b j e t i v i d a d e  do 

c o n te ú d o  das  d e c i s õ e s  e s t r a t é g i c a s  C d e c i d e - s e  o  e s s e n c i a l } .

Algumas p o l í t i c a s  p e rm a n en te s  têm  o r i e n t a d o  a em presa . A 

m anutenção da f l e x i b i l i d a d e  o p e r a c i o n a l  sem pre  v i a b i l i z o u  o 

r á p id o  a p r o v e i t a m e n t o  das o p o r t u n id a d e s  de n e g ó c i o .  A busca  do 

c r e s c im e n t o  l e v o u  à b u sca ,  v a l o r i z a ç ã o  e  i n c e n t i v o  das i d é i a s  

p r o v e n i e n t e s  dos  f u n c i o n á r i o s , c l i e n t e s  e  f o r n e c e d o r e s .  A busca 

de um r e l a c i o n a m e n t o  e s t á v e l  e  c o r d i a l  com f o r n e c e d o r e s ,
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c l i e n t e s ,  f i n a n e i  a d o r e s  e  a p o i a d o r e s  em g e r a l  C go ve rn o ,  

u n i v e r s i d a d e ,  i n s t i t u t o s  de  p e s q u i s a )  é  o u t r a  p o l í t i c a  da 

em presa ,  a qua l  s e  r e f l e t e  nas p r á t i c a s  de  com pras ,  v en d a s ,  

r e l a ç õ e s  p ú b l i c a s ,  e n g e n h a r i a  de  p r o d u to  e  f a b r i c a ç ã o .  A

q u a l i d a d e  do p r o d u to ,  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  cu m pr im en to  de  p ra z o s  

são  t r ê s  a s p e c t o s  d e c o r r e n t e s  d e s t a  p o l í t i c a  de  boas  r e l a ç õ e s  

com o a m b ie n te  e x t e r n o ,  à qu a l  s e  a t r i b u i  em g ra n d e  p a r t e  o 

s u c e s s o  da em presa  no m ercado i n s t i t u c i o n a l .  As p o l í t i c a s  de 

p e s s o a l  denotam  a v a l o r i z a ç ã o  d e s t e  r e c u r s o  e  o r e s p e i t o  p a ra  com 

as p e s s o a s :  s a l á r i o s  ac im a da m éd ia  do m ercado ,  g ra n d e  ê n f a s e  em

t r e in a m e n t o  e  d e s e n v o l v im e n t o  de  p e s s o a l .  A v a l o r i z a ç ã o  da 

c a p a c i t a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  tem  con su m ido  g ra n d e  p a r t e  dos 

i n v e s t i m e n t o s  da em presa ,  que  r e c o n h e c e  e s t a  c a p a c i t a ç ã o  como 

e s s e n c i a l  p a r a  os  n e g ó c i o s .  Desde  o la n ça m e n to  do ESCRIBA 2021 a 

em presa  passou  também a e n f a t i z a r  a i n t e g r a ç ã o  das á r e a s  de  P&D e 

M a r k e t in g ,  as q u a is  s ã o  i n d u z id a s  a t r a b a l h a r  em c o n ju n t o  d e sd e  

as p r i m e i r a s  i d é i a s  do p r o d u to  a t é  suas  a v a l i a ç õ e s  p e r i ó d i c a s  de 

p e r f o r m a n c e  no m ercado.
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O s e t o r  d e  t e l e c o m u n ic a ç õ e s  d e v e  c r e s c e r  m ais  que a média 

da e con o m ia  n a c i o n a l .  A lg u n s  i n d i c a d o r e s  apontam  a d e fa za g em  

d e s t e  s e t o r  no B r a s i l .  Em econ o m ia s  d e s e n v o l v i d a s  o s e t o r  de 

t e l e c o m u n ic a ç õ e s  p a r t i c i p a  com ap rox im ad am en te  2 ,5%  Cl 9873 do 

P IB ,  e n q u a n to  que no B r a s i l  e s t a v a  em 0,9%  C19873. O número de 

t e l e f o n e s  por  100 h a b i t a n t e s  em econ o m ia s  d e s e n v o l v i d a s  g i r a  em 

t o r n o  de  70 C l 986!) e  no B r a s i l  e s t a v a  em 8 ,8  C l 986!) C l 8!). R e c e n te  

l e v a n ta m e n t o  r e a l i z a d o  p e l o  M i n i s t é r i o  d e  I n f r a - E s t r u t u r a  
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d e t e c t o u  c a r ê n c i a  de  6 , 5  m i lh õ e s  de  t e l e f o n e s  no p a i s ,  o que

d em an dar ia  i n v e s t i m e n t o s  de  30 b i l h õ e s  de  d ó l a r e s  nos p ró x im os  

c in c o  anos  Cl 9 } .

O p o s i c i o n a m e n t o  da Lapsen  no m ercado de  p r o j e t o s

e s p e c i a i s  p a ra  t e l e c o m u n ic a ç õ e s  C p r in c ip a lm e n t e  ju n t o  à em presa  

do S is t e m a  T e l e b r á s )  é  v a n t a j o s o  d e v i d o  d o m in io  de t e c n o l o g i a ,  

c a p a c id a d e  i n d u s t r i a l  de e x e c u ç ã o  de  p r o j e t o s  e a l t o  c o n c e i t o

ju n t o  às em p resa s  demandantes  dos  p r o j e t o s .  O c r e s c im e n t o  d e s s e  

n e g ó c i o  d epen de  e n t ã o  apenas  dos  i n v e s t i m e n t o s  p ú b l i c o s  em 

t e l e c o m u n c a ç õ e s .

O n e g ó c i o  de  T e l e r n á t i c a  tem a tu a lm e n t e  as  l i n h a s  de

p ro d u to  t e l e x  e  f a c - s í m i l e .  A T e l e b r á s  p r e v ê  i n s t a l a ç ã o  de

aprox im adam en te  27000 t e r m i n a i s  t e l e x  no ano de  1990, pouco  mais 

que em 1989 C24000 u n id a d e s } ,  o  que a in d a  c o n f i g u r a  um mercado 

c r e s c e n t e .  A c o n c o r r ê n c i a  n e s t e  m ercado é  g ra n d e  mas a Lapsen 

tem boa p o s i ç ã o  c o m p e t i t i v a :  c a p a c id a d e  de p ro d u ç ã o ,  d o m ín io  da

t e c n o l o g i a ,  q u a l i d a d e  do p r o d u to ,  bem o r g a n i z a d o  s i s t e m a  n a c io n a l  

de v e n d a s ,  d i s t r i b u i ç ã o  e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  l i d e r a n ç a  do 

mercado. Na l i n h a  de  f a c - s í m i l e  a em presa  e s t á  i n i c i a n d o  e  tem 

e x p e c t a t i v a  de  bons r e s u l t a d o s  em d e c o r r ê n c i a  da q u a l i d a d e  do 

p ro d u to ,  p a r c e r i a  i n t e r n a c i o n a l  que g a r a n t e  a t u a l i z a ç ã o  

t e c n o l ó g i c a  e  a o r g a n i z a ç ã o  d e  m a r k e t in g  e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  j á  

e s t a b e l e c i d a  p a ra  o  t e l e x .  Segundo i n f o r m a ç õ e s  da p r ó p r i a

Lapsen ,  o m ercado é  m u ito  m a ior  que a c a p a c id a d e  de  p rodu ção  

i n s t a l a d a  no p a í s .  A p a r c e r i a  com em presa  e s t r a n g e i r a ,  de c e r t a  

fo rm a ,  r ed u z  o r i s c o  com a p o s s í v e l  a b e r t u r a  p a ra  im p o r t a ç õ e s .  

A tu a lm en te  o e q u ip a m en to  n a c i o n a l  tem  c u s t o s  e  p r e ç o s  

r e l a t i v a m e n t e  mais e l e v a d o s  que  o  s i m i l a r  e s t r a n g e i r o ,  apesar  de
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i g u a l  em q u a l i d a d e .  Os c u s t o s  e l e v a d o s  não s ã o  d e c o r r ê n c i a  de 

i n e f i c i ê n c i a  da em presa  e  s im  d e c o r r ê n c i a  dos  im p o s to s  de  

im p o r t a ç ã o »  c u s t o s  da b u r o c r a c i a  dos  p r o c e s s o s  d e  im p o r t a ç ã o  e  

a l t o  c u s t o  das  m a t é r i a s  p r im a s  e  com ponen tes  n a c i o n a i s .

A c r e s c e n t e  d i f i c u l d a d e  p a ra  e n c o n t r a r  os  n i c h o s  de 

m ercado com r e n t a b i l i d a d e  adequada  também s e r á  p o t e n c i a l i z a d a  com 

o a c i r r a m e n t o  da c o n c o r r ê n c i a  d e c o r r e n t e  da a b e r t u r a  de mercado.

Um f a t o r  de  r i s c o  p a ra  a Lapsen  é  o f a t o  de d epen der  

e x c lu s i v a m e n t e  do s e t o r  de  t e l e c o m u n i c a ç S e s , o que g e r a  

d e s c o n t in u id a d e  em seu  f l u x o  de c a i x a ,  como s e  o b s e r v o u  em 1989.

As boas  p e r s p e c t i v a s  r e s id e m  no bom e s c o ra m e n to  que a 

em presa  tem  no m ercado i n s t i t u c i o n a l ,  a p o s s i b i l i d a d e  de  m a io r e s  

i n v e s t i m e n t o s  p ú b l i c o s  em t e l e c o m u n i c a ç S e s , a q u a l i d a d e  da 

o r g a n i z a ç ã o  da em presa  e  p r i n c i p a l m e n t e  de seu  r e c u r s o  humano, e  

as p o s s i b i l i d a d e s  de  n e g ó c i o s  no m ercado i n t e r n o  e  e x t e r n o  

g e r a d a s  com a a b e r t u r a  do m ercado n a c i o n a l .

A e x p a n sã o  da em presa  p o d e rá  s e r  o b t i d a  por p o l í t i c a s  de 

d i v e r s i f i c a ç ã o  dos n e g ó c i o s ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e  a in d a  d e n t r o  do 

s e t o r  e l e t r o - e l e t r ô n i c o  Ccom ponente?  i n f o r m á t i c a ?  autom ação 

i n d u s t r i a l  e  e x p o r t a ç ã o  Ccom a p o i o  do g o v e r n o  e  de  p a r c e i r o s

i n t e r n a c i o n a i s ) .  P a ra  d i v e r s i f i c a r  os  n e g ó c i o s ,  a c a p a c i t a ç ã o  

t e c n o l ó g i c a  n e c e s s á r i a  p o d e rá  s e r  o b t i d a  por  a lguma fo rm a  de  

a s s o c i a ç ã o  com em presas  e s t r a n g e i r a s .

No campo a d m i n i s t r a t i v o  s e r á  n e c e s s á r i a  m aior

d e s c e n t r a l i z a ç ã o  o p e r a c i o n a l  c o n ju g a d a  à c e n t r a l i z a ç ã o  de

in s t r u m e n to s  de  c o o r d e n a ç ã o  e  c o n t r o l e ,  como d e c o r r ê n c i a  da

p o s s í v e l  d i v e r s i f i c a ç ã o  de  n e g ó c i o s .  O a va n ço  na d i r e ç ã o  de

m aior  f o r m a l i z a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a  também s e r á  i n e v i t á v e l  com o 
c r e s c im e n t o  da em presa .
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D escrevem os  como uma em presa  n a sceu  e  c r e s c e u  sob  e s p í r i t o  

em preen dedor  dos  i rm ã o s  S ch au se ,  c o n s o l i d o u - s e  sob  o amparo da 

p o l í t i c a  n a c i o n a l  de  s u b s t i t u i ç ã o  de  im p o r t a ç õ e s  no s e t o r  de 

t e l e c o m u n ic a ç õ e s  e ,  no momento, busca  a m p l ia r  seu  e s p a ç o  no 

m ercado p r i v a d o  de  bens de  c a p i t a l .  Em v i n t e  anos a t i n g i u  

fa tu r a m e n to  de  Us$ 30 m i lh õ e s ,  um p a t r im ô n i o  de  UsS 1 ,8  m i lh õ e s  e 

uma fama i n v e j á v e l  de  s e r i e d a d e  e  c a p a c i t a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  e 

g e r e n c i a l .

A lgumas c a r a c t e r í s t i c a s  d e s t a  em presa  devem s e r  o b s e r v a d a s  

com c u id a d o  p o i s  podem i n d i c a r  o "cam inh o  das p e d r a s " .

Ê t r a n s p a r e n t e  a p r e o c u p a ç ã o  dos  d i r i g e n t e s  da em presa  com 

o b in ô m io  c a p a c ld a d e  g e r e n c i  a l - t e c n o l ó g i  ca  como e l e m e n t o s  que 

im p r e s c in d i v e lm e n t e  j u n t o s  g a ra n te m  o d e s e n v o l v im e n t o  da em presa . 

E s ta  p re o c u p a ç ã o  é  p a r t e  também de sua c o n s c i ê n c i a  dos  o b j e t i v o s  

r e a i s  da em presa  -  c r e s c im e n t o  e  c o n s o l i d a ç ã o  -  e  dos s a c r i f í c i o s  

e a u t o - d e s p o ja m e n to  n e c e s s á r i o s  p a ra  o b t ê - l o s .  I s t o  f i c o u  c l a r o  

no e p i s ó d i o  de p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  da em presa ,  l o g o  após o 

la n ça m en to  do ESCRIBA 2021. E s ta  d e c i s ã o  a f a s t o u  os

p r o p r i e t á r i o s  do d i a - a - d i a  g e r e n c i a l  da em presa  p a ra  uma p o s i ç ã o  

no C o n s e lh o  de  A d m in i s t r a ç ã o ,  ao  mesmo tem po que e n t r e g o u  as 

o p e r a ç õ e s  a f u n c i o n á r i o s  n o vos  ou a n t i g o s  que fo ra m  p re p a ra d o s  e 

dem onstraram  s e r  c o m p e ten te s .

O b s e r v o u - s e  a v a l o r i z a ç ã o  e f e t i v a  dos  r e c u r s o s  humanos em 

to d o s  os  n i v e i s  h i e r á r q u i c o s , com p r á t i c a s  que in c e n t i v a m  e

apoiam  o em preen dedor  i n t e r n o ,  o t r a b a l h o  em g ru p o  e o 

a u t o - d e s e n v o l v i  mento.

8 CONCLUSÃO
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As p o l í t i c a s  de a l t a  q u a l i d a d e  dos  p r o d u to s  e  boas

r e l a ç S e s  corn c l i e n t e s ,  f o r n e c e d o r e s  e  f i n a n c i a d o r e s  s e  m ostraram  

f r u t í f e r a s  na m anutenção e  a m p l ia ç ã o  dos n e g ó c i o s  com o segm en to  

i n s t i t u c i o n a l ,  p a ra  e n t r a r  no m ercado de t e l e x  e  p a ra  r a p id a m e n te  

r e s o l v e r  os  p ro b lem a s  d e c o r r e n t e s  da r e c e n t e  r e f o r m a  econ ôm ica .

Sem a c a p a c id a d e  t e c n o l ó g i c a  e  m e r c a d o l ó g i c a  é  p r o v á v e l

que s e r i a  m u ito  m ais  d i f í c i l  e n c o n t r a r  bons p a r c e i r o s  no

e x t e r i o r ,  a v a l i a r  e  a b s o r v e r  t e c n o l o g i a .  E s ta s  c a p a c id a d e s  s e r ã o  

a in d a  m ais  r e l e v a n t e s  f a c e  à nova  p o l í t i c a  e c o n ô m ic a  do p a í s .

E i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  como a em presa  sem pre  t e v e  uma

v i s ã o  de  l o n g o - p r a z o  e  m an teve  b a la n c e a d a  sua c a r t e i r a  de 

p r o d u to s  e n t r e  c u r t o  e  l o n g o - p r a z o ,  g e r a d o r e s  e  c o n su m id o re s  de 

c a i x a ,  m antendo a l t o  o r e i n v e s t i mento no n e g ó c i o .

F in a lm e n t e ,  o b s e r v o u - s e  a p r á t i c a  do p l a n e j  amento 

e s t r a t é g i c o  da e m p r e s a , in t im a m e n te  a r t i c u l a d o  ao  p la n e ja m e n to  

e s t r a t é g i c o  da t e c n o l o g i a , sem o uso de  t é c n i c a s  e  in s t r u m e n to s  

s o f i s t i c a d o s  d e  p l a n e ja m e n to ,  mas s im  p r o c e d im e n to s  que conduzem 

à e s s ê n c i a  dos  r e s u l t a d o s  que t e ó r i c a m e n t e  buscam os  p r o c e s s o s  

de  p l a n e ja m e n to  e s t r a t é g i c o :  com p ro m et im en to ,  c o n se n so ,

i n t e g r a ç ã o  e  a m elhor  d e c i s ã o  que a em presa  pode  g e r a r .
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P o s t - S c r ip t u m

Em dezem b ro  de  199C a LAPSEN e n t r o u  em c o n c o r d a t a .  As 

p r i n c i p a i s  r a z õ e s  fo ra m  a e l e v a ç ã o  a b r u p ta  da t a x a  de j u r o s  no 

momento em que a em presa  e s t a v a  i n v e s t i n d o  p e sa d o  na a m p l ia ç ã o  da 

f á b r i c a  e  no p r o j e t o  do COPYFAX. S im u lta n e a m en te ,  com a queda na 

t a x a  de  câ m b io ,  o m ercado de  f a x  p a ra  e q u ip a m en to s  n a c i o n a i s  

f i c o u  p a r a l i s a d o ,  en q u a n to  o m ercado s e  a b a s t e c i a  

p r e f e r e n c i a l m e n t e  com eq u ip a m en to s  de  " im p o r t a b a n d o " .  O m ercado 

de t e l e x  também c a iu  a b ru p ta m en te  d e v i d o  a e s t a g n a ç ã o  e con ôm ica .

A em presa  t e r á  d o i s  anos p a ra  s a i r  d e s t a  c o n c o r d a t a ,  

pagando no mínimo 40% no p r i m e i r o  ano.

As m ed idas  im p lem en ta d a s  p e l a  em presa  p a ra  r e s o l v e r  a c r i s e  

fo ram  a r e d u ç ã o  d r á s t i c a  de  d e s p e s a s ,  e s p e c i a lm e n t e  em e s t o q u e s  e 

p e s s o a l ,  50% do p e s s o a l  f o i  d i s p e n s a d o ,  sen do  que na á r e a  de  P&D 

a d i s p e n s a  f o i  d e  20% do p e s s o a l .  E s ta  e l e v a d a  d i s p e n s a  d e c o r r e u  

não apenas  da n e c e s s id a d e  de  r e d u ç ã o  de  d e s p e s a s  como também da 

f a l t a  de p e r s p e c t i v a s  de m ercado  p a ra  os  p r o d u to s  da empresa  

t e n d o  em v i s t a  a l i b e r a ç ã o  de  im p o r t a ç õ e s .

A go ra  a em presa  r e e s t u d a  mais e s t r a t é g i a s  de n e g ó c i o s  p a ra  

a d a p t á - l a s  á nova  p o l í t i c a  i n d u s t r i a l .  S i m u itân eam ente

r e d im e n s io n a  a em presa  p a ra  os  n í v e i s  de a t i v i d a d e  e  p e r s p e c t i v a s  

em cada  uma de suas l i n h a s  de  p ro d u to .

A n a l i s a n d o  as c o n s e q u ê n c ia s  de t o d o s  e s t e s  f a t o s  no 

a m b ien te  e  c u l t u r a  da em p resa ,  v e r i f i c a m o s  a c o n t in u id a d e  e 

c o n f i r m a ç ã o  do p r o j e t o  de p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  da em presa . E s ta  

p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  p e r m i t iu  que a c r i s e  f o s s e  t r a t a d a  de fo rm a  

menos e m o t i v a ,  mais  " t é c n i c a "  e  c o n seq u en tem en te  mais  e f i c i e n t e .  

Por o u t r o  l a d o ,  os  e s t r a g o s  no c l im a  da em presa  fo r a m  enormes e
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d e c o r r e r a m  não som en te  da o p ç ã o  p e l a  d i s p e n s a  d e  p e s s o a l  como da 

f r u s t r a ç ã o  das t é c n i c a s  que de  um momento p a r a  o o u t r o  t i v e r a m  

negad os  t o d o s  seus  m é r i t o s  como d e s e n v o l v e d o r e s  de  uma t e c n o l o g i a  

n a c i o n a l  p r e t e r i d a  p e l a  im p o r t a ç ã o  de  e q u ip a m en to s  p r o n to s .  Os 

t é c n i c o s  q u e s t io n a m  s e  a im p o r t a ç ã o  é  de  f a t o  o cam inho m elhor  no 

l o n g o  p r a z o  p a ra  o p a í s  a p e s a r  de  no momento s e r  o m ais  f á c i l .

Podemos f i n a l m e n t e  a p r e n d e r  que uma c u l t u r a  de  em presa  mais 

moderna não é  uma g a r a n t i a  c o n t r a  p ro b lem a s  em um a m b ien te  h o s t i l  

e  i m p r e v i s í v e l .  É s im  c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  p a ra  a a l t a

p r o d u t i v i d a d e  e  nas c r i s e s ,  p a ra  r e d u z i r  as d i f i c u l d a d e s  das 

n e c e s s á r i a s  r e a d a p t a ç õ e s .
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OS OLIGOPÓLIOS E AS DESIGUALDADES REGIONAIS

Adem ir C lem ente
P ro f. do D epartam ento de Econom ia  

da U F P R .

I NTRODUÇXO:

A q u e s t ã o  b á s i c a  que s e  p ro c u ra  r e s p o n d e r  pode s e r  

fo rm u la d a  como se gu e :  Por que a i n d ú s t r i a  s e  c o n c e n t r a  no e s p a ç o

g e o g r á f i c o ?  Essa  q u e s tã o ,  de  n a t u r e z a  t e ó r i c a ,  a n t e c e d e  o u t r a s  

de g ra n d e  im p o r t â n c i a ,  como: De que fo rm a  é  p o s s í v e l  p r e d i z e r

m ovim entos  de  c o n c e n t r a ç ã o  ou de  d e s c o n c e n t r a ç ã o  e s p a c i a l  da 

i n d ú s t r i a ?  Ou, a in d a :  De que fo rm a  s e r i a  p o s s í v e l  m o d i f i c a r

t e n d ê n c ia s  o b s e r v a d a s  n e s sa  c o n c e n t r a ç ã o ?

A a n á l i s e  d e s e n v o l v i d a  a s e g u i r  p r o c u r a  i d e n t i f i c a r ,  

s e l e c i o n a r  e  r e l a c i o n a r  c a r a c t e r í s t i c a s  r e l e v a n t e s  do s e t o r  

i n d u s t r i a l  e  e x p l o r a r  suas  im p l i c a ç S e s  s o b r e  a d i s t r i b u i ç ã o  

e s p a c i a l ,  o que é  f e i t o  a p a r t i r  da d i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  das 

p r ó p r i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d i s c u t i d a s .  T em -se  como h i p ó t e s e  c e n t r a l  

que o  o l i g o p ó l i o ,  em suas d i v e r s a s  v a r i a ç õ e s ,  é  a e s t r u t u r a  

p red o m in a n te  da i n d ú s t r i a  e  qu e ,  como c o n s e q ü ê n c ia ,  o t r a t a m e n to  

t e ó r i c o  da c o n c e n t r a ç ã o  e s p a c i a l  da p ro d u çã o  i n d u s t r i a l  d e v e  s e r  

fundam entado nas c a r a c t e r í s t i c a s  e  no fu n c io n a m e n to  d e ssa  

o r g a n i z a ç ã o  de  m e r c a d o .1

P ara  os o b je t iv o s  que se  lem em mente e d is p e n s a lv e l m aior 
r ig o r  com re la c a o  ao  C once ito  de Concen tracao , ado tan do -se  o 
termo Concen tracao  da P roducao, que co rre sp o n d e ria  a
"Concentracao  Econom ica" de L A B IN I.
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A ESPACIALIDADE DO OLIGOPÓLIO:

A e s t r u t u r a  de  m ercado t í p i c a  da i n d ú s t r i a ,  denom inada 

O l i g o p ó l i o  D i f e r e n c i a d o  ou H e t e r o g é n e o ,  c o n s i s t e  em am plo  d o m ín io  

da o f e r t a  po r  r e d u z i d o  número d e  p r o d u t o r e s ,  com p o s s i b i l i d a d e  de 

c e r t o  c o n t r o l e  do  m ercado  i n d i v i d u a l  d e  cada  p r o d u to r  a t r a v é s  da 

marca. A d i f e r e n c i a ç ã o  d e  p r o d u t o s ,  e x p r e s s a  p e l a  p ro p aga n d a  e  

o u t r a s  fo r m a s  de  d e s p e r t a r  e  r e f o r ç a r  a p r e f e r ê n c i a  por  c e r t a

marca, dá o r i g e m  a menor ou m a ior  p od e r  de  m o n o p ó l io  s o b r e  o 

m ercado ,  na m ed ida  em que c o n s e g u e  e l e v a r  a demanda p e l o  p ro d u to  

e t o r n á - l a  i n e l á s t i c a  ao  p r e ç o .

Os p r o d u t o r e s  o l i g o p o l i s t a s  o b v ia m e n te  não d isp u ta m  com

i g u a l  i n t e n s i d a d e  t o d o s  os  m ercados  r e g i o n a i s :  o s  m ercados  com

m aior  p o t e n c i a l  e c o n ô m ic o ,  v a l e  d i z e r ,  com m aior  c o n c e n t r a ç ã o  

d e m o g r á f i c a  e  de  r e n d a ,  s ã o  m ais  c o n c o r r i d o s .  N e s t e s ,  a d i f e r e n  

c i a ç ã o  é  m ais  a c e n tu a d a  p o rq u e  t o r n a - s e  mais im p o r t a n t e  a m p l ia r  

ao máximo a p a r t i c i p a ç ã o  de  m ercado  e  t o r n á - l a  t ã o  c a t i v a  qu a n to  

p o s s í v e l ,  e v i t a n d o  i n v a s ó e s  dos  c o n c o r r e n t e s .  A d i f e r e n c i a ç ã o , 

p o r t a n t o ,  não é  u n i fo rm e  no e s p a ç o ,  s en do  m ais  i n t e n s a  nos

m ercados  m ais  c o n c e n t r a d o s .

As e c o n o m ia s  de  e s c a l a ,  que c e r t a m e n t e  e s t ã o  na o r i g e m  dos 

o l i g o p ó l i o s ,  também não s e  d i s t r i b u e m  i g u a lm e n t e  no e s p a ç o  

g e o g r á f i c o .  Mesmo que as e c on o m ia s  i n t e r n a s  â f i r m a  não

a p r e s e n ta s s e m  v a r i a ç ã o  e s p a c i a l ,  as  econ o m ia s  a d v in d a s  de

a g lo m e r a ç ã o ,  que f a v o r e c e m  em presas  de  d e t e rm in a d o  ramo da 

i n d ú s t r i a  ou a a t i v i d a d e  i n d u s t r i a l  como um t o d o ,  sã o  

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  r e l a c i o n a d a s  ao  p o r t e  dos  c e n t r o s
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u r b a n o - in d u s t r i a i s . D essa  fo r m a ,  é  f o r ç o s o  c o n c l u i r  que a 

p ro d u ção  não é  i g u a lm e n t e  e c o n ô m ic a  no e s p a ç o ,  a p r e s e n t a n d o  

c u s t o s  in v e r s a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  ao  tamanho da a g lo m e r a ç ã o  

u r b a n o - i n d u s t r i a l  .

O u tra  c a r a c t e r í s t i c a  de  g ra n d e  r e l e v â n c i a  é  a e x i s t ê n c i a  de 

b a r r e i r a s  à  e n t r a d a .  As b a r r e i r a s  à  e n t r a d a  podem t e r  v á r i a s  

o r i g e n s ,  t a i s  como: t e c n o l o g i a ,  c a p a c id a d e  o c i o s a ,  c a p a c id a d e

f i n a n c e i r a  e  g a s t o s  com v e n d a s ,  e  sem pre  r e p r e s e n ta m  ganhos 

a d i c i o n a i s  às  em presas  e s t a b e l e c i d a s ,  em d e t r im e n t o  de  

c o n c o r r e n t e s  p o t e n c i a i s .  De modo g e r a l , as  em presas

e s t a b e l e c i d a s  não p o d e r ia m  e l e v a r  s eu s  p r e ç o s  ac im a  de  c e r t o  

l i m i t e ,  p o rq u e  t o r n a r - s e - i a  econ o m icam en te  i n t e r e s s a n t e  às 

c o n c o r r e n t e s  p o t e n c i a i s  a r c a re m  com os  c u s t o s  p a ra  s u p e ra ç ã o  das 

b a r r e i r a s .  A q u e s tã o  r e l e v a n t e  n e s s e  c o n t e x t o  é : Como as

b a r r e i r a s  à e n t r a d a  podem s e r  r e f e r i d a s  ao  e s p a ç o  g e o g r á f i c o ?

O c o n c e i t o  de  g ra u  de  m o n o p ó l io ,  como e n c o n t r a d o  em 

KALECKI, é  e s p e c i a lm e n t e  ú t i l  ao  e s f o r ç o  de  p r o v e r  r e s p o s t a  

s a t i s f a t ó r i a  a e s s a  q u e s tã o .  O g ra u  de  m o n o p ó l io  da i n d ú s t r i a ,  

ou de  um s e t o r  da i n d ú s t r i a ,  é  d e f i n i d o  como a r a z ã o  e n t r e  o 

p r e ç o  o  c u s t o  d i r e t o  de  p r o d u ç ã o . 2 Quanto m ais  e l e v a d o s  fo r e m  

os  p r e ç o s  m éd ios  de  um s e t o r  ou de  t o d a  a i n d ú s t r i a  em com paração  

com os  c u s t o s  d i r e t o s  u n i t á r i o s  Cou m éd iosD , m ais  e l e v a d o  s e r á  o 

g rau  de  m o n o p ó l io .  O g ra u  de  m o n o p ó l io  pode  s e r  u t i l i z a d o  como 

uma v a r i á v e l  " p r o x y "  no p r e s e n t e  c o n t e x t o .
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A q u e s t ã o  i n i c i a l  p o d e r i a  s e r ,  p o r t a n t o ,  r e a p r e s e n t a d a  da 

s e g u i n t e  fo rm a :  Como s e  d i s t r i b u i  e s p a c i a lm e n t e  o  g ra u  de

m o n o p ó l io  da i n d ú s t r i a ?  N e s s e  c a s o ,  em v e z  d e  com paracSes  

i n t e r s e t o r i a i s , t e m - s e  i n t e r e s s e  em com parar  o  g ra u  de  m o n o p ó l io  

da i n d ú s t r i a  e n t r e  r e g i ó e s  ou o b s e r v a r  seu  c om por tam en to  d e n t r o  

de  c e r t a  r e g i ã o .  P a r a  t a n t o ,  s e r á  n e c e s s á r i o  e x p l i c i t a r  a fo rm a  

de v a r i a ç ã o  e s p a c i a l  do p r e ç o  e  do c u s t o  d i r e t o .

O m od e lo  d e  m o n o p ó l io  e s p a c i a l  de  á r e a s  de  m ercado 

s e p a ra d a s  com b a s e  em p r e ç o  c r e s c e n t e  no e s p a ç o  de  a c o r d o  com o 

c u s t o  d e  t r a n s p o r t e  c o r r e s p o n d e n t e  à d i s t â n c i a  é  d e f i n i t i v a m e n t e  

i n s a t i s f a t ó r i o ,  p o r q u e  é  i n c o m p a t í v e l  com a e x i s t ê n c i a  de  á r e a s  

de m ercado d i s t i n t a s  e  g e o g r a f i c a m e n t e  c o i n c i d e n t e s ,  t o t a l  ou 

p a r c i a lm e n t e .  Ao c o n t r á r i o ,  o  que s e  o b s e r v a  é  uma f o r t e  

t e n d ê n c i a  à u n i f o r m i z a ç ã o  do p r e ç o  po r  t o d a  a á r e a  de  v en d a s ,  

in d e p e n d e n te m e n te  da d i s t â n c i a  a que s e  e n c o n t r a  o  com prado r ,

3
p r i n c i p a l m e n t e  na e s c a l a  i n t r a - r e g i o n a l .

Por  o u t r o  l a d o ,  a a n á l i s e  das ec  ^ i i ia s  de  e s c a l a  na 

p ro d u çã o  t o r n a  e v i d e n t e  que os  c u s t o s  d i r e t o s  m éd io s  não são  

u n i fo rm e s  no e s p a ço :  c u s t o s  m ais  b a i x o s  s ã o  o b t i d o s  nas g ra n d es

c o n c e n t r a ç S e s  u r b a n o - i n d u s t r i a i s  e  nas suas  á r e a s  de  expan são .  

E n tã o ,  uma v e z  que o p r e ç o  s e  d i s t a n c i a  do c u s t o  d i r e t o  u n i t á r i o  

na m ed ida  em que a d i f e r e n c i a ç ã o  d e  p r o d u to s  e  as b a r r e i r a s  à
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e s ta b e le c e r  p recos reg ion a lm en te  d istin tos , mas is so  nao tem 
como un ica , e tam pouco p r in c ip a l e x p lic a c ao  o custo de
tran sp o rte . V e r  a  e s s e  r e s p e ito  CLEMENTE A . L o ca liz a ca o
In d u str ia l © C resc im ento  R e g io n a l -  a  in f lu e n c ia  dos
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e n t r a d a  p e rm item ,  o  g ra u  d e  m o n o p ó l io  r e s u l t a  m aior  onde a 

p ro d u ção  e  os  m ercados  e s t ã o  c o n c e n t r a d o s  e  os  c u s t o s  s ã o  menores 

C p o is  o p r e ç o  não a p r e s e n t a  v a r i a ç ã o  e s p a c i a l  s i g n i f i c a t i v a ! ) .

Os p r o d u t o r e s  l o c a l i z a d o s  na p e r i f e r i a  ou p r o d u t o r e s  

m a rg in a is  l o c a l i z a d o s  no c e n t r o ,  que  não p a r t i c i p a m  ou 

p a r t i c i p a m  em pequena p r o p o r ç ã o  dos  m ercados  c e n t r a i s ,  a p res en ta m  

b a ix o  n í v e l  de  d i f e r e n c i a ç ã o  d e  s eu s  p r o d u to s  e ,  em g e r a l ,  c u s t o s  

mais e l e v a d o s ,  por i s s o ,  não conseguem  margem t ã o  a l t a  de  "rnark 

up". Mesmo que c o n s e g u is s e m  v e n d e r  ao s  mesmos p r e ç o s  ou a p r e ç o s  

s u p e r i o r e s  à m éd ia  do s egm en to  da i n d ú s t r i a ,  s eu s  c u s t o s  d i r e t o s  

mais a l t o s  r e d u z i r i a m  o seu  g ra u  de  m o n o p ó l io .

Com as  c o n s i d e r a ç S e s  p r e c e d e n t e s  f i c a  e v i d e n c i a d o  que as 

b a r r e i r a s  à e n t r a d a ,  nas v á r i a s  f o rm a s ,  também s e  c o n cen tra m  na 

r a z ã o  d i r e t a  da c o n c e n t r a ç ã o  e s p a c i a l  dos  m ercad os ,  p o rq u e  a 

c o n c e n t r a ç ã o ,  ao  p e r m i t i r  l u c r o s  m a io r e s  p a ra  a p ro d u çã o  em 

g ra n d e  e s c a l a ,  também r e q u e r  e f i c i e n t e s  b a r r e i r a s  que p re v in a m  

c o n t r a  n ovos  c o n c o r r e n t e s .

O u tra  c a r a c t e r í s t i c a  m a rca n te  da p ro d u çã o  o l i g o p o l i s t a  é  o 

r i s c o ,  que  e s t á  p r e s e n t e  na a n á l i s e  do o l i g o p ó l i o  d e sd e  os 

t r a b a lh o s  p i o n e i r o s ,  com suas " c u r v a s  de  r e a ç ã o " ,  em um m ode lo  de  

d u ó p o l i o ,  e  que em te rm o s  e s p a c i a i s  r e s u l t a m  no céJ e b r e  Teorema 

de HOTELLING. 4

De a c o r d o  com a T e o r i a  dos  J o g o s ,  em s i t u a ç S e s  de  r i s c o  a
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D© acordo  com e s se  teorem a, depots re v is to  e g e n e ra liza d o  por
E. CH AM BERLIN , a  lo ca li.zacao  otim a de duopo ltstas e no mesmo 
lu ga r, "back  to bacK", cada  um dominando metade do m ercado. V er a
esse  re sp e ito , CH AM BERLIN  E. H. The theory  o m onopolietic
com petition. Cam bridge, H a rv a rd  U n iv e rs it y , 1962. (A pend ice  C>.
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e s p e r a n ç a  m a te m á t ic a  de  uma d e c i s ã o  é  o p r o d u to  d«, - »com pensa  que 

pode  s e r  o b t i d a  e  a p r o b a l i d a d e  d i s s o  o c o r r e r .  E n tã o ,  p a ra  

f a c i l i t a r  o  r a c i o c í n i o ,  p e r m i t a - s e  s i m p l i f i c a r  a s i t u a ç ã o ,  

c o n s i d e r a n d o - s e  a d i c o t o m ia  c e n t r o - p e r i f e r i a .  De modo g e r a l ,  a

d i s p o n i b i l i d a d e  d e  in f o r m a ç õ e s  de  t o d a  ordem, a l i a d a  à o b s e r v a ç ã o  

de  i n v e s t i m e n t o s  s e m e lh a n t e s ,  r e s u l t a  em r e d u ç ã o  s u b s t a n c i a l  da 

a v a l i a ç ã o  do  r i s c o  do c e n t r o  em com paração  com a p e r i f e r i a .  

E n tã o ,  mesmo que os  r e s u l t a d o s  e co n ô m ic o s  e s p e r a d o s  fo s s e m  de 

mesma m a g n i tu d e ,  o  que d i a n t e  dos  a rgu m entos  a n t e r i o r e s ,  não é  o 

c a s o ,  o c e n t r o  t e n d e r i a  a s e r  a l o c a l i z a ç ã o  p r e f e r i d a  das  g ra n d es  

em presas  o l i g o p o l i s t a s , as que t i p i c a m e n t e  fa z e m  e s s a  d e c i s ã o  em 

e s c a l a  g e o g r á f i c a  am p l ia d a .

R i s c o  menor, m a ior  p o t e n c i a l  de  m ercado ,  e con o m ia s  de

a g lo m e ra ç ã o  r e p r e s e n ta m  f o r ç a s  de  a t r a ç ã o  às g ra n d es  

c o n c e n t r a ç õ e s  u r b a n o - i n d u s t r i a i s , em um p r o c e s s o  em que as 

b a r r e i r a s  à e n t r a d a  c o n s t i t u e m  a p r i n c i p a l  f o r ç a  de  r e p u l s ã o .  O

r e s u l t a d o  d e s s a  a t r a ç ã o  s e l e t i v a  é  a r e p e t i ç ã o ,  no e s p a ç o

g e o g r á f i c o ,  da c o n c e n t r a ç ã o  da e s t r u t u r a  de  m ercado.

CONCLUSÃO:

A a n á l i s e  d e s e n v o l v i d a  p e r m i t e  que s e  d es taqu em  5 f a t o r e s  

na r e s p o s t a  à q u e s t ã o  i n i c i a l :

1 -  Cada p r o d u to r  p o s s u i  c e r t o  c o n t r o l e  s o b r e  seu  m ercado

e ,  b a s i c a m e n t e ,  não c o n c o r r e  com os  d em a is  com b a se  no

p r e ç o .

2 -  Os p r o d u t o r e s  o l i g o p o l i s t a s  a u fe r em  ganhos de  e s c a l a ,  t a n t o

da p r ó p r i a  e s c a l a  de  p ro d u ç ã o  q u a n to  da e s c a l a  c o n ju n ta  da 

p ro d u çã o  e s p a c i a lm e n t e  c o n c e n t r a d a .
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3 -  Os e s p a ç o s  p r i v i l e g i a d o s  d e  p ro d u ç ã o  e s t ã o  s u j e i t o s  a

e l e v a d a s  b a r r e i r a s  à e n t r a d a ,  s en d o  a c e s s í v e i s  apenas  às 

g ra n d e s  em presas  e  s e  c o n s t i t u i n d o  em l u g a r e s  de  e xp an sã o  

d e s t a s .

4 -  A d e c i s ã o  l o c a c i o n a l  e n f r e n t a  m a ior  n í v e l  d e  r i s c o  quando

o r i e n t a d a  p a ra  à r e a s  p e r i f é r i c a s .

5 -  A t a x a  d e  l u c r o  Ce d e  a cu m u lação )  é  m a ior  no c e n t r o .

Como s e  o b s e r v a ,  a c o n c e n t r a ç ã o  da e s t r u t u r a  i n d u s t r i a l  e  

a c o n c e n t r a ç ã o  e s p a c i a l  não s ã o  in d e p e n d e n t e s .  Ao c o n t r á r i o ,  

embora a r e l a ç ã o  não s e j a  im e d i a t a  p o rq u e  v á r i o s  f a t o r e s  in t e r v é m  

t o r n a n d o -a  c o m p lex a ,  a c o n c e n t r a ç ã o  da p ro d u çã o  é  i n d i  p e n s á v e l  

pa ra  s e  e x p l i c a r  a c o n c e n t r a ç ã o  e s p a c i a l  e ,  d em a is  c o i s a s  

c o n s t a n t e s ,  e v o lu e m  no mesmo s e n t i d o .

A c o n c e n ta ç ã o  e s p a c i a l ,  p o r t a n t o ,  t e n d e  a aum enta r ,  ou a 

d e s c o n c e n t r a ç ã o  e s p a c i a l  a d im in u i r  como c o n s e q ü ê n c ia  d e  p e r í o d o s  

r e c e s s i v o s ,  ao  f i n a l  dos q u a is  o s a l d o  de  fu s õ e s  e  in c o r p o r a ç õ e s  

é e l e v a d o ,  a lém , n a tu r a lm e n t e ,  do e l e v a d o  número de 

d e s a p a r e c im e n to s  de  p r o d u t o r e s  m a r g in a is .  As r e g i õ e s  a t r a s a d a s ,  

ao c o n t r á r i o  do que s e  p o d e r i a  c r e r ,  d i f i c i l m e n t e  s e r ia m  c a p a z e s  

de m e lh o ra r  sua p o s i ç ã o  r e l a t i v a  a p a r t i r  de  p e r í o d o s  de  queda 

g e n e r a l i z a d a  da t a x a  de  l u c r o ,  p o rq u e  n e s s e s  p e r í o d o s  a e s t r u t u r a  

i n d u s t r i a l  s e  c o n c e n t r a  a d i c i o n a lm e n t e .

Por o u t r o  l a d o ,  não p a r e c e  p o s s í v e l  à p o l í t i c a  econ ô m ica  

a l t e r a r  s u b s t a n t i v a  ou d e c i s i v a m e n t e  o  fu n c io n a m e n to  dos  mercados 

i n d u s t r i a i s  C o l i g o p o l i s t a s ) , o  que s e  c o n s t i t u i  em r e s t r i ç ã o  

fu ndam enta l  a s e r  i n t r o d u z i d a  no c o n t e x t o  das d i s p a r i d a d e s  

r e g i o n a i s  e  da c o n c e n t r a ç ã o  i n d u s t r i a l  e x a c e rb a d a .
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DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

HERBERT AN TO NIO  AGE JOSE  
P ro f . do Departam ento de
Adrtunietracao G e ra l e A p h cad a
da U F P R .

APRESENTAÇÃO

No momento em que s e  d i s c u t e  e  s e  a v a l i a  o Curso de

A d m in is t r a ç ã o ,  do S e t o r  de C i ê n c i a s  S o c i a i s  A p l i c a d a s ,  da UFPR, é

o p o r tu n o  o i n c e n t i v o  à d i v u l g a ç ã o  de  p ro d u çã o  i n t e l e c t u a l  que 

t r a g a  uma c o n t r i b u i ç ã o  c i e n t í f i c a  ao e n te n d im e n to  do p r o c e s s o  de 

d e s e n v o l v im e n t o  das o r g a n i z a ç S e s .

A l i t e r a t u r a  e s p e c í f i c a  s o b r e  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l  

e s t á  qu a se  t o t a l m e n t e  p u b l i c a d a  em i n g l ê s ,  s en do  m u ito  pouco 

c o n h e c id a  no B r a s i l .  E s t e  t r a b a l h o  p ro c u ra  p r e e n c h e r  e s s a  la cu n a  

e s e  c o n s t i t u i r  num marco t e ó r i c o  ca p a z  de p r o p o r c i o n a r  uma 

u n i f o r m i z a ç ã o  de  c o n c e i t o s  e  uma e x p r e s s ã o  c l a r a  de a s p e c t o s

fu n d a m en ta is  da A d m in is t r a ç ã o  C i e n t í f i c a ,  r e l a c i o n a d o s  com as 

a t i v i d a d e s  de  c r i a ç ã o ,  d e s e n v o l v im e n t o  e  g e r e n c ia m e n to  de 

o r g a n i  z a ç S e s .

O m ode lo  de  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l  aqu i a p r e s e n ta d o ,  

de uma fo rm a  d i d á t i c a ,  tem o o b j e t i v o  m aior  de  d i f u n d i r  e s sa  

t e c n o l o g i a ,  bem como p r o p o r c i o n a r  uma b i b l i o g r a f i a  que p e rm i ta  o 

a p ro fu n d am en to  dos  s eu s  e s tu d o s .

R.Econ., Curitiba, 17(15):145-68, 1990.
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1. ANTECEDENTES:

Os E s ta d o s  U n ido s  da A m é r ic a »  após  a Segunda G uerra

M u n d ia l »  i n i c i a r a m  um am plo p rogram a  de  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a »  

d e s t i n a d o  à r e c o n s t r u ç ã o  da Europa e  a a c e l e r a ç ã o  do

d e s e n v o l v im e n t o  dos  p a i s e s  p o b r e s .  Com r e l a ç ã o  a e s s a  m etas » os  

r e s u l t a d o s  o b t i d o s  no c o n t i n e n t e  eu ro p eu  fo r a m  s a t i s f a t ó r i o s .  

C ontudo» nos p a í s e s  p o b r e s »  a i d e a l i z a ç ã o  de  r á p i d o  p r o g r e s s o  não 

s e  e f e t i v o u .  A a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a »  b a sea d a  na

" i n d i v i d u a l i d a d e "  do a s s e s s o r  e s t r a n g e i r o  e  t é c n i c o s  n a c i o n a i s  

t r e i n a d o s  no e x t e r i o r »  não c o n s e g u iu  uma r á p i d a  d i f u s ã o  de  

mudanças c o m p o r ta m e n ta is  e  de  v a l o r e s »  nem a a s s i m i l a ç ã o  de

t e c n o l o g i  as  m o d e rn as .

O f r a c a s s o  das t e n t a t i v a s  de  mudanças -  b a s ea d a s  no

p r e s s u p o s t o  d e  que q u a n to  m a ior  o  número d e  t r a n s p l a n t e s »  mais 

r á p id a s  e l a s  s e r i a m  -  fo rm ou  a c o n s c i ê n c i a  g e n e r a l i z a d a  de  que a 

p e s q u i s a  d e  n o vo  m od e lo  d e v e r i a  s e r  e s t im u la d a .

Em 1964» f o i  c r i a d o  o  I n t e r - U n i v e r s i t y  R e s e a r c h  P rogram  i n  

I n s t i t u t i o n  B u i l d i n g  C IR P IB 3 »  s ob  o  p a t r o c í n i o  das  u n i v e r s i d a d e s  

d e  P i t t s b u r g h »  M ic h ig a n »  S t a t e  I n d ia n a  e  S y r a c u s e »  que» 

c a p i t a n e a d o  p e l a  p r i m e i r a »  começou a r e u n i r  uma massa c r í t i c a  

ca p a z  d e  g e r a r  um n o vo  m od e lo  p a ra  o  d e s e n v o l v im e n t o  de  

o r g a n i z a ç S e s . A p a r t i r  d e  e n t ã o »  vem sen d o  c r i a d a  uma l i t e r a t u r a  

e s p e c í f i c a  s o b r e  o  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l .

R.Eoon., Curitiba, 17(15):145-68, 1990.
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2. BREVE REVISXO DA LITERATURA

O d e s e n v o l v im e n t o  de  o b r a s  e  t r a b a l h o s  com a p l i c a ç ã o  d e s s a  

nova m e t o d o l o g i a  t e v e  a p o i o  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o  após  a 

c r i a ç ã o  do IR P IB  e ,  p r i n c i p a l m e n t e »  g r a ç a s  ao  f i n a n e iamento da 

Agen cy  f o r  I n t e r n a t i o n a l  D e v e i 1opment CAIDD e  da Fundação F o r d . 1

O m od e lo  t e ó r i c o »  o b j e t o  d e s t e  t r a b a l h o »  tem como b ase  o 

e s tu d o  r e a l i z a d o  por  d o i s  com ponen tes  do IR P IB »  M i l t o n  J. Esman 

e  Hans C. BI a i  s e »  em 1966 . 2

Em d e zem b ro  de  1969» r e a l i z o u - s e  em W a sh in g ton  um c i c l o  de  

c o n f e r ê n c i a s  s o b r e  o d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l » p a t r o c in a d o  

p e l a  A ID e  p e l o  C om m ittee  on I  n s t i  t u c i  onna l C o o p e r a t i o n  C C I O ;  em 

a g o s t o  do ano s e g u i n t e »  a A ID  e  o  Utah I n t e r n a c i o n a l  E d u c a t io n  

C on so r t iu m  C U IE O  promoveram  o u t r o  c i c l o  de  c o n f e r ê n c i a s ,  s o b r e  o 

mesmo tem a, em Logan » Utah. E sse s  e v e n t o s  p r o p o r c io n a r a m  uma 

v i s ã o  g e r a l  dos  e s tu d o s  a t é  e n t ã o  e x i s t e n t e s  na á r e a  de

3
d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l .

1 B LA SE , M e lv in  G. ID ®   ̂ : a  sou rce  book.

M ichigan: A ID , 1973
2

ESM AN, M ilton  J. , B L A IS E , H ans C. In e l  i lu c io n a l

reserch : The gu id in g  concept© . P ittsburgh : U n iv e re ty  of
P ittsburg , 1966.
3

THOM AS, D. Woods; Fender, Judith  <3. <ed. ) P ro ceen d tn gs  o f  the

c o n fe re n ce  on in t i t u t i o n  B u i ld in g  and T e c h n ic a l A ss  s t ^ e n c e ^

W ashington: A ID / C IC , 1969.
SMART,Lym an F . (ed . > P ro c e e d in gs  o f  the R e g io n a l C o n fe ren c e  on

In s t i t u t io n  B u i ld in g .  Logan , Utah: U tah  S ta te  U n iv e rs ity , 1970.
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No d e c o r r e r  da d é ca d a  de  70» p r i n c i p a l m e n t e  na sua p r i m e i r a  

m etade,  in ú m eras  o b r a s  v i e r a m  e n r i q u e c e r  a b i b i o g r a f i a  s o b r e  

d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l .  D e n t r e  e l a s »  d e s t a c a m -s e :

-  em 1970: BLASE, M e l v in  C ed .J .  I n s t i t u t i o n s  in  a g r i c u l t u r a l

de ve lo pm en t . Ames: The Io w a  S t a t e  U n i v e r i s t y  P r e s s ,

1970.

BELLO, E d u a r d o  S. Algunos co n cep to s  s o b re  e l

d e s a r r o l l o  i n s t i t u c i o n a l .  M o n te v id e o :  I I C A ,  1970.

-  em 1971: LANDAU, M a r t in .  L in k a g e ,  c o d in g  and in t e r m e d ia c y :  a

s t r a t e g y  f o r  i n s t i t u t i o n  b u i l d i n g .  J ou rn a l  o f

C o m p a ra t iv e  A d m i n i s t r a t i o n ,  B e v e r l l y  H i l l s ,  C a l , n .2 ,  

p . 401 -4 2 9 ,  f e b .  1971.

NORTH CAROLINA STATE UNIVERSITY. A guide  to

i n s t i t u t i o n  b u i l d i n g  f o r  tecvm. leader s  o f  te chn ica l  

a s s i s t a n c e  p r o j e c t s .  N o r th  C a r o l i n a ,  1971.

-  em 1972; EATON » Joseph  W. C ed .J .  I n s t i t u t i o n  b u i l d i n g  and

deve lopement:  f r o m  c o n c e p t s  t e  a p p l i c a t o n  C a l i f o r n i a :

Sa ge  P u b l i c a t i o n s ,  1972.

THOMAS, D. Woods C ed .J .  I n s t i t u t i o n  b u i l d in g :  a model

f o r  a p p l i e d  s o c i a l  change .  P r o c e e d in g s  o f  summer 

w orkshop  on a g r i c u l t u r a l  c o l l e g e  and u n i v e r s i t y .  

C am br idge :  Schenkamn, 1972.

-  em 1973: BLASE, M e lv in  G. I n s t i t u t  ion  b u i l d in g :  a s o u r c e  book.

M ic h ig a n :  A ID , 1973.

-  em 1974: CALDERA, I l d e m a r o  M a r t in e z .  Ins  t i l u e t o n e s  par a e l

d e s a r r o l l o , anal i s  i s  de fundacomún en Venezuela.  

C a ra ca s :  I  ESA, 1974.
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-  em 1975: BELLO, Eduardo S. Método para  e u a t uar  e i  d e s a r r o l l o

i n s t i t u c i o n a l  en e s t a c i o n e s  exper im enta l  es

agropecuários .  M o n te v id e o :  I I  CA/OEA* 1975.

Com r e f e r ê n c i a  a e s t u d i o s o s  b r a s i l e i r o s *  v a l e  r e f e r i r

4 5A l u í z i o  P i n t o  e  J o s é  C a r v a lh o  * qu e ,  em r a z ã o  d e  haverem

r e a l i z a d o  t e s e  d e  d o u to ra m e n to  nos E s ta d o s  U n id o s ,  em 1967, na 

U n i v e r s id a d e  do Sul da C a l i f ó r n i a ,  t i v e r a m  o p o r t u n id a d e s  de

ap ro fu n d a r  c o n h e c im e n to s  n e s s a  á r e a  e s p e c í f i c a ,  s en d o  que o

p r im e i r o  d i r i g i u  sua p e s q u i s a  à a n á l i s e  i n s t i t u c i o n a l  do  

I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de  A d m in i s t r a ç ã o  M u n ic ip a l  CIBAMJ e  o

segundo , e n f o c o u  a E s c o la  B r a s i l e i r a  de  A d m in i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  

C EBAPJ .
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3. O MODELO PROPOSTO POR MILTON J. ESMAN E HANS C .BLAISE

3 .1 .  Fundamentos b á s i c o s

O m od e lo  d e  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l  p r o p o s t o  por 

e s s e s  a u t o r e s 6 fu n d a m e n ta - s e  na t e o r i a  dos  s i s t e m a s .  V i s u a l i z a »  

c o n se q ü en te m e n te »  as  o r g a n i z a ç S e s  como s i s t e m a s  a b e r t o s »  o que 

i m p l i c a  sua c o n t ín u a  i n t e r a ç ã o  com o m eio  a m b ien te »  de  onde 

r e c o l h e  insum os »  p r o c e s s a - o s  e  g e r a  p ro d u to s .

Sob e s s a  ó t i c a »  Esman e  BI a i  s e  a t r i b u í r a m  às  o r g a n i z a ç S e s  

o p a p e l  d e  v e t o r e s  da i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  de  mudanças» 

a s s i  mi 1 ando:

A in trodução  de n o v as  te c n o lo g ia s  toma lu ga r
prim eiram ente dentro e a t r a v é s  das
o rg an iza c o e e . E e dentro  e a t r a v é s  das
organ vzacoee  que v a lo re s , norm as, p ro c e sso s  e 
e stru tu ras  devem  se r  in s t itu c io n a liz a d o s .
In s t itu c io n a liz a c a o  e d e fin id a  como o p ro ce sso  
p e lo  q u a l sa o  e s ta b e le c id a s  re la co ee
n orm ativas  e p ad rõ e s  de a titu d es .

o s  mesmos a u t o r e s  c o n c e i tu a r a m  o  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l  

como sendo :

. . .  o p lane jam en to , e s tru tu racao  e o r ie n la c a o
de o rg a n iz a c o e s  n o v a s  ou reco n stru id a s  que:

a ) incorporem , fomentem e protejam  pad rões
norm ativos de r e la c o e e  e aco es ;

b) desem penhem  fun coes e  s e r v iç o s  con side rad os  
r e le v a n te s  p e lo  m eio;

c) fa c ilitem  a  a s s im ila ca o  de n ovas
tecn o logcae  f ie ic a e  e s o c ia is .

O m o d e lo  p r o p o s t o  r e ú n e »  com c l a r e z a »  a lg u n s  a s p e c t o s  

t e ó r i c o s  r e l e v a n t e s  ao  campo da A d m in is t r a ç ã o .  Encara  como 

s im u l t â n e a s  as  a t i v i d a d e s  de  c r i a ç ã o  e  d e s e n v o l v im e n t o  da

ESM AN, M ilton  J . ;  B L A IS E , H ans C . ,  p. C i t .  , p. 1
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o r g a n i z a ç ã o  e  o  r e l a c i o n a m e n t o  d e s s a  com o  m e io  a m b ien te .  

E m a is ,  que  as  i n o v a ç õ e s  não s ã o  e s p o n tâ n e a s »  s ã o  e s t im u la d a s ,  e  

não o c o r r e m  i s o l a d a m e n t e ,  mas s im  a p o ia d a s  na o r g a n i z a ç ã o .

O d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l  i m p l i c a  em mudanças 

s o c i a i s ;  p o r t a n t o ,  e n v o l v e  um p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  p o l í t i c o ,  no 

qua l as  normas e  a ç õ e s  i n o v a d o r a s  devem c o n v e r t e r - s e  não apenas  

em v a l o r e s  da o r g a n i z a ç ã o ,  mas devem s e r  a p r e e n d id a s  po r  t o d a  a 

s o c i e d a d e .

A c o n c e i t u a ç ã o  b á s i c a ,  em te rm o s  d e  d e s e n v o l v im e n t o  

i n s t i t u c i o n a l ,  d i v e r g e  bem pou co  de  a u t o r  p a ra  a u t o r .  A l u í z i o  L. 

P i n t o 7, que  p r e f e r e  u t i l i z a r  a e x p r e s s ã o  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  

o r g a n i z a c i o n a l ,  v é  o  fenôm eno  do  d e s e n v o l v im e n t o  das  i n s t i t u i ç õ e s  

como a t r a n s f o r m a ç ã o  d e  o r g a n i z a ç õ e s  que têm  menor g ra u  de  

i n f 1u e n c ia ç ã o  i n t e r n a  e  a m b ie n ta l  em i n s t i t u i ç õ e s  que possuem 

g rau  de i n f 1u e n c ia ç ã o  n o r m a t i v a  mais  e l e v a d o .

P h i l i p  S e l z n i c k 0, por  o u t r o  l a d o ,  c o n s i d e r a  as o r g a n i z a ç õ e s  

como in s t r u m e n to s  t é c n i c o s  p l a n e j a d o s  como m e io s  p a ra  f i n a l i d a d e s  

d e f i n i d a s »  p e r e c i v e i s ;  e  i n s t i t u i ç õ e s  como p r o d u to s  de  i n t e r a ç ã o  

e  a d a p ta ç ã o ,  podendo s e r  p a r c i a l m e n t e  p l a n e j a d a s ,  p o s s u in d o  

também uma d im en são  n a t u r a l ,  s en d o  menos f a c i l m e n t e  p e r e c í v e i s .

Essas  s ã o ,  c o n tu d o ,  p o s t u r a s  que co n ve rgem  p a ra  um mesmo
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e n te n d im e n to  g l o b a l  -  a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  o r g a n i z a c i o n a l  pode  

s e r  v i s t a  como a fo rm a  p e l a  q u a l  uma o r g a n i z a ç ã o  t r a n s f o r m a - s e  em 

i n s t i t u i ç ã o  -  e  s e rv e m  p a r a  r e f o r ç a r  o  m o d e lo ,  c u j o  u n i v e r s o  é  

d e t a lh a d o  a s e g u i r .

3 .2 .  O u n i v e r s o  do  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l

P e l o  e x p o s t o  no i t e m  a n t e r i o r ,  t r ê s  s ã o  o s  com ponen tes  

b á s i c o s  do  m ode lo :  a i n s t i t u i ç ã o ,  v i s t a  como uma o r g a n i z a ç ã o  com

um p a p e l  a cu m p r ir  no seu  m e io  a m b ie n te ,  as  t r a n s a ç S e s  e  o  m eio  

a m b ien te .  O d e t a lh a m e n t o  d e s s e s  com pon en tes  d a r á  o  qu a dro  

c o n c e i t u a i  b a l i z a d o r  d e s t e  t r a b a l h o ,  c u j a  v i s u a l i z a ç ã o  pode  s e r  

v i s t a  na f i g u r a  1.

3 . 2 . 1 .  As v a r i á v e i s  i n s t i t u c i o n a i s

Essas  v a r i á v e i s  abrangem  os  e l e m e n t o s  n e c e s s á r i o s  p a ra  

e x p l i c a r  o  com p or tam en to  s i s t e m á t i c o  da i n s t i t u i ç ã o ,  q u a i s  se jam : 

l i d e r a n ç a ,  d o u t r i n a ,  p ro g ra m a ,  r e c u r s o s  e  e s t r u t u r a  i n t e r n a .

3. 2. 1 . 1 . L i d e r a n ç a

A l i d e r a n ç a  é  e n t e n d id a  como o g ru p o  d e  p e s s o a s  que

d i r e c i o n a  a a tu a ç ã o  e  o r e l a c i o n a m e n t o  com o  m e io  a m b ien te  e  que 

e s t ã o  in t im a m e n te  r e l a c i o n a d a s  à f o r m u la ç ã o  da d o u t r i n a  e  do 

program a da i n s t i t u i ç ã o .  E s s e  g ru p o  não s e  r e s t r i n g e  à q u e l e  

fo r m a lm e n t e  l i g a d o  â d i r e ç ã o  da i n s t i t u i ç ã o ,  mas i n c l u i  t o d o s  os  

que p a r t i c i p a m  do p la n e ja m e n t o ,  da e s t r u t u r a ç ã o  e  da e x e c u ç ã o

i  n s t i  t u c i  o n a l .

A lgumas das  v a r i á v e i s  d e  l i d e r a n ç a  são :  a v i a b i l i d a d e

p o l i  t i  c a ,  que  é  a a c e i t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  e  o  p od e r  de

s o b r e v i v ê n c i a  dos  membros do g ru p o  de  l i d e r a n ç a ;  o  s t a t u s  

p r o f  i  s s i  o n a l  , que  é  a c o t a ç ã o  da i n s t i t u i ç ã o  no g ru po  

p r o f i s s i o n a l  e  no campo de  a t i v i d a d e  em que a tu a ;  a c o m p e t ê n c ia  
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t é c n i c a ,  que  r e f e r e - s e  à á r e a  f u n c i o n a l  e  à t e c n o l o g i a  usada p e l a  

i n s t i t u i ç ã o ;  a c o m p e t ê n c ia  o r g a n i z a c i o n a l ,  que  é  a h a b i l i d a d e  do 

g ru p o  de  l i d e r a n ç a  p a ra  a e s q u e m a t i z a ç ã o  e  im p le m e n ta ç ã o  de  

e s t r u t u r a s  e  p r o c e s s o s  e f i c a z e s  p a ra  o p e r a c i o n a l i z a r  a 

i n s t i t u i ç ã o ;  a d i s t r i b u i ç ã o  de  p a p é i s ,  que  é  a r e p a r t i ç ã o  dos  

d i s t i n t o s  p a p é i s ,  em fu n ç õ e s ,  p e r m i t i n d o  a u t i l i z a ç ã o  dos

FIG. 1 -  O UNIVERSO DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
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INSTITU IÇAO

K a r i a v e i s  I n s t i t u c i o n a i s

L i  d e ra n ç a  

D o u t r in a
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R e cu rs o s

E s t r u t u r a  I n t e r n a

T
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N
S
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Ç
O
E
S

AMBIENTE

E lo s  I n s t i t u c i o n a i s / 
Ambientais

C apac i  t a d o r es

N o r m a t iv o s

Funci on a i  s

Di f  usos

r e g i s t r o s  c o m p lem e n ta re s  que o s  membros do g ru p o  de  l i d e r a n ç a  

a p res en ta m ;  e  a c o n t in u id a d e ,  que é  a a s s o c i a ç ã o  c o n t ín u a  dos 

membros do g ru p o  de  l i d e r a n ç a  á i n s t i t u i ç ã o .

3. 2. 1 . 2. D o u t r in a

A d o u t r i n a  é  a e x p r e s s ã o  d a q u i l o  que a i n s t i t u i ç ã o  

r e p r e s e n t a ,  que e s p e r a  a l c a n ç a r  e  dos  t i p o s  de  a çã o  que p r e t e n d e  

u t i l i z a r .  C o n s t i t u i  um c o n ju n t o  d e  temas a p r e s e n t a d o s  p e l a  
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l i d e r a n ç a  à sua a u d i ê n c ia *  i n t e r n a  ou e x t e r n a »  p a ra  c o n s e g u i r  e 

m anter a c om p reen sã o  e  o  a p o i o  aos  o b j e t i v o s  da o r g a n i z a ç ã o .

A lgumas das  v a r i á v e i s  da d o u t r i n a  são :  a e s p e c i f i c i d a d e »

que ê  a e x t e n s ã o  com que o s  s eu s  e l e m e n t o s  suprem a n e c e s s id a d e  

de  uma b a s e  p a r a  a ç ã o ;  o  r e l a c i o n a m e n t o  com as  normas e x i s t e n t e s *  

que é  a m a n e ira  como os  s eu s  e l e m e n t o s  agem em r e l a ç ã o  ao 

com p or tam en to  s o c i a l  e s p e r a d o ;  e  a r e l a ç ã o  com as  p r e f e r ê n c i a s  e  

p r i o r i d a d e s  da s o c i e d a d e  que  e s p e c i f i c a m  a r e l a ç ã o  e n t r e  os 

e l e m e n t o s  da d o u t r i n a  e  os  o b j e t i v o s  e  m etas  i n t e r m e d i á r i a s  da 

s o e i  edade .

3 . 2 . 1 .  3. P rogram a

O p rogram a  r e f e r e - s e  a q u e la s  a çS es  r e l a c i o n a d a s  ao 

desem penho das  fu n çG es  e  s e r v i ç o s  que c o n s t i t u e m  os  p r o d u to s  da 

i n s t i t u i ç ã o .  S e r i a  a t r a n s f o r m a ç ã o  da d o u t r in a  em a ç ã o ,  o  que 

e n v o l v e  um c o n ju n t o  de  e s c o lh a s  s o b r e  como a p l i c a r  os  r e c u r s o s  

d i s p o n i v e i s  e  qua l l i n h a  d e  p r o d u to s  e  s e r v i ç o s  s e  p r e n te n d e  

o f e r e c e r .  Os p rogram as  de  a ç ã o ,  g e r a lm e n t e »  s ã o  f o r m u la d o s  em 

r e s p o s t a  a m andatos l e g a i s ,  demandas do m e io ,  o p o r tu n id a d e s  ou 

p r i o r i d a d e s  a p o ia d a s  p e l a  l i d e r a n ç a .

A lgumas das  v a r i á v e i s  do p rogram a  são :  a c o n s i s t ê n c i a ,  que

é  a r e l a ç ã o  do p rogram a  com as  r e g r a s  e  e s p e c i f i c a ç S e s  c o n t id a s  

na d o u t r i n a  e  e n t r e  o s  e l e m e n t o s  p r o g r a m á t i c o s ;  a e s t a b i l i d a d e ,  

que é  a s e g u r a n ç a  do  p r o d u to  em r e l a ç ã o  à q u a l i d a d e ,  à q u a n t id a d e  

e  ao  f a t o r  tem po ; a v i a b i l i d a d e ,  que s e  r e l a c i o n a  aos  r e c u r s o s  

f i s i c o s  e  humanos, à p ro d u ç ã o  com p lem en ta r  d e  o u t r a s  o r g a n i z a ç S e s  

e  à c a p a c id a d e  de  a b s o r ç ã o ,  p e l a  s o c i e d a d e ,  da mensagem 

p r o g r a m á t i c a ;  e  a c o n t r i b u i ç ã o  às  n e c e s s i d a d e s ,  que d i z  r e s p e i t o  
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à c o n t r i b u i ç ã o  r e a l  f e i t a  a t r a v é s  d e  p rogram as  de  a çã o »  p a ra  
s a t i s f a z e r  as  n e c e s s id a d e s  e s p e c í f i c a s  da s o c i e d a d e .

3. 2. 1 .4 .  R e cu rs o s

Os r e c u r s o s  s ã o  d e f i n i d o s  como os  m e io s  f í s i c o s ,  humanos e 

t e c n o l ó g i c o s  da i n s t i t u i ç ã o .  A m agn itu d e  e  a q u a l i d a d e  d e s s e s  

m e io s »  à d i s p o s i ç ã o  da l i d e r a n ç a ,  s ã o  f a t o r e s  im p o r t a n t e s  para  a 

e f i c á c i a  da o r g a n i z a ç ã o .  Podem s e r  c l a s s i f i c a d o s  como:

a u t o r i d a d e  l e g a l  e  p o l í t i c a ,  r e c u r s o s  humanos e  f i n a n c e i r o s ,  

e q u ip a m e n to s ,  i n s t a l a ç õ e s  e  in f o r m a ç õ e s .

Suas v a r i á v e i s  são : a d i s p o n i b i l i d a d e ,  r e p r e s e n t a d a  p e l o s

r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s  ou que podem s e r  o b t i d o s  p e l a  o r g a n i z a ç ã o ;  e  

as f o n t e s ,  que  s ã o  as d i v e r s a s  a l t e r n a t i v a s  de  o r i g e m  de  r e c u r s o s  

às q u a is  a i n s t i t u i ç ã o  tem a c e s s o .

3 . 2 . 1 . 5 .  E s t r u t u r a  I n t e r n a

A e s t r u t u r a  i n t e r n a  é  d e f i n i d a  como a o r g a n i z a ç ã o  fo rm a l  e  

os  p r o c e s s o s  e s t a b e l e c i d o s  p a ra  a o p e r a c i o n a l i z a ç ã o  da

i n s t i t u i ç ã o  e  sua manutenção. I n c l u i  p a d rõ e s  f o r m a i s  e  in f o r m a i s  

de a u t o r i d a d e ,  d i v i s ã o  de  t r a b a l h o  e n t r e  os  com ponen tes  da

o r g a n i z a ç ã o ,  c a n a i s  de  com u n icação  e n t r e  os  mesmos m étodos para  

s o lu c i o n a r  d i s p u t a s  que surgem  i n e v i t a v e l m e n t e  em fu n ç ã o  de 

d i f e r e n t e s  p o l í t i c a s ,  p r i o r i d a d e s ,  a l o c a ç ã o  de  r e c u r s o s  e  

per  s o n a l i  d a d e s .

As v a r i á v e i s  mais im p o r t a n t e s  d e s s a  c a t e g o r i a  são : a

i d e n t i f i c a ç ã o ,  que é  o e s t a b e l e c i m e n t o  de  mecanismos e  p r o c e s s o s  

que acentuam  a i d e n t i f i c a ç ã o  dos  p a r t i c i p a n t e s  com a i n s t i t u i ç ã o ;  

a c o n s i s t ê n c i a ,  que é  a c o n fo rm a ç ã o  da e s t r u t u r a  i n t e r n a  com as 

r e g r a s  e  e s p e c i f i c a ç õ e s  da d o u t r i n a  da i n s t i t u i ç ã o  e  do seu

program a; e  a a d a p t a b i l i d a d e ,  que é  a c a p a c id a d e  de  a d a p ta ç ã o  às 
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mudanças nos p rog ram as  ou q u a is q u e r  o u t r a s  m o d i f i c a ç ó e s , mesmo 

ambi e n t a i  s .

3 . 2 . 2 .  As t r a n s a ç õ e s

Uma i n s t i t u i ç ã o ,  ao  e s t r u t u r a r - s e , a o  e l a b o r a r  o  seu 

p rogram a  e  ao  t r a n s f e r i r  suas  i n o v a ç õ e s  a o u t r o s  s e t o r e s  da 

s o c i e d a d e ,  r e a l i z a  c e r t a s  t r a n s a ç õ e s  com as  o r g a n i z a ç õ e s  s o c i a i s  

com as q u a i s  mantém c o n t a t o .

A t r a n s a ç ã o  pode  s e r  d e f i n i d a  como t r o c a  de  bens e  s e r v i ç o s  

ou t r o c a  d e  pod e r  e  i n f l u ê n c i a  com m eio  a m b ien te .  D esse  modo, 

não s e  r e s t r i n g e  a insumos ou p r o d u to s  f í s i c o s ,  mas i n c l u i  

i n t e r a ç õ e s  s o c i a i s  como co m u n ica çã o ,  a q u i s i ç ã o  de  b a s e s  e 

t r a n s f e r ê n c i a s  de  normas e  v a l o r e s .

Em te rm o s  de p r o p ó s i t o s  das  t r a s a ç S e s ,  p o d e - s e  f a z e r  uma

e s p e c i f i c a ç ã o  das mesmas e n t r e  uma i n s t i t u i ç ã o  e  o u t r o s  e le m e n t o s  

s o c i a i s .  I s s o  é  r e l e v a n t e  p a r a  o s  e s tu d o s  dos f l u x o s  de

d i f e r e n t e s  e s p é c i e s  d e  t r a n s a ç õ e s  e  s eu s  e f e i t o s ,  dos  e l o s

i n s t i t u c i o n a i s ,  a t r a v é s  dos  q u a i s  s ã o  f e i t a s  as  t r a n s a ç õ e s ,  e  das 

v a r i á v e i s  i n s t i t u i c i o n a i s  que a f e t a m  os  p a d rõ e s  de  t r a n s a ç ã o .

Os p r o p ó s i t o s  das t r a n s a ç õ e s  são :  o b t e r  r e c u r s o s  e  ganhar

r e s i s t ê n c i a ;  t r o c a r  r e c u r s o s ;  r e a l i z a r  a e s t r u t u r a ç ã o  do m eio  

a m b ien te  e  a t r a n s f e r ê n c i a  d e  normas e  v a l o r e s .  N o t e - s e  que e s s a  

l i s t a  não é  e x a u s t i v a  e  nem s e  c o n s t i t u i  d e  c a t e g o r i a s  mutuamente 

e x c l u s i v a s .  O f l u x o  d e  t r a n s a ç S e s  e  s eu s  p r o p ó s i t o s  e  e l e m e n to s  

s ã o  im p o r t a n t e s  p a ra  a e s t r a t é g i a  e  p r o c e s s o  de  c r i a ç ã o  de

i n s t i t u i ç õ e s .

3 . 2 . 3 .  Os e l o s  i n s t i t u c i o n a i s - a m b i e n t a i s

As i  n s t i  t u i  çSSes e s t ã o  e n g a ja d a s  numa r e d e  de
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r e l a c i o n a m e n t o  com o u t r a s  o r g a n i z a ç õ e s ,  p e l o  menos p a ra  a perm uta  

de bens e  s e r v i ç o s .  E x c l u i n d o - s e  as t r a n s a ç õ e s  c o m e r c i a i s ,  uma 

o r g a n i z a ç ã o  i n o v a d o r a  d e v e  p r e o c u p a r - s e  em o b t e r  a p o i o ,  v e n c e r  as  

r e s i s t ê n c i a s  e  p r o v o c a r  m o d i f i c a ç õ e s  em o u t r a s  o r g a n i z a ç õ e s ,  com 

as q u a is  i n t e r a g e .  A t e o r i a  do  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l  dá 

a e s s a  r e d e  de  r e l a ç õ e s  i n t e r o r g a n i z a c i o n a i s  o  nome de  e l o s .  P a ra  

s i m p l i f i c a r  o c o n c e i t o ,  f o r a m  i d e n t i f i c a d o s  q u a t r o  t i p o s  

p r i n c i p a i s  de  e l o s  i n s t i t u c i o n a i s - a m b i e n t a i s : os  c a p a c i t a d o r e s ,

os  n o r m a t i v o s ,  os  f u n c i o n a i s  e  os  d i f u s o s .

3 . 2 . 3 . 1 .  E lo s  c a p a c i t a d o r e s

Os e l o s  c a p a c i t a d o r e s  s ã o  a q u e l e s  que provêm  a u t o r id a d e  

p a ra  o p e r a r  o  a c e s s o  aos  r e c u r s o s  e s s e n c i a i s .  Podem tambérn ser 

u t i l i z a d o s  p a ra  p r o t e g e r  a o r g a n i z a ç ã o  c o n t r a  a ta q u e s  e x t e r n o s  e 

g a r a n t i r  a c e s s o  aos  r e c u r s o s ,  d u r a n t e  o  p e r í o d o  c r í t i c o  em que a 

o r g a n i z a ç ã o  e s t e j a  d e s e n v o l v e n d o  suas a t i v i d a d e s  sem s u f i c i e n t e  

s e gu ra n ça  p a ra  l i d a r ,  s o z in h a ,  com f o n t e s  e x t e r n a s .

3. 2. 3. 2. E lo s  n o rm a t iv o s

Os e l o s  n o rm a t iv o s  s ã o  as  r e l a ç õ e s  com o u t r a s  o r g a n i z a ç õ e s  

que p a r t i l h a m  i n t e r e s s e s  s o b r e p o s t o s ,  no que d i z  r e s p e i t o  aos 

o b j e t i v o s  ou m étodos  da i n s t i t u i ç ã o  em e s tu d o ,  e  que podem s e r  

f a v o r á v e i s  ou o p o s i t o r e s .  E lem en tos  s i g n i f i c a t i v o s ,  nessa

c a t e g o r i a ,  s ã o  as normas e  v a l o r e s  que d e fen dem  as i n s t i t u i ç õ e s  e 

que a p e r f e i ç o a m  ou impedem a i n t r o d u ç ã o  de  mudanças nas mesmas.

3. 2. 3. 3. E lo s  f u n c i o n a i s

Os e l o s  f u n c i o n a i s  c o n s t i t u e m  as r e l a ç õ e s  com o r g a n i z a ç õ e s  

que geram  fu n ç õ e s  e  s e r v i ç o s  co m p lem en ta re s  ou e x e c u t o r e s  dos 

o b j e t i v o s  da i n s t i t u i ç ã o ,  ou a in d a ,  que fo r n e c e m  insum os ou que
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usam os  p r o d u to s  da i n s t i t u i ç ã o .  I n c lu e m - s e  n e s t a  c a t e g o r i a  as  

o r g a n i z a ç S e s  que r e p r e s e n ta m  c o m p e t i ç ã o  r e a l  ou p o t e n c i a l  e  as 

que e xecu tam  s e r v i ç o s  e  fu n ç S e s  s i m i l a r e s  à i n s t i t u i ç S o  em 

e s tu d o .

3. 2. 3. 4. E l o s  d i f u s o s

Os e l o s  d i f u s o s  sSo  as  r e l a ç S e s  com p e s s o a s  ou g ru p o s  que

nSo e s t S o  a g r e g a d o s  a o r g a n i z a ç S e s  ou c o l e t i v i d a d e s ,  mas

in f l u e n c i a m  a r e p u t a ç ã o  da o r g a n i z a ç ã o  i n o v a d o r a  em seu  meio . 

R e f e r e m - s e  t a n t o  à o p i n i S o  p ú b l i c a  e  as  r e l a ç S e s  com o  p ú b l i c o  

como às e x p r e s s ò e s  da o p i n i S o  i n d i v i d u a l  e  de  p equ en os  g ru p o s ,  

nSo r e f l e t i d a s  nas i  n s t i  t u i  çcSes f o r m a i s .

3 .3 .  Os t e s t e s  de  i n s t i t u c i o n a l i d a d e

A a n á l i s e  das v a r i á v e i s  i n s t i t u c i o n a i s  e  dos  e l o s

i n s t i  t u c i  o n a i s - a m b i e n t a i s  s ã o  d e  g ra n d e  im p o r t â n c i a  p a ra  a 

a p l i c a ç ã o  do  m ode lo  de  Esman e  BI a i  s e .  C on tudo , p a ra  a

e f e t i v a ç ã o  de  um e s t u d o  c o m p le t o  d e  d e s e n v o l v im e n t o  i n s t i t u c i o n a l  

f a z - s e  n e c e s s á r i a  a r e a l i z a ç ã o  d e  t e s t e s  de  i n s t i t u c i o n a l i d a d e , a 

f im  de  c o n s t i t u i r  p r o v a  d e  que  a o r g a n i z a ç ã o  r e a lm e n t e  p re e n c h e  

as c a r a c t e r í s t i c a s  c o n c e i t u a i s  que fa z e m  d e l a  uma i n s t i t u i ç ã o .

O g ru p o  do IR P IB  a r t i c u l o u  t r ê s  t e s t e s  de

i n s t i t u c i o n a l i d a d e , o s  q u a i s ,  com b a s e  em a r t i g o  d e  J i r i  

N e h n e v a js a  , um dos  s eu s  c o m p on en tes ,  s ã o  aqu i d i s c u t i d o s .

Um t e s t e  de  i n s t i t u c i o n a l i d a d e  c o n s i s t e  na h a b i l i d a d e  da

o r g a n i z a ç ã o  p a r a  s o b r e v i v e r .  I s t o  pod e ,  é  c l a r o ,  não s e r
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s u f i c i e n t e .  A s o b r e v i v ê n c i a  ao  p r e ç o  de  c om p ro m et im en to  ou 

p e n a l i z a ç ã o  d e  m u ito s  dos  e l e m e n t o s  i n o v a d o r e s ,  d i f i c i l m e n t e  

e s t a b e l e c e r i a  a v i a b i l i d a d e  d e  o r g a n i z a ç õ e s  i n o v a t i v a s .  O u tros  

a r r a n j o s  i n s t i t u c i o n a i s  podem t o r n a r - s e ,  por  sua v e z ,  

r e c e p t á c u l o s  e  p r o t e t o r e s  dos  n o vos  v a l o r e s ,  fu n ç õ e s  e  

t e c n o l o g i a s .  A o r g a n i z a ç ã o ,  cu m pr id a  sua m is s ã o  s o c i a l ,  pode  

c h eg a r  a o  f i m  e  o  seu  r e d e s e n h o ,  ou mesmo d i s s o l u ç ã o ,  pode  

t o r n a r - s e  n e c e s s á r i o  e  d e s e j á v e l .

O segu n d o  t e s t e  de  i  n s t i  tuci. on a i  i  d a d e , como um p r o c e s s o ,  

r e f e r e - s e  à e x t e n s ã o  com que uma o r g a n i z a ç ã o  i n o v a t i v a  é  v i s t a  

p e l o  seu  a m b ien te  como sen do  p o s s u id o r a  de v a l o r  i n t r í n s e c o .  

A lgu n s  dos  v a l o r e s  d e s s e  t e s t e  in c lu e m  au ton om ia  e  i n f l u ê n c i a .  A 

p r i m e i r a ,  r e f e r e - s e  à c a p a c id a d e  da o r g a n i z a ç ã o  c o n t r o l a r  seu 

p r ó p r i o  d e s t i n o  e  a s s im ,  e s t a b e l e c e r  r e g r a s  e  p r o c e d im e n to s  que 

podem s e r  in d e p e n d e n t e s  do s i s t e m a  m aior  do qu a l  e l a  f a z  p a r t e ;  

r e f e r e - s e  também, à c a p a c id a d e  da o r g a n i z a ç ã o  p a ra  a d q u i r i r  e  

usar r e c u r s o s  sem e s t a r  s u j e i t a  a d e t a lh a d o  e s c r u t í n i o  d e  i t e n s  

o p e r a c i o n a i s  e s p e c í f i c o s  e  a sua h a b i l i d a d e  p a r a  d e f e n d e r - s e  de 

a ta q u e s  e  i n t r o m i s s õ e s  nos v a l o r e s  e  p a d rõ e s  de  com portam en to ,  

r e c o r r e n d o  ao  r e c o n h e c im e n to  do v a l o r  i n t r í n s e c o  da o r g a n i z a ç ã o .

O p ro b lem a  da i n f l u ê n c i a ,  por  seu  l a d o ,  r e f e r e - s e  ao g rau  

de im p a c t o  que uma o r g a n i z a ç ã o  i n o v a t i v a  pode  cau sar  na 

s o c i e d a d e ,  d e n t r o  de  sua á r e a  p r ó p r i a  de  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  e  à 

i n t e n s i d a d e  p e l a  qu a l  e l a  pode  aumentar ou d im in u i r  sua e s f e r a  de 

ação .

F in a lm e n t e ,  o  t e r c e i r o  g ra n d e  t e s t e  de  i n s t i t u c i o n a i i d a d e  

d i z  r e s p e i t o  à e x t e n s ã o  p e l a  qu a l  p a d rõ e s  i n o v a t i v o s ,  a s s im i l a d o s  

p e l a  o r g a n i z a ç ã o ,  t o rn a m -s e  n o rm a t i v o s  p a ra  o u t r a s  u n idades
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s o c i a i s .  E ssa  é  uma m a n e ira  d e  v i s u a l i z a r  a d i f u s ã o  ou o  e f e i t o  

de e s p a lh a m e n to  das  i n o v a ç S e s  i n t r o d u z i d a s  d e n t r o  do  s i s t e m a  

s o c i a l  m a io r .

O u tro  i n t e g r a n t e  do g ru p o  IR P IB ,  John Hanson1, deu 

i g u a lm e n t e  uma c o n t r i b u i ç ã o  à o p e r a c i o n a l i z a ç S o  dos  t e s t e s .  

E n foca n d o  a o r g a n i z a ç ã o  em te rm o s  da e x t e n s ã o  em que e l a  é 

v a l o r i z a d a  p e l o  p ú b l i c o ,  e s s e  a u to r  d e s e n v o l v e  os  s e g u in t e s  

c r i t é r i o s  de  i n s t i  t u c i  o n a l i  dade: o u so ,  f e i t o  p e l o  p ú b l i c o ,  dos

p ro d u to s  e  s e r v i ç o s  da o r g a n i z a ç ã o ;  a a p r o v a ç ã o  v e r b a l ,  por  p a r t e  

d e s s e  p ú b l i c o ;  a s o b r e v i v ê n c i a  e  o  c r e s c im e n t o  da o r g a n i z a ç ã o ;  o 

a p o i o  de  o u t r a s  o r g a n i z a ç S e s ; a au to n o m ia ;  e  a d i f u s ã o  d e  normas 

in o v a d o r a s  p a ra  o u t r a s  o r g a n i z a ç õ e s  d e n t r o  do seu  am b ien te .
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4. PRECAUÇÕES NA UTILIZAÇXO DO MODELO

A lgu n s  a u t o r e s  apontam  r e s t r i ç S e s  ao  m ode lo  d e s c r i t o .  O 

v e n e z u e la n o  I l d e m a r o  M. Cal d e r a 11 r e s s a l t a  t r ê s  p o n to s :  a

d i f i c u l d a d e  de  q u a n t i f i c a r  ou e s t a b e l e c e r  v a l o r e s  pa ra  as 

d i f e r e n t e s  v a r i á v e i s ,  o que im pede  a d e t e r m in a ç ã o  do g rau  de 

i  n t i  t u c i  on a l  i z a ç ã o ; a n ã o ~ d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  o rneio a m b ien te  

g e r a l  e  o i m e d i a t o  da i n s t i t u i ç ã o ;  e  a e x i s t ê n c i a  de d u p l i c i d a d e  

nos t e s t e s  de i  n s t i  t u c i  o n a l i  dade  s u g e r i d o s ,  como por

exem p lo ,  n o rm a t i  v i d a d e  e  i n f l u ê n c i a .

12A l u í z i o  P i n t o  a p on ta  duas l i m i t a ç S e s :  o  m od e lo  t e n d e  a

ab o rd a r  o p r o c e s s o  de  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  apenas  do p o n to  de 

v i s t a  da i n s t i t u i ç ã o  o b j e t o  da p e s q u i s a ,  e  não c o n s i d e r a  as 

p e s s o a s  como e l o s  i n t e g r a n t e s  do  p r o c e s s o .

13O u tros  a u t o r e s ,  e n t r e  o s  q u a is  P h i l i p  S e l z n i c k  , comungam 

da o p i n i ã o  de  que numa o r g a n i z a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l i z a d a  o  empenho 

em i n t r o d u z i r  in o v a ç õ e s  p od e  t r a n s f o r m a r - s e  em e s f o r ç o s  de 

a u t o p r e s e r v a ç ã o , o que l e v a r i a  a o r g a n i z a ç ã o  a bu scar  a s im p le s  

s o b r e v i v ê n c i a ,  em d e t r im e n t o  do e n c o n t r o  de  s o lu ç õ e s  aos 

p ro b lem a s  que l h e  s ã o  a p r e s e n t a d o s .

Mais r e c e n t e m e n t e ,  o  m ode lo  de  d e s e n v o l v im e n t o  

i n s t i t u c i o n a l  tem s i d o  a p o n ta d o  como um m ode lo  que não c o n s id e r a

^ C A L D E R A , Idem aro M artin ez.

anali-sta d® fundacom un em V e n e zu e la

12 , •PINTO, A lu tzto  L . Op. c U .

13 S E L Z N IC K , P h ilip . Op. c it.

R.Econ., Curitiba, 17(15):IA5-68, 1990.
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uma gama m a ior  de  v a l o r e s  a m b ie n t a i s ,  quer  s e ja m  s o c i a i s ,  

e c o n ô m ic a s  ou p o l í t i c o s ,  i g u a lm e n t e  im p o r t a n t e s ,  que  p a ra  

p e r f e i t a  i d e n t i f i c a ç ã o  n e c e s s i t a m  de a n á l i s e  m ais  p ro fu n d a  que a 

p r e v i  s t a .

Na a p l i c a ç ã o  do q u a d ro  c o n c e i t u a i  à o r g a n i z a ç ã o ,  e s s a s  

l i m i t a ç õ e s  devem s e r  l e v a d a s  em c o n s id e r a ç ã o ,  a s s im  como na 

f o r m u la ç ã o  das  c o n c lu s õ e s .
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168
SUMMARY

I n s t i t u t i o n  B u i l d i n g  i s  a t h e o r e t i c a l  model f o r m u la t e d  by  

M i l t o n  J. Esman and Hans C. B l a i s e  o f  t h e  I n t e r - U n i v e r s i t y  

R e s e a r c h  P ro g ram  i n  I n s t i t u t i o n  B u i l d i n g  -  IR P IB ,  l e d  by  th e  

U n i v e r s i t y  o f  P i t t s b u r g h .  T h i s  model i s  b a sed  on t h e  s ys tem  

a n a l y s i s  t h e o r y  and, c o n s e q u e n t e l y , r e g a r d s  o r g a n i z a t i o n s  as open 

sys tem s  w ich  a r e  i n  perm anen t r e l a t i o n s h i p  w i t h  t h e  e n v ir o n m e n t .  

T h e r e f o r e ,  t h e  s e v e r a l  v a r i a b l e s  a n a ly s e d  i n  t h e  model a r e  

c o n c e n t r a t e d  i n  t h e  c h a r a c t e r i z a t i o n  o f  t h r e e  b a s i c  e l e m e n t s :  

t h e  o r g a n i z a t i o n ,  t h e  e n v i r o n m e n t  and t h e  l i n k a g e s  b e tw een  both .

The a p p l i c a t i o n  o f  t h e  t h e o r e t i c a l  m od e l ,  th ro u g h  t h e  

i d e n t i f i c a t i o n  o f  t h e  i n s t i t u t i o n a l  v a r i a b l e s  C l e a d e r s h ip ,  

d o c t r i n e ,  p ro g ra m s ,  r e s o u r c e s  and i n t e r n a l  s t r u c t u r e s ! )  th ro u gh  

th e  i n s t i t u c i o n a l  e n v i r o n m e n t a l  l i n k a g e s  C e n a b l in g ,  n o r m a t i v e ,  

f u n c t i o n a l  and d i f f u s e d ! )  and th r o u g h  t h e  t r a n s a c t i o n s ,  a l l o w  us 

t o  r e f l e c t  on t h e  d e g r e e  o f  i n s t i t u c i o n a l i t y  o f  an o r g a n i z a t i o n .

R.Econ., Curitiba, 17(15):145-68, 1990.



CRISE ECONÔMICA E SISTEMA URBANO 

C n o ta s  i n f o r m a t i v a s ! )

C a ss io  F red er ico  Rolvm
P ro f. do D epartam ento de Econom ia
da UFPR

O o b j e t i v o  d e s t a s  n o ta s  é  d i v u l g a r  a t e s e  de  d o u to ra m en to  

que d e f e n d i  r e c e n t e m e n t e ,  16 de  a b r i l  de  1990, na F a c u ld a d e  de 

Economia e  A d m in is t r a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e  de São  P a u lo ,  FEA-USP. 

O t í t u l o  c o m p le t o  do t r a b a l h o  é  CRISE ECONÔMICA E SISTEMA 

URBANO: a T r a j e t ó r i a  E s p a c ia l  da C r i s e  B r a s i l e i r a  do I n í c i o  dos

Anos O i t e n t a .  Compuseram a banca  e x a m in a d o ra  o s  p r o f e s s o r e s  L u is  

Au gu s to  de  Q u e i r ó z  A b la s  C o r i e n t a d o r ) , P a u lo  R. Haddad, P e d r o  P. 

G e i g e r ,  J u a r e z  A. B. R i z z i e r i  e  Ruy A g u ia r  da S i l v a  Leme.

A t e s e  p r o c u r a  i n t e r p r e t a r  o  e f e i t o  da c r i s e  e con ôm ica  

o c o r r i d a  no i n í c i o  dos  anos o i t e n t a  s o b r e  as c i d a d e s  b r a s i l e i r a s .  

A h i p ó t e s e  b á s i c a  é  que a c r i s e  s e  a b a te u  d e  m a n e ira  d i f e r e n c i a d a  

s o b r e  os  c e n t r o s  u rbanos  e  que em a lg u n s  d e l e s  t a i s  e f e i t o s  s e  

an tecedem  às  t e n d ê n c ia s  c í c l i c a s  v e r i f i c a d a s  p a ra  o p a í s  como urn 

to d o .

Na p a r t e  t e ó r i c a  é  e l a b o r a d a  uma d i s c u s s ã o  da t e o r i a  dos 

c i c l o s ,  d e s t a c a n d o  as c o n tr  ib u i ç S e s  mais im p o r t a n t e s  p a ra  a 

f o r m u la ç ã o  das  t e o r i a s  s o b r e  o s  c i c l o s  r e g i o n a i s .  A p r e s e n t a - s e  

também uma d i s c u s s ã o  da e s p a c i a l i d a d e  dos  fen ôm en os  s o c i a i s ,  onde 

f o i  d e s t a c a d o  o  p a p e l  dos  c e n t r o s  u rbanos  como a r t i c u l a d o r e s  e  

d e f i n i d o r e s  de  r e g i S e s ,  o  que p e r m i t e  u t i l i z á - l o s  como e le m e n to s  

de  a n á l i s e  p a ra  a e x p l i c a ç ã o  dos  c i c l o s  r e g i o n a i s .  E n te n d e - s e  as 

c id a d e s  b r a s i l e i r a s  como i n t e g r a n t e s  de  um s i s t e m a  urbano  com 

c a r á t e r  n a c i o n a l  e  d i v i d i d o  em e s c a l a s ,  uma e s c a l a  M e t r o p o l i t a n a ,  

R.Econ., Curitiba, 17(15):169-73, 1990.



uma de  T a n g e n c ia m e n to  à M e t r o p o l i z a ç ã o , uma d e  Funções  R e g i o n a i s  

e  o u t r a  denom inada de  F r o n t e i r a  d e  R e cu rs o s .  Na e s c a l a  

M e t r o p o l i t a n a  e s t á  a s s e n ta d a  a m a ior  p a r t e  da econom ia  

ur b a n o - i  n d u s t r i  a l  do p a í s  e  c o n se q u en te m e n te  f o i  n e l a  que os  

e f e i t o s  da c r i s e  e c o n ô m ica  m a n i f e s t a r a m - s e  d e  m a n e ira  mais 

e v i d e n t e .  Por o u t r o  l a d o ,  a lgum as c i d a d e s  d e s s a  e s c a l a ,  as 

p r i n c i p a i s  da R e g iã o  M e t r o p o l i t a n a  d e  São P a u lo ,  tendem  a l i d e r a r  

os  m ov im en tos  c í c l i c o s  o b s e r v a d o s  na economia, b r a s i l e i r a .

E sses  fenôm enos  fo ra m  v e r i f i c a d o s  corn a u x i l i o  d e  um m ode lo  

e c o n o m é t r i c o  que ,  b a s i c a m e n t e »  c o n s i s t i u  na s e p a r a ç ã o  da 

com ponen te  n a c i o n a l  da com ponen te  l o c a l  nas s é r i e s  h i s t ó r i c a s  do 

n í v e l  de  a t i v i d a d e s  e c o n ô m ic a s  dos  c e n t r o s  u rban os  c o n s id e r a d o s .

A a n á l i s e  e c o n ô m ica  d e  c i c l o s  r e g i o n a i s  d e r i v a  da t e o r i a  

dos c i c l o s .  Essa  t e o r i a ,  c o n s i d e r a d a  por  a lgum  tem po como p a r t e  

menor da t e o r i a  e c o n ô m ic a ,  t e v e  uma e v o lu ç ã o  pon tu ada  por 

p e r í o d o s  de  m u ita  a t i v i d a d e  com o u t r o s  de  r e l a t i v a  e s ta g n a ç ã o .  

Nos ú l t im o s  tem pos ,  e s p e c i a l m e n t e  após  o  a d v e n t o  da t e o r i a  

K e y n e s ia n a ,  a a n á l i s e  dos  c i c l o s  e c o n ô m ic o s  tem  s i d o  f e i t a  de  uma 

m an e ira  m ais  c o n s i s t e n t e  t e o r i c a m e n t e  e  q u a se  tu d o  que f o i  

e s c r i t o  s o b r e  o  a s s u n t o ,  a p r e s e n t a  uma a c e n tu a d a  i n f l u ê n c i a  

K e y n es ia n a .  Não o b s t a n t e ,  as c o n c e p ç õ e s  c o r r e n t e s  s o f r e r a m ,  como 

não p o d e r i a  d e i x a r  de  s e r ,  a i n f l u ê n c i a  do m u ito  o  que f o i  

e s c r i t o  no passad o .

Dessa  fo rm a  a com p reen sã o  do fenôm eno  c i c l i c o  tem que 

bu scar  e l e m e n t o s  na c o n c e p ç ã o  d e  S ch u m p e te r , no que s e  r e f e r e  à 

i d é i a  de  que  o  c i c l o  é  i n e r e n t e  ao  s i s t e m a  c a p i t a l i s t a ,  à 

e x i s t ê n c i a  de  c i c l o s  de  d i f e r e n t e s  d u ra ç õ e s  e  à s i n g u l a r i d a d e  de  

cada  c i c l o .  De K a l e c k i  t e m - s e  que i n c o r p o r a r  as  n o çõe s  da
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t r a n s m is s ã o  i n t e r s e t o r i a l  do fen ôm en o ,  i n i c i a n d o  por  uma queda 

nas a t i v i d a d e s  v o l t a d a s  p a r a  a p ro d u ç ã o  de  bens de  c a p i t a l  e  d a í  

s e  e s p a lh a n d o  p a ra  os  dem a is  s e t o r e s  da e con om ia .  Do p r ó p r i o  

Keynes  vem a n o ção  do com p or tam en to  e m p r e s a r i a l  nas s i t u a ç õ e s  de  

i n c e r t e z a ,  e v i t a n d o  o  i n v e s t i m e n t o  p r o d u t i v o  p a ra  r e f u g i a r - s e  no 

m ercado f i n a n c e i r o .  E s se s  s ã o  os  t r ê s  g ra n d e s  a u t o r e s ,

o b r i g a t ó r i o s  em q u a lq u e r  e s t u d o  s o b r e  c i c l o s  e c o n ô m ic o s  Também 

são  im p o r t a n t e s  o s  e s tu d o s  s o b r e  c i c l o s  d e  e s t o q u e s ,  c u j o  

e x p o e n t e s  s ã o  os  t r a b a l h o s  de  M e t z l e r  e  os  r e f e r e n t e s  ao  

p r i n c í p i o  da a c e l e r a ç ã o .

Apesar  da t e o r i a  dos c i c l o s  t e r  t r i l h a d o  v á r i o s  cam inhos ,  o 

que e x i s t e  s o b r e  c i c l o s  r e g i o n a i s  v e i o »  e x c lu s i v a m e n t e  da

v e r t e n t e  K e y n es ia n a .  Os m od e lo s  t e ó r i c o s  mais fam osos  s ã o

a d a p ta ç ã o  dos  m ode los  de  e s t o q u e s  de  M e t z l e r ,  de  v a r i a ç õ e s  do 

p r i n c í p i o  da a c e l e r a ç ã o  e  da t e o r i a  dos  c i c l o s  e l a b o r a d a  por  

H ick s .  E s ta  f o i  c o n s id e r a d a  a ú l t im a  g ra n d e  e l a b o r a ç ã o  s o b r e  o 

tema; s e g u e  a i n f l u ê n c i a  K e y n e s ia n a ,  porém i n c o r p o r a  a m a io r i a  

das g ra n d es  c o n t r i b u i ç õ e s  d i s p o n í v e i s .  A sua a d a p ta ç ã o  aos

c i c l o s  r e g i o n a i s  também é  c o n s id e r a d a  a f r o n t e i r a  do c on h e c im e n to  

n e s s e  campo e s p e c í f i c o .

As g ra n d es  q u e s t õ e s  na t e o r i a  dos  c i c l o s  s ã o  r e f e r e n t e s  aos 

p o n to s  de  i n f l e x ã o ,  aos  s e t o r e s  que s ã o  i n i c i a l m e n t e  a f e t a d o s ,  

a q u e l e s  por  onde e l e s  s e  i n i c i a m  ou a in d a  o com portam en to  de

d e t e rm in a d a s  v a r i á v e i s  e c o n ô m ica s  nas d i f e r e n t e s  f a s e s  do c i c l o .  

Nas t e o r i a s  s o b r e  c i c l o s  r e g i o n a i s ,  t o d a v i a ,  as q u e s t õ e s  

fu n d a m e n ta is  s ã o ,  como e l e s  s e  i n i c i a m  e  como e l e s  s e  propagam  

e n t r e  as  r e g i õ e s ,  em e s p e c i a l  e s t a  ú l t im a .  Por  o u t r o  l a d o ,  e l a s  

sempre c o n s id e r a m  a r e g i ã o  como um dado , i s t o  é ,  não en tram  no
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m é r i t o  do c o n c e i t o  das  u n id a d e s  e s p a c i a i s ,  on de  é  fu ndam enta l  o 

p a p e l  dos  c e n t r o s  u rb a n o s ,  na m ed ida  em que  s ã o  os  e l e m e n to s  

f o r m a d o r e s  e  r e s p o n s á v e i s  p e l a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  as r e g i  Ses .

Por tu d o  o  que f o i  e x p o s t o ,  f i c a  e v i d e n c i a d o  que o 

embasamento t e ó r i c o  da t e s e ,  p r e c i s o u  s e r  bu scad o  em uma r e v i s ã o  

da t e o r i a  dos  c i c l o s ,  e n f a t i z a n d o  as  p r i n c i p a i s  c o n t r i b u i ç S e s  

p a ra  a t e o r i a  dos  c i c l o s  r e g i o n a i s .  P a r a l e l a m e n t e  a i s s o ,  f o i  

n e c e s s á r i a  uma a rg u m en ta çã o ,  v in c u la n d o  a p r o p r i e d a d e  dos  

c o n c e i t o s  d e  s i s t e m a s  urbanos  e  da e s p a c i a l i d a d e  dos  fenôm enos  

s o c i a i s  p a r a  t r a t a r  do tema.

A t e s e  e s t á  e s t r u t u r a d a  em s e i s  c a p í t u l o s .  O p r i m e i r o  f a z  

uma a p r e s e n t a ç ã o  g e r a l  dos  o b j e t i v o s  e  h i p ó t e s e s  c o n s id e r a d a s  

a s s im  como, dos p r i n c i p a i s  e l e m e n t o s  t e ó r i c o s  que c o n t r i b u i  ram, 

p a ra  a sua e l a b o r a ç ã o .  No segu n d o  c a p í t u l o  é  f e i t a  uma r es en h a  

da T e o r i a  dos  C i c l o s  a n í v e l  n a c i o n a l ,  c u j o  o b j e t i v o  f o i  m os tra r  

em l i n h a s  g e r a i s  a sua e v o l u ç ã o ,  as  g ra n d e s  q u e s t õ e s  da á r e a  e  os  

a u t o r e s  que m ais  a i n f l u e n c i a r a m .  A ê n f a s e  m a ior  f i c o u  n a q u e le s  

que r e v e l a r a m - s e  mais im p o r t a n t e s  p a ra  a T e o r i a  dos  C i c l o s  

R e g i o n a i s  e  p a r a  os  t r a b a l h o s  r e l a t i v o s  ao  B r a s i l .

O c a p í t u l o  t e r c e i r o  d e s e n v o l v e  uma r e s e n h a  s o b r e  a 

l i t e r a t u r a  r e l a t i v a  ao  C i c l o s  R e g i o n a i s .  P e l a  p r i m e i r a  v e z ,  

p r o v a v e lm e n t e ,  uma r e s e n h a  t ã o  a b r a n g e n t e  é  f e i t a  no B r a s i l .  As 

p r i n c i p a i s  c o n s t a t a ç õ e s  do c a p i t u l o  mostram que a p e s a r  da T e o r i a  

dos  C i c l o s  t e r  v á r i a s  l i n h a s  de  o r i e n t a ç ã o ,  a ú n ic a  s e g u id a  na 

a n á l i s e  dos  C i c l o s  R e g i o n a i s  f o i  a q u e la  de  i n f l u ê n c i a  K e y n e s ia n a ,  

como a n t e r i o r m e n t e  r e f e r i d o .

O q u a r t o  c a p í t u l o  d i s c u t e  a p o s s i b i l i d a d e  de  u t i l i z a ç ã o  da 

T e o r i a  dos  C i c l o s  R e g i o n a i s  p a r a  a a n á l i s e  de  c i c l o s  em um
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s i s t e m a  de  c id a d e s .  Também d i s c u t e  a s p e c t o s  g e r a i s  da

u r b a n i z a ç ã o ,  s i s t e m a s  u rbanos  e  o  c o n c e i t o  de  e s c a l a s  de  

u r b a n iz a ç ã o .

O q u i n t o  c a p í t u l o  d i s c u t e  a fo r m a ç ã o  do  s i s t e m a  urbano  

b r a s i l e i r o ,  a c r i s e  que s e  a b a te u  s o b r e  o  p a í s ,  e  

c o n se q u en te m e n te ,  s o b r e  e s s e  s i s t e m a  urbano . A p r e s e n t a  também os  

in s t r u m e n to s  q u a n t i t a t i v o s  u t i l i z a d o s  p a ra  e s tu d a r  as  q u e s t õ e s  

p r o p o s t a s :  um m ode lo  e c o n o m é t r i c o ,  a n á l i s e s  g r á f i c a s  e  t e s t e s

n ã o - p a r a m é t r i c o s . Os r e s u l t a d o s  e m p í r i c o s  da u t i l i z a ç ã o  d e s s e s

in s t r u m e n to s  também e s t ã o  p r e s e n t e s  n e s s e  c a p í t u l o .

O s e x t o  e  ú l t im o  c a p í t u l o ,  a p r e s e n t a  as c o n c lu s õ e s  g e r a i s  

da t e s e .
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